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PRIHEIRi  PARTE. 


Un  excellent  critique  serait 
ua  artiste  qui  aurait  beau. 
coup  de  Science  et  dé  gout,  san» 
prejugés  et  sana  envie. 

(Voltaire.) 
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ARTIGO  r. 


Exercer  a  critica  Utterarta  parece  alguns 
indivíduos  urna  cousa  fácil,  umn  tarefa  simples  f 
Entretanto  este  género  de  trabalho  intellectual  é 
nm  dos  mais  difficeis^  na  opinião  dos  homens 
eruditos  e  pensadores. 

Os  ignorantes  e  malévolos  entendem  que  bas- 
tam algutAas  phras«iS  grosseiras,  lançadas  a  pe- 
dido em  um  jornal,  contra  qualquer  producção 
litteraria,  para  que  façam  cahir  o  ridículo  sobre 
o  seu  autor,  e  se  tornem  elles  assim  verdadeiro! 
árbitros  do  mérito  dos  outro»^ 
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Os  verdadeiros  homens  de  lettras,  porem,  riem- 
se  desses  fátuos  pigmôo-?,.  porque  sabem  que  o 
erilioo  tem  necessidade  de  instrucçilo,  tem  neces 
sidade  de  bom,  senso,  tem  necessidade  de  gosto  e- 
de  muita  cousa  mais,  que  n-âo  é  por  certo  esse 
simples  deseja  de  mentir  á  multidão  para  de-- 
primir  os  seus  adversários. 

Mas  oomo,  infelizmente,  a  maioria  daquelles 
pxedonwna,  apesar  dos  conselhos  d'estes  sábios  e 
|>ensadoFes,  não  ha  remédio  senão  supportaíl-os. 

O  que  devemos  é  lamentar,  que  a  lueta,  que 
devera  ser  entpetid»  pela  intelligencia,  seja  inva- 
dida peta  inveja,  falseada  pela  oalumnia,  desvir- 
tuada fvelas.  paixões,  e  rebaixada  pela  ignoranci». 

As  paixões  naás  são  como  tenapejos  do  raio„ 
porque  cegam. 

E  a  cegueifa  en>  litteratura  é  a  ignorância . 

E  a  ignorância  é  o  maior  elemento  do   erro  ! 

Cerrados  assim  os  horisontes  da  intelligencia, 
o  espirito  não  pode  mais  ver  a  luz  do  pharol  que 
âlximna.. 

O  critico  deixa  então  de  ser  Juvenal  para  ser 
Triboulet;  e  a  semelhaiiça  dos  Tartufos  e  Fígaros 
faz  tregeitos  ediz  chalaças  para  deverlir  as  tur- 
bas ociosas. 

O  critiqweiro  que  assim  procede  ê  um  dos. 
■«erdadeiFOs  eshocjíois  da  typographia  hvi/mana- 
do,  S/T:  Cascae&  : 


«  Pregador  de  vao  conceilo, 
Demócrito,  a  novo  geito, 
Que  de  tudo  ri,  desdenha 
Desentraiihando-se  empetas 
Ao  compasso  de  caretas.  » 

E  assim  vemos  a  critica  quase  sempre  desam" 
parada  pelos  verdadeiros  litteratos,  e  exercida 
entre  nós  por  esses  tatibitatibes,  que  precisam 
Vinto  de  freio  e  correcção  como  os  pobres  desvali- 
dos precisam  das  obras  de  caridade. 

Entregues  taes  criticos  âs  suas  paixões  e  vai- 
dades não  podem  prever  os  resuttados  asquero- 
sos de  seus  juizos  parciaes,  e  muito  menos  o 
ridículo  de  que  se  cobrem,  por  isso  que  nenhun» 
caminho  os  conduz  a  porto  seguro,  nenhuma  luz 
os  esclarece,  nem  mesmo  os  escolhos  os  salvam. 

O  naufpagio  é  a  consequenciíi,  infalHvel  desde 
que  o  pilefo  sem  bússola  se  arroja  â  mares  des' 
eonheetdos.  Semelhantemente  os  disparates  são- 
consequências  infalliveis  desde  que  o  sensor  a- 
paixonedo  descorre  em  putlieo  sobre  uma  maté- 
ria de  que  não  entende,  no  intuito  de  deprimip^ 
a  todo  transe  os  seus  desafectos. 

A  criticos  taes  cabe  perfeitamente  o  que  disse 
uma  illustração  de  Portugal  a  respeito  dos  zoilos 
do  Sr.  Patraeidm  : 

*  Parasitas  da  litteratupa  não»  podeada  ter 
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uma  vida   própria  procuram  viverá  sombra  do» 
outros. 

"  Ignorantes  das  regras  da  arte,  incapazes  d» 
sentir  e  avaliar  o  que  é  bello,arvoram-se  atrevi" 
da  e  loucamente  em  juizes  do  que  não  entendem' 
«  Em  cosendo  e  vestindo  á  portugueza  quatro 
retalhos  de  Jules  Janin,  Gustave  Planche  ou 
Eugénio  Sue,  ficam  todos  vaidosos  de  si  mesmos 
e  julgam  ter  feito  uma  obra  prima.  » 

k  critica  armada  por  mãos  de  inimigos  enve* 
josos  e  pequeninos  é  sempre  assim,  recheada  de 
calumnias  e  inçada  do  erros;  raas  o  erro  só 
produzirá  o  erro,  e  a  verdade  compremida  pela 
calumnia  afinal  aparece  cada  vez  mais  bella  e 
radiante. 

Alguns  ignorantes  ha  que  não  respeitam  as  lu' 
zes  dos  outros,  é  verdade,  mts  respeitam  ao  me" 
nos  o  juizo  publico,  e  se  retrahera  para  não  se 
exporem  ao  rediculo;  outros  porem,  que  nem  ao 
menos  tem  o  bom  senso  da  própria  dignidade, 
dão  o  triste  espectáculo  da  ran  da  Fabula  que 
não  obstante  se  achaf  esmagada  debaixo  do  cas- 
co do  boi  ainda  suppunha  encommoda-lo  ! 

Loucura  insana  ! 

Bem  dizia  o  moralista  portuguez  .—O  mundo 
compõe-se  de  tudo,  tem  pavões  e  tem  gralhas  : 
ser  gralha  não  ó  vileza,  mas  querer  ser  pavio  é 
loucura. 
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Os  que  se  deslembram  desta  jusla  máxima, 
que  é  um  saudável  aviso  tão  justificado  pelas  lie. 
ções  «la  experiência,  de  ordinário  dão  por  paus  e 
por  pedras,  e  afinal  são  victimas  de  sua  impru- 
dência ou  vaidade,  merecendo  que  se  diga  delles 
o  que  disse  Miguel  do  Couto  Guerreiro  na  sua 
Arte  poética  dos  que  se  mettem  a  criticos  sem 
espirito,  e  ar  poetas  sera  veia: 

«  Por  isso  de  seus   loucos   desvarios 
Tiram  só  pateadas  e  assovios.  » 

A  politica  mesquinha  e  desleal  do  «  Jornal  da 
Parahyba  »  é  cega,  nada  disto  comprehende ;  & 
por  tanto  nao  admira  que  os  seus  corypheos  dê- 
em taes  espectáculos  no  intuito  de  offenderem  os 
seus  adversários  políticos. 

Baldado  esforço  I 

E'  assim  que  os  redactores  do  «  Jornal  da 
Parahyba  »  acceitam  em  sus  paginas  os  maiores 
desparates  (até  mesmo  era  litteratura!  !  i)  com 
tanto  que  a  setta  envenenada  seja  disparada  con- 
tra o  alvo  que  miram  ! 

Elles  valem-se  d'epses  homens  de  apoucadissi- 
ma  mediania,  que  vendera  a  sua  omnimoda 
cooperação  a  quem  quer,  que  os  tire  de  sua  obs- 
curidade. 

Elles  tiram  interesses  desses  manequins  com 
quanto  reconheçam  sua  nullidade,  elles  os  consi- 
deram,  ajudara  seus  trabalhos,  alimentam  sua$. 
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Vijidactes  e  promettem-lhes  posiçSo,  embora  s© 
riam  ás  escondidas  da  credulidade  inepta  que 
nesse  indigno  jogo  apenas  serve  de  instrumento  ! 

E  o  que  mais  admira  é  que  assim  procedam  os 
homens  do  «  Jornal  da  Parahyba,  »  olvidando  a 
reputação  litteraria  que  deve  manter  todo  o  Jor- 
nal, visto  como  não  se  envergonham  de  serem 
os  seus  pobres  litteratos  apanhados  em  flagrante 
como  ignorantes  e  calumniadores  em  face  de 
provas  irrecusáveis ! 

Tal  é  o  prazer  que  os  homens  do  «  Jornal  da 
Parahyba  »  teem  em  deprimir  que  tão  pouco 
caso  fazem  assim  da  dignidade  própria,  e  dos  seus 
créditos  litterarios. 

Tudo  que  brilha  ao  lado  e  acima  d'elles  os  di- 
lacera e  encomraoda,  porque  vêem  cora  os  olhos 
da  inveja  a  elevação  dos  outros,  cuja  prosperida- 
de os  amesquinha  \ 

Os  successos  que  engrandecem  os  seus  adver- 
sários, ainda  mesmo  em  uma  arena  estranha  á 
politica,  distillam  veneno  em  seus  corações,  e  es- 
palham em  toda  a  sua  vida  amargor  e  humilha- 
ção !  ... 

Em  vista  destas  considerações,  suscitadas  pela 
leitura  dos  artigos  alludidos  no  «  Jornal  da  Pa- 
rahyba »  não  admira,  quo  a  Batalha  de  Humay- 
tá,  cuja  producçao  tanto  me  tem  honrado,  fosse  o> 
meu  próprio  calvário  naquelle  jornal, 


lla,  porem,  uma  cousa  verdadeiramente  bellae 
ínoral,  que  a  ignorância  e  pedantismo  não  podem 
gosar  e  nem  destruir  :  é  a  opinião  publica. 

Não  é  a  opinião  individual,  o  capricho,  o  inte- 
resse, o  despeito,  o  ódio,  a  inveja  e  a  vingança 
que  a  subjugam;  o  culto  á  verdade  é  que  a  do- 
mina, e  mais  nada. 

Querer  que  no  mundo  d  a  sciencia  e  das  lettras 
aproveitem  as  mentiras  e  doestos  políticos,  é  fazer 
máo  uso  da  imprensa,  e  só  a  ignorância  tem 
este  triste  privilegio. 

Armar-se  a  orthodoxia  politica,  inflexivel,  a- 
apaixonada,  invejosa  e  myope  contra  o  cultivo 
das  lettras,  é,  como  já  disse  alguém,  uma  cousa 
^ão  ridícula,  que  só  nos  recorda  aquelle  rei  do 
Ponto,  que  mandava  açoitar  as  ondas  do  oceano, 
porque  todos  os  diasinvadiam-lhe  as  esplainadas 
do  régio  palácio  1 

Querer  entorpecer  a  marcha  dos  que  estudam, 
por  meio  de  combinações  cavilosas,  é  suppòr 
que  os  trabalhos  subterrâneos  da  topeira  podem 
influir  na  marcha  progressiva  de  humanidade  ! 

Quem  assim  volta  as  costas  ás  luzes  do  pro- 
gresso litterario  debalde  tentará  assumir  a  super- 
entendencia  da  opiniflo  publica  para  impor  aos 
outros  o — necplus  w/íro,  cuja  legenda  fó  Deus 
impôz  ao  oceano. 

Deve  inspirar  compaixão  o  pobre  de  espirito 
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<que  estagna  e  patinha  sem  poder  acompanhar  a 
caravana  que  se  move  para  o  futuro,  como  se 
move  o  helianto  para  a  luz  do  sol. 

O  iuizo  critico  do  «  Jornal  da  Parahyba  »  é 
de  tal  natureza,  que  repugna  uma  discussão  lit- 
teraria.  Eu  tinha  em  mente  nSo  dar  a  elíe  a  me- 
nor resposta, porque  entendo  que  o  silencio  tam- 
bém tem  sua  dignidade  em  face  de  escriptos  de 
tal  ordem. 

Entretanto  q  seu  digno  auíor,  não  só  por  fal- 
ta de  idéas,  mas  também  por  malignidade  assa-, 
cou-me  pérfidas  calumnias,  que  não  posso  e  nem 
devo  tolerar  que  corram  impressas  sem  um  pro- 
testo. Do  contrario  deixaria  elle  no  gôso  inef- 
favel  da  comtemplação  de  si  próprio,  saboreando 
pelo  menos  a  duvida  que  faria  gerar  em  «ertos 
espíritos   menos  cultivados. 

Neste  caso  o  nr>eu  silencio  poderia  ser  inter- 
pretado como  o  do  roo  convicto,  ou  do  olvido 
dos  meus  deveres^  o  por  tanto  resolvi  antes  ol- 
vidar o  propósito  em  que  estava  para  cumprir 
esse  dever,  senão  em  minha  defesa,  ao  menos  em 
homenagem  á  opinião  publica,  e  aos  meus  conci- 
dadass,  que  tantas  vezes  me  teem  dispensado 
animação  com  a  sua  benevolência. 

Parahyba  10  de  Fevereiro  de  1869 


ARTIGO  II. 


Tive  resignação  e  paciência  bastante  para  es- 
perar a  conclusão  da  critica  lançada  no  Jorna'' 
da  Parahyba  contra  o — Episodio  da  esquadra 
brasileira  em  operações  nas  aguas  do  Para- 
guay  a  i9  de  fevereiro  de  1868 — cujo  trabalho 
poético  compuz  e  publiquei  era  março  do  mes- 
mo anno 

Essa  critica,  saturada  de  insultos,  e  feita  em 
lom  de  chalaça,  occupa  sete  artigos  ! 

Numero  fatídico    pela  tradicção  ! 

Os  dous  primeiros  forão.publicados  em  setcm- 


Lto,  o  terceiro,  quarto  e  quinto  em  novembro,  o 
sexto  em  dezembro,  o  o  sétimo  em  janeiro  do 
corrente  anno. 

Sete  artigos  em  cinco  meres  ! 

A  critica  mercenária  de  que  fnJla  Gustavo 
Planche    apparece  sempre  h  propósito. 

Ella  estava  premeditada;  álguem  tiavia  de  sa* 
tisfazer  o  «Jornal   da  Parahyba.» 

O  tempo  ó  contado  precisamente;  cada  um  de 
seus  minutos  tem  sua  tarifa;  o  zoilo  não  falta  á 
sua  promessa;  pois  a  maledicência  ésuaalegiia, 
a  calumnia   è  a  sua  vida. 

Não  precisa  muito  estudo  para  se  formar  um 
juízo  semelhante,  e  chegar-se  a  um  fim  preme' 
ditado. 

Para  descriminar- se  o  verdadeiro  sentido  de 
um  trabalho  litterario,  e  procurar  depois  analy- 
zar  o  seu  pensamento,  a  sua  forma,  o  seu  fundo 
de  verdade,  o  seu  préstimo,  ou  inutilidade,  é 
preciso  estudar,  pensar  e  reílectir.  Mas  isso  é 
uma  puerilidade;  o  que  sequer  não  é  um  juizo 
recto,  é  um  juizo  para  vender,  para  agradar.e pa- 
ra rir. 

E  o  critico  é  talhado  para  isso,  porque  sendo 
ignorante,  diz  ao  publico  que  é  sábio;  tem  botica 
na  praça  publica  para  apregoar  as  pomadas,  as  pa^ 
nacéas  e  ruins  drogas  que  vende. 

E'  quanto  !>asta  para  lançar  a  immundicio.n  ia- 


-17  — 

má  e  o  próprio  veneno  sobre  aquelles  que  o 
desprezam,  e  incençar  aquelles  que  o  pagam,  se 
não  com  dinheiro  ou  admiração,  ao  menos  com 
vans  promessas. 

Eos  papalvos,  que  nada  sabem,  batem  palmas, 
dão-se  por  satisfeitos    e  bem  contentes  de  terem 
assim  abocanhado  o  adversário   politico. 
Ainda  bem: 

Durante  esse  longo  praso  em  que  o  «Jornal  da 
Parahyba»  publicou  o  seujulgamento  conservei- 
me  na  posição  muda,  que  me  competia,  para 
nâo  interromper,  e  nem  desviar  o  autor  de  taes 
artigos  de  suas  profundas  meditações;  certo  de 
que  esse  Aristbarco,  ou  Zoilo,  em  seu  exame  ou 
julgamento  não  destruiria  aquelle  eterno  prin- 
cipio, de  que  se  sérvio  o  grande  Cbateaubriand 
em  sua  defesa,  quando  foi  injuriado  pelos  críti- 
cos de  sua  mais  importante  obra — Génio  do 
Christianismo.  Eil- o: 

«  Si  un  livre  est  bon,  la  critique  tombe;  s'il 
est  maavais,  la  apologie  ne  le  justifie  pas.  » 

Desejo  a  critica,  porque  esta  palavra  signifi- 
ca em  seu  sentido  gerai,  em  sua  própria  etymo- 
logia,  exdme,  analyse,  gosto,  discernimento,  ju- 
ízo. 

Esse  juizo  tem  como  regra  infalllvel  o  crité- 
rio; e  o  critério  é  o  termo  pelo  qual  emphiloso- 
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phia   seilesigna"  o  caracter    da  verdade,  ou  da 
certeza. 

Em  dous  estados  pode  achar-sc  o  espirito  hu- 
mano; na  sciencia  e  na  ignorância,  no  erro  e  na 
verdade:  e  por  tanto  a  critica  luminosa  antepõe- 
sè  ao  homem  em  todas  as  espheras,  apontando- 
Ihe  o  verdadeiro  caminho,  que  deve  trilhar  em 
sua  marcha  e  progressão. 

O  puro  e  fiel  desenvolvimento  da  verdade  é 
o  seu  fim. 

A  critica  assim  concebida,  sendo  a  própria  ver- 
dade, jamais  so  accommodará  ao  invólucro  do  so^ 
phisma,  com  que  intclligencias  bastardas  e  su- 
perficiaos  tentam  aeobertal-a. 

E'  a  critica,  cm  linguagem  de  Iitteratura,  uma 
arte  liberal,  como  diz  Freire  de  Carvalho,  que 
ensina  a  discernir  o  verdadeiro  merecimento  da 
obra,  assim  como  do  seu  autor,  apontando  os 
princípios  que  ?ervem  para  fazer  sentir  mais  vi- 
vamente as  suas  bellezas,  assim  como  os  seus  de- 
feitos, e  ensinando-nos,  finalmente,  a  admirar  a- 
quellas,  e  a  vituperar  estes  com  exacto  conhe- 
cimento. 

Estimo,  pois,  a  critica  sob  estas  bases,  porque, 
sendo  uma  verdadeira  arte  liberal,  anda  inteira- 
mente ligada  ao  estudo  das  Delias  Lettras,  e  a 
observação  dos  seus  cultores,  que  consideram  el- 
ía  a    origem  iln  bom  seiíso  e  do  côsto. 
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Amo  a  critica  que  assim  revela  bôa  fé,  scien- 
cia  c  consciência  daquelle  que  a  escreve,  embo- 
ra aggrida  o  fruto  do  homem  que  estuda 
e  trabalha.  Esta  critica  é  justamente  a  que  cor- 
rige respeitando  o  adversário,  porque  em  pri- 
meiro logar  se  faz  respeitar  a  si. 

Mas  haverá  alguém  que  diga,  que  a  critica íf^i- 
ti  á  «Batalha  de  Humaitáy>  está  n'estas  condic- 
ções  ? 

Não  por  corto. 

Eta  meu  primeiro  artigo  já  fiz  sentir  esta 
verdade. 

Nio  é  uma  critica  leal  e  nem  fecunda;  é  pelo 
contrario  uma  daquellas,  de  que  falia  oescnp- 
tor  portuguez,  que  vem  do  soalheiro  para  a  im- 
prensa sem  dignidade,  conspurcando  em  lingoa- 
gem  das  praças  os  fratos,  que  não  podo  produ- 
zir por  sua  esterilidade. 

Esta  critica  repugna,  porque  não  raciocina, 
não  reflecte,  não  discuto,  c  nem  julga;— abato 
por  capricho,  aborrece  por  inveja,  e  causa  té- 
dio por  ignara! 

Em  tses  criticas  se  vô  que  o  amigo  sendo  mcdio- 
cre,  e  até  mesiuo  ignorante,  é  exaltado,  o  indiíTe- 
rente  é  votiuloao  silencio  do  desprezo  por  ser  des- 
conhecido; o  o  inimigo  é,  apozar  desua  lealdade, 
chasqueado  e  convertido  em  victima  sacrificada 
nn  hocatombp.  julgando    o  inepto  n^nsor  attcstnr 
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por  este  meio  a  grandeza  e  infallibilid^e  de  seo 
jnizol 

Criticos  desta  ordem  se  revestem  de  uma  au- 
toridade ridícula;  e  mal  sabem  elles  que  os  seus 
pro|)rios  juizes  serão  a  condetnnaçSo  de  suas 
apreciações  sophistica.se  malévolas. 

A  critica  do  í  Jornal  da  Parahyba»  feita  á  poe" 
sia  Batalha  de  Ilunwytá  é  desta  nature?a;  o  seu 
fim  nSo  é  nem  animar  o  autor  deste  trabalho,  e 
nem  dirigil-o  apontando-lhe  os  defeitos.  O  seu 
fim  é  injuriai -o;  porque  entende  o  censor  que  n^ 
pessoa  de  um  adversário  politico  não  pode  haver 
um  homem  de  bem;  em  suas  obras  não  pode 
haver  uma  verdade;  cm  suas  inspirações  não 
pode  haver  um  sentimento  nobre;  em  suas  ma- 
nifeiytações  estéticas  nao  pode  haver  uma  belieza. 

Entretanto  Czar,  o  grande  Cezar,  mandava  le- 
vantar as  estatuas  de  Pompeo,  porque  era  um  i-- 
nimigo  generoso! 

E  Cicero  aproveitando-sp  do  exemplo  dava  ?os 
criticos  esta  proveitosa  liç9o  dizendo  ; 

"  V/  levantando  o  tnu  próprio  inimigo  que 
consolidas  atua  gloria.  » 

Aprendi  este  exemplo  desde  o  meu  curso  de 
eloquência  nacional;  mas  o  meu  critrco  esquec»os 
se  d'el!e.  Pouco  importam  ans  criticos  do  Jornal 
(fa  Pctrahyhn  f^f-ris  sentenças  de  moralidade 
aiítiga. 
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Aristóteles  e  Quintiliano  nada  valem. 

Ainda  bem;  na  grande  praça  das  lettras  ha 
logar  j.ara  todos.  Juvenal,  Parnj'OU  Fxouchard 
Lebrun,  todos  cumprem  o  seu  destino.  Cada  um 
viva  como  melhor  lhe  aprouver,  ou  imitando  o 
cego  que  negava  as  cores,  ou  reagindo  contra  oi 
preceitos  dalitteratura,    da  sciencia   e  da  moral. 

O  critico  do  «Jornal  da  Parahyba»  tomando  ao 
serio  o  seu  papel  ridículo  arvora-se  em  prcctptor 
®accusa-mo  de  erros — de  poética, de  metrificação, 
de  grammatica;  e  mo  calumnia  até— chamando- 
me  plagiário  I 

O  critico  faz  esse  grande  achado,  e  por  isso 
o  applaudem  os  néscios  de  sua  grey. 

E'  a  primeira  vez  que  se  me  imputa  essa  crime 
em  toda  a  minha  vida  litteraria,  o  qual  assenta 
bem  nos  litterato»  do  Jornal  da   Parahyba. 

Haja  vista  áqiielle  arremedo  dramático  inti- 
tulado Fatalidades,  que  ainda  hoje  serve  de 
mofa  e  escarneo   nas  tabernas. 

Opportunímente  cotejarei  os  meus  versos 
com  os  daquella  f.2nte  de  onde  elles  procedem' 
no  dizer  do  critico,  e  provarei  até  que  ponto 
chega  o  seu  descaro. 

O  publico  conhecerá  a  toda  luz  que  o  meo 
trabalho  nada  tem  de  comn?.um  com  o  do  Sr. 
Falhares,  ainda  mesmo  quando  nos  encontramos 
*m  algum  pensamento,  em  ulguma  palavra,  que. 
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não  podemos  Joixar  de  usar,  desde  que  escreve- 
mos versos  em   portuguez. 

Os  zoilos  esquecem  quo  a  moralidade,  o  crité- 
rio, a  justiça  e  a  verdade  s3o  a  lei  commum  de 
todo  o  escriptor  ;  pois  bem,  desde  já  eu  lanço 
um  protesto  á  imputação  que  se  me  faz  de  plagia- 
ria, compromettendo-rue  a  desmacarar  o  cara- 
mujo litterario,  suspeito  e  covarde,  que  sob  a 
capa  do  anónimo  tentou  desviar  o  illudir  a  op- 
pinião  publica  para  chafurdar-me  no  lodo, 
em  que  sóeJle  vive  immerso. 

As  accusações  já  foram  cabalmente  destruídas 
em  um  longo  e  bem  elaborado  communicado,  im- 
presso n'estc  jornal  em  11  de  janeiro.  (  Desper- 
tador   n.  5'88). 

Depois  de  um  tão  erudito  quanto  delicado  ar- 
tigo litterario,  eu  nada  teria  a  dizer  em  minha 
defesa,  se  não  entendesse  de  meu  dever  protes- 
tar soleunemcato  contra  a  má  fé  e  calumnia  do 
meu  adversário  na  elaboração  da  sua   critica. 

Ao  meu  generoso  advogado,  que  por  modéstia 
guardou  para  o  publico  e  para  mim  o  mais  rigo- 
roso incógnito,  rendo  a  sincera  homenagem,  a 
que  tem  jus  por  sua  luminosa  analyse,  agrade- 
cendoilhc  publicamente  a  urbanidade  com  que 
se  dignou  tratar-me. 

Cabe-me  agora  a  palavra  para  analysar  por 
minha  vez  os  erros  o  calumnias  quo  me  são  as- 
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sacadas a  pretexto  da  crilicii  á  «liatalha  de  Hu- 
maytá.»  Eu  reservo  essa  a(nalyse  para  a  segun- 
da parte  daste  trabalho.  E  aos  próprios  leitores 
do  Jorníil  daParahifba  peço  toda  attúnção  para 
que  melhor  nos  julguem. 

Procurarei  alTastar-me  tanto  quanto  me  for 
possível  da  senda  trilhada  pelo  meu  adversário, 
que  tornou-se  indigno  do  nome  de  cavalleiro  pe- 
la sua  linguagem  baixa  e  de  má  fé,  e  sobre  ludo 
pela  mascara  que  tomou  em  uma  discussão  lil- 
tçraria,  que  aliás  deve  ser  sempre  delicada  e  cor- 
lez,   esclarecida  e  sincera. 

Se  o  autor  dos  artigos,  a  que  vou  responder, 
euvergonhou-se  do  papel  que  representou  oc- 
'cultando  o  seu  verdadeiro  nome  sob  o  pseudo- 
nymo  de  Gustavo  Bmtamente,  eu,  pelo  contra- 
rio, despresando  os  seus  insultos  e  calumnias, 
irei  assignando  os  meus  artigos  em  homenagem. 
á  opinião  publica. 

P.arahyba  15  de  Fevereiro  de  1869. 


ARTIGO  III. 


Antes  de  entrar  na  analyse  promettida  farei 
algumas  considerações  sobre  o  objecto  da  critica 
do  «  Jornal  da  Parahyba.  » 

Factos  e  acontecimentos  se  dão  na  vida  das 
nações,  que  as  immortalisam,  n5o  só  porque  as- 
sombram os  nacionaes  e  estrangeiros,  que  os 
observam,  como  tambetn  porque  maravilham  as 
gerações  posteriores,  que  os  commemoram. 

O  Brasil  teve  a  gloria  de  registrar  nas  pagi- 
nas de  sua  historia  um  destes  esplendidos  acon- 
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Éecimentos.  o  qual  teve  logar  cm  19  Je  Feverei- 
ro do  anno  passado. 

Fallo  da  líalalha  de  Ilumaytá,  dessa  grande 
victoria  naval,  alcançada  pela  3-*  divisão  da  es- 
quadra imperial  em  operações  naá  aguas  do  Pa- 
raguay,  a  respeito  da  qual  um  jornal  inglez  ini" 
presso  em  Buenos-Ajres  assim  se  expriaiio  : 

«  Nenlium  acontecimento  de  igual  importân- 
cia occorrco  nesta  parle  do  mundo  nesta  gera- 
ção; c,  para  honra  do  pavilhão  brazileiro,  ó  ne- 
cessário confessar  que  a  victoria  alcançada  é  a  to" 
dos  os  respeito?  digna  de  figurar  a  par  de  Abou- 
kir  e  de  Trafalgar.  » 

A  autoridade  é  a  mais  competente. 

O  qne  admira  é  que  haja  brasileiro,  que  pague 
com  despreso,  e  até  mesmo  coai  injurias  as  no- 
bres abnegações,  os  esforços  generosos  do  seas 
patrícios  dedicados  ao  engrandecimento  da  pátria. 

E'  uma  espécie  de  obstinação,  e  de  encarniça- 
mento cego  que  affecta  áquelles,  que  não  com- 
prehcndem  os  deveres  de  cidadão,  porque  con. 
fundem  muitas  vezes  a  paixão  politica  com  o 
patriotismo. 

Mal  sabem  clles,  que  a  paixão  politica  não  ó, 
e  nem  pode  ser  legitima,  se  não  quando  o  pa- 
triotismo ó  sua  base. 

O  mesquinho  interesse  politico,  as  paixões 
desvairadas,  a  inveja  e  o  ódio  era  certos   indivi- 
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fluos  obscurecem  a  razão,  e  aconselliam  o  mal,  o 
erro  e  a  calumnia,  nQo  só  contra  irmãos,  como 
s>té  mesmo  contra  o  interesse  comnium  da  ra3e 
l*atria. 

Cumpre,  pois,  que  a  historia  restabeleça  os 
factos,  illuminando  com  seu  facho  da  verdade  as 
sombras  do  passado,  aírm  de  que  apareçam  á  to- 
da luz  os  grandes  acontecimentos,  e  as  vene- 
randas imagens  de  seus   heróicos  protogonistas. 

Neste  caso  considero  a  Batalha  de  Humaytd 
e  os  seus  heróes. 

Agradável  coincidência  !... 

Recordo-me  agora  que  hoje  c  o  dia  de  seu  pn- 
oieiro  anniversario;  ainda  bem. 

Prestando  uma^^sincera  homenagem  a  esse  dia 
immorredouro,  occupar-me-hei  hoje  somente  des- 
sa batalha  em-  honra  de  minha  Pátria. 

Sim,  farei  neste  artigo  um  bosquejo,  repelin- 
do, como  sentinella  do  povo,  os  feitos  que  ga- 
nharam a  immortalidade  para  o  Brazil- 

Será  o  meu  pequeno  prosente  de  festa  neste 
dia  anniversario  das  glorias  de  meu  paiz. 

Possa  elle  encitar  os  ânimos  que  desfalleccm. 

BatalJia  de  lEiímayfá* 

A  natureza  dormia  envolta  no  seu  manto  de 
trevas  no  meio  da  solidão;  o  Céo  era  ermo  de 
cstrellas. 
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0  tétrico  silencio  do  rio  Paraguay  era  quebra- 
do apenas  pelo  monótono  sopro  da  brisa,  que 
vinha  das  selvas    longinquas. 

Mas  no  meiodesse  rio  deserto  ha  um  profi\ndo 
mysterio. 

Em  suas  aguas  alguns  vultos  se  erguer»  como 
negros  phantasmas  !  £  lá  se  movem  atravez  da 
cerríçao  da  noite  com  direcção  a  Ilumaytá  ! 

Ao  oriente  como  ao  occideute  um  véo  de  va- 
pores turvos  envolvem  aquelles  vultos  cercados 
pelo  horisonte. 

E  avante  singram  atô  despertarem  os  echos 
da  solidão  com  o  abafado  ruido  das  machinas, 
que  os  empellem. 

Sjo  aflnal  presentidos    nas  margens  oppostas  ! 

As  vedetas  os  denunciam;  e  o  alarma  chega  a 
Humaytá,  que  estremece  e  desperta  como  o  Bria 

reo  tremendo  sob  o  peso  do  mysterio  !    Se 

não  tinha  como  aquelle  fabuloso  gigante  cem 
braços,  ao  menos  dispunha  de  perto  de  duzentos 
canhões  ! 

O  cacique  de  Humaytá  sae  do  seu  escondrijo, 
em  que  affagava  uma  illusâo  continua,  um  engano 
constante,  para  observar  esses  vultos  negros  e 
terríveis,  qu«  ousaram  accommetter-lhe  os  pas- 
sos : 

Olha-os,  encara-os  com  ardente  cobiça,  repri- 
mindo uma  risada  surda,    sarcástica   e  sinistra. 
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porque  suppõe  chegada  a  hora  de  fazer  sepulta; 
no  fundo  do  rioos  phantasmas  que  o  persegueoip 

E  com  essa  premiditaçao  de  facínora  attingia 
a  lascívia  da  malvadez  ! 

Entretanto  naquelles  pequenos  vultos  obscuros 
transparecia  uma  espécie  de  serenidade  assom- 
brosa, que  contrastava  com  o  abrasamento  inte- 
rior dos  bravos  marinheiros  do  império. 

Elles  navegavam  em  seus  pequenos  vasos  de 
guerra  seni  hesitar. 

Envoltos  pelo  nevoeiro  vogavam,  fluctuavam 
e  cresci'im  sobre  Humaylá,  para  forçarem- lhe  a 
passagem,  e  d'íixarem  para  traz  os  néscios. 

Havia  nesses  vultos  o  que  quer  que  fosse  (Jq 
inexpugnável. 

A  natureza  externa  era  trevosa  e  calma,  ao 
passo  que  o  íôro  intimo  desses  guerreiros  tinha 
sua  tensSo  eléctrica,  porque  dominava-os  a  idéa 
e,  como  mui  bem  d>z  Hugo,  uma  idéa  é  um  me- 
teoro : 

De  repente  trava. se  a  lucta. 

O  baluarte  paraguayo  dardeja  seus  raios  e  pro- 
jeelis  contra  os  encouraçados  brasileiros. 

O  brilho  pho^^phorecente  das  lavas  precede  ao 
estampido  das  granadas  1 

A  artilharia  fnz  reboar  o  espaço  accordando  a 
natureza  agreste  daquellesomno profundo  e  calmo 
dos  sículos  ! 
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E  os  vultos,  que  no  meio  do  rio  se  destacam 
das  sombras,  npenns  correspondem  ás  saudações 
Jas  bombas  e  metralhas  inimigas. 

E  avante  sempre  farejando  o  presa  sem  deso- 
rientarem, e  nem  retrocederem. 

Ainda  estavam  longe  daquelie  dragão  de  gra- 
nito, emboscado  á  margem  do  rio,  mas  ah  !  já  so 
achavam  elles  inteiramente  dentro  do  raio  da  re- 
frega ! 

As  bombas  e  metralhas  açoutara  as  aguas  ;  as 
aguas  crescem  nas  margens  e  batem  nas  bar- 
rancas; a  detonação  fere  o  espaço,  sobre  o  qual  so 
contrahem  e  dilatam  inopin:'dainente  os  raios  dos 
projectis,  como  meteoros  epliemcros,  que  se  le- 
vantam dos  negros  pântanos. 

Aquelle  clarão  alternado,  óra  dilata-se  nas  tre- 
vas, óra  reverbera  nas  aguns,  como  reflexos  do 
estreitas  do   fogo   semeadas  cm  um  eco  escuro. 

E  no  meio  dessa  tempestade  aquelles  vultos 
negros,  que  não  são  outra  coufa  mais  do  (juc  os 
vasos  brasileiros,  singram  avante  como  que  guia- 
dos pelo  destino,  q  empellidos  por  uma  força  so- 
bre-liumana  !  Snns  couraças  comprimem-so  no 
choque  dns  balas,  e  dd.itam-so  repellindo-as  em 
ângulos  de  reflexão  sobre  as  nguas  ! 

INem  torpedos,  nem  correntes,  nem  as  trevas 
da  noito.  nem  o  iiicogniio  ilies  embargam  a  mar- 
cha triumphante. 
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E  lá  vao  elles  sulcando  as  aguas  revoltas  do 
rio,  como  se  fossem  sorrindo  para  uma  festiva 
regata  1 

Se  olctrica  e  horrorosa  é  a  lucta  no  meio  da 
tjuella  trevosa  solidão,  inexorável  é  também  o 
destino,  que  os  conduzio  a  cila. 

A  aproximação  effoctua-se  com  uma  espécie  do 
terror  da  parte  dos  contendores,  porque  ambos 
procuram  uma  incógnita  para  resolver  um  pro- 
blema difficd. 

Calcular  um  triumpbo  e  supportar  um  suppli- 
cio,  é  o  mesmo  que  aíTagar  o  punhal  e  assncarar 
o  veneno.  Nada  mais  diRicil,  nada  mais  doloroso. 

O  momento  decisivo  chega  ! 

Os  vasos  de  guerra  lá  se  aproximam  do  pa- 
voroso baluarte,  que  por  sua  vez  abre  todas  as 
suas  crateras  como  se  fora  um  volcão,  para  lançar 
raios  sobre  eiles. 

As  lavas  de  fogo  brilham  no  espaço  negro,  e 
recrudescem  como  num  incêndio  atravez  das 
nuvens  de  fumo.  Parecem  relâmpagos  que  re- 
fulgem, e  numa  contracção  .se  apagam. . .  ! 

Irradiações  ignea?,  rectilíneas  e  convexas  dila. 
tnm-se  no  espaço  como  serpentes  de  fogo,  &n- 
nunciando  a  explosão  1  — 

Era  um  jogo  de  luz  e  sombras  como  um  fiuxo 
e  refluxo  de  ardentias  sobre  a  densidade  vilrca 
das  aguas  do  mar. 
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E,  no  meio  dessa  magnifica  rede  de  fogo  vivo, 
lá  seguem  aquelles  heróicos  vultos  brazilelros, 
já  illuminados  pelas  fogueiras  do  chaco  ! 

Lá  se  aproximam  elles  do  abysmo,  lá  desapare- 
cem no  torvelinho  espesso  do  fumo  dos  canhões 
como  no  meio  de  um  sorvedouro  1    .  . 

Sossobraram  ?  !  .  .  .  Não,  lá  reaparecem  ao 
biilho  das  chammas,  que  os  circundam;  lá  ferem 
os  torpedos;  lá  tocam  as  correntes  e  estacam 
como  fremente  ginetes  ! 

Um  delles  desgoverna...  mas  lá  se  apruma  de 
novo,  e  abre  lúcida  carreira,  repellindo  as  balas 
com  suas  espessas  couraças  ! 

Ainda  bem;  lá  segue  elle  de  novo,  e  galga  os 
torpedos  e  as  correntes  ! 

Que  angustia,  e  ao  mesmo  tempo  que  enle- 
vo ! 

A  noite,  a  luz,  os  raios  as  sombras,  se  combi. 
nam  e  se  confundem  ao  som  daquelia  orchestra 
terrível  e  medonha  dos  instrumentos  mortíferos 
de  guerra. 

Do  lado  do  chaco  uma  barra  vermelha  se  es* 
tendia  formando  um  segmento  de  circulo  no  ho' 
risonte,  a  semelhança  do  reflexo  de  um  grande 
incêndio. 

Nao  se  pode  imaginar  nada  mnis  sorprehen- 
dente  ;  o  horrível  toca  o  sublime. 

E  os  temerários  sao  sublimes,  quando  trocam 
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jiuas  affeições  mais^ caras,  suas  próprias  vida» 
pelas  glorias  da  pátria. 

Quem  se  obstina  a  vencer  o  que  parece  impos* 
sivel,  disse  o  desterrado  de  Guernessey,  tem  a 
grandesa  do  martyrio  ou  do  triumpho. 

E  ninfíuem  por  certo  negará  essa  grandeza  aoi 
nossos  bravos  marinheiros. 

A'  medida  que  os  vasos  avançavam,  o  furor 
do  cacique  Paraguayo  augmentava.  Dir-se-hia 
que  aquellH  natureza  agreste  e  tenaz  enlouque- 
cia. 

O  baluarte  de  pedra  descarregando  a  um  só 
tempo  sua  grossa  artilharia  num  troar  medonho 
tenta  o  seu  ultimo  esforço,  e  parece  querer  de- 
sabar sobre  aquelles  magOátosos  vultos,  para  com 
o  seu  peso  enorme  submergil-os  no  fundo  do 
riol 

Mas  de  balde  ' 

Uma  convulsão  terrível  se  faz  sentir  por  toda 
parte,  acompanhada  de  um  prolongado  estertor 
de  agonia  em  distancia  de  algumas  milhas! 

Nesto  momento  supremo  direi  com  o  mimoso 
poeta  que  cantou  o  Barão  da  Frente  : 

«  Choviscam  bombas  mil,    as  ppças   uivam  ! 

«  E  o  abysmo  entoa  o  cântico  agoureiro • 

«  Inccndeia-se  o  ar,  ao  Céo  une-se  á  terra, 
«  Brazeiro  é  o  rio,  arde  o  horisonte  inteiro! 
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«  Quando  ao  Iravez  da  rubra  labareda 

«  O  férreo  monstro  sacudio  as  patas 

«  Surgio-te  lindo  em    tolda  de  vapores 

€  Teu  ninho  d'aguia— a  serra   das  cascatas  ! 

«  A  cadéa  fundio-se:  na  voragem 

«   l^risioneiro  o  torpedo  estremecia, 

«  Gemeu  humilde  a  bala.  o  obuz  cantava, 

•  Era  orchestra  festiva  à  artilharia  ! 

«  tjuc  scena  immcnsa  !    Cupolas  de  fumo-.". 

«  Os  horisontes  a  tremer  de  luz 

«  O  soalho  das  aguas  côr  de  sangue — 

«  E,  lá  no  alto,  os  braços  de  uma  cruz  ! 

€  A  cruz  do  sacrifício,   a  cruz  da   pátria 
« — Honra  e  martyrio  — amor  e  redernpçâo  I. 
t  A  noite,  as  aves,  o  ruido,  o  tempo, 
«  Tudo  fallou  naqueila  solidão!  » 

Quem  por  certo  contemplas.se  este  quadro  sor- 
prehendente  ficaria  arrebatado  do  admiração,  e 

senteria  despertarem-Ihe  no  intimo  d'alma  sensa- 
ções sublimes. 

A  alma  daquolle,  que  por  ventura  esguardasso 
esse  sublimado  feito,  encontraria  então  alguma 
cousa  do  desconhecido,  alheia  á  materialidade  da 
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«xistoncia  terrestre  :  sim,  alguma  cousa  desse 
esquecimento  do  mundo  com  que  a  religião  for- 
talece os  seus  marlyres,  caracterisando  assim  a 
viila  lia  eternidade  ! 

Realidade  homérica  ! 

Os  Hercules  dessa  frota  invicta  e  grande, 
composta  de  pequenas  naves  representam  no 
meio  desse  largo  incêndio,  desse  trovejar  sem 
fim  a  honra  da  nação  brasileira. 

E'  o  transumpto  dos  vultos  de  Ossian,  reprc' 
sentados  pelos  bravos  de  Riachuelo,  de  Mercedes, 
de  Cuevas,  de  Itapirú,  e  de  Curupayti  | 

A  lucta  chega  ao  paroxismo! 

Eil-os  na  voragem  debaixo  das  cslibrosas  ba- 
terias de  Humaytá. 

E'  estreito  o  boqueirão;  sinistro  o  aspecto  da- 
quelles  pequenos  monitores,  attrahidos  áquelle 
fosso  sem  bordas!   .... 

Mas  ei-Ios  qus  surgem  alem,  como  aquelle  sof- 
frego  e  indómito  corsel  dos  stepps  do  mar  negro, 
onde  agonisava  o  heroo  da  poema  de  Byron. ... 

Farejar  o  momento  opportuno,  não  hesitar, 
advinhar  a  sorte,  forçar  a  passagem,  e  deixar  fi- 
car para  traz  o  inimigo  convulso  e  pasmo,  é  obra 
de  um  momento  !  ...,. 

Indómitos  marujos  ! 

Lá    forçam    elles    triumphanle^    os  passas  do 
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myslerioso  baluarte;  lá  tocam  a  meta;  lá  erguem 
«uas  pezadas  comportas,  lá  seguem  e  lá  v5o  !  .... 

E'  assim,  que  os  marinheirc»  do  Império  es- 
carnecem dos  bárbaros  saqueadores  de  Bella-Vis- 
ta,  dos  invasores  de  Matto-Grosso,  dos  assassinos 
de  S.  Borja,  dos  roubadores  de  mulheres  de 
Corrieates,  dos  covarde»  de  latay,  dos  carrascos 
de  Corumbá  I .. ... 

A  lespestade  amaina;  a  convulsão  acalma;  a» 
'trevas  se  espancam;  a  grita  infernal  s«  some;  ou- 
ve-se  alem  um  brado  de  victoria;  murmura  o  rio 
um  cântico  ao  som  dos  hymnos  de  gloria  ao  pavi- 
lhão brasileiro  !  Esse  triumpho  era  o  prodro- 
mo  da  manumissao  daquelles  servos  da  gleba 
que  serviam  ao  tyranno  acorrentados  e  mudos 
•como  escravos. 

Todos  se  descobrem  e  proclamam  unisonos 
essa  immensa  victoria,  alcançada  pela  Esquadra 
brasileira  ao  romper  da  aurora  do  dia  19  de  Fe- 
vereiro do  1868. 

Gloria  a  esses  vultos,  a  esses  nautas  gigantes, 
.que  nunca  ante  os  perigos  vacillaram' ! 

Gloria  a   esses  indómitos  marujos  do  juvenil 
ardor,  que  prodígios  de   vontade  praticaram,  fa- 
zendo de  seus  estreitos  e  acanhados  lenlios    um 
'«♦erno  Capitólio  !  

Parabyba  i9  de  Fevereiro  de  1869. 


ARTIGO  IV. 


NSo  ha  duvida  a  Batalha  de  Humaytá,  que 
descrevi  em  o  meu  artigo  anterior,  foi  um  dos 
feitos  mais  grandiosos  da  America  do  Sul ;  foi  a 
epopéa  mais  brilhante  que  podia  engrandecer 
uma  nação  confiada  ao  inaudito  heroismo  de 
seus  dilectos  filhos. 

Ilumaytá,  cuja  fama  aterrava  as  nações  po- 
derosas pela  sua  posição  inaccescivel,  pela  natu- 
reza do  rio  que  dominava,  pelas  suas  extensas 
fortificações,  pelas  suas  famosas  boccas  de  fogo, 
pelas  suas  correntes  e  cadeias,  pelos  seus  trai- 
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çoeiros  torpedos^  pelas  suas  inachinas  infernaes, 
pelos  seus  mysterios,  e,  Gnalmente,  pela  cfençn 
geral  de  que  ninguém  alli  passaria,  vio  naquelle 
dia  fatal  cahir  a  túnica  despedaçada  do  seu  Char- 
lestown  ! 

Huniaytá  enimudecéo  por  uma  vez  os  seus  im- 
ponentes canhões  para  cortejar  a  esquadrilha 
brasileira,  que  leve  a  ousadia  de  forçar  o  seu 
paço,  nunca  dantes  navegado  pelo  estrangeiro 
som  a  previa  licença  do  seu  dictador  ! 

A  dictadura  moribunda  do  cacique  do  Para- 
guay  soffrêo  então  a  decepção  mais  cruel  que  sé 
pode  imaginar,  vendo  o  lábaro  santo  da  Liberda- 
de sobre  as  aguas  atravessar  incólume  o  seu  maior 
baluarte,  e  por  terra  erguer-se  fluctuante  sobre 
as  ameias  do  seu  reducto  Estabelecimento  I 

Era  o  triumpho  após  a  lucta  desesperada  que 
fulminava  o  déspota,  como  um  raio  do  Sinai 
illuminando  um  poVo  escravisado  pelo  seu  fatal 
domínio  1 

A  Providencia  Divina  quiz  com  este  maravi- 
lhoso acontecimento  avisar  otyranno  de  que  o  seu 
papel  estava  findo,  e  que  devia  preparar-se  pa- 
ra deixar  a  scena  á  quem  melhor  soubesse  go- 
vernar aquelle  infeliz  povo. 

Todavia  o  hcroe  decahido,  longe  decompre- 
hender  a  licção,  desde  esse  dia  ató  hoje  cumpre 
o  seu  fatal  destino,  parodiando  com  os  esbirros 
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de  sua  dictacliira  o  martyriode  Sisypho  nos  infer- 
nos, ou  de  Prometheo  no  Cáucaso,  cujas  entra- 
nhas eram  espicaçadas  e  ruidas  pelo  abutre  ! 

Baldado  esforço,    tenacidade  infeliz ! 

A  febre  de  consumpçao  também  devora  o 
ptbi&ico  sem  extinguir-lhe  de  todo  a  esperança. 

Naquelle  mesmo  dia  o  nosso  brioso  exercito 
ferio  uma  batalha  sanguinolenta  cm  frente  do 
Estabelecimento,  cujo  reducto  foi  afinal  escalado 
a  ferro  frio,  emquanto  a  passagem  de  Humaytá 
era  forçada  pela  tenacidade  e  valor  dos  navega- 
dores brasileiros,  esses  modernos  Moysés,  rege- 
neradores de  uma  nação  corrupta. 

Emquanto  o  bombardeio  da  esquadra  brasilei- 
ra illuminavf»  as  aguas  do  Paraguay  desde  a  La- 
goa Pires  8  Curuzú  até  Curupayti  e  Humaytá, 
toda  a  extensa  linha,  que  o  exercito  occupava 
pela  extrema  t*'uerda  deste  baluarte,  sustenta- 
va um  fogo  vive    entra  os  reductos   Paraguayos. 

O  terreno  era  escalavrado  pelas  balas  que  se 
crusavam;  os  cadáveres  rolavam  no  chão  isola- 
dos, ou  abraçados,  de  bruços  ou  de  costas,  es 
tendidos,  dobrados,  partidos  pelas  couxas,  rasga- 
dos pelas  entranhas,  encolhidos  pela  contorção 
da  dor,  de  olhos  abertos,  lábios  contrahidos, 
bôcca  cerrada  com  signaes  tetânicos,  e  aspecto 
guerreiro  1 

Bem  custosa  foi  esta  batalha,  mas  o  no.«so  va- 
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lente  exercito  não  recuou  um  só  momento,  embora 
Geassem  alli  sepultados  centenas  de  bravos  com 
feridas  horríveis  na  cabeça,  no  rosto,  oo  pes- 
coço, no  peito,  no  ventre;  rasgados  á  espada  á 
lanças  e  bayonetas,  e  com  os  ossos  esmigalhados  a 
projcctis  do  revolvers,  de  peças  e  de  granadas  ! 

O  exercito  brasileiro,  afinai,  auxiliado  pelo  fei- 
to inaudito  da  esquadra  avança  a  marche-marche 
sobre  as  ultimas  trincheiras  do  Estabelecimen- 
to e  trava  lucta  desesperada  a  ferro  frio,  debaixo 
do  incêndio,  e  de  uma  chuva  de  balas  e  grana- 
das dirigidas  por  grossa  artilharia  inimiga. 

O  solo  ficou  jUdcado  de  cadáveres  de  homens^ 
de  animaes,  confundidos  com  os  dpstroços  e  mu- 
nições !  O  soldado  sobre  o  official,  a  carreta  so- 
bre o  cavallo,  o  cavallo  sobre  o  homem,  o  ho- 
mem sobre  as  lanças,  carabinas,  mochilas,  corne, 
tas  e  tambores  !  Tudo  nadava  sobre  um  leito 
de  sangue  !  mas  tudo  isso  naquelle  famoso  dia 
attestou  a  victoria  esplendida  do  nosso  exercito, 
cujos  bravos  trocando  suas  vidas  pela  honra  da 
Pátria  ergueram-n'a  á  altura  da  Roma  dos  Poni- 
peos. 

E  os  paraguayos  abandonaram  o  reducto,  e  fu- 
giram espavoridos  como  os  soldados  do  Czar  di- 
ante dos  clarões  afogueados   deKrcmlim,  quando 
em  chammas  ardia    Moscow. 
Commemorando  a  historia  da  Batalha  de  II u- 
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maytá  nao  poJia  esquecer  este  fuito  brilhante  do 
exercito,  que  dêu  tanto  realce  ás  glorias  daquei- 
le  dia  assignaiado  na  historia  pela  Esquadra  bra- 
sileira. 

Sim,  a  Batalha  de  Humaytá,  em  nada  inferior 
Aquella-i  luctas  collossaes  de  Farragut  na  Ame- 
rica do  norte,  seria  admirada  até  mesmo  pelo  al- 
mirante Hyde  Parker,  visto  como  o  seu  resulta- 
do não  foi  menos  assombroso,  que  o  feito  beroico 
de  Copenhague  pela  esquadra  ingleza  do  Báltico 
ao  mando  de  Nelson. 

O  exercito  distinguiu-se  fidmiravelmente;  mas 
o  que  coastituio  o  brilbo  resplendente,  o  louro 
irnmarcescivel  do  grandioso  feito  de  i9  de  Feve- 
reiro, nao  foi  a  peleja  de  arma  branca,  a  lucta 
de  peito  a  peito,  a  força  da  braço  a  braço  tão 
heroicamente  sustentada  em  terra  por  suas  for- 
ças. 

Não  foi  o  quadro  vivo  e  animado  do  recontro 
furioso  das  hostes  inimigas,  ao  som  dos  instru- 
mentos bellicos  e  do  tropel  da  cavallaria,  no  meio 
da  confusão  ,  do  alarido,  das  golfadas  de  sangue, 
dos  membro»  dilacerados,  esparsos,  palpitantes 
e  sem  dono  I  . ... 

Não  foi  o  destroço  do  inimigo,  a  destruição  de 
suas  tendas,  a  tomada  do  seu  reducto  Estabele- 
cimento, a  morte  de  centenas  de  soldados,  a  per- 
da dos  seus  melhores  chefes. 
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N5o  foi  a  acquisição  de  baiiJoiras,  de  canhões, 
de  armas,  de  mochilas  e  munições,  que  são  os  pré- 
mios mateii^íes  da  victoria  campal  e  os  tropheo? 
do  vencedor  !  ... 

iNãol 

Estas  glorias  couberam  nesse  dia  ao  nosso 
bravo  exercito;  mas  não  foi  nada  disto  que  su- 
blimou  a  nossa  Pátria, 

A  victoria  esplendida  e  completa  de  19  de  Fe- 
vereiro foi  a  victoria  naval,  que  significa  mais 
que  tudo  isto  perante  a  historia;  porque  inau- 
gurou a  civiiisação  do  Paraguay,  libertando  o 
seu  tio  do  jugo  de  Ilumaytá,  e  abrindo  os  seus 
portos  á  livre  navegação  o  ao  commercio  das  na- 
ções civilisadas  do  mundo  l  

A  gloria  inexcodivel  dos  nossos  bravos  mari- 
nheiros consistio  em  tontarem  elles  o  desconhe- 
cido aíTrontando  a  morte  quasi  certa  em  honra 
da  Pátria. 

E  assim  navegaram  para  o  incógnito  sobre 
torpedos  e  correntes,  combatendo  nas  trevas  por 
baixo  de  uma  abobada  de  balas  e  ao  lado  de  um 
volcão,  que  os  cobria  de  lavas,  com  esse  sangue 
frio  da  bravura  enexcodivel,  com  essa  verdadei- 
ra coragem,  com  essa  energia  e  desciplina,  com 
esse  enthusiasmo  o  patriotismo,  com  essa  abne- 
gação inabalável  só  própria  dos  Turennes  e  Con- 
des no  século  de  Luiz  XIV,  ou  dos  maiores  capi- 


-43- 

tiíesdos  séculos  dos  Leonidas,  dos  Caoiillos,  e  do 
Povo  Romano  1 

Nilo  admira,  pois,  que  este  glorioso  triumpho, 
alcançado  no  Paraguay  em  19  de  Fevereiro  peio 
esforço  homérico  dos  nossos  bravos  marinheiros, 
repercutisse  em  toda  America,  e  eciíoasse  alem 
do  atblantico. 

Ninguém  podia  deixar  de  curvar-se  respeitoso 
diante  de  um  tal  acontecimento;  e  portanto  nSo 
creio  que  houvesse  coração  brasileiro,  que  deixasr 
se  de  sentir  orgulho  e  enthusiasmo  com  a  faus- 
tosa noticia  que  para  logo  se  derramou  em  todos 
os  ângulos  do  Império. 

O  espectáculo  tinha  sido  magestoso,  e  impunha 
por  sua  grandeza  e  magnificência  um  culto  á 
Pátria,  um  canto  á  Liberdade  b  uma  homena- 
gem  ao  heroísmo  dos  nossos  bravos. 

E  usaudo  agora  das  expressões  de  Napoleão 
III  ao  Ministro  Rouhtr,  por  occasião  das  pompas 
e  magnificências  de  15  de  Agosto,  anniversario 
de  Napoleão  o  grande,  direi : 

«  Despertar  os  grandes  feitos  históricos  ó 
reanimar  a  fé  no  fucturo;  honrar  a  memoria  dos 
grandes  homens  é  reconh^xer  uma  das  mais  ma- 
ravilhosas manifestações  da  vontade  divina.  > 

Os  bardos  brasileiros  não  foram  indifYerentes 
a  esse  grandioso  espectáculo;  inspirados  por  nos- 
sas glorias  militares  empunharam  a  Lyra  e  deixa- 
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ram  ouvir  sous  cantos  ein  honra  ile  tão  suhi- 
mado  feito. 

E  o  povo,  arrastado  pelos  eaipulsos  mais  ge- 
nerosos do  coração,  applaude  sempre  com  ea- 
thusiasino  os  aocentos  patrióticos  desferidos  na 
lyra  dos  poetas,  cujos  cantos  adoeam-lhe  os  sof- 
frimentos  na»  horas  do  trabalho. 

Os  gondoleiros  de  Veneza,  segundo  referem 
Madame  de  Estael  em  sou  bello  livro  sobre  a 
Alemanha,  e  outros  escriptores  mais  modernos 
em  varias  obras,  ainda  hoje  cantam  nas  lioras  do 
trabalho  as  estancias  marciaes  de  Tasso,  assim 
como  desde  as  margens  do  Rheno  até  o  Báltico 
se  repetem  os  cantos  heróicos  dos  poemas  de 
Gcethe  e  de  Burger. 

Os  versos  de  Shakespeare  e  Milton  na  Ingla- 
terra, os  de  Beranger  na  França,  os  de  Ossian 
na  Escócia,  os  de  Calderon  e  Cervantes  na  Hes- 
panha,  os  de  Camões  e  Palmeirim  em  Portugal, 
produzem  no  coração  do  povo  os  mesmos  eífei- 
tos  patrióticos;  porque  igualmente  traduzem  as 
calamidades  e  as  glorias  da  Pátria. 

E'  bem  merecida  essa  hon-enagem  que  o  povo 
vota  aos  poetas,  assim  como  os  poetas  votam  á 
Pátria  em  cantos  sentidos  no  coração. 

E'  bem  merecida  essa  homenagem,  digo;  por- 
que os  poetas,  como  todas  as  almas  elevadas,  se- 
guindo os  empuisos  decoração,  tfadu/.em  o  amor 
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de  suas  crenças.  Se  elles  tomam  a  lyra,  e  desfe- 
rem amargos  quixumes  lançando  imprecações, 
quando  o  povo  soffre  e  geme  opprimido,  tam- 
bém desferem  alegres  cantos,  quando  pelo  con- 
trario a  Pátria  se  el^a,  se  engrand<^ce,  e  o  povo 
por  sua  vôz  sente  regosijo  e  enthusiasnio, 

Parahyba  23  de  Fevereiro  de  1869. 


ARTIGO  V. 


Aos  poetas  cabe  a  gloria  de  fallar  ao  povo  e  á 
historia  na  linguagem  dos  sentimentos  nobres  e 
elevados.  A  elles  e  dado  o  patentear  em  estro- 
phes  sentidas  e  eiUhusiasticas  os  acontecimentos 
sociaes  ou  políticos,  que  predominam  nessas  si. 
tuações  criticas,  em  que  o  amor  da  Pátria  e  áz 
Liberdade  é  a  expressão  intima  do  uma  naciona" 
lidada  inteira. 

Os  poetas  são  os  historiadores  do  coração  das 
n:icionaIidades. 

Dante  sentindo  profundamente  as  calamidades 
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de  sua  infeliz  Itália,  dilacerada  pelos  Guelfos  e 
Ghibelinos,  pulsou  a  lyra,  e  accendeu  o  patrio- 
tismo no  coração  do  povo  ! 

Sombrio  Aligliiore,  desterrado  Giielfo  de  Flo- 
rença, quanta  voz  desafogastes  as  saudades  da 
Pátria,  cantando  as  glorias  colhidas  em  Campal- 
dina  e  Caprona  ? 

Ossian  o  bardo  rei,  o  poe!a  ancião  de  Mor- 
wen,  canta  sobre  o  bervaçal  e  os  penhascos  de- 
sertos de  Inisfail  as  historias  de  Erim  e  Tura, 
assim  como  os  heróicos  feitos  de  Fingal  e  Oscar, 
fazendo  repercutir  seus  melodiosos  accentos  nos 
saguões  desertos  dos  Paços  reaes  de  Selma. 

Os  louros  do  poeta  de  Leonôra  foram  em  grori- 
de  parte  colhidos  por  sua  grande  cpopéa,  que 
celebrou  alucta  Christan,  travada  com  todo  esfor- 
ço pelos  Crusados  á  sombra  dos  palmares  santos 
da  Palestina. 

O  dinamarquez  OEIílenschIoeger  tomou-se  ce- 
lebre na  litteratura  do  Norte  e  no  [iioprio  thea- 
tro  da  Alemanha  tomando  pornssumpto  de  suas 
peças  as  tradicçõo>!  heróicas  de  sua  Pátria  ! 

Cervantes  cantou  os  feitos  heróicos  das  cam- 
panhas de  llespanha  na  Itália  e  ;is  gentilezas  do 
Lepanto,  antes  mesmo  dos  carmes  bucólicos  de 
sua  Galatéa. 

Victor  Hugo,  Casimiro  Delavigne,  Lamnrtir.e, 
Delphine  Gay  cantaram,  depois  do  combato  na- 
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val  de  Nayarino,  os  feitos  heróicos  da  Grécia 
moderna,  onde  Onou-se  Byron,  o  maior  poeta 
deste  século. 

Essa  lucta  gigante  dos  Hellenos  foi  commemo- 
rada  por  estes  poetas  celebres  em  estropbes  ar- 
dentes e  apaixonadas. 

As  poesia»  de  Thomaz  Moore  em  memoria  dos 
heróes  de  sua  pátria  foram  adaptadas  á  melodia 
dos  cânticos  populares  da  Irlanda. 

As  Canções  populares  de  Herder  accendera  a 
imaginação  dos  povos  da  Alemanha  pelo  seu  ca- 
racter nacional,  assim  como  ot  seus  capitulos  so 
bre  Persépolis  e  Babilónia  fazem  levantar  das  mi- 
nas do  mundo  antigo  os  monumentos  derrocados. 

O  que  constituio  a  originalidade  de  Beranger, 
no  pensar  de  Saint-Beuvo  foram  tuas  odes  pa- 
trióticas, nas  quaea  teve  a  arte  de  combinar  a 
sua  veia  sensive!  cosa  o  sentimento  pub'ico,  do 
qual  ellese  fez  echo:— £«  vievx  Sergent,  Le  vi- 
eux  drapeau,  La  sainte  Alliance  des  peuples  q 
muitas  outras  odes  revelam  o  seu  acrisolado  pa- 
triotismo e  seu  amor  ao  povo  e  á  liberdade. 

E  por  ventura  esses  cantos,  assim  como  os  de 
Victor  Hugo  no  desterro.  n5o  teem  sido  para  a 
França  um  echo  daquelle — Allons  enfantt  de 
la  patrie,  de  Rouget  de  Tlsle,  cujo  hymno  des- 
pertara o  enthusiasmo  crescente  de  uma  nacio- 
nalidade inteira  ?  '■  .  . 
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*Sem duvida.  O  estribilho  patriótico  da  Már- 
'Selbeza,  entoadopor  entre  os  clamores  das  victi- 
mas  de  89,  fará  lembrar  eternamente  nSo  só  o 
ínthusiasmo  da  França  republicana,  como  tam- 
èem  o  amor -da- Pátria  e  da' Uberdade,  ás  gerações 
vindouras. 

E  sealguma  ccH»a  ha.-que  possa  commemo- 
rar  os  feitos  heróicos  de  um  povo,  e  até  mesmo 
sobreviver  no  meio  do  cataclysma  das  nações,  é 
por  certo  a  poesia  ^que  oSo  morre. 

O  que  seria  das  glorias  passadas  de  Portugal 
se  não  fera  Gamões,  que  abraçado  com  as  qui- 
nas lusitanas  salvou-as  do  esquecimento  escre- 
vendo os  Lusíadas'? 

E  actualmente  os  versos  de  Palmeirim,  intitu, 
lados— Gornea  Freire,  o  Veterano,  o  Grana, 
deiro,  são  cantados  junto  a  lareira  nas  noites  de 
.'inverno  pelo  povo  laborioso  do  campo  desde  os 
-pântanos  de  Riba-Tejo  até  as  pitorescas  varseas 
do  Minbo  e  Traz-os-Montes,  como  uma  recorda- 
ção da  guerra  peninsijlar.  O  Maaanitlo,  Por- 
tugal, o  Guerrilheiro,  o  Mutilado,  o  Soldada  e 
a  Vivandeira  do  mesmo  autor  sfio  outras  tantat 
■recordações  nacionaes. 

O»  gregos  de  Homero  e  os  Romanos  de  Virgilio 
já  nSo  existem;  o  braço  da  conquista  arrasou  os 
jnonumenios  de  seu  orgulho;  a  sua  linguagem 
•universal  e  sabia  pordcu-se  nos  dialecto?  barba- 
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TOS dos  vencedores;  mas  a  poesia,  como  mui  bem 
«  disse  Rabel'o  da  Silva  tractando  do  Elmano  da 
Arcádia,  triuinphou,  a  pesar  doâ  homons  e  dos 
tempos. 

Depois  do  milha  PUS  de  annes  os  cânticos  da 
poesia  e  a  voz  da  historia  subjugam  o  silencio  e 
xi  destruição,  restilaindo-nos  as  epochas  que  já 
morieram- 

E  ninguém  mais  hoje  ignara,  que  foi  por 
meio  da  poesia  que  Homero  e  Virgílio  immor- 
talisaram  as  gloria;*  da  Grécia  e  as  solemnes  ca- 
tdstrophes  de  T-roia. 

O  bedoino  selvagem  que  andar  errante  pelas 
ruinas  da  Bethamia  nSo  verá  mais  rodar  por  alli 
os  carros  triumphantes  dos  heróes,  que  a  poesia 
cummemora  atravez  dos  seculoa, 

Os  Íncolas  das  margens  do  mar  negro  atraves- 
sando hoj'i  os  campos  solitários  de  Tróia,  sacri- 
ficada á  formosura  de  Ilellena,  nSo  poderão  ex- 
tasiar-se  mais  na  comlemplação  daquellcs  gigan- 
tescos monumentos,  diante  dos  quaes  a  antigui- 
dade com  memorava  os  feitos   heróicos  do  povo. 

Entretanto  os  versos  de  Homero  nos  faliam 
rtinla  ndo  só  d^elles,  como  até  mesmo  do  Palá- 
cio de  Priamo,  daj  tendas  de  AchiHes  o  invul- 
nerável, da  lucta  de  Patroclo  e  de  Heitor  o  mais 
valente   dos  Troianos. 

Se  a  Ilíada  commemora  a  ^pocha  maii  impor- 
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tante  d«sta  guerra;  a  Eneida  do  poeta  Mantuano 
nos  traz  á  memoria,  com  aquelle  seu — uhi  Tro- 
ja  fuit,  03  combates  de  Hercules,  de  Evandro  e 
o  filho  de  Anchises,  e  finalmente  as  recordações 
de  um  passado  heróico  e  glorioso. 

Sendo,  pois,  a  Pátria  e  os  seus  heroes,  assim 
como  a  Liberdade  e  os  seus  martyres,  fontes  de 
inspirações  para  a  poesia,  e  sendo  a  poesia  a 
«ncarnaç5o  de  todos  os  grandes  cultos,  e,  na 
phrase  de  Lamennais,  de  todas  as  aspirações 
elevadas,  nílo  podia  deixar  de  ter  echo  também 
nos  corações  patrióticos  dos  brasileiros 

Perdoem-me  03  leitores  se  fui  demasiado  lon- 
fio  na  enumeração  dos  cantores  da  Pátria  e  da 
Liberdade,  pois  muitos  outros  poderá  ainda  citac^ 

Não  pude  occultar  as  emoções  que  me  desper- 
taram n'alma  essas  reminiscências  do  verdadeiro 
patriotismo,  que  ó  o  laço  que  mais  fortalece  as 
nacionalidades. 

Bem  haja  essa  brilhante  plêiade  de  génios 
univcrsaes,  que  nos  toem  dado  essas  brilhantes  e 
iiíspiradas  licções. 

Se  esses  génios  ongrnndeciTam  em  versos  im- 
mortnp'5  aj  gerações  passadas  e  pre-entes,  e  toi- 
natn-se,  na  eloquente  expressão  de  Miidame  d'Es- 
tael.  os  contemp  iraneos  dos  séculos  futuros,  ó 
porque  com  os  seus  cantos  olpvados  o  sentidos 
resuscilam  as  crenças  desfallccidiis,  e  n^iroxi^taiu 
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os  homens  de   «eus  deveres,  os  quaes  repousam 
sobre  o  dogma  da  liberdade. 

Neste  ponto  penso  com  Jules  Simon,  esse  ce- 
lebre pliilosopho  e  orador  distincto,  que  actual- 
mente defende  a  causa  da  Liberdade,  ao  lado  de 
Eugénio  Peiletan,  Tbiers,  Olivier  e  outros  no 
parlamento  francez. 

A  mocidíjde  brasileira,  que  recebeu  de  seus 
antepassados,  a  par  de  uma  tradicção  gloriosa, 
o  legado  santo  da  liberdade;  que  foi  educada  nas 
idéas  de  independência,  de  virtudes  cívicas  e  de 
heroísmo,  não  pode  deixar  de  apreciar  as  gran- 
des e  nobres  acções,  e  de  procurar  imitar  esses 
talentos  predestinados,  que  servem  de  modelos 
ás  novas  gerações. 

Bem  haja  o  visconde  d'Almeida  Garref,  Casti- 
lho, Herculano,  João  de  Lemos,  Palmeirim, Tho- 
maz  Ribeiro  e  outros  poetas  populares  de  Portu- 
gal, porque  sustentam  ainda  suas  glorias. 

Bem  haja  Bazilio  da  Ganima,  Santa  Rita  Du- 
rSo,  Alves  Branco,  Odorico  Mendes,  Magalhães  e 
Gonsalves  Dias  que  vieram  regenerar  a  nossa 
poesia  nacional. 

Bem  hajam  aquelles  moços  qne  teem  o  nobre 
impulso  de  imital-os,  cantando  em  estrophes  apai- 
xonadas, em  hymnos  inspirados  de  patriotismo, 
os    feitos  que  ennobrecem  a  nossa  Pátria. 

O  feito  heróico  de  19  de  Fevereiro  é  por  certo. 
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uma  historia  de  alto  umettimento,  de  grande- 
za sem  conta;  e  por  tanto  nenhuns  brasileiro  de- 
Tcra  esquecei -a. 

E  a  mocidade  que  tem  alma,  que  tem  coração, 
que  sente,  que  estuda  e  que  comprehende  a  reli- 
gião do  sentimento,  e  o  sentimento  do  dever,, 
nao  podia  deixar  de  registrar  um  tao  brilhante 
feito  em  seus  cantos  patrióticos. 

Eu,  que  sou  o  menos  habilitado  dos  cantores' 
e  o  minimo  de  toda  essa  mocidade  intelligente' 
nSo  posso  deixar  de  prestar  o  raes  fraco  contin- 
gente, quando  a  inspiração  espande-se-me  n'alma 
e  vibra-me  o  coraç5o. 

Aquelle  que  renega  um  passado  de  ufanias,  e- 
esquece  victoriadas  glorias  do  seu  paiz,  trocan- 
do toda  a  sua  actividads  e  intelligencia  por  esse 
pântano  tedioso  de  marasmo,  do  indifferentismo 
e  de  maledicência,  nao  pode  comprehender  o 
philosophico  pensamento  de  Jules  Simon  quando 
disse,  que  a  verdadeira  eschola  da  humanidade  é 
o  patriotismo,  assim  como  a  eschola  do  patriotis- 
mo é  o  espirito  da  família. 

Aprendemos  a  amar  nossa  pátria  e  nossa  fa  - 
milia  desde  o  berço,  desde  a  infância;  todos  os 
nossos  bons  sentimentos  nascera  dahi,  como  por 
um  contagio  feliz  e  benigno.  Devemos  pois  cuidar 
do  seu  engrandecimento  e  de  suas  glorias,  de 
preferencia  á  satisfação  de   pequenas  paixOes, 
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ódios  e  vinganças  mesquinhas,  (^ue  T>09  t<>uM- 
xam  perante  a  sciencia  do  dever,  que  é  a  scien- 
cia  dos  sacrifícios  por  amor  da  liberdade. 

Viver  para  a  Pátria,  para  a  sociedade,  para  a 
familia,  e  para  a  humanidade,  eis  tudo. 

Nada  é  mais  dôce,  e  nem  mais  agradável  do 
que  associarmos  a  pouca  ou  muita  gloria,  que 
possa  ter  o  nosso  trabalho,  ao  nome  de  nossa  pá- 
tria, e  por  isso  nâo  m-e  envergonhei  de  oCferecer- 
Ihe  no  canto — Batalha  de  Humaytá — o  meu  pe- 
queno óbolo. 

Se  nesse  vôo,  nem  ao  menos  me  aproximei 
dos  nossos  primeiros  poetas,resta-me  a  consolaçSb 
de  que  as  inspirações  que  nos  aproximam  da 
arte  pelos  mysterios  do  coraçSo— são  as  mesmas, 
embora  fraco  seja  o  meu  entendimento- 

Estou  convencido  que  as»im  nao  entendem  o» 
políticos  do  «  Jornal  da  Parahyba  »  ;  também 
cora  elles  nSo  me  quero  entender  em  matéria 
litteraria- 

Tenham  paciencíaesses  Tartufos,  se  não  lhes- 
presto  obediência. 

Parahyba  28"  d*  Fevereiro  de  i8fâ 


ARTIGO  VI. 


A  data  de  19  de  Fevereiro  de  1868  perpetua- 
rá na  historia  do  Brasil  uma  gloriosa  recordação- 

Atutela  vexatória  e  anachronica  do  veltio  regi- 
men absoluto  de  Francia  e  Lopez  foi  naquelle 
dia  substituída  pela  liberdade  da  navegação  no 
rio  Paraguay. 

A  liberdade  resurgio  para  todos  em  nome  do 
direito  natural  e  eterno  dos  povos,  que  alli  fora 
confiscado,  usurpado  e  mutilado  pelo  absolutismo 
das  dictaduras. 

Choremos  cm  paz  os  defensores  e  os  martyres 
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de  lao  gloriosa  epocha,  que  pereceram  pela  li- 
berdade e  pela  pátria,  como  os  gladiadores  no 
«jrco  suspirando  no3  últimos  momentos  aquelle 
— Ave,  César,  morituri  te  salutant. 

Se  as  grandes  batalhas  de  Arbelia,  de  Pharsalia 
6  de  Austerlitz,  ganhas  por  Alexandre,  César  e 
Napoleão,  ainda  hoje  nos  recordam  as  glorias  da 
Grécia,  de  Roma  e  da  França;  a  batalha  de  Hu- 
maytá  por  certo  fará  lembrar  também  ás  futuras 
gerações  o  nome  glorioso  do  Império  do  Cruzeiro ,. 
assim  como  os  nomes  de  seus  heróes. 

O  valor,  a  coragem,  o  patriotismo  e  a  intelli- 
gencia  são  sempre  admiráveis,  tanto  no  Inglez 
e  no  Francez,  como  no  Grego  ou  Bálavo.  Os 
feitos  brilhantes  de  Scipião  o  africano,  de  Mel. 
ciades  o  vencedor  de  Dário,  e  de  Leonidas  pela 
passagem  das  Termopilas,  que  lhe  fora  commet- 
^ida  em  honra  dos  Spartanos,  sao  sempre  feitos 
admirados  pelas  gerações  que  se  succedem. 

Cada  povo  escreve  na  historia  universal  o  seu 
versículo  de  gloria  por  intermédio  dos  seus  poe- 
tas comtemporaneos. 

E  nós,  mocidade  brasileira,  jamais  devíamos 
esquecer  as  nossas  grandes  victorias  nessa  lucta 
gloriosa  de  quatro  annos,  que  nos  recorda  de  um 
lado  tantos  sacrifícios  e  dedicações,  e  do  outro  um 
despotismo  feroz  !.... 

BisasUeiro  e  dedicado  as  lettrai,  eu  jahi  de  mi  • 


nba  obficuDÍdade  para  prestar  uma  homenagem 
ao  meo  paiz,  iguoramlo  qu«  a  minha  producça» 
íhe  faria  vrrgonba. 

E  cantei  a— Batalha  de  Ilumaytá,  se  não  com 
aquelle  arrojo  do«  cantores  de  Moem»,  do  Cara- 
murú,  dos  Tymbiras,  e  dos  Tamavos,  ao  menos 
eomo  uma  vóz  muito  secundaria  no  meio  da 
grande  orchestra  desses  nossos  primeiros  poetas. 

E  o  meu  pobce  poemeto  valeria  bem  pouco 
para  mim,  se  nelle  fora  esquecida  a  grandeza  do 
assumpto,  e  a  memoria  dos  feitos  que  iiliistraram 
a  minha  pátria,  concaJendo-lhe  um  logar  tão  emi- 
nente na  historia  da  cLvilisaçOo  moderna. 

Se  o  amor  da  pátria,  no  dizer  do  sábio  Chaíeau- 
briand,  é  o  instincto  exclusivo  do  homem,  é  por-^ 
que  certamente  é  o  mais  beiJo  e  o  mais  moral  dos 
instinctos.  E  esse  amor,  ou  esse  instincto,  ou 
sentimento  natural,  que  nos  atralw,  como  um 
iman  inveacivel,  é  o  próprio  que  nos  dá  a  inspi- 
ração da  verdadeira  poesia;  tanto  assim  que  Ho- 
mero, o  divino  Homero  ja  pintava  Ul5'sses  sus- 
pirando por  ver  o  fumo  das  choupanas  de  sua 
Ithaca,  apezar  de  se  ver  elle  no  meio  dos  volup. 
tuosos  prazeres,  que  lhe  offerecia  a  nympha  Ca- 
lipso  na  ilha  de  Ogygia  !  E  Fenelon  não  diver- 
gio  nesse  ponto  quando  escreveu  o  seu  bello  poe- 
ma em  prosa  conhecido  por  Telemaco. 
Qs  Scythas^ também  fugiam  das  dilieias  de  Ro- 
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ma  para  cantarem  as  asperezas  do  seu  solo,  as- 
sim como  os  Laponios  e  selvagens  do  Canadá 
suspiram  pelos  seus  pobres  e  rígidos  paizes, 
quando  por  ventura  se  vêem  em  Viena  ou  Puriz, 
no  meio  dos  prazeres,  e  gosando  o  confortable 
de  todas  as  commodidades. 

Os  gelos  da  Islândia,  o  as-  tórridas  areias  da 
Africa  teem  sua  poesia  para  os  seus  habitadores. 

Assim,  pois,  é  natural  ao  bomom  amar  a  pá- 
tria; e  esta  paixão  faz  os  maiores  prodígios  na 
guerra  e  nas  lettras,  dando  valor  aos  guerreiros 
e  inspirações  aos  poetas. 

O  valor  conduz  os  seus  guerreiros  á  gloria, 
e  estes  homéricos  Titans  jamais  deverão  ser  es- 
quecidos pelos  homens  de  lettras,  e  sobre  tudo 
pelos  seus  novéis  cantores. 

E  note-se  que  o  sentimento  da  Pátria,  na  opi- 
nião do  Sr.  Raposo  de  Almeida,  é  t,ilvez  o  traço 
mais  pronunciado  da  nossa  llttoratura    nascento. 

Devemos,  pois,  robustecel-o  cada  vez  mais 
cantando  essas  enthusiasticas  en^oções,  que  nos 
inspira  este  solo  americano. 

Se  o  patriotismo  no  Brasil  tem  sido  para  mui- 
tos o  patriotiimo  do  interesse,  creio  que  para  a 
mocidade,  qua  não  tem  a  alma  enveltiecid»  no 
meio  dessa  corrupção  politica  em  que  vivemos 
que  suffoca  os  talentos,  o  patriotismo  é  aiod» 
uma  religião,  um  ideal  perlcito,  qne  se  realísará 


—  61  — 

vm  dia,  depois  de  tanta  lucta  frntrecida,  de  ttnta 
mentira  politica,  de  tanta  compressão,  de  tanta 
injustiça,  de  tanto  exterminio,  de  tanta  abjecção, 
de  tanta  loucura  «anccionada  pelo»  actos  do  gO' 
verno. 

Tanto  melhor.  E'  uma  cousa  notável,  que 
qnanto  roais  é  a  perieguiç5o  que  se  sofTre  na 
terra  da  Pátria,  mais  encantos  ella  tem  para  nós, 
assim  como  mais  profundos  são  os  nossos  sacri- 
fícios por  ella 

Foi  sob  taes  impressCes  que  eu  cantei  a  Bata- 
ll)a  de  Humajtá  logo  que  delia  tive  noticia. 

Se  não  fui  o  primeiro  a  vibrar  as  cordas  da 
lyra  em  honra  de  tSo  sublimado  feito,  ao  menos, 
que  eu  soubtsse,  ninguém  se  me  havia  anticipa- 
do  em  tão  elevada  honra. 

Sonhando  meliior  futuro  para  esta  nossa  bda 
terra,  desfjo  do  fundo  d'alma  a  sua  regeneraç5o. 
E  desde  a  minha  vida  académica  associei-me 
á  essa  plêiade  de  moços,  que  costumam  não  só 
reverenciar  á  Pátria,  como  também  costumara 
propugnar  pelos  seus  direitos,  combatendo  os  er- 
ros daquelle»  que  a  insultam  e  deprimem. 

Era  bem  moço  ainda,  quando  na  Bahia  co- 
mecei esta  tarefa,  ora  redigindo  com  outros  col- 
legas— o  Prisma  e  o  Estudante  (jornaes  acade- 
.x.iicos)  a  Efiperança  e  o  Recreio  do  bello-sexo; 
(jornaes  litterarios  e  recreativos)  e    ora  collabo- 


-  02  — 

fanJo  para  o  ^oticiador  calholico,  (jornal  roli. 
gioso  fundado  sub  a  protecção  do  Sr.  Arcebispo') 
para  o  Paiz,  para  «  Povo,  para  o  Protesto,  pira  o 
Cixeiro  ^acinn(d,  e  para  o  Diário  dn  Bahia. 
(jornaesde  politica  liberal) 

Eram  raeus  companheiros  f^lâo  nessas  liden, 
alem  de  aíguns  lentes  da  Eschola,  Luiz  Alvares 
dos  Santos,  Agrário  do  Souza  Meneses,  António 
Alvares  da  Silva,  Junqueira  Freire,  Laurindo  da 
Silva  Rabello,  Padre  Francisco  Bernardino  de 
Souza,  Frei  Carneiro,  (benedictino)  António  Ro- 
drigues da  Costa,  Cincinnato  Pinto  da  Silvai 
JoSo  Francisco  Dias  Cabral,  Luiz  Quadros  Júnior, 
Constantino  do  Amaral  Tavares,  Cezar  Augusto 
Marques,  António  Augusto  de  Mendonça,  e  outros 
moços  que  por  um  incontivo  podwoso  trocavam 
as  horas  do  ócio  pelas  (.lo  estudo. 

E  quí»  moços  eram  estes? 

Agrário  era  o  autor  de  Mathilde,  do  CaUahar, 
do  Relratn  do  Rei,  dos  Miseráveis  o  de  oufrss 
bellas  compogições  poéticas  e  dramáticas. 

Junqueira  Freire  era  o  autor  das  Inspirações 
do  Claustro,  da  índia,  do  Píi4rp  Roma  e  d« 
outras  composições,  que  podem  servir  de  modelo 
a  verdadeira  poesia  americana. 

Padre  Bernardino  (hoje  cónego  da  Capella 
luiperia!)  era  o  redactordo  «Noliciadorcatholico.« 
o  primoroso  autor  das  Londax  hihlicax,  que  cor- 
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Tem  impressas  em  qua<i  todos  os  jornaes  do  paiz. 

-  Lauriodo  era  o  poeta  afamado  pela  áurea  po- 
pular, o  autor  das  Trovas,  da  Saudade  branca, 
da  Revolução  de  I8i8,  (  poema  inédito  )  o 
herdeiro  dos  grandes  dotes  da  Escbola  Bocs- 
giana. 

Amaral  Tavares  e  Rodrigues  da  Costa  eram 
poetas  e  autores  dramáticos  mui  applaudi- 
dos. 

Luiz  Alvares  e  Fr.  Carneiro  aram  jornalistas 
populares  e  oradorss  mui  di£tiocto3. 

Alvares  da  Silva  era  um  dos  primeiros  talen- 
tos da  Escbola  de  Medecins,  admirado  nos  ostu- 
dos  desta  scieiícia,  assim  como  nos  da  littera- 
•tura. 

Cincinato  é  o  autor  dos  Homens  de  Cera,  e  foi 
um  dos  principaes  redactores  do  Direito;  o  que 
basta  para  tornal-o  vantajosamente  conhecido  do 
jornalismo  illustrado. 

Cezar  Marques  é  actualmente  o  incansável  in- 
vestigador das  velhas  chronicas  históricas  do  Ma- 
iranhâo. 

Deixo  de  citar  outros  illustrados  collegas,  que 
'íazem  hoje  honra  á  sciencia  eás  lettras  em  variai 
províncias  do  Impono,  para  não  me  tornar  fasti- 
dioso. 

Eu  era  o  menos  conhecido  destes  moços,  com 
os  quaes  elaborava  então,  e  sinto  hoje  prazer  em 
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confessal-o.  Se  pouco  tenho  produzido,  ao  me- 
nos consola-m»  o  recordar-me  dellcí,  congratu- 
lando-me  pelas  posições  que  conquistaram  no 
mundo  das  lettras,  a  custo  de  tanto  estudo  e  tra- 
balho. 

Parahyba  1  de  Março  de  1869. 


ARTIGO  VIL 


S«  a  natureia  nSo  me  confiou  uma  lyra  afina- 
da, nem  uma  penna  de  ouro,  como  prodigalisara 
a  muitos  dos  outros  companheiros,  de  que  me 
recordei  cora  saudades  no  meu  artigo  passado, 
ao  menos  não  me  recusou  os  sentimentos  d'alma 
e  os  estimulo»  do  cora(;ão. 

Os  meus  est'jdos  nSo  me  desviaram  dos  meus 
deveres;  os  meus  instinctos  naturaes  acrisolaram- 
«e  no  amor,  que  todo  o  bom  cidadão  deve  votar 
á  Religião,  á  Pátria,  c  á  Liberdade. 

Foram  taes  sentimentos,   que  acompanharam 
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os  meus  estudos,  e  quo  me  inclinaram  para  a 
Poesia  desde  os  meus  vinte  annos.  E  eu,  na 
meio  Jesta  natureza  pátria  tOo  garrida,  «ob  este 
céo  tão  puro  e  anilado,  em  face  do  uma  vegeta- 
ç8o  lao  luxuriante,  escutando  o  estalar  das 
catadupas,  e  o  doce  murmúrio  dos  rios  sorpe- 
jantes  atravez  dos  vaies  e  bosques,  tudo  na  mais 
Suave  e  doce  harmonia  americana,  inspirei-me  e 
cantei,  certo  de  que  nDo  são  as  regras  da  litiiui- 
gia  Aristotélica,  e  nem  os  preceitos  do  Horácio  c 
Boiieau,  que  nos  dfío  as  verdadi'iras  inspirações- 
Creioant.es  no  modo  do  pensar  de  Goethe,  quan- 
do diz  quo  o  sentimento  vivo  das  situações  e  a 
faculdade  de  bem  exprimil-as  é  que  fazem  o 
poeta. 

E  na  verdade  qunmio  um  facto  morai,  ou  o 
objecto  que  delle  dimana,  me  eleva  o  espiíito  na 
comtempiaçao,  e  mo  enthusiasma  ifispirando-mo 
sentimentos  nobres,  eu  sinto  que  alii  ha  poesia; 
e  nem  procuro  outra  regra  pai-a  avaliar  da  su- 
blimidade do  assumpto,  porque  o  coração  não 
mente;  e  o  sentimento  do  justo  e  do  bello  nao 
podo  subsistir  fora  da  poesia. 

\  poesia  tem  seus  acordes  assim  como  a  mu- 
sica. A  pintura  tem  seus  reflexos,  assim  como 
os  retractes  tem  os  seus  perfis.  Eu  creio  nesí»0!« 
acordes  e  nesses  reflexos,  como  nos  efTeilns 
physiologicos    do  coraçíio;   c    pni tanto  nutes  de 
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'í!o"l)recarfegar  a  intelligcncia  com  os  prftèciloj 
lithiirgicos  do  Aristóteles,  flc  Despreaux,  ou  Mar'I 
rnontf'1.  e  com  os  farrnpoi  do.^  outros  oin  procu* 
i'a  d;i  forma  pnr  sv\  natureza  material,  contin- 
gente e  iimitaJa,  interrogo  o  coraçào;  porqnc 
■é  elle  que  devo  dar  a  vibração  o  constituir  o  pri- 
meiro elemento  da  poesia,  corno  no5  demonstra 
'Lamartine  escrevendo — Jocelin  oi:  Genoveva, 
Raphaei  ou  Graziella. 

IC,  p'"»is,  abraçando  eu  es'ta  escliola  nSo  me 
envergMitio  de  dizer,  que  os  versos  que  escrevj 
na  jiiventud?  e  que  correm  impressos  naquclles 
jornaes,  que  mencionei  em  meu  artigo  anterior, 
bons  n\\  ináos  traduiem  os  meus  sentimentos^ 
qualquer  que  seja  a  forma  que  lenha  ndopfado 
para  me  tornar  coinpreliensivel  no  mundo  exte- 
rior. 

Se  muitas  di^ssa*  poesias  peccaram  na  forma, 
no  contorriT)  da  estrophe.  no  rytlimo,  e  na  com- 
hinaçrio  plástica  do  verso  com  relação  á  imagem 
e  á  motapliora,  ao  meno^  as  flores  úo  sentimento 
nellas  desabrocharam,  vivificadas  pelo  orvalho 
do  coraçSo  juvenil . 

Era  a  encarnação  intima  dos  alTerlos  que  ele- 
vam e  engrandecem  a  alma,  aproximando-a  por 
vezes  do  infinito.  .     •     "    ' '' 

Eu  sentia  ent3o  que  a  poesia  era  n  echo  inte- 
rior de  minha?  impressões:— rweíi*  divinior  !  » 
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E  como  tudo  que  é  divino  nao  se  pode  beru 
definir  por  palavras,  eu  usarei  das  sentidas  ex- 
pressões de  Lamartine,  que  é  o  maior  interprete 
dos  puros  aíiectos  da  mocidade,  para  definir  ao 
menos  esse  vago  scismar,  essas  emoções  suaves 
como  eu  as  sentia  então. 

«  A  posia,  diz  elle,  é  a  encarnarão  do  que  o 
homem  tem  de  mais  intimo  no  coração  e  de  mai3 
divino  no  pensamento;  do  que  a  natureza  visível 
tem  de  mais  sublime  nas  imagens  e  de  mais  me- 
lodioso nos  sons  !  E'  ao  mesmo  tempo  senti- 
mento e  sensação,  espirito  e  matéria;  e  é  por  isso 
que  eila  é  a  linguagem,  completa,  a  linguagem 
por  cxcellencia,  que  penetra  e  arrebata  o  bomem 

em  toda   sua  bumanidade Eis  porque  esta 

linguagem,  quando  bom  fallada,  fulmina  o  bo- 
mem como  o  raio,  ou  encanta  como  um  philtro, 
e  o  embala  como  um  infante  no  berço — i  Timoveli 
encantado  pelo  sympathico  estribilho  da  vóz  de 
lima  terna  mSe  !  ....  » 

A  poesia  assim  consiilerada  é  uma  linguagem 
toda  mysferiosa  e  iiisliuctiva,  que  sú  pelo  sen- 
timento se  traduz. 

Só  aos  talentos  predestinados  entrega  a  Pro- 
videncia o  verbo  intimo  dessa  linguagem  do  céo» 
c  uma  verdíde,  mas  em  minha  obscuridade  eu 
sentia  um  pendor  para  esse  culto  contenipi.Tti- 
\(i,  emqiiea    imaginação  \ng>ieia    rm    «cisma» 
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vaporo.«ia«,  em  que,  no  pensar  de  Alfredo  de  Vig- 
líy,  o  seio  ío  expande  em  einoçõos  suaves. 

«  Jaime  snrtout  les  vers— cette  langue  immortclle 
Cest  peut-étre  un  blasphème.etje  lo  dis  tout  bas; 
Mais  je  Taime  à  la  rage.   » 

Estes  verso?  de  Alfredo  de  Musset  traduzem 
perfeitamente  o  amor,  que  consagrei  á  poesia 
dos  vinte  aos  vinte  e  cinco  annos. 

Durante  essa  epocha  escrevi  e  publiquei  per- 
to de  cem  poesias,  inclusive  rimances,  sem  mais 
outra  pretençSa  do  que  a  do  satisfazer  o  meu 
enthusiasmo  pelo  belio,  e  por  tudo  qaanto  no 
meu  ideal  se  apresentava  grande  e  generoso. 

O  céo.  os  astros,  o  ether,  os  mares,  os  rios.  os 
bosques.as  flores,  o  dia,  a  noite,  a  madrugada,  a 
neblina,  a^  aurora,  o  crepúsculo,  os  vales,  os  mon- 
tes, a  luz,  as  sombras  e  todas  estas  poéticas 
scenas  americanas  ofTereciam-me  inspiraçi59s;  e 
eu  cantei  sem  esforço  o  que  mo  ditava  o  cora- 
ção de  mancebo. 

Hoje  sorrio -me  da  exagerarão  desses  meus 
primeiros  ensaios,  dessas  trovas  de  creança.  cu- 
jos sonhos  retratam  sempre  um  horisonte  purpú- 
reo, em  que  despontam  auroras  de  luz  sobre 
manhans  de  flores  !  . . .. 

Nessa  idade,    verde  de  mais  para    a  refloxSo  e 


-70  - 

aiialyse  sempre  se  prefariJ  a  exagerjçSo  d"a. 
forma  á  simplicidade  grandiosa,  que  é  a  exprcs-- 
sáo  legitima  da  paixão  reflectida. 

Hoje  pelo  contrario  amo  a  sublimidade  natu- 
ral que  dim-ina,  do3  assumptos,  de  preferencia  a. 
emphase  e  a  antilhese  imaginosa  dos  meus  can" 
tos  juvenis,  os  quac3  entretanto  recorda m-me  .1 
quadra  mais  feliz  do  minha  vida,  e  despertain-ine 
saudades. 

«  Meu  Deus  !  que  se  ha  de  escrever  aos  vinl^j- 
annos? » 

Quisera  que  respondessem  esta  perjçunta  de 
Casimiro  de  Abreu,  o  melodioso  cantor  das— Pn'^ 
wareras;  pois  quanto  a  mim,  ninguém  respon, 
dera  melhor  do  quo  clle  mesmo  nas  eloquentes 
paginas  do  seu  thesouro  poético  desde  a  Canção 
do  exílio  até  a — Ultima  folha  do  Livro  negro  ; 
pois  nossa  idade  é  preferível  uma  pagina  do 
Lamartine,  ou  de  Alfredo  de  Vigny,  ou  de  Ber- 
naiidin  de  S.  Pierre,  ou  mesmo  de  Georgç  Sand, 
á  uma  moeda,  não  de  cobre,  nSo  de  prata,  mas 
de  ouro. 

Tudo  tem  o  seu  tempo;  e  nessa  idade  nijo  so. 
neg.a  á  alma  as  suas  nobres  aspirações;  não  se 
nega  ao  coração  os  seus  sentimentos  naturaes; 
nao  so  nega  á.  Religião  os  seus  influxos  o  poder; 
nao  se  nega  á  Liberdade  o  seu  culto;  nSo  se  ne- 
ga á  virtude  a  sua  pureza;  não  se  noga  ao  pcn- 
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íamento  a  sua  manifestnrao  e  progresso;  nSo  se 
nega,  emfim,  ao  direito  a  justiça  em  sua  essên- 
cia, em  sua  divindade,  como  succede  em  outras 
cpochas  infelizes  do  homem,  em  que  a  ambiçSo 
corrompe  tudo,  rçconbecendo  só  a  grandeza  que 
vem  da  força,  o  direito  que  o  absolutismo  consa- 
gra, a  eleiçío  que  as  urnas  falseam  contra  a  li- 
berdade do  voto,  o  interesse  que  as  operações 
mercantis  oflerecem  nos  dividendos  da  agiota- 
gem. 

Sim,  ha  tempo  para  tudo;  u  níio  se  pode  ne- 
gar A  mocidade  que  palpita,,  que  estuda,  que  tra- 
balha, que  tem  c.«perança,  que  tem  fé  no  futuro 
e  c\ò  no  aperfeiçoamento  da  humanidade,  esses 
sentimentos  generosos,  essas  idéas  inspiradas  pelo 
coraçno,  pelo  riso,  pela  dôr,  pelas  lagrimas,  e  pe" 
lo  infinito  desde  a  hora  do  seu  génesis. 

O  cynismo  e  a  descrença  podem  escarnecer  de 
tudo  isto,  ou  negando  a  verdade,  ou  corrompendo 
as  virtudes  ;  mas  o  que  nunca  poderão  fazer  ó 
materiaiisar  o  espirito. 

Pensando  assim  naquel!a  idade  estudei,  can- 
tei, escrevi,  e  escrevi  muito  !  E  no  meio  desse 
prurido  scientifico  e  litterario  nunca  deixei  de 
prestar,  nas  horas  do  enthusiasmo  e  da  inspira- 
rão, o  meu  pobre  feudo  poético  em  homenagem 
ás  gloriosas  recordações  da  minha  Pátria. 

Lá  113  Bahia,  naqi>ella  primogénita  de  Cabral 
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muítas  vezes  sabi  de  minha  obscuridade  para 
commemorar  em  nome  da  mocidade  académica 
as  grandes  victorias,  de  que  foram  theatro  Pirajá 
Cabrite,  Itaparica  e  Caioeira  naquelle  glorioso 
dia  2  de  Julho,  c  saudar  ao  mesmo  tempo  os  seu» 
denodados  guerreiros— Galvões,  Umas,  Laba-» 
tús,  Jacomes  Argôlos  e  Bulcões  ! 

Quanta  vez  recitei  ao  povo  os  meus  humilde» 
cantos  para  satisfazer  o  enthusiasmo  que  palpi^ 
tava  em  todos  os  corações,  registrando  o  facto 
que  estava  no  animo  de  todos,  em  honra  da  Ba- 
hia e  de  seus  heróes  I 

E  bem  mereciam  elles  os  cantos  da  mocidade; 
porque  a  emancipação  daquelle  povo  foi  um  doi 
mais  brilhantes  triunsphos  da  Liberdade. 

Nessa  feliz  epocha,  eu  combatia  as  tretas  em 
nome  da  luz,  do  progresso  e  do  futuro  do  meu 
Paiz  »em  importar-me  de  estudar  as  questões 
sociaes  e  politicas,  que,^  no  interesse  da  forma  do 
governo  e  da  pratica  da  constituição  ou  de  sua 
reforma,  se  debatem  hoje  no  terreno  escorregadio 
do  sophisma,  do  abuso  e  do  erro. 

A  minha  gloria  consistia  ent5o  na  satisfação 
de  rainha  inspiração  sem  veleidade  e  nem  pre- 
tenções  a  louvores. 

Eis  tudo. 

Nao  me  envergonhava  de  mous  cantos,  por- 
que se  lhes   faltava  o  quebro   e  a  melodia,  ao 
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menos  tradaziam  os  sentimentos  da  niocidad» 
esperançosa,  a  quem  eram  dirigidos  naquelle» 
festins  patrióticos,  visto  coma  por  elia  foram 
sempre  acolhidos. 

Nas  horas  tristes  de  minha  vida  de  hoje.  em 
que»  no  dizer  do  Latino  Coelho,  as  ilíusões  se 
p.erdem  e  as  esperanças  phantasiosas  se  desfo- 
lham no  commercio  do  mundo  positivo,  recordo- 
me  ainda  com  saudades  daquelles  festins  litte- 
rarios  e  poéticos,  assim  como  dos  meus  compa- 
nheiros de  entáo,  entre  os  quaes  se  destacavam 
na  poesia  o  nosso  velho  amigo  e  mestre  Fran^ 
cisco  Muniz  Barreto,  e  na  oração  e  sciencia  o 
venerando  Arcebispo  D.  Romualdo  de  Seixas 
cot:*  sua  paternidade  evangélica,  um  dos  maiores 
vultos  que  tom  produzido  o  Brasil. 

Não  me  levem  a  mal  a  citaçSo  deste  virtuoso 
prelada,  quando  assim  traio  das  inspirações  ar- 
dentes da  mocidade. 

Foi  sob  sua  presidência  q^ie  ensaiamos  os  nos- 
sos, primeiros  passos  na  vida  litteraria,  e  dahi 
nascêo  talvez  essa  unção  religiosa  que  transpa- 
rece em  meus  escriptos  desde  o  nisu  primeiro 
livro  as— Impressões  da  Epidemia  até  o — Estudo, 
biographico  sobre  o  Vigário  Marques. 

Parahyba  6  de  Março  de  18Ca. 


ARTIGO  VIU. 


Foi  no  próprio  palácio  archipiscopal,  naqueila 
jesidencia  da  virtude,  da  meditação  e  do  traba- 
lho, qu8  commiga  receberam  as  primeiras  inspi- 
rarões  litterarias  os  jovens  mais  talentosos  da- 
quelia  epocha. 

Aiii  se  reuniam  ás  noites  os  membros  ào~Eii- 
saio  litterario^  sob  a  presidência  do  venerando, 
e  sábio  arcebispo  U.  Romualdo  de  Seixas,  o  fi» 
nado  Marquez  de  Santa  Cruz. 

Fui  nai^itas  vezes  conviva  obscuro  desses  fes' 
l>fns  LitterarioSj.onde  só  imperava  a  intelligencia.. 
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E  alr>fla  me  parece  t-star  vendo  o  semblanta 
bondoso  e  gravo  do  venerando  mestre  abrir-se 
com  um  sorriso  de  animação  para  todo  e  qual- 
quer moço,  que  lhe  pedia  nina  explicação,  um 
conselho,  uma  palavra  do  consolo  e  de  esperjiiça 
no  caminho  dessa  peregrinação  litteraria. 

Era  elle  um  sábio  e  virtuoso  Prelado;  Deus  o 
teíiba  em  sua  gloria. 

E'  destes  grémios  do  estudo,  destes  centros  lu- 
minosos, dirigidos  por  esses  venerandos  mestres, 
que  precisam  os  moços  talentosos  da  no^sa  torra 
como  succedia  em  Portugal,  onde  uma  plêiade 
brilhante  do  moços  entregavam-se  a  exercícios 
litterarios  «ob  a  presidência  dos  sábios  mestres 
Garret,  Herculano  e  Castilho. 

Mas  infelizmente  assim  não  succede  entre  nós, 
porque  o  governo  do  Paiz  não  tem  tempo  para 
animar  taes  grémios,  e  nem  tão  pouco  para  at- 
tender  a  educação  litteraria,  quo  delles  possa 
provir. 

Todas  estas  cousas  são  utopias  para  o  governo 
do  nosso  Paiz;  porque  todo  o  seu  cuidado  ó  dirigi- 
do para  o  aperfeiçoa  monto  da  gi-iastica  eleitoral, 
ou  bacclianal  politica,    dos  partidos  dorainantes  . 

A  politica  reactora  é  tudo;  a  derrubada  ó  o 
seu  principal  elemento,  e  por  si  só  occupa  cada 
ministério  novo  que  assalta  o  poder,  tornaado-se 
logo  tao  absoluto  senhor,  como  o  Czar  na  Rússia, 
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ízílc!  na  Hcspanha,  Rosas  em  Buenos-Ajre»,  oi: 
Lopez  no  Parnguay. 

E  esí.e  pcdPr  coniiptor  entorpece,  anesthesia 
conduzindo  á  descrença  e  á  inacção  um  povo  vi- 
goroso e  íorlo  para  LeLer-llic  osangue, como  uma 
\'esp a  manhosa  que  se  entroduz  no  coiiiioda 
abelhas  para  sugar-lhe  os  favos  de  mel  t5o  cus- 
tosamente trabdiliados. 

E'  por  isso  que  eu  nas  heras  vagas  de  meus 
traballios  médicos,  ainda  me  recordo  tom  sauda- 
des desses  bellos  tempos  de  enlbusiasmo,  que  já 
lá  vao,  e  que  por  certo  nunca  mais  voltarSo. 

N5o  conhecia  então,  ccmo  hoje,  essas  hora» 
tristes  em  que  a  politica  nos  enche  de  tédio  e 
marasmo  ;  e  por  isso  abandonava-me  à  poesia 
com  fé  viva,  como  hoje  ninda  rara  vez  o  faço. 
IVão  me  criminem  por  isso. 
Cumpre  ter  lé  em  ;ilgi!m.a  co\;sa,  e  e«  a  pesar 
de  tudo  ainda  n8o  dctcii  da  regenerarão  de  nos- 
sa  Pátria. 

ás  iiSo  creio  mnis  nas  visões  como  Dante  ou 
no  amor  como  Tosso,  creio  ainda  no  Leroismo 
como  Camões,  creio  na  liberdade  como  Hugo, 
creio  no  patriotismo  como  Beranger,  e  creio  na 
Religião  como  Lamartine. 

Esta  disposição  interior  de  minha  natureza  ^ 
que  me  torna  susceptível  de  iiffecções  vivas  e 
prcfundas,  e   que  me  empelie  por  tanto   para  a 


ipoesla,  que  nn  phr.-vso  do  MadaBie  de  Stael  é  1 
'linguaíjem  naturnl  a  todo:?  o-?  cultos. 

EdncadoTiestes  princípios  nfio  posso  nfastar-mc 
(Icdies,  cmliorn  nfio  snib;i  rfVf lor  pp|o  motro  o  qiif; 
sinto  no  fundo  do  coraçã'»,  com.»  fazPm  os  ver^ 
dadeiros  poetas. 

Mas  se  a  exprc":ão  np  fiU:!,  ft  sentimento  a 
supre,  a  s(.'r  verdade  a  fTinx.!ma  da  siii^limo  auto- 
ra de  Corinna:  —Ls  don  dr.  récéler  par  In  parole 
ce  qu'on  ressent  an  fond  dii  cceur  esf  Irh-rarc; 
H  y  a  pourtnnt  de  la  poc.<ÍP,  daiiR  ímí«  les  ctvfS 
capaòles  d'affeciions  vivx  cl  prafondes. 

Dahi  \  raz3o  porque  ainda  scnlin  corri  n  poesia, 
tjiinndo  procuro  exprimir  os  uvíjs  fcntimenloí  de 
liberdade  e  paUiotiSino  caniamlo  os  clcrins  da 
Pátria,  e  o  Iieroismo    dos  nossos  I)ravos  irmãos. 

Assim  me  teniio  revelado  coni  provinda  e  rn- 
tranliada  convicaio  nos  meu.*  ]íol:rrs  tantos  pa- 
trióticos, publicado.*  na  I];diia  solire  o — Mcnifr- 
■ravel  dia  2  de  Ju'//f),  sobre  o — ('omwercin  na- 
cional, sobre  a  — .Mocíí/crcfe  académica,  sobre  a 
— Classe  de  nr listas,  sv.hvc  o  —Pnvo.  ele. 

Assim  tandícm  in^^  ''^nho  revelado  ;ío<!  meus 
cantos  patrióticos,  publicados  nesta  nossa  bôa 
terra. 

Recolludo  em  minha  tristeza,  e^i  dando  e.íp.m* 
sao  á  minha  alegria,  occult.indo  o  pranto,  on 
reprimindo  o  ri--#.  lenho   pegad-i  d,i    penha  p;ua 
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ilcscrever  o»  acontecimentos  Gotiio  o»  sinto,  como 
elloâ  me    improssionain ,  e   me    commovem  sem 
falsas  conlorsões,    sem   frenetic.is    imprecações 
sem  artificio,  sem  atavios,  e  som  gatas. 

Foi  assim  que  escrevi  os  meus  |)oemetos  so- 
liro  a — Questão  IngleZ'i  Christe  em  18(i%-  sobre 
os— MoutmeHíoá  politicas  de  48(yõ\  sol)re  o— 
Prologo  d(t  guerra;  sobra  e  — Voluntário  da  Pá- 
tria: o  sobre— oiííros  assw-zípíos  bellicos  em 
4865;  sobre  o—ilariz  e  Barros  o  episodio  da 
esqundra  brasileira  em  185G;  e,  finalmente,  so- 
•bre  a— Passagem  de  llumaytd  em  4S68,  cuja 
producçíto  me  accarretou  tantas  injurias  <la  par., 
te  de  misquinhos  ailversanos  iId  «  Jornal  da 
Parahijha,  »  os  qiiaofi  fornni  impellidos  .por 
despeitos  mais  misquinhos  ainda. 

Ninguém  ignora  que  a  fitteraíiira  cm  nos.sa 
terra  excrce-sc  pela  devoção  expontânea,  e  não 
[)eio  proveito  que  delia  se  po.^jsa  tirar,  e  miiilo 
menos  pelas  soducçõo*  quo  oíTeroco;  pois  tntlos 
sabem  quo  cila  ainda  está  muito  atrasada  para 
ser  uma  industria. 

Para  mim  ella  é  um  culto,  iima  religião,  que 
•em  Toz  (íe  gosos  oíTerec»  aos  seus  adeptos  o 
imartyrio,  e  nada  maif. 

E  ningem  avalia  que  de  esforço  se  emprega,  e 
fjuanta  vida  se  consome  ness»  delirio  ardente  da 
fnocidade  para  rssiítir  ás  luctas  p  aogílo  danos- 
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sa  »ociedad«  iiidiffereiíto,  como  mui  befti  expri- 
mio  Alfredo  do  Mussel  naquelie  seu  verso; 

Que  les  indifferents  sont  excellents  boureauic. 

Lopes  de  Meudonça,  cuja  vida  foi  tão  fadigosa 
e,  direi  mesmo,  tão  infeliz,  escreveu  uma  verds" 
de,  quando  disse  que  o  mundo  só  se  lembra  das 
agonias  do  escriptor,  quando  ellas  se  terminam 
por  uma  sanguinolenta  calastrophe. 

E  depois  de  tantos  estudos,  tanto?  sacrifícios 
e  tantas  vigilias,  sua  catastrophe  foi  a  loucura» 
cuja  causa  nao  importa  saber  á  sociedade  e  mui- 
to menos  aos  indifferentes. 

Deixemos  o  desvio  e  voltemos  ao  ponto. 

Se  na  idade  da  reflexiío  tenho  sido  levado  pe- 
lo patriotismo  a  escrever  estas  composições  poé- 
ticas, como  ouí.i''ora  o  Sz  escrevendo  os  sonhos 
dourados  de  minha  juventude,  releva  dizer  que 
nunca  entrou  em  mim  o  calculo  e  a  vaidade  de 
parecer  bom,  como  querem  fazer  crer  alguns  in- 
divíduos que  oufr  ora  me  encensavam,  me  con- 
sultavam, o  hoje  me  abocanham. 

Sim,  nunca  fui  levado  a  escrever  os  meus  po- 
bres versos  por  calculo  ou  vaidade,  compassan- 
do a  dicção,  desfarçaiido  o  estylo,  joeirando  o 
vocábulo,  apurando  o  metro,  moldurandu  a  ima  - 
gem,  contornando  a  phrase,  sopesando  a  figura  6 
plagiando  oj  outros  I 
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Nada  disto.  O  que  me  convida  á  poesia,  o  que 
me  iacita,  o  que  me  conduz,  o  que  me  arrasta  ô 
a  inspirarão,  é  o  impulso,  é  o  enthusiasmo,  é  o 
culto,  é  a  devoção,  é  o  arroubo,  é  a  audácia  tal- 
vez; mas  nunca  o  chIguIo  frio,  o  interesse  ou  a 
viiidado  que  seduz  os  meus  detractore*. 

Em  minhas  pobres  inspirações,  ou  enthusia^i. 
1110,  amaldiçoo  a  corrupção  e  os  crimes  do  des- 
potismo, e  abonçôo  os  estimulo?  daquelles  que 
amam  asgrandezas  da  Pátria e  hastcam  o  pendão 
da  liberdade. 

H'  um  iman  inTencivel  que  me  arrasta  paia  as 
idéas  grandes  e  generosas,  e  que  me  leva  a  des- 
linguir  por  entre  a  corrupcilo  dos  povoa  e  a  har- 
monia dos  pcontecimentos  a  penna  dos  sábios,  a 
espada  dos  guerreiros,  a  virtude  dos  martyres  e 
ns  glorias  da  Pátria. 

Sío  estes  sentimentos  quo  me  fazem  repetir  ou 
imitar  o  pensumento  do  autor  das — Auroras  e 
Crepúsculos  dizendo  nesta  rude  prosa: — Gloria 
a  Colombo,  qaede.scohrira  o  novo  mundo  a  pezar 
da  zombnria  de  cortesãos  estultos;— gloria  a  Was- 
[,iii'.íton  que  libertara  a  mais  poderosa  republica 
do  globo;— gloria  a  Cincinnatuse  aos  Camillos  quo 
nobilitaram  Koma;  — gloria  a  Larnartine  que  im- 
mortalisara  a  França; — gloria  a  Tell  que  liberta- 
ra a  Suissa; — gloria  a  Wilbcrforce  o  libertador 
dns  brilannicas  colomnias; — jloria  a  André  Ché- 
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nier,  que  das  escndas  do  patiLulo  entoou  o  íou 
derradeiro  canto  tio  liberdade  ; — gloria  á  Sobi. 
eski  o  defensor  da  Suceia  ; — gloria  a  Kosciusque 
o  martyr  da  Polónia  ; — gioria  ;i  Kossut  o  liber- 
tador da  Hungria:— gloria  a  Hugo  o  sonbador 
bunianitario  da  liberdade  universal  :— gloria  íí 
Deus,  a  Jesu-Chri.sto—  gloiia  !  !  ! 

Paralivlia  ]0  de  Março  de  1850. 


ARTIGO  IX. 


Siiii,  gloria  aos  heróes  e  aos  raartyres  l  !  ! 

Assim  terminei  o  meu  artigo  passado,  assim 
principio  este. 

Entluisiasta  das  idéas  elevadas  e  das  acções 
g.Mierosas,  sou  insensivelmente  arrastado  pelo 
coração  para  esses  grande.s  apóstolos,  para 
•^'ssas  almas  grandes,  que  combatendo  (3m  favor 
da  humanidade  ou  succumbem,  como  martyres 
em  face  da  rigidez  dos  obstáculos,  que  cner' 
vani-Uies  a    acção  espontânea    e.   civilisadora  da 
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idéy,  ou  triuiiipham  ncsia    liicta  do  espirito  con- 
tra a  matéria. 

Beiíi  sei  que  o  pgoi?ino,  cgiiío  lepra  devasln- 
dora,  corróe  «m  máxima  parte  as  entranhas  da 
grande  família  brasileira  ! 

Bem  sei  que  ba  de  sobra  indí<Terenli.«mo.  qiie 
bn  (juasi  geral  depaprecia^ao  e  aló  n:('snio  liosn- 
iiior  iis  ietlras  patiisf  !  I{(  m  Fei  que  os  nuVo* 
que  affrontam  e«sa  condemnnçno  tacita  das  li  l- 
ti;;s.  diis  aitps,  da  sriencia,  ou.sando  levar  o  sou- 
('Lolo,  por  pequeno  qxw  spj«,  ao  altdr  da  ralna. 
(Ião  motivos  de  solira  para  o  eícarneo  e  a  inju- 
ti;j  I  Bem  o  sei;  mas  iiein  por  isso  devemos  de- 
sanimar ou  dtscrer  de  ^iia  regeneraeCo  e  d("  Stu 
liituro. 

A  geratáo  nova,  e  sobre  tudo  a  mocidaile  bri. 
osa  e  rica  de  talentos,  deve  ter  bem  presente  a 
verdadeira  máxima  de  Lamennais.  (piarido  disse 
—  ijue  a  incredulidade  í^p  apodera  do  «f^pirito 
yjLnndo  a  fé  sae  do  (oração. 

Nno  percamos  pois  e*sa  fé,  que  nos  alimenta  o 
rspirito;  e  pelo  coiitraiio  nas  liu  las  da  imprciis:) 
il('\('mos  preparar  o  terreno,  semeando-o  dr  ló.is; 
idéas.  pai'a  n  trniisloimacSo  da  sociedade  .k  Inal. 
V^  bons  e.\PUip!(,s  devtin  innuir  nuiilu  no  ani- 
niodo  povo,  e  por  ÍÍ50  (  nlondo  qne  rendemos 
iim  f.'iíinde  «erviço  á  palria.  quaiulo  dcstacanio* 
os    berói's  (' op  mnrr^  rí^s  dar,    idéas  {;'enero>;y>  no 
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iiipío  desse  quadro  escuro,  eiti  que  se  es(amp;im  03 
interpsses  pessoaes,  os  capriclios,  as  paixões 
mesqtiiri  lias,  as  rivalidades,  os  ódios,  as  ain!  i- 
rões  deslavadas  e  estremes! 

OU'"*ndo  o  poder  publico  torna-se  .npaoagio  di3 
uma  dictadura  maçónica,  que  destriLue  pelo  grào. 
mestre  e  seus  validos  as  honras  e  grandezas  do 
Kstado;  quando  em  um  paiz  livre  o  throno  acer- 
case  de  uma  aristocracia  bastarda,  critregando- 
ihe  lodos  os  cargos  civis  e  políticos  ;  quando  o 
vicio  e  o  crime  se  installam  para  a  coiiibiiia(^'Do 
desso  systema  ferrenho  de  governo,  que  nos  des. 
governa  ;  quando  essa  camarilha  de  auliccs  des- 
figura as  instituições  livres, conculcaodo  o  direito, 
perdendo  a  honestidade  e  cevandijando  litulos 
do  benemerência  para  eipellir  das  posições 
ofTiciaes,  da  represonlarao  nacional,  e  de  todas 
as  avenidas  da  goTcrnança — o  mérito,  o  valore  a 
lealdade;  o  povo  soffre,  e  o  sentimento  do  pudor 
nacional  revolta- se. 

E  a  dictadura  não  vacilla  e  nem  recua  em  face 
da  soberania  popular  !  Peor  para  ella. 

Osório,  o  vulto  legendário  do  Brasil,  cujas  glo- 
riosas cicatrizes  valem  mais  que  a  coroa  de  du- 
que, nao  pode  receber  o  suffragio  popular,  por- 
<iue  a  dictadura  abafa  a  opinião  publica  e  o  re- 
pellc  das  urnas  !  ! !  E  a  nação  que  deve  os  seus 
ffjniores  diss  da  gloria  a  essa  Águia  ferida  ficará. 
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wndo  representada  pelos  idokis  do  corlezanisnie. 
lujos  serviços  a  humilbain  por  serem  talvez  de 
ignominiosa  origem. 

E  Osório,  esse  condor  brasileir'^,  generoso  e 
grande  como  o  império  que  illustra  e  defendf. 
mal  podendo  sustei-se  nas  azas  feridas  vai  deixar 
saudoso  o  ninho.e  voar  de  novo  ao  Paraguay  atra- 
vez  das  bailas  e  metralhas  para  morrer  pela  pá- 
tria opprimida  e  angustiada  I 

Se  lá  no  paiz  estrangeiro  encontrar  a  sua  ur 
na  funerária,  o  que  Deus  nSo  permitta,  ao  menos 
os  esbirros  da  dictadura  eftrirão  longe  delia  pa- 
ra profanal-a.  Lá  não  poderão  impedir  que  os 
bravos  do  exercito  derramem  o  pranto  sobre  o 
Seu  cadáver  em  testemunho  >' j  muito  que  a  patiia 
lhe  deve;  e  nem  tão  pouco  poderão  impedir  o  suf- 
fragio  popular,  queen;  vida  lhe  fora  roubado 
nesta  infeliz  epocha    de  corrupção    e  insânia. 

Se  a  politica  pessoal  exorbita  de  sua  esphcr''^ 
invadindo  as  mais  legitimas  aspirações,  e  apos- 
sando-se  dos  bens  devidos  ao  povo,  ao  paiz  e  ao 
seus  legítimos  representanteí,  nem  por  isso  a  ge" 
ração  nova  deve  estagnar  ou  entorpecer,  certa 
de  que  essa  perniciosa  influencia  desaparecer^ 
no  futuro  após  ura  longo  esforço  quer  no  mund'^ 
social,  quer  no  império  daslettras. 

E  por  entre  esso  ruidoso  grasnar  de  corvcs  que 
osgcculam  com  a  ceva,  esvoaçando  sobre  o  cada.. 
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ver  da  P.itri.i,  por  furça  deverá  sobresaliir  o  ma- 
vioso canlico  dos  cysnos,  quo  não  cliafurdaram 
ainda  suas  cândidas  [>lumagens  no  lodo  das  es- 
peculações, dos  desejos  insaciáveis  do  ganlio,  das 
tcansa<;Cie3  torpes  do  uma  politica  sem  idéas,  já 
caiiçada  e  gasla  pelos  próprios  adeptos,  que  fi- 
zeram delia  uma  industria  vergonhosa. 

Tenho  fé  que  os  esforço»  lilterarios  da  moci- 
dade brasileira  a  par  do  seu  patriotismo  muito 
concorrerão  para  a  reforma,  que  ha  de  rejjenerar 
este  rico  paiz  no  futuro. 

Uecordo-me  agora  que,  estando  eu  na  Bahia  o 
anno  passadt),  vi  no — Outeiro  pátrio  tico -litte- 
rarin  do  Gymnasio  Bahiano  erguer-se  um  moco 
no  meio  daquella  multidão  juvenil,  e  recitar  com 
voz  firmo,  em  versos  alexandrinos,  uma  bell» 
poesia,  que  me  causou  emoção  ! 

O  joven    dizia    assim  : 


«  Nós  somos  os  gigantes  da  terra  das  palmeiras, 
Colossos  quo  brotamos   do  seio  destes  mares, 
(Condores  que  tivemos  por  berço   as  cordilheiras, 
Qiie  são— ninhos  dos  astros  que  voam  pelos  ore.«; 
!']  quando  sob  a  cúpula  da   nmbella  matizada 
O  sol  arremettemos  dos  visos  do  granito 
Varremos  pelas  Irilhas  poeiras    luminosas 
t>*íes(roilnsqu"em  rascatas  so  lançam  noinfinilo.  » 
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•  Na  gleba  onde  nojcemoso  sol  é  sempre  graiult*. 
Vertentes  oceânicas  a  terra  serpenteiiim, 
E  pulam  cataractos  dos  picos  lá  do.^  Andes. 
Coriscos  prateados  que  as  nuvens  iicendeiam: 
E  a  brisa  que  sussurra  dizendo  vae  :  Sou  livre. 
Sou  livre  diz  a  selva  no  doce  suspirar— 
Sou  livre  dii  o  povo  na  sombra  das   floresta*. 
Sou  livre  diz  a  onda  que  voga  sobre  o  mar.  » 


*  Sou  livre,  diz  o  vento  debaixo  destas  zonas, 
Sou  livre — o  sol  repete  saltando  as  cordilheiras;. 
Sou  livre  diz  um  grito  que  parte  do  Amazonas, 
Adamastor  das  agoas  na  terra  das  palmeiras. 
Assim  de  luz  envolta  na  lúcida  ardentia 
A  filha  da  floresta  da   America  gigante 
Ao  lado  tange  a  lyra  de  mystica  harmonia, 
E  canta  debruçada  na  riba-mar  do  Atlante.  » 


E, porque  n3o  havemos  de  confiar  nessa  mo- 
cidade que  se  levanta  tão  cheia  de  vida,  que 
sente  o  patriotismo  inundar-lhe  o  coração,  o 
borbulhar-lhe  os  lábios  nessa  torrenlo  de  har- 
monias? 

Era  a  voz  da  America  que  se  ouvia  sahir  do* 
lábios  do  m(5ço  naquelle  Colosséo  das  letlras. 

No  meio  do  marasmo    cm  que  vivemos,  peiou 
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que  n  paz  da  Varsóvia,  pela  liictadura  qtie  no$ 
oppriíiie  postergando  todos  os  direitos,  ciirvnndo 
ii  ^e^s  pés  o  razão  e  a  vontade,  nvassailaiido  os 
liomens.  rasgando  as  paginas  da  constituição, 
escarnecendo  do  povo  e  mentindo  ao  paiz  .  é  gra- 
to ver  surgir  protestos  de  todos  os  pontos,  e  es- 
pecialmente ó  {jrato  ouvir  dentre  a  mocidade  in- 
telligonle  «  estudiosa  essa  voz  sympathica,  elo- 
quente e  harmoniosa,  como  a  voz  de  Moysés  cm 
nome  dos  Ilebreos  esmagados  pelos  Pharaóos, 
protestando  vivamente,  neste  século  magnifico 
p;ii  deíoobertas  o  feitos  estrondosos,  contra  a 
iisurpaçilo  da  liberdade  neste  paiz  da  America 
tão  cheio  de  uberdade  e  riqueza,  tão  risonho  de 
esperanças  no  futuro  ! 

Assistindo  aquella  magnifica  e  eíeniplar  reu- 
nião da  mocidade  do  Gymnasio  Bahiano  naquelle 
dia  memorável  aífigurava-seme  pela  solemnidade 
Ja  occasião,  pela  imponência  da»  circunstancias, 
pelo  entliusiasmo  dos  espectadores,  e  finalmente 
pelas  vozes  puras  o  harmoniosas  dos  jovens  ora- 
dores, uma  g^ação  nova  que  se  erguia  ensaian- 
do-se  para  a  liicla  contra  essas  velhas  usanças 
das  dictaduras,  em  íace  das  quaes  o  poyo  è  um 
vil  instrumento  e  a  constituição  uma  burla,  a 
dignidade  é  um  delicto  o  a  independência  um 
crime,  o  patriotismo  é  um  attentado  e  a  libcrdar 
de  um  escândalo  !.., 
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A  verJailo  afíliic  sompie  ;issim  :ius  laltius  Ja 
mocidaJe  que  não  especula,  o  uQo  transige  com  a 
virgindade  do  coração. 

Profanda  6  sempre  a  convicção  inspirada  p''lo 
dever  e  pelas  tradicrões  gJoriosas  da  !*atria,  pelos 
princípios  moraes  da  religião,  c  pelo  culto  da 
Liberdade. 

Assim,  pois,  as  estancias  poetiea.s  que  ahi  ficam 
impressas,  ao  sahirem  dos  lábios  do  joven  ora- 
dor recordavam  a  espada  de  Damocles  suspensa 
sobre  a  cabeça  dos  tyrannos. 

A  palavra  é  a  luz,  de  que  se  sérvio  o  Christo 
para  transformar  o  cahos  em  um  mundo  de  har- 
monias. K  a  palavra  solta  pela  voz  da  mocidade- 
que  se  levanta  ao  lado  de  uma  dictadura,  otie 
retrograda  considerando  o  povo  inepto  para  cx 
ercer  as  funcções  de  sua  soberania,  é  a  semente 
que  ha  de  germinar  e  produzir  o  seu  fruclo. 

O  homem,  qualquer  que  elle  seja,  no  meio 
dessa  festa  da  mocidade  sente-so  saliir  da  esphera 
acanhadn  em  que  vive  para  elevarse  pela  nobre- 
za dos  estimules    e  grandeza  dos  sentimentos. 

Tenho  convicçOo  que  na  grande  alma  do  povo 
brasileiro  nSo  morrerão  os   estímulos  da  llberda 
de  que  Ilie  deo  a  independência,  consagrando  o 
triumpho  á  democracia,  e  proclamando  heui  alto 
■^  grande  principio  da  «uberania  nacional, 
líesta-nos  ainda   a  libcrdad»'    da  palavra    noi 
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dubs,  nos  coiiiicios  populares,  na  imprensa,  u. 
semos  delia  contra  o  reinado  dos  abusos,  contra 
.1  invasSo  dessa  dictadura  quo  vai  polluindo  com 
mãos  profanas  o  sacrário  das  leis  fundamentaes  ^' 
rebaixando  o  pôvò  aos  olhos  do  soberano. 

Ainda  heni  que  na  corte  do  Império  e  em  ai" 
gunnas  prov.incias  já  se  ouve  nos  Glubs  c  nos 
cnmicios  populares  a  palavra  autorisada  de  illus" 
fros  cidadãos  proclamando  as  refoi  mas,  que  po- 
dem salvar  o  paiz. 

Ainda  bem  que  a  imprensa  livre,  aíastando-se 
da  velha  rotina  politica,  e  despresando  as  invec- 
tivas e  questiúnculas  de  interesses  misquinhos 
de  localidades, tem  se  erguido  a  altura  de  sua  su- 
blime missão  para  pugnar  pelos  verdadeiros  in- 
teresses do  paiz.  Os  brilhantes  artigos  do  Diário 
do  Povo,  do  Ipiranga,  do  Diário  da  Bahia,  da 
Opinião  Nacional,  do  Liberal  e  de  muitos  outros 
jornáes  sao  uma  prova  de^ta  verdade. 

Honra  e  gloria  aos  seus  illustres  redactores 
que  n'esta  epocha  de  insânia  são  os  apóstolos  da 
liberdade.  Deos  os  fade  bem  e  robusteça  suas 
ideas  no  interesse  commum  dos  brasileiros. 

Ao  menos  a  palavra  seta  um  bem  para  o  e.spi 
rito,  um  bálsamo  para  o  coração,  um  consolo  pa' 
ra  o  povo  n'estas  epochas  om  que  o  infortúnio 
excita-Ibe  a  imaginação.  E  mais  ainda  a  pala- 
vra escrjpta  se  derramará  por  todo  o  paiz,  como 
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uma  luz  IioiT^ricn.  paru  dPsl.i.Mr  nns  trevris  o  go- 
verno que  raassacra,  e  as  vii-li!nas  condemna- 
(Jas  ao  siipplicio  tantálico.  Esse  meio  plastiro 
elevará  o  povo  ao  nivel  d«4  sti>is  .ilta<  prerojfaíivus 
garantidas  na  constituição  pelo»  ijonso»  iiiaiu- 
'es.  como  disse  nn  iliiistr.'  [)ii-iii;in!iitii-  . 

Se  o  rei  encontra  na  constitui(;ão  dii'»íitos  e 
prerogativa-!  «agradai  (jiie  s-iraíitoni  a  sua  peti- 
j-)a  alé  a  inviolabilidade,  porque  razão  os  terda- 
deiros  patriotas  n3o  clamarão  pela  observaticiii 
das  prerogativas  constilucionaes  que  garantem  e 
defendem  os  direitos  do  povo? 

Se  a  constituiçíi»  ó  o  palladio  do  rei,  seja  tam- 
bém o  livro  dos  siiI)ditos;  mas  uão  se  sophisme  e 
nem  se  restrinja  os  direitos  destes  o  nem  se  am- 
plie  as    prerogativas    do   soberano. 

Se  eila  é  o  csctido  da  coroa,  porque  n3o  será 
também  a  verdadeira  garantia  dos  interessou  na- 
ciooaes  ? 

O  povo  soETre  e  clama  justiça,  ma»  debalde; 
porque  a  faustosa  opulência  da  corte  não  se  prenc- 
cupa  com  os  seus  soffrimentos  1  .  .  .  Em  face  de 
sua  miséria  pavoneam-se  altivos  os  parrisilas  do 
poder  !  .  .   .  . 

E  assim  marcha  a  dictadura  no  meio  da  saa 
orgia  politica  atropelando  os  direitos  desse  mes- 
mo p5vo  que  os  faria  e  os  ensrrondecí»  a  custo  de- 
se.u  suor   e  trabalho. 
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A  sociedade  brasileira,    pois,  ruío  pode  srr  in- 
differonte.  quando  o  paiz  necessita  de  dedicações 
Verdadeiras  para  satral-o  das  borda?  do  abysmo. 
Na  lucta  da  liberdade  contra   8  oppressao  real- 
ça a  grandeza  do  homem. 

Luctar  pela  verdade,  combater  pploi  seus  di- 
reitos, fo^tnbelecer  a  harmonia  dos  poderes  e. 
conquistar  o  aperfeiçoamento  do  systema  que  o 
resp  a  custo  de  sacrificio  e  esforço  é  o  que  rnai* 
destingue  o  csidadâo  no  mundo  moral  e  politico. 
O  bomem  deixaria  de  sor  a  imagem  do  criador, 
e  perderia  a  própria  dignidade  se  não  lactasse  pe- 
la sua  libtírdad';.  «  pelos  bens  qi:e  a  providencia 
lhe  facnlta. 

O  progresso  nasce  des»3  lucta.  cuja  resistência 
desapparece  logo  que  o  direito  o  o  grande  meio 
de  acção. 

Acima  da  forca  está  o  direito;  acinr.a  da  coi- 
rupção  dos  governos  está  a  coragem  civica  dos 
povos:  acima  dos  de.^sniandes  está  o  cumprimen- 
to do  dever. 

Doutrinar  o  povo  neste?;  priíicipios  é  o  dever 
(la  imprensa  livre  f?  da  inocidaie  i:itel'igente,  que 
estuda  para  preparar  com  s  sua  s-ivs  o  terretio 
(\\]^  lia  de  receber  e  íociiudar  a  icJéa  da  le^^ene- 
r.irão,  pela  qur.l  su«pirani  e  (rabailiam  lodos  os 
povos  no  século  X!X. 

E  a  poe,*ia  inspirada  e   escripí.^    nas  circui!»- 
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-taiicias  (lifficeis  e  excepcioiíaes  do  Paiz,  por  mui- 
■4o  pouco  que  faça,  acomp.inhyrá  esse  movimen- 
to incitando  o  povo  pelo  coração  a  abraçar  as 
idóas  livres,  grandes  e  generosas,  lançadas  nn 
jornalismo  i Ilustrado  pelos  verdadeiros  patriotas. 

Sim;  a  poesia  ou  dará  o  seu  brado  de  enthu- 
siasmo,  quando  for  grando  a  esperança,  ou  ser- 
vir.i  de  conforto  no  momento  da  dor,  quando 
grande  fòr  o  desalento  nacional. 

Não  ó  preciso  ser  Ossian,  O'  Connell,  iJerau- 
ger  ou  Lamartine  para  inspirar  confiança  ao  po- 
vo por  meio  de  cantos  patrióticos,  basta  em  taos 
circunstancias  vibrarmos  a  lyra  com  verdadoiío 
sentimento  ou  abraçarmoi-o  e  soíTrer  coni  elle. 

Assim  pensando  admiro  a  mocidade  intcl- 
ligente  de  meu  Paiz,  e  deposito  toda  acon" 
iianf,a  na  educação  li  Iteraria  e  moral  quo  se 
lhe  dor. 

Sem  poder  acompanhai- a  irei  do  loníie  ao 
menos  continuando  na  minha  marcha  vagarosa, 
ora  escrevendo  em  rude  prosa  para  os  jortiacs 
(pie  pugnarem  pelas  idéas  liberaes,  ora  escro' 
vendo  em  veiso  os  canfos  que  me  diclircni  (, 
coração. 

Não  sou  cabalmente  um  poeta,  i>or()ue  me  falfi 
alorado  mais,  a(]ucila  luz  mystcnoía  que  cir<  un- 
da  a  fronte  daque!l''.<;  (juc  vorda(li'ir"n;c::!'^  o  sâo. 
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'Sim,  ha  em  mim  alguma  cousa  de  menos  pa- 
ra coriiplctar  o  ser  predestinado  ás  liormonias 
terrestres,  a  que  chamam  poeta. 

Se  esía  confissão  c  modesta  para  Junqueira 
Freire  no  prologo  de  suas  Inspirações  do  Claus- 
tro, è  para  mim  uma  lealdade;  e  por  lanio  om 
n;im  assenta  bem  o  fazel-a.  Mas  o  que  é  ver- 
dade é  que  sinto  -Tm  face  de  tudo  que  é  grande, 
nohre  e  sublime  o  enthusiasnio  palpitar*  me  no 
coração,  fuzilar-nie  nos  ollws,  Iraaíparecor-níe 
na  fronte  e  .sonir-me  nos  labics. 

Em  íaes  pccafsiõos  escrevo  somente  o  quo  sin- 
lo,  pois  nau  tenLo  tempo  para  o  plagio,  e  muito 
menos  para  torcer  e  adulterar  as  prodncções 
alheias  em  proveito  próprio,  como  fazem 
outros  ji\  mui  bem  conhecidos  nesta  nossa  bôa 
terra. 

Podem  assim  os  meus  caiiíos  não  ser  rigorc. 
sãmente  poéticos,  como  os  daquelles  protegidos 
(ias  musas,  mas  senlidos  hão  de  ser  por  força, 
porque  de  outra  maneira  não  sei  escrever. 

\  essa  inspiração  (rasteira  embora)  devo  eu 
o  ler  oscripto  no  meio  de  minhas  occupações 
ordinárias  o  onsaio  dramático,  sob  o  titulo— Pro- 
logo  da  guerra,  em  duas  semanas  apenas,  as-iiíi 
como  o— Estudo  biogfaphico  em  um  mez  I 

O  primeiro  é  um  livro  cscripto  erii  verso  hc- 
ruico  ou  endecasvilaho  contendo  crnlo  c    tantii* 
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paginas;  o  segundo  é  um  livro  c:ii  prosa  conlrn- 
do  26  capítulos  em  208  paginas. 

A  pczar  dessa  precipitação  nSo  fui  aboianhado; 
e  pelo  contrario  foram  esses  dous  livros  acolhi- 
dos por  Institutos  e  Sociedades  lillcrnrias,  q^io 
me  honraram  com  seu.»,  dipioums  de  sócio,  jiela 
imprensa  iliustrada  do  Paiz,  que  tanto  nw.  tem 
animado  com  suas  felicitações,  e  até  mesmo  por 
alguns  empresários  de  tíipatros  qne  me  tei  m 
eommeltido  e  instado  á  noviís  publicações  dra- 
máticas. 

Por  tanta  generosidade  me  consolo  do  ódio  (luc 
ine  vota  por  isso  mesmo  a  gente  do  •  Jornal  dtt 
rarahyba,  »  a  quem  nSo  podia  escapar  o  d?i:  t- 
foro  dos  jornaes  que  transcreveram  esi)oiilaiU'a- 
monte  a  Batalha  de  Iluntaytd,  e  n;axime  da- 
quellos  de  mais  importância  e  circulação  que  ,i 
respeito  des.sa  minha  pobre,  la^teirae  ruim  pro- 
ducçâo,  disseram  o  seguinte  : 

«:  Revista  diária  de  8  de  Juulio  de  IS6S.   » 

■  Ante-lionlem  loi  rfciía(l;i  pelo  Sr  JoiKpiiin 
Ausosto,  em  scena  abort.i  e  a  caracter,  no  Santa 
{/..luel,  a  linda  poesia  —  ['di  episodio  dn  exijiic- 
dra  braaileira  nn  Paraípinij,  i\i\  piMuin  do  Sr 
I)r.  António  da  (^ruz  (>ordi'ir().  » 
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«  Essa  poesia  já  foi  por  nòs  publicada,  ba  al- 
gum tempo,  e  nossos  leitores,  sem  duvida,  se 
lembrarão  delia,  visto  como  o  seu  assumpto  saho 
um  pouco  da  csphera  do  commum.  » 

O  Sr.  Joaquim  Augusto  recitou  com  a  sua 
coítuiuada  mestria;  e  poesia  e  artistaarrancaram 
enthusiasticos  applausos,  maxime  quando  após 
sua  recitação  a  orchestra  tocou  o  sempre  grato 
e  festejado  hymno  nacional.  » 

«  Não  ó  a  primeira  poesia  do  Dr.  Cordeiro,  que 
ó  recitada  com  geral  agrado  no  Santa  Izabiíl,  e 
pois  damos-Ihe  os  nossos  emboras  por  mais  este 
tríumpho.   » 

Bem;  vejamos  agora  o  Oriente,  cujos  illuslra- 
djs  redactores  também  n5o  tenho  a  honra  de 
conhecer  pessoalmente. 

p  Oriente 

*.  Parle  noticiosa  de  7  de  Junho  de  1SG8.   >• 

«  Poesia  Paxkiotica  :  —  De  todas  as  posias 
que  havemos  lido  sobre  a  passaj^em  do  Ilu- 
niaytá,  e  entre  ellas  algumas  de  subido  mérito, 
c  i)o.ssa  opinião,  que  a  do  Sr.  Dr.  António  da 
(Iruz  Cordeiro,  residente  na  Capitai  da  Parahy- 
ba,  occupa  o  primeiro  logar.  » 

«  Teiu  as  proporções  do  ura  poemeto;  e  na 
parte  descri|)tiva  ha  um  colorido  tão  natural  qi  a 
parece  eslar  o  leitor  assistindo  a  essa  dramática 


"rperipecia,  ou  antes  a    kicta  de  David    com  Go- 
liath.  ■ 

«  Felicitamos  ao  Sr.  Dr.  Cordeiro  por  mais 
este  successo  que  obteve  nas  suas  legitimas  as- 
pirações de  homem  da  latiras,  e  o  instamos  a  que 
continue  a  brindar  a  litteratura  brasileira  com 
prodHCções  semelhantes.™ 
Eis,  o  meu  maior  peccado. 
Deixo  de  transcrever  a  respeito  do  mesmo 
assumpto  o  lisongeiro  j«izo  da  Opinião  Nacional, 
do  Correio,  do  Jornal  do  Recife,  e  de  outros  jor- 
naes  de  varias  províncias,  para  não  massar  o 
publico,  a  quem  pesso  desculpa  por  estas  trans- 
cripções  que  me  dizem  respeito. 

NSo  é  por  vaidade  que  eu  penduro  ao  peito 
estas  condecorações  iitterarias,  como  outr'ora  o 
fizera  o  illustre  autor  do  D.  Jayine  com  toda  ga- 
lhardia; nao  é  para  me  engrandecer  que  eu  vol- 
as  apresento,mas  para  aquilatardes  do  ódio  que 
ellas  causaram  ao  meu  zoilo    e  seus  asseclas. 

Recebido  assim  nos  braços  da  ovação  dcsde  á 
entrada  no  templo  das  lettras,  achei-ine  exposto 
aos  perigos  e  seducoões  da  popularidade,  mas 
nunca  me  illudi  cooi  a  minha  vulgar  mediocrida- 
d».  Occulto  por  isso  mesmo  o  nomo  de  cav;i. 
iheiros  dislinctos,  que  igualmente  tiveram  o  má) 
gosto  de  me  dirigirem  honrosas  cartas  de  f^Mici- 
•tações  por  estas  c  outras  producçõos   iittcr.iiins' 
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que  de  vez  em  quando  irritam  os  nervos  dos  ho- 
mens do  «  Jornal  da  Parahyba,  »  aQm  de  que 
elles  por  sua  vez  não  sejam  expostos  ao  ridiculo  ! 

Ainda  bem;  para  curar  as  suas  dentadas  e 
neutralisar  o  seu  veneno,  tenho  o  bálsamo  de 
consolação  que  me*prodigalisaram  esses  litteratos 
e  distinctos  cavalheiros,  os  quaes  conservo  em 
minha  memoria  com  o  mais  profundo  reconheci- 
mento. 

Não  sou  do  numero  daquelles  que  crêem  na 
perfeição  dos  seus  propiios  trabalhos,  e  os  pu- 
blicam suppondo  terem  a  isempção  áo—NolH  me 
tangere. 

Não;  o  que  desejo  ó  que  julguem  os  que  sa- 
bem e  podem  julgar,  pois  eu  entendo  que  não 
ha  trabalho  humano,  (jue  attinja  a  verdadeira 
perfeição.  E  assim  pensando  não  iria,  por  certo, 
collocar-me  voluntariamente  no  numero  daquelles 
que  se  julgam  exceptuados  da  critica  justiceira  e 
conscienciosa. 

Pre^o  devidamente  as  correcções  bem  cabidas 
dos  adversários,  e  aprecio  cordialmente  os  con.se- 
Ihos  dos  amigos;  mas  nunca  desprezo  os  de  minha 
intima  consciência. 

E  por  isso  dou  heje  por  finda  a  primeira  parte 
do  meu  trabalho,  para  entrar  na  segunda,  na  qual 
me  proponho  a  analysar  a  critica  do  Sr.  Bus- 
tamente,  aísim  como  os  erros  e  peccados,  que  diz 
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élle  ter  eu  commettido  na  poesia— Passagem  de 
Humaytd. 

Estou  convencido  que  nesta  primeira  parte 
ficam  respondidas  todas  as  allusões,  motejos  e 
impropérios;  que  por  vezes  me  tem  dirigido  o 
«  Jornal  da  Parahyba  »  com  relaçSo  á  poesia  e 
á  iitteratura. 

E  ainda  mais;  d'ora  em  diante  estes  artigos 
escriptos  servirão  de  uma  como  resposta  previa 
a  tudo,  quanto  por  ventura  me  possa  dirigir  o 
mesmo — espirituoso  jornal  em  suas  horas  de  es- 
tulticias  litterariaí  ou  do  vertigem   politica. 

Bem;  estamos  de  contas  justas.  Agora,  nós, 
Sr.  Bustamente. 

Parahyba  15  de  Março  de  1869. 


SEGUIDA  PARTE. 


Cest  une  grande  misère  que 
de  n'avoir  pas  assez  d'esprit 
pour  bien  parler,  ni  assez  de 
jugement  pour  se  taire. 

("La  BruyèreJ 


ARTIGO  I. 


o  Sr.  Bustamente,  pseudo-critico  do  «  Jornal 
da  Parahyba  »,  começa  o  seu  primeiro  artigo 
com  uma  arenga,  que  por  certo  seria  dispensada, 
se  não  fosse  preciso  predispor  os  seus  leitores 
em  favor  de  sua  erudicção. 

Eu  traniCrevo  o  seu  primeiro  trecho  com  a 
própria  orthographia  e  pontuação.    Eil-o  : 

»Com  este  titulo  (Passagem  de  Humajtâ.)  pu- 
blicou ha  poucos  dias  (é  falso;  faziam  cinco  me- 
zes.)  o  Dr.  António  da  Cru:  Cordeiro  uma 
estirada  pn  .*      que  percorreu  urbi  et  orbi-,  e 
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foi  tamhem  reduzida  a    um   f<Ahclo    homeopá- 
tico. » 

Não  posso  entender  onJe  está  o  ironia,  oti  nn- 
tjthese  do  emmcindo,  vejo  antes  um.T  contradic- 
çSo  neste  período;  porque  se  aquella  poesia  era 
estirada,  é  porque  correspondia  certamente  a 
magnitude  do  assumpto;  e  como  sendo  estirada 
podia  ficar  reduzida  a  um  folheto  tionieops- 
thico? 

E'  indecifrável  o  enunciado,  tanto  mais  sendo 
o  folheio,  dfl  que  se  falia,  impresso  em  quartos 
de  papel  commum,  o  que  por  certo  nSo  é  homeo- 
pathico» 

O  paladar  mais  estragado  ha  de  sentir  por 
força  o  travo  deste  novo  guisado,  que  o  [isenJo- 
critico  afíerece  ao  publico  assim  com  ares  de 
Juvenal  ou  Nieoláo  Tolentino. 

Antes  de  entrar  em  matéria  elle  expõe  o  sou 
arsenal  de  guerra  fallando  sem  applicaçSo  de 
obras  e  autores  que  não  conhece. 

E  para  ser  tido  e  havido  por  litterato  aproveita 
os  logares  comnmns,  já  mui  sediços  na  gene- 
ralidade dos  trabalhos  crilico-littorarios,  e  os 
transcrevo  a  ('■smo,  como  se  fora  de  lavra 
própria,  ou  como  se  fallassc  da  matéria  ex-cathe- 
dra. 

Com  essas  banalidades  próprias  dos  plagiários 
(o  que  por  certo  é  uma  das  fatalidades    que  per- 
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segiifm  o  meu  critico)  encabeça  a  introducçílo 
d  í  sou  trabalho,  confundindo  alhos  com  bugalhos 
com    uma  coragem  que  admira. 

E'  assim  que  elle ,  sem  vir  ao  caso.  falia  em 
Parnaso,  Dante,  Tasso,  Saniclha  do  Pegazo,  Mu- 
sas, I liada  de  Homero,  Jerusalém  de  Tasso,  Pa* 
raizo  de  Milton,  De  Maistre,  Sebastopol,  Esculá- 
pio, Cythora  do  Deus  da  Musica  &c. 

Nesse  afan  de  citar  o  que  ignora,  o  meu  criti- 
co PSv-iueceu-so  de  que  cythera  e  cithara  sao 
ronsas  diíTorentes 

A  cyihera  de  que  olle  falia  n5o  pode  ser  do 
Deus  da  Music>,  porque  cyihera  ó  unia  ilha  do 
Mediterrâneo,  ao  meiodia  do  Peloponeso,  onde 
Vénus,  segundo  diz  a  mythologia,  depois  de  ter 
nascido  da  escuma  do  mar  fira  levada  sobre  uma 
concha  marinha;  pelo  que  allí  leve  seu  templo» 
e  foi  venerada  com  um  culto  especial,  n5o  infe- 
rior ao  quo  so  lhe  rendia  em  AmathOnta  e  Po- 
phos,  cidades  do  Chypre. 

E  ilahi  vem  que  os  poetas  antigos  Usando  da 
metonymia,  ou  sentido  figurado,  chamavam  Cy- 
therea  a  própria  Vénus,  tomando  o  continente 
pelo  conteúdo,  isto  é  tomando  o  templo  de  Venus 
em  Cythera,  que  foi  um  dos  mais  antigos  da  Gré- 
cia, pela  própria  Deusa. 

O  que  me  parece  é  que  o  Sr.  Buslamente,  quiz 
dizer  cithara,  a  quo  os  lexicographos  d3o  etymo- 
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logias  diversas,  fazendo  vir  do  Hebraico  kinara, 
ou  do  Árabe  quitara,  no  que  — Constâncio  acha 
mais  razão. 

A  citbara  é  que  pode  perteficer  ao  Deus  da 
Musica;  porque  é  uma  espécie  de  lyra,  ou  harpa 
com  braço,  cordas  e  trastes  de  latfio. 

Nem  ao  menos  podemos  desculpar  a  ignorân- 
cia do  Sr.  Bustamente  com  os  typographos,  por- 
que o  erro  n5o  está  em  uma  lettra  só,  e  alem 
disso  sempre  que  repete  essa  palavra  usa  da, 
mesma  orthograpliia. 

Já  se  vô,  pois,  que  commetteu  um  barbarismo. 

Termina  o  critico  a  primeira  parte  de  sua  a- 
renga,  d  que  chama  ingrato  trabalho,  (o  que 
ning"aem  duvida)  plagiando  um  verso  de  Camões, 
á  que  sem  a  menor  ceremonia  adaptou  outio  do 
seu  inteilecto,  que  pode  ser  tudo,  menos  um  ver- 
so.   Eil-03. 

Cantando  espalharei  por  toda  parta 
Á  passagem  da  soberba  Hun\aytá  I 

E  os  leitores  ficaram  a  rir-se  do  seu  dizer. 

Entrando  na  segunda  scena  de  sua  comedia, 
a  que  chama  trabalho  critico  vem  todo  cheio  de 
8i,  como  se  fora  o  Mennipe  de  que  falia  o  mora- 
lista La  Bruyere,   e  principia  assim  : 

«  A  poesia,  filha  dilecta  dos  céus,  linguagem 
dos  anjos  encarnada  no  coração  do  melodioso 
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e  patriótico  doutor,  que  foz  parte  daquelles- 
que  tem  sido  poeta  ao  menos  uma  vêz  na  sua 
vida,  segundo,  o  dizer  de  Mr.  de  Lamartiiie.  » 

Parece  incrível,  mas  ó  textual, 

tjuisera  que  o  Sr.  Bustamente  ou  alguém  por 
elle  nos  dissesse,  onde  termina  a  oração  princi- 
pal deste  período  ? 

Á  poesia,  filha  dilecta  dos  céus,  linguagem 
dos  anjos  eíc 

Aqui  temos— a  poesia,  que  ó  agente  da  oração 
principal,  a  qual  é  interrompida  por  algumas 
orações  incidentes  até  o  flm  do  periodo. 

E  onde  e?tá  o  verbo  desta  oraç5o  principal 
com  que  abre  esse  seu  periodo? 

Caminhando  com  o  leitor  atravez  das  orações 
incidentes  deste  periodo  chegaremos  afinal  de 
contas  ao  seu  termo  sem  encontrar  e  verbo,  o 
attributo  ou  paciente,  e  nem  mai»  complemento 
de  natureza  alguma  da  tal  oração. 

Eiplique-nos,  pois,  o  critico  o  que  quiz  dizer^ 
visto  como  nSo  acabou  o  enunciaio  do  seu  juizo 
acerca  da— poesia, — palavra  que  representa 
sem  duvida  o  agente  da  proposição  ou  sentença 
que  devera  estar  contida  no  tal  periodo. 

Procedendo  a  analyse  grammatical  encontra- 
mos ahi,  segundo  as  regras  da  sintaxe,  orações 
parciaes  e  incidentes  que  explicam  e  restringem 
vários  attributos;  encontramos  orações  íubor.di~ 
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rridas  e  complexas  que  fazem  sentido  sus- 
penso e  dependente  da  idéa  principal  ;  mas 
nunca  acharemos  o  seu  complemento,  e 
por  coDíeguinte  ficamos  ignoi»ndo  o  sen- 
tido da  oração  principal,  qwe  é  a  única 
que  deve  fazer  &enlido  absoluto  e  indepen- 
dente. 

O  principal  errada  syntaxe  consiste  na  au- 
sência de  ttirmos  indispensáveis,  e  pois  o  Sr. 
Bustamcnto  commetteu  um  erro  que  nSo  podo 
ser  apadrinhndo  pelo  descuido.  E'  antes  uma 
fatalidade  das  muitas  que  o  perseguem,  pois 
devia,  saber  que  nas  orações  interrompidas  ou 
continuadas  de  outras  incidentes,  o  sujeito  ou  at- 
trihuto  da  primeira  nao  pode  deixar  de  ter  ou 
subentender  o  verbo  que  o  determina,  assim 
como  a  toda  o  qualquer  palavra  relativa  se  deve 
subentender  um  complemento,  que  seja  o  objec- 
to da  acção  impressa  pelo  attributo,  quer  seja  o 
objecto  da  acção  do  verbo,  ou  o  termo  de  sua 
relação. 

Esta  regra, aliás  tão  lógica, quanto  grammaticol, 
foi  esquecida  pelo  Sr.  Critico  logo  no  principio 
de  suas  considerações  geraes,  e  por  de  mais  es- 
pirituosas com  relação  a  minha  pobre  indivi- 
dualidade. 

Tenha  paciência  o  meu  censor  sn  o  perturbo, 
•ii)sviando-o  de  sua  alta  litteratura   para  obsor- 
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■var-Ihe  eslas  insignificantes  regras  de    gratnma- 
tica. 

Assim  como  importa  coilocar  bem  as  pala- 
vras de  cada  oração  para  estas  fazerem  sentido 
claro  e  perfeito;  assim  também  releva  coilocar 
bem  as  diversas  orações  que  unidas  fa?em  um 
sentido  total. 

E  não  são  estes  erros  os  únicos  que  o  Sr. 
critico  commette  naquelle  curto  periodo. 

Vejamos  por     exemplo  aquellas  duas  orações  : 

que  faz  parte  daquelles,   que  tem  sido  poeta 

<io  menos  umavêz  na  siia  vida, 

Nao  ha  quem  ignore  que  a  palavra — poeta  — 
tomada  aqui  adjactivaraente  deve  estar  no  plural 
por  amor  da  concordância. 

Eis  ahi  revelada  a  ignorância  grammatical  do 
critico,  que,  para  escarnecer  dos  seus  leitores, 
mais  adiante  diz  com  o  maior  desplante  o  se- 
guinte ; 

Desta{el\e  falia  da  poesia  Passagem  de  Humaytá) 
vamos  nos  occupar,  quer  pelo  lado  da  concep- 
ção,quer  pelo  lado  da  «ollocação  grammatical. 
Seria  melhor  que  o  Sr.  Bustainontc  fosse  pri- 
meiro estudar  a  syntaxe  e  sua  coordonoçao  para 
sabor  o  uso  que  se  deve  fazer  das  palavras,  que 
compõem  os  pcriodos,  e  dos  períodos  que  com- 
põem o  discurso,  ou  um  arfii^o  qualquer  de  jor- 
nal. 
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Debalde  Nicoláo  Tolenlino  procurou  ensinar  o 
bom  caminho  a  esta  gente  para  expurgar  a  hu- 
manidade de  suas  impertinências. 

Fizeram  mal  os  pseudo-criticos,  como  o  Sr. 
Bustamente,  cm  cerrar  os  ouvidos  aos  seus  sá- 
bios e  prudentes  conselhos  dados  gratuitamente 

Recordo-me  agon  de  uma  de  suas  judiciosa- 
queixas  que  vem  muito  a  propósito,  eil-a  : 

*  .  .  .  .  por  mais  que  eu  pregue, 
Sao  baldados  meus  onTicios, 
Que  ninguém  jamais  consegue 
Marchar  sobre  precipícios 
Som  que  os  pés  lhes  escorregue.» 

O  Sr.  Critico  bem  podia  ter  lido  esta  quinti- 
lha, e  tomado  para  si  um  tão  prudente  conselho 
para  não  escorregar  da  maroma  no  precipício. 

Assim  poderia  andar  por  caminho  seguro,  se 
por  ventura  fosse  estudar  antes  de  tudo  a  sua 
grammatica  com  algum  mestre-eschola,  para 
que  pode?3e  vir  df^pois  fallar  om  publico  de 
cousas  que  ainda  lioje  ignora. 

E  que  cousas  !  Cuusas  que  qualquer  menino 
de  primeiras  lettras  sabe  desde  que  dá  suas  pri- 
meiras iicções  de  syntaxe. 

Deixando  de  parte  agora  a  forma  tosca  e  im- 
perfeita de  que  se  sérvio  o  Sr.  Bustamente  para 
manifestar  naquelle    mutilado  período  o  seu  es* 
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=pirito  contra   mim,  devo  dizer-lhe   que  nem  de 
leve  me    offendeu  o  seu  sarcaemo. — 

Pois  em  vêx  de  cuspir  a  turba  ignara, 
Quem  cospe  para  o  ar,  cae^lhe  na  caia. 

Lendo  eu  o  Aldo  de  George  Sand  encontrei 
uma  epigraphe,  que  me  serve  agora  de  escudo 
<;ontra  esse  dardo  quo  me  arremessou  o  Sr.  crili- 
co    no  intuito  de  ferir-me. 

À  epigrsphe  reza  assim  : 

«  Não  ha  ninguém  que  nSo  faça  o  seu  peque, 
no  Fausto,  o  seu  pequeno  D.  João,  o  aeu  peque- 
no Manfredo,  ou  o  seu  pequeno  Hamlet,  a  noite, 
ao  pé  do  fogão,  com  os  pés  calçados  de  mui  bons 
chinelios.  » 

Só  o  meu  censor  faz  exccpr3o  á  esta  regra, 
e  exaspera-se  contra  aquelles  que,  no  dizer  de 
Sand,  ou  de  Lamartine,  são  poetas  uma  vêz  na 
vida. 

Tenha  paciência  o  meu  critico,  e  nao  se  des- 
console, porque  podo  ainda  S  S.  servir  para  algu- 
ma cousa. 

E  em  quanto  isto  não  succede  devemos  tomar 
o  conselho  de  P^austino  Xavier  de  Novaes: 

«  Aceito  a   parte  minha,— n    tua  aceita  : 
Quem  boa  cama  faz  n'ella  se  deita.  « 

Parahyba  19  do  Março  de  1869. 


ARTIGO  II. 


Se  pelo  lado  eh  colIocaçSo  grammatical  e  da 
sintaxe  o  Sr.  Bustamente  claudica  ingenuamen- 
te, pelo  lado  da  concepção  cooiniette  peccados 
mortaes,  para  absolvição  dos  quaes  é  preciso  que 
tenha  um  arrependimento  e  contricçao  verda- 
deira, entregando-se  seriamente  aos  estudos. 

Para  prova  do  que  fica  dito,  vejamos  o  período 
que  se  segue  áquelle.que  analysamos  em  o  nos- 
so artigo  passado. 

A  transição  rápida  que  o  Sr.  Bustamente  fez 
daqiielle  celebre  período  para  o  que  se  lhe  segu« 
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é  tao  estranha,  corno  é  estranho  o  assumpto  de 
que  nelle  se  occupa. 

Já  não  fallo  dessa  mutação  de  scena,  que  sor- 
prehendeo  os  leitores,  que  ficaram  com  o  juizo 
suspenso,  esperando  de  balde  pelo  verbo  e  com- 
plemento da  oração  principal  referida  '  naquelle 
período: — A  poesia  filha  dilecta  dos  céus  &c, 
de  que  nos  occupamos  no  artigo  passado. 

Entremos  em  mateiia  nova,  e  deixemos  por 
uma  vez  aquelle  solecismo. 

Continua   eJle  : 

«  Ossian  quiz  immortalisar  os  guerreiros 
de  Fingal  ...» 

Vamos   por  parles. 

Quem  disse  ao  Sr.  Bustamente,  que  Ossian 
quiz  immortalisar  os  guerreiros  de  Fingal,  quiz 
antes  zombar  de  S.  S.  abusando  de  sua  in- 
genuidade. 

Eis  o  grande  inconveniente  que  ha  em  citar- 
mos oquillo  que  não  lemos,  ou,  so  lemos,  não 
comprehendeaios. 

O  Sr.  Bustamente  poderia  ler  lido  de  pussa- 
gem  alguma  citação  ligera  sob)  o  este  ponio; 
ma»  nãop  rocurou  penotr.ir  o  verdadeiro  senlidu, 
e  por  isSO  o  transcreve  adulterado. 

Ossian,  o  celebre  bardo'escucèz  ((pie  vivetii 
segundo  Bouiilet  no  século  lII)  não  hó  immortali- 
s  )U  os  gueiieiros   ilo  Fiiií^al.  st-ii  p;ii    e  Hei    '!►» 
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Morven,  como  tatnbem  iinmorlalisoii  a  lingua 
céltica,  a  Escócia  e  toda  sua  família,  sendo  o  ul- 
timo  de  sua  raça. 

Depois  dos  trabalhos  do  Janies  Macpliorson 
(o  preceptor  «lo  conde  de  Grahii)  sobre  as  poesias 
de  Ossian,  não  é  mais  licito  a  ninguém  duvidar 
da  immortalidade  littcraria  de  seus  poemas. 

Ossian  mitigava  suas  dores  cantando  os  seus 
feitos  d'afmas,  assm  corHO  os  de  seus  compatrio- 
tas; e  esses  cantos,  que  pareciam  rudes  e  selva- 
gens, vsto  como  não  respiravam  se  não  o  fana- 
tismo da  guerra,  o  amor  dos  combates  e  uma  es- 
pécie de  heroísmo  natural  e  singelo,  oílereciam 
entretanto  verdadeiras  liellezas  e  sublimiuades 
bastantes  para  immortalisar  toda  a  Cjiledonia, 
quanto  mais  paru  immortalisar  os  guerreiros  de 
Fi  ligai  1 

O  Sr  critico  entendeu,  que  devia  negar  essa 
gloria  á  Ossian,  aiieziír  de  não  o  lerem  feito 
<»  methoilico  e  sábio  Robertson,  o  elegante 
Iludie,  e  o  Labil  rhetorico  Gibbon  em  seus  tra- 
balhos históricos. 

Pois  é  pena,  porque  a  Escócia,  a  França,  a 
Alemanha  e  toda  a  Europa  applaudiram  esses 
trabalhos    .superiores    e"calniOs. 

Depois  de  lans  producções,  e  principalmente 
depois  das  de  Macpheison  fs  Sniilh,  se  sabe  que 
nris  montanhas  da  Escócia  ainda    b<^je  se    rrpe  • 
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'  tem  com  enthusiasmo  os  cantos  dos  guerreiros 
de  Fingal,  coíiipostos  pelo  velho  bardo  que  viveu, 
segundo  Villemaiti,  entro  o  século  II  e  III  de 
nossa  era. 

Se  a  poesia  não  é  uma  melodia  vaga;  se  a 
aspiraçSo  e  a  idéa  são  o  espirito  immortal,  que  a 
'evanta  superior  aos  séculos  e  aos  impérios  coni 
os  pés  calçando  as  urnas  do  passado,  com  a  fron- 
te tocando  as  cstrellas  do  einpyrio,  co:!io  entendi 
Rabello  da  Silva,  a  lyra  de  Ossian  viverá  atta- 
vez  dos  séculos;  porque  ninguém  soube  mais  qne 
ello  traduzir  em  carmes  viris  o  destino  sublimo 
do  homem  com  relação  a  sua  pátria  !  Não  é  só 
o  enlevo  e  o  agrado  o  que  attrahe  nos  cantos  que 
Ossian  legou  aos  seus  compatriotas  e  ás  gera- 
çt>es  futíras;  é  a  interpretação  moral  da  vida,  é 
a  devoção  dos  s'ntimenlos,  é  a  revelação  dos 
segredos  d\s  grandes  almas,  cuja  passagem  na 
t3rn  assignala    a  gloria  e  a  immortalidade. 

Ossian  deu  alma  e  vida  ás  montanhas  do  seu 
paiz,  co-no  n^^s  tempos  modernos  o  seu  compa- 
riota  WjIIt  Scott,  e  o  famoso  escriptor  Coo- 
per  q!ie  illustrou  a  pátria  de  Washinjrton,  de. 
senhaado  as  physionomias  dos  heroes  das  selvas 
o  florestas  virgens  da  America  em  lucta  com  a 
civilisaçâo. 

Esses  cantos  que  immortalisaram  os  gueireiros 
de  Fingal,  assim  co:iio  os   poemas  de  Oscar,  do 
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Malvina  o  de  Téinora,  do  cegn  Ossiaii.  torna- 
ram-se  uma  novidade  original  no  soculo  passado, 
o  século  do  raciocínio  e  da  philosopliia. 

Macpherson,  publicando  os  poemas  do  velho 
bardo,  transportou  como  por  uma  espécie  de 
resurreição  a  barbaria  indigena  ou  primitiva 
do  século  de  Ossian  para  o  secnio  XVIII.  E  nin- 
guém ignora  qual  tem  sido  a  influencia  de  taes 
poesias  na  litteratura  moderna. 

Até  a  prosa  poética  do  nosso  tempo  recebeu 
as  impressões  daquelle  génio  vago,  melancólico, 
sonhador  e  sentimental.  Ossian  dominou  o  espi' 
rito  pelo  enthusiasmo  do  coração. 

Da  mesma  maneira  que  o  espirito  franccz, 
tinha  inspirado  a  litteratura  Anglo-escoceza,  as- 
sim o  gemo  de  Ossian  obrou  poderosamente  so- 
bro a  forma  da  litteratura  franceza  no  fim  do 
século  XVIII,  como  nos  afíirma  com  todo  o  cri- 
tério Villemain  em  suas  sabias  licções  sobre  a 
litteratura  do  referido  século. 

O  enthusiasmo  que  aquelle  velho  bardo  esco- 
cez  excitou  foi  um  successo  brilhante  e  curioso 
na  historia  das  lettras.  E  por  isso  as  poesias  de 
Ossian  pertencem  pela  epocha  de  sua  eflectiva 
renascença  á  litteratura  do  século  passado. 
Assim  o  entenderam  Voltaire  e  Madama  de  Stael 
e  até  mesmo  o  conquistador  da  Itália,  do  Egypto 
c  da  França,  que  foi  um  dos  maiores  admirado- 
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^•es  de  Osíian.  O  Heróe  moderno  aclítva  em  shí 
intima  consciência  uma  espécie  de  afinidade  .«o- 
creta  entre  o  heroismo  simples  e  rude  do?  gner- 
reiroi  de  Fingal  e  a  simplicidade  natural  do  seiv 
génio  marcial  e  do  seu  próprio  lieroismo. 

Cesarotti,  espirito  fácil  e  brilhante,  preferia 
Ossian  a  Homero,  e  traduzio  em  bellos  versos 
italianos  os  poemas  do  bardo  escocez. 

O  celebre  Goethe  tomado  de  admiração  por 
Ossian  faz  o  sen  Werter  lel-o  antes    do  .-nicidio. 

O  notavol  poeta  Inglez  Gray  testemunhou  o 
mais  vivo  entbusiasmo  pelas  poesias  singulares 
de  Ossian,  e  nellas  inspirou-se  para  escrever  suas 
mais  belias  odes,  em  que  deplora  o  massacre  dos 
bardos  do  paiz  de  Galles  que  Eduardo  1."  man- 
dou ass.issinar. 

John  Sinclair  diz  que  as  poosins  de  Ossian 
eram  superiores  a  traducção  de  Macpherson,  e 
que  este  devia  por  isso  uma  reparação  á  sua  me- 
moria i 

Homens  sábios,  como  o  Dr.  Blair,  adoptam  com 
entbusiasmo  a  gloria  de  Fingal  e  a  immortalida- 
de  dos  seus  guerreiros,  aponto  de  declararem 
authenticos  e  sublimes  os  seus  feitos  !  Entretan- 
to o  Sr.  Bustamente,  que  nunca  leu  seriamente 
cousd  alguma  sobre  os  poemas  de  Fingal,  ao  que 
parece,  tem  a  ingenuidade  de  contestar  a  hislo- 
íia  e  os  sábios,  dizendo  que — Ossian  quiz  immor 
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talisar  os  guerreiros  de  Fmyaí— que  é  o  mesmo 
«^tie  dizer,  que  n^o  os  poude  immortalisar  com  os 
íens  cantos! 

Nattiralment';  o  Sr.  Bustamente  entende  que 
os  pocmaí?  de  Ossian  não  estão  na  altura  dos 
assumptos  '.!!... 

E'  o  que  se  deprehende  do  seu  enunciado. 

Nem  mesmo Malcolm-Laing, que  procurou  man- 
char a  rcputção  do  Homero  Caledoniano,  pode- 
ria ser  mais  espirituoso  que  o    Sr.  Bustamente. 

Malcolm-Laing  dizendo  :  —  «  Votre  Ossian  me 
parle  des  joies  de  la  trislesse;  c'est  une  expre- 
sion  qu'il  a  pri^e  d'IIomerev  — é  menos  original 
que  o  nosso  critico. 

O  sábio  Dr.  Biair  respondando  a  Malcolm-La- 
ing  pelas  mesmas  palavras  disse  :  — «  Que  gran- 
de poeta  que  é  Ossian  !  No  meio  da  Escócia  do 
2  "  século  ern  um  tempo  de  barbaria  encontra 
expressões  e  imagens  reveladas  ao  génio  de  Ho- 
mero !  Elle  me  falia  como  Homero— ríes  joies  d9 
la  tristesse. 

Não  é  singular,  Sr.  Bustamente,  que  essas 
poesias  Oísianicas.que  nos  fazem  remontar  ao  sé- 
culo de  Seplimo  Severo,  tenham  echoado  de  bô- 
ea  em  boca  desde  as  montanhas  da  Escócia  até 
as  capitães  do  mundo  civilisado,  ha  seguramente 
mil  e  se.scentos  annos  ?  ! 

Como,  pois,  acha  que  ellas  nío  immortalisa- 
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ram  os  guerreiros    de  Fingal,  cuja  liistona  scel- 

tica  fielmente  traduzem — em  pleno  século  XIX  ? 

A  propósito,  Sr.    Critico,  onça  o  que  diz  Vil- 

lemain  do  alto  de  sua  cadeira  aos  seus  ouvintes: 

•  Voltaire  refere  que  um  Florentino, liomem  de 
lettras,  de  um  espirito  justo  e  de  um  gosto  cul- 
tivado se  achou  um  dia  na  blbljotheca  de  My- 
lord  Chesterfield,  com  um  professor  de  Oxford 
e  um  Escocêz  que  elogiava  o  poema  de  Fingal 
composto,  dizia  elle,  na  lingoa  dopaiz  de  Galles, 
cuja  lingoa  é  em  parte  ainda  aquella — deu  Bas- 
Brtlons.  Como  ó  bella  a  antiguidade  !  escla- 
mou  elle  ;  o  poema  de  Fingal  ha  passado  d* 
boca  em  boca  até  nossos  dias,  ha  perto  de  dous 
mil  annos,  sem  nunca  ter  sido  alterado  ;  lanta 
sublimidade  o  verdadeiras  bellezas  tem  muita 
força  sobre  o  espirito  humano  !  E  logo  depois 
começou  a  lêr  o  poema  de  Fingal  para  os  seus 
companheiros  ouvirem.  » 

D'ahi  em  diante  houve  um  dialogo  entre  o 
Escocez  e  o  Florentino,  que  por  ser  longo  eu 
deiío  de  transcrever  n'este  artigo,  mas  conviria 
que  o  Sr.  Bustamente  lesse  essa  intcessante 
parodia  para  saber  o  effeito  que  produziram  ot 
versos  immortaes  de  Ossian. 

Pense  pois,  Sr.  Critico,  nas  considerações  his- 
Vjricas  que  lhe  acabamos  de    fazer,  e  de  ora   em 
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tfiante  mudo  de  rumo,  para  nSo  excitar  o  riso 
dou  seus  leitores. 

Deixe  de  citar  obras  que  não  léo,  e  nem  emi- 
ta opinião  soljre  cousas   que  não  entende. 

Estudo  primeiro  os  bons  autores  para  enlão 
escrever  com  acerto,  pois  é  Ijem  certo  o  conse- 
iJio  de  Boiieau,  quando  diz  que  só  enunciamos 
claramente  aquillo  que  concebemos  : 

«  Ge  que  Ton  conçoit  bien  s'enonce  clairement 
«  Et  les  niots,  pour  le  dire,  arrivent  aisement.» 

Deixe,  pois,  de  querer  parecer  aquillo  que 
n3o  é,  tendo  em  vista  a  máxima  francoza   : 

<<  Nous  gagnerionsplus  de  nous  laisser  voir 
tels  que  nous  sommes,  que  d'cssayer  de  parai- 
tre  ceqiue  nous     ne  sommes  pas.  » 

Esta  máxima  de  La  Rocliefoucauld  é  de  uma 
moral  religiosa  e  de  uma  practica  pliilosophica, 
pelo  que  o  Sr.  critico  deve  tel-a  sempre  pre- 
sente, se  com  i^ffeito  é  serio  que  pretende  tri- 
libar  o  caminho  destinado  aos  homens  de  lettras, 

Este-  artigo  já  vai  longo  para  continuarmos  a 
analyse  philologica  do  período  que  nos  serve  de 
argumento,  deixemol-a  para    o  artigo  seguinte. 

Pâcafayba  2.3  de  Março    de  1669. 


ARTIGO  ÍÍL 


Continuemos  á  apreciar  o  paraí^rapho  que  em 
.«e;j  começo  já  nos  forneceo  matéria  para  o  argu- 
mento do  artigo  passado. 
Deixando  de  parte  a  graça  ou  espirito,  que  o  Sr. 
Bustamente  revelou  descobrindo  em  mim  ciú- 
mes do  velho  bardo  escocez,  ao  que  não  respon- 
do, trataremos  da  sua  ignorância  histórica  e  lit- 
teraria  manifestada  na  impropriedade  do  epithe- 
to  qualificativo  que  dco  á  Ossian,  chamando-o  — 
Cego  de  Albinn  ! 

A  antonomásia  c  uma  figura,  ou  uma   eípecis- 
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de  metonymia  ou  Ce  synédoclie,  por  meio  dii  qual 
muitas  vezes  empregamos  um  nome  comiimm  em 
logar  do  nome  próprio,  para  darmos  a  entender 
a  exceltencia  da  pessoa  ou  cousa  de  que  se  íiilla. 

Os  gregos,  por  exemplo,  quando  diziam  o  poela 
entendia-se  que  fallavanr  de  Homoio  ;  quando 
diziam  o  ornrfor,  fallnvain   de  Demostlienes. 

Os  latinos  diziam  : — Ece/snr  Carlhaginis  por 
Scipi.o;  Pelides  por  Acliilleíi,  filias  Pelei» 

Quando  no  sentido  da  Escriptura  santa  se  diz 
Q  Evangelista,  entende-se  S.  João;  quando  se 
diz  o  sábio  entende-se  Salomão.  Mas  os  gram- 
maticos  e  sobie  tudo  os  rlietoricos  recom- 
mendam  muita  cirounspecçSo  no  uso  de  taes  epi- 
tfaetos,  que  não  sendo  em  rigor  próprios  d'aquel- 
les  objectos,  á  que  se  ajuntam,  longe  de  concor. 
rerem  para  a  clareza  da  idéa  e  justeza  do  pensa- 
mento prejudicam  a  verdade,  que  sobre  tudo  é 
indispensável  na  allocução. 

E  no  bom  uso  dos  tropos,  assim  como  das  fi- 
guras, devemos  sempre  seguir  o  exemplo  dos 
bons  autores  em  qualquer  lingua  culta. 

Esta  é  a  regra  mais  segura  para  os  principian- 
tes, visto  como  se  os  epithelos  tropologicos  e  fi- 
gurados, quando  bem  empregados,  servem  para 
dar  maior  força  ou  ornato  a  phrase,  é  claro  tam" 
bem  que  serão  ociosos  e  ridiculos,  se  não  attin- 
girem  ao  fim  á  que  se  dirige». 
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E  n'este  caso  consideramos  o  epilbcto  — Cfí/o 
ds  Albion  que  impropriamente  o  Sr.  critico  deo 
áOásiatv,  como  vamoá  demonstrar. 

Se  o  nome  da  pátria  por  meio  d'este  tropo,  a 
que  chamamos  antonomásia,  qualidca  e  singula- 
riza o  nome  dos  seus  filhos  mais  famosos,  como 
quando  dizemos  o  Mantuano  por  Virgílio  poeta 
natural  de  Mantua  ;  o  Paduano  por  Tito  Livio; 
o  Macedónio  por  Alexandre  etc  ;  é  claro  que  o 
Sr-  critico  não  podia  chamar  Ossian,  natural  da 
Lscocia,  o  poeta  de  Albion,  e  muito  menos  o  ce- 
go  de  .4Í6JO»,  sobrecarregando  assiiii  o  epitheio 
de  mais  uma  metapliora  que  tonia-o  cada  vc^ 
mais  oljscuro  ;  tanto  mais  havendo  MiUnn,  a 
quem  com  mais  propriedade  pcderiamo?  nttr.ibuir 
o  cpitheto  de  cego  de  Albion,  visto  como  é  o 
poeta  cego  de  que  mais  se  orgulham  os  inglezes, 
desile  que  Addison  proclamou  o  génio  immortal, 
que  produzio— o  !*ara!7.o  perdido. 

Bouillet  diz  ainda  na  ultima  edição  do  seu — 
Diccionario  vnivsrsal  de  Hiatoria  e  de  Geop-a- 
phia  o  seguinte  : 

«  O  poema  do  Parnizo  perdido  é  hoje  o  or- 
gulho da  Inglaterra,  e  os  mais  sal)ios  críticos  do 
todos  os  paizes  o  consideram  como  uma  das  mais' 
suhlitnes  producções  do  génio  humano.    » 

Vf--se  pois,  que  a  antonomásia,  de  que  usou  o 
Sr.  critico  pode  ser  applicada  a  Milton  ;   maína> 
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poile  ter  lugíir  coui  relação  á  Ossian,  a  quem  os 
inglezes  piocuniram  contestar  a  gloria,  conio  a- 
dianle   mostríjremos. 

Vejamos  entretaulo  se  o  Sr.  critico  se  swlva 
deste  aperto  sophisinando  com  os  elevados  co- 
nhecimentos que  tem  tia  Iiisturia  ou  da  geogra- 
plíia. 

De  qual  Albion  nos  falia,  Sr.  critico  ? 

Da  nova  ou  da  velha  ? 

Se  nos  falia  dasta,  isto  é  da  velha  Albion,  cu- 
jo Mímio  era  usado  n'aquella  linguagem  mdigona 
dos  tempo?!  de  César,  e  liiesnio  drpois  da  domi- 
nação romana,  então  diremos  que  só  cornprehon- 
de   a    parte    meridional  da  Escócia  actual. 

Senos  falia  daquella,  isto  é  da  nova  Albion 
denominada  por  Drake,  ainda  peor,  porque  S.  S. 
deixa  o  velho  continente  e  vem  trazer-nos  o  vi - 
lho  bardo  escooez  para  aquella  parte  deste  novo 
mundo  americar.n  chamada — Nova  Califórnia  ;  o 
que  por  certo  é,  alem  de  anachronico,  inverosí- 
mil. 

Ora  senão  é  da  velha,  e  nem  da  nov:i  Alhiuii 
que  o  Sr.  ci'iLico  nos  falhi,  naturalmente  devem(i.s 
suppor  i|u.>  quer  d;ir  toda  a  Grnn-Bretanha  [lor 
pátria  de  Ossiaii,  o  que  é  igualmente     nin  erro. 

A  Escócia  ou  Caledónia  tios  antigos,  comquan- 
to  seja  um  di).s  três  leinos  uniiJi-s  que  torin;ii!i 
hoje  a  (iran-Bietanhi.    con.-t-ixou  por  nmito  «w- 
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po  seu  titulo  de  reino  independcnltí  desde  Fergrts 
II  no  século  V  até  Jacques  VI  no  secuio  XVIi,  e 
;iinda  Jepois  conservou  seu  parlamento  e  si;as 
leis  até  o  principio  do  secuio  passado,  (1707)  em 
que  a  rainha  Anua,  filha  de  Jacques  11  fundio 
laes  domínios  em  uma  só  Monarchia  sob  o  nome 
de  Gran-Bretanha. 

Ninguém  ignora  que  a  Inglaterra  predomina 
na  união,  e  que  Londres  é  a  capital  de  toda  a 
Monarchia  britânica;  e  portanto  quando  dizemcs 
hoje  a  Graii-Bretaiilia,  o  que  nos  \ein  lego  ao 
pení^anieiito  é  a  Inglaterra,  eo  mesmo  succede 
quando  usamos  em  poesia    do  nome  de  Albion. 

E  tendo  Ossian  nascido,  entre  o  secuio  íleo 
século  111,  na  Escócia  durante  a  dominação  roma- 
na, como  podia  representar  entãua  Iní^laterra  e  a 
Irlanda  e  toda  a  Oran-Bretanha,  cuja  união  se 
deu  no  secuio  XVIIÍ,  quinze  ou  dezases  secuios 
depois  de  sua  \ida  ? 

Já  vè,  pois,  o  Sr.  critico  que  lendo  Ossian  vi- 
vido no  secuio  II  ou  líl  não  lhe  cabe  o  epitheto 
figurado  de  representar  a  nação  que  lhe  cru  es- 
tranha 1  E  portanto  o  epithelo  úe  que  usuu, 
longe  de  significar  Ossian  significa  ísqueiio,  do 
quem   Junqueira  Freire  diz    o  seguinte  : 

<•-  Lá  NoiMilinn,  lá  vai.      Trituos  inglezes, 
Doljrae  a  curva  ante  o  moderno    Homero. 
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Kos  campos  do  Albion,  tremente  e   cpgT>, 
Intla  tactôa  inspirações  e    carmes.   • 

A  este  poeta  é  que  se  pode  applicar  o  epi- 
Iheto  de  cego  de  AUiion,  pois  como  cego  e  ve. 
tho  foi  venerado  por  Croiuwell  ;  e  toda  a  Gran- 
Brelanba  acatou-lhe  o  orgulho  1 

Os  epithetos  tropologicos,  quando  são  bem  a- 
propriados",  e  sabem  pintar  vivamente  o  objecto 
que  se  pretende  qualificar.  s3o  de  excellente  ef- 
feito  na  allocução  ;  mas  taes  effeitos  Jão  consi- 
derados de  muito  máo  gosto,  e  até  mesmo  pés- 
simos, quando  não  preencbem  esse  fim,  e  nos 
condemnam  ao  erro  e  a  obscuridade,  como  o  fez  o 
Sr.  Bustamente  por  ignorância  da  geograpbia  e 
da  historia. 

E  n  ao  foram  só  a  geographia  e  a  historia,  que 
soíTreram  a  tortura,  foi  a  blterntura  tand)eni  co- 
mo passaremos  a  demonstrar. 

Macpherson,  o  autor  do  poema  Jlíontagnard. 
depois  de  Gíraldus  Cambrensia  ou  antes  Gerald 
liarry,  escriíifor  do  século  XII,  foi  o  primeiro 
que  fallou  a  M.  Ilomc,  o  autor  da  tragedia  de 
Z)oí<í7Íí',s.  solue  os  cantos  pcjur.res  que  tinia 
ouvido  eui  sua  infância  sobre  as  montanhas  da 
Escócia,  onde  tinha  uascido  ;  recitou-lhe  alguns 
cantos  e  o  seu  compaliiota.  aliás  bom  poeta  e  lit- 
terato  de  bòa  nota,  não  deixou  do  mostrar-so 
impresionado  por  aquella  poosiii  rude  e  simples 
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que  pol:i  primeira  vez  ouvia  causaiulo-lhe    admi- 
ração ! 

Sabia-se  quo  nns  montanhas  da  E-íCOcia.  como: 
na  Irlanda,  na  Bretanlia,  e  nn  paiz  de  Galles, 
fragm^ntof?  da  poesia  er.^e  (em  linguaf^om  céltica) 
on  frallica  eram  repetidos  peloA  pastores  e  ho- 
mens do  campo  ;  ma?,  tae?  poesias  eram  des. 
conhecidas  na  Inglaterra.  Esses  cantos  trans- 
mittidos  de  pães  a  filhos,  e  de  gerarão  em  gera- 
ção com  numerosas  variações,  fjraiu  recolhidos 
afinal  no  século  passado  por  Macpherson  o  Snrath. 
que  fizeram  assim  resusciíar  no  meio  do  mundo 
moderno  o  hardo  do  mundo  céltico. 

Macpherson  multiplicou  as  suai  investigações, 
e  publicou  os  seus  primeiros  ensaios  sob  o  titulo 
de — Frngments  de  pnèsie  ancienne  recueillis 
dfins  les  mnntagiies  d'Ecos!ie,eí  traduits  de  la 
langue  erse  ou  gaéllique. 

Este  livro,  segundo  afTirma  Villemainem  suas 
licções  de  litteratura,  arrebatou  todos  os  littera. 
tos  de  Edimburgo,  e  essa  admiraçTio  foi  conta- 
ííiosa  em  toda  a  Europa. 

Eis  o  começo  e  a  grande  fortuna  das  poesias 
de  Ossian,  a  qnem  o  Sr.  critico  chama  impro- 
priamente poeta  cego  de  Albiori,  confundindo-o 
com  Milton,  o  cego  c  celebre  porta  Inglez,  nasci- 
do em  Londres  em  1608  e  qun  sobreviveu  a 
Cromwell. 
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A  Escócia  occupaiía;  ha  muito,  cm  tlefeiuler  rr 
sua  nacionalidade  salvou  com  eatliusiasmo  a  apa- 
rição de  Ossian,  quando  Chaterton  acabava  do 
maravilhar  a  Inglaterra  com  a  publicação  do  poe- 
ta—angío-saxonio,  apocryplio   Tliomaz  Rowley . 

O  amor  próprio  escocèz,  que,spgundo  Jo/iiisoh, 
é  o  maior  amor  próprio  nacional  (jim  se  conl;f;co 
no  mimdu,  spudou  a  Macpherson,  por  ter  dado 
lambem  a  Escócia  o  seu  Rowhey.  K  d'ahi  se 
originou  uma  tonga  controvertia  entre  os  sábios 
da  Escócia  e  da  Inglaterra. 

E  i-e  isto  é  verdade,  como  nos  diz  o  sábio  en- 
cyciopedista  Ph.  Chasles—em  seu  estudo  sobro 
Ossian.  como  podemos  acieditar  que  os  Esco- 
cpzes  cedessem  de  seu  amor  próprio  e  os  Inglezes 
de  seu  orgulho,  para  que  o  Sr.  critico  tivesse 
o  prazer  de  dar  ao  vellio  bardo  escocez  o  epitlie- 
to  í]e~cegn  de  Albion  ?  / 

Ora  se  a  Escócia  ja  nutria  contra  a  Inglaterra 
o  seu  ódio  por  causa  da  conquista  de  sua  na- 
cionalidade ;  e  se  os  ingiezes  ptr  >ua  vez  não 
perdoavam  a  Escócia  a  satisfação  que  teve  d-í 
ver  um  seu  lillio  de  nascimento  forn;ir-se  1  .*  mi  ■ 
nistro  do  Rei  de  Inglaterra,  é  claro  que  dessa 
data  em  diante  a  rivalidade  se  estendeu  da  (k  - 
jiUra  a  iilteratura . 

\]  é  cf-rto  que  esla  iiv;ilid;idfí  nacional  aug. 
menton  enlâo  enlre  os  díin>  ii.ii/.i^s  x  i^inír,.-.  m,-- 
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citando  logo  iiii  Inglaterra  discussões,  em  que 
se  negavam  as  glorias  do  Hooiero  da*  montanhas 
da  Escócia. 

O  l)r.  Johson,  que  era  enlSo  o  maior  critico 
daquella  epocha,  foi  o  que  mais  atacou  Macpher- 
son  o  descobridor  dos  cantos  de  Ossian.  e  o  fez 
com  aquella  virulência  própria  dos  escriptores 
do  século  XVÍ,  entre  os  quaes  sobresahiram 
Scíoppin  e  Scaliger. 

Ess!i  luctn  foi  t5o  renhida  que  foi  preciso,  que 
se  nomeassem  árbitros  das  academias  sabias  da 
Europa  para  por  meio  de  seus  inquéritos  e  in- 
vestigaçõr*s  authenticarem  ou  nSo  a  existência  de 
Ossian,  e  de  suas  celebres  poesias  annunciadas 
pelo  génio  esclarecido  de  Macpberson. 

«  E'  certo,  diz  Villemam,  segundo  o  testemu- 
nho de  uma  multidão  de  viajantes,  que  o  nome 
de  Ossian  era  nas  montanhas  da  Eácncia  repetido 
de  pai  a  filhos,  e  que  se  lhe  ajuntava  o  epitheto 
de  cego, — Ossian  dali.   » 

Era  o  mais  que  o  Sr.  Bustamente  podia  fazer 
se  imitasse  os  bons  modelos;  mas  nunca  dar-lhe 
um  epitheto  que  não  lhe  cabia. 

Os  próprios  inglezes  que,  a  despeito  da  riva- 
lidade e  orgulho  nacional  admiravam  oí  poemas 
de  Ossian,  como  o  Dr.  Smith  por  exemplo,  ja- 
mais se  lembraram  de  chamar  o  bardo  escocéi 
'i  sua  nacionalidade,   c  pelo  contrario  davam  aos 
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seus  poemas  o  epitheto  de  caleJonianos.  Os  In- 
glezes  só  citam  comi  orgulho  eni  litteralura  Sha- 
kespeare, Milton,  Pope,  Byron,  AdJison.  Bacon, 
Lock   e  outros,  porque  são  fillios  da  Inglaterra  1 

E  se  hoje  em  sua  litteralura  adoptam  alguns 
celebres  Escocezes  como  llume.,  Hobertson  e 
"Walter  Scotl,  é  porque  estes  já  nasceram  sob  o 
dominio  da  Gran-Brefanha. 

Em  vista  pois  destas  consideraçõe>;  historico- 
litterarias  evite,  Sr.  Bustamente,  »  mania  de 
servir-se  de  epitbetos  obscuros,  e  de  expressões 
deslocadas,  porque  laes  cousas  denotam  sempre 
a  falta  do  born  senso,  que  aliás  é  e  deve  ser  em 
todo  tempo  a  primeira  qualidade  de  todo  o  *^s- 
criptor,  maxitn3  se  elle  é  critico,  como  S.  S.  tem 
A  coragem  ou   ingenuidade  de  se  apregoar. 

Fique  certo  de  l)ora  em  diante,  que  as  antono- 
masias,  as  sy nédoches,  as  metonyniias,  e  as  me- 
talepsea,  por  meio  das  quaes  se  abusa  das  mu- 
danças das  palavras,  de  sua  significação  própria 
paia  outra,  nSo  autorisani  o  erro,  e  nem  oxcluen» 
a  verdade  di  allocucrjo. 

l*odc!  muito  b!in  ser,  qiie  a  culpa  d'is  erros  (Jo 
Sr.  Bustamente  pertímçn  a  outros,  de  quem  leu, 
ou  ouviu,  e  transmiltiii  taes  citações  erróneas^ 
como  co-ilutuarn  faz  ir  os  papagaios    iiAo  duvido. 

E  se  estou  em  erro,  apra/.-mii  alguma  expli- 
caçãoqne  mo  conti>ste  o  éxfnslo 
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Pouco  me  importa  que  os  erros  sejam  do  Sr. 
Dustainente  oii  do  quem  quer,  que  se  julgue  au- 
torisado  em  litteratura  para  os  transmittir  como 
axiomas  verdadeiros;  pois  eu,  apoiado  nos  meus 
íracus  conliecimentos  históricos  e  litterarios,  ra- 
ciocino, e  não  me  conformo  com  o — Wagister 
dixU- 

Como  homem  estou  sujeito  ao  erro;  mas  em 
quanto  nio  me  o  demonstrarem,  n5o  desprezo  as 
minhas  convicções  só  porque  dizem,  que  ellas  não 
|)restam,  os  amantes  dasdelicias  de  Capua. 

Desculpem  os  leitores  se  eu  me  demorei  mais 
do  que  era  mister  na  apreciação  de  um  pequeno 
periodo  do  trabalho  ingrato  do  Sr.  Bustamente. 

Se  este  artigo  já  nao  fosse  tão  estirado  com- 
inentaria  ainda  o  espirito  que  revelou  o  Sr.  Busta- 
mente no  fim  do  referido  periodo — clfamando 
por  graça  velho  estúpido  a  Ossian,  a  quem,  ainda 
por  engraçado,  diz  que  dei  uma  licção  cantando 
uma  batalha. 

Tudo  isto  ó  digno  de  apreciar-se  no  original, 
para  onde  pode  recorrer  quem  melhor  o  quizer 
apreciar. 

Parahyba  28,de  Março  de  1869.. 


ARTIGO  IV. 


Alem  dos  viciou  o  erros  gramriialicaeá,  histó- 
ricos e  litterarics,  que  temos  apontado  logo  iio 
começo  da  critica  do  Sr.  Bustamente,  seguem- 
se  outros  que  são  um  verdadeiro  menoscabo  do 
bom  senso. 

Continuemos  a  ler  o  seu — ingrato  trabalho  . 

Ao  paragrapho,  que  analysamos  nos  dous  arti- 
gos passados,  segue-se  outro  em  que,  citando  elle 
um  pensamento  de  Victor  Hugo,  talha  uma  cara- 
puça para  sua  própria  cabeça,  a  qual  lhe  assenta 
bt>m . 
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Dulii  (lá    iiin    .«.alto  mortal    p:ira  iiiii  período 
sem  nexo,  no  qual  teve  por  tim  unicanit^iite  liallar 
em  Shaspoare  e  Kacine,  sem  aiiplicarão  alguma, 
dizendo — (/«.';  o  bello  d^eale  aulor  era  a  român- 
tico e  o  daquelle  é  classisnio. 
O  que  quer  iito  dizer?  í; 
Risum  teneutis,  ainici. 
O  Sr.  Bustameiite  tem  um  don  tCia  particurar 
de  entortar  o  que  é  direito,  que  até  a  linguagem 
de  que  se  sérvio  para  manifestar  aquelle  parado- 
xo é  má;  pois  em  voz  de  dizer — o  bello  (fesle  é 
romântico  e  o  daquelle   é  clássico,  disse  classis- 
mo  l   E  quando  mesmo  quizesse  sustentar  o  seu 
cliissiíimo  com  relarão  a  Shaspeare  devia  por  íiar- 
monia  da  linguagem  e  elegância  da  dicrão  dizer 
que  o  bello  de  llacine  era  romantismo,  substan- 
tivando ou  adjectivando   ambos  os  atfribulos,  e 
co^nservando  o  tempo  do  verbo  ser,  ou  no  presen- 
te ou  no  pretérito,  em  ambas  as  orarões. 

Mas  isto  é  a  .lienos,  o  peior  é  que  elle  applau- 
de-se  do  que  não  sabe,  e  vangloria-se  do  jiiizo 
que  emittiu  a  respeito  de  Racine  e  Shaspeare,^ 
cujos  autores  nunca  leu,  sabendo  apenas  que  elles 
existiram  por  ouvir  dizer. 

A  linguagem  do' ignorante  em  litteratura  e  no 
meio  da  sociedado  cultivada  é  a  mais  ridícula^ 
porque  prOi:urando  fazer  espirito  só  produz  frio- 
leiras,  que  enojam. 
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"»  Racine.  Sr.  Bustainente.  (scgiindo  Villemaiii). 
uíiidos  maiores  [)oela.s  tio  ícculo  XVII,  e  (segun- 
do Philarète  Cliasle)  o  teprotientante  mais  aper- 
feiçoado dv  tragedia  «a  França,  adoptou  o  gosto 
Ud  littcratura  clássica,  assiai  como  Corneiile,  Mo- 
liére  e  líoileau  qu«  foram  seus  preceptores. 

Como,  pois,  o  Sr.  Buslamcrile  o  classifica  de 
romântico  ? 

Racin-e,  não  obstai>te  a  educação  severa  e  pie- 
dosa que  recebera  na  Abbadia  de  Port-RoyaL 
onJo  brilliavam  eiilão  Nicole,  Sacy  e  Lanceiot, 
esposou  o  goáto  da  iitteratura  clássica  inspiran- 
do-áe  no  tlieatro  antigo:  — Les  Plaideurs,se^\indo 
Chasles,  é  uma  imitação  de  Aristophnno;  o  seu 
Mithridate  é  uma  ereação  arrojada,  cujo  hcróe 
é  sublime  e  grande    em  sua  lucta   contra  Roma. 

O  estylo  de  Racine  eu)  sua  eh-gancia  correcta 
e  grave  foi  tão  notável  e  tão  clássico,  quanto  fot 
o  seu  génio,  porque  reunia  a  elegância  e  delicade- 
za de  Euripide,  a  grande  magestade  e  pureza 
symbolica  de  Sophocle,  e  alem  disso  tinha  alguns 
raros  accento=  de  Eschylo. 

Saiba  mais,  Sr.  critico,  que  a  primeira  trage- 
dia que  Racine  compôz  ,  depois  daquelies  ensaios 
em  honra  de  Luiz  XIV,  intitulados — La  Nymphe 
de  loL  Seine,  e  la  Renomwée  aux  Mmsês,  foi  o- 
resultado  de  sua  laitura  secreta  do  lomance  gre- 
jrodfi  Théa^ène  e  Chianctée,  feita  em  Port-Royalr 


cuja  leitura  oí  seus  pntff.si^oi^t^s  lhe  ii;vri.'iiii  ex- 
pressarnenle  proliibido. 

L(ia  o  Sr.  Duslnmenle  a  apieciaçfio  de  R.iciíift 
foita  por  Philarète  Chaslfs,  o  resuino  da  liistoii.i 
da  litteratura  frariceza  por  No»l  c  do  Li  Phice. 
as  licções  dfe  litteratura  de  Villeinain,  os  estudo.*, 
litterarios  dcLaUruvèro,  ou  da  Fonteneile.sohrft 
Corneille  e  Racine,  assim  como  os  de  La  Harpo 
sobre  Racine  e  Voltaire,  e  eu  lhe  affirmo  que  de- 
pois dessas  leituras  ficará  envergonhado  de  ter 
dito — que  o  bello  em  Racine   era  o  rniuanlicn. 

E'  verdade  que  Racine  era  terno,  gracioso, 
melifluo,  e  a  exemplo  de  Despreaux  estudou  to- 
dos os  eífejtos  da 'harmonia,  todas  as  foru)as  do 
verso,  todas  as  maneiras  do  varia-lo.  como  refere 
La  Harpe;  o  que  de  alguma  maneira  se  adopta 
mais  a  Eschola  moderna;  mas  o  Sr.  Bustamente 
devia  saber  que  esse  notável  trágico  foi  ainda 
contemporâneo  de  Moliére  e  de  Corneille,  de  quem 
reccbeo  conselhos  e  inspirações,  e  que  vivendo 
no  século  de  Luiz  XIV  foi  inspirar-se  no  theatro 
antigo,  porque  não  lhe  fora  licito  abraçar  o  génio 
da  sociedade  em  que  vivia. 

Assim,  pois,  Sr.  Bustamente,  não  confunda  a 
regularidade  harmoniosa  das  composições  do  fi- 
lho illustre  de  Ferté-Milon  com  as  exagerações 
do  romantismo.  Racine  achou  a  origem  roat 
de  suas  inspirações  não  só  na  fé  christan,  coma 
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tiiiiibein  no  estudo  o  niais  dolicado  e  mais  pre- 
cioso lia  tiiiligiiidade,  como  nos  prova  Androma- 
CT,  seu  primeiro clieíe  d'obr3,  ao  Indo  do  Esther; 
Ephigeaia  ao  lado  de  Athalia,  tragedia  sacra 
mais  perfeita  ainda.  0^  amor,  cujo  sentimento 
predominava  nas  suas  tragedias,  n3o  podendo 
desprender-se  do  laço  da  forma  clássica,  não  po- 
dia portanto  ultrapassar  aquelles  limites  e  trans- 
bordar na  forma  romântica,  como  succedeu 
mais  tarde  com  a  liberdade  d'arte. 

Eo    Sr.   Bustamente    se  lesse   e  apreciasse  o 
espirito  daquelia  epocha,  em  que  sobresahia,  co- 
mo diz  Chasles,  a  politica  guerreira   e  a  monar- 
chia  asiática  do  grande  rei,  havia  de  saber  que  o 
absolutismo  do  amante  de   madama    de  iVlainte- 
non  nao  consentia  as  liberdades  do  pensamento, 
senSo  aquelles  histriões  e    validos,  que  distrahi- 
am  com.  a  sua  musa  as  ridículas  preciosas  e  os 
ócios  da  sua  corte,    que    aliás  foram   condemna- 
dos,  sem  quebra  do  respeito  que  lhe  era  devido, 
pelo  duque  de   Montausier,   Saint-Simont,   "Vau- 
bant    e  Fenelon.  Ao  passo  que    Luiz  XIV  fazia 
realçar  as  festas  de  Versailles  com  as  condescen- 
dências do   talento,  Racine,  poeta    melodioso  e 
apaixonado,  exalava  os  seus  melodiosos  accentos 
no  meio  daquelia  csphera  social,  obedecendo  ao 
culto  da  antiguidade  o  as  regias  estabelecidas  pe- 
lo despotismo  das  unidades  d'arte  aristotélica. 
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Já  vê  pois  o  Sr-  Bustanieiitf ,  que  Racine  nSa 
potlia  »er  inspirado  pel;>  liberdade  da  Eschola 
uoniantica,  que  só  veio  hastear  a  sua  bandeira 
um  século  depois  daqueila  epocha,  em  que  flores- 
ceu o  autor  áePhedra,  de  Berenice  e  de  Bttjazet, 
inspirado  piolundamente  por  Champmeslé,  uirii 
das  niuiiíeres  mais  bellas  e  mais  intelligentes 
que  tem  assign  alado  a  scena  franceza. 

Ilacine,  com  quanto  não  tivesso  nem  o  génio, 
uem  o  caracter  altivo  e  presunipço.so  de  Corneille, 
asperimeutouconio  eite  os  mesmos  desgostos  no 
seu  tempo;  e  por  isso,  diz  Victor  Hugo,  que  elle 
curvou-se  silencioso,  e  abandonou  aos  desprezos 
(ia  sociedade  eu]  que  vivia  a  sua  admirável  ele- 
gia de  Eíther,  a»sim  como  a  sua    magnifica  epo- 
pea  de  Atkalia.     O  que  devemos  crtjr  é  que  se 
Racine  não  tivesse     sido   paralysado,    como  fora 
pelos  prejuizos  do  seu   século,    teria    sido    mais 
livre    no  svítema    trágico    que  concebeu  basea- 
do no  u^olestissiino  modelo   da  comedia  classico- 
tranceza  representada  pelo  Tartufo    e   o  Misan- 
tropo !    Moliòre,  que  era  o  (^ornedle  e  o    Racine 
da  comedia,  com  as  suas  — Les  precieuses  ridicu- 
leí  e  Les  Femnits  stí(;a?iíes  castigou  bem  os  vicio* 
e  as  cousas   ridiculas,  que  a  sociedade   daquelle 
século  estimava  .     Estas   comedias  classico-fran- 
cezas  serviram  de  modelo  a  quaze  todos  os  poetas 
cómicos;  e  dahi  nasceu  — /-es  Plaidcuix  de   Raci- 
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lu-,  delicioso  esboço  no  género  clássico  dp  Aiisío- 
phano,  em  que  se  nlliaram  toda  n  urbanidade  alfi- 
ca  dos  antigos  e  os  hellos  gracejos  do  seu  tempo. 
Para  que  pois,  Sr.  Rustamente,  falia  em  ro- 
mântico se  Ignora  a  significação  histórico- lilte- 
r:tria  deste  termo  assim  como  a  sua  procedência  ? 
A  palavra  romântica,  que  sérvio  para  de.*igiiar 
o  termo  do  movimento  inteliectnal  na  meia  ida- 
de co:Ti  relação  a=  lingiias  roíntinas,  etiava  bem 
long)  de  ter  a  significação  que  iioje  lhe  daníos 
pira  d  ^si;^'n.ir  etn  litt*Tatara  uma  Kschola  oppos- 
ta  á  Eschola  clássica, 

A  palavra  í'0/nfl?ííismíj  eicportada  da  Inglaterr,), 
si^gundo  refere  Floury,  no  fim  do  século  passado 
paru  servir  de  bandeira  ao  partido  da  liberdade 
litti^rari-i,  excitou  vivamente  os  Rçpiritos  nessa 
singular  controvérsia  depois  da  revolução  france- 
za. 

Cada  epoclia  tem  suas  idéas  próprias,  porque 
o  espiíito  humano  está  sempre  em  marcha,  e 
com  elle  marcham  a  politica  e  a  litteratura  .  que 
são  os  rellexos  dos  costumes  e  das  ideas  de  ca- 
da povo. 

Se  o  corpo  muda.  diz  Victor  llnpo,  qccnto 
mais  os  liabilos  ;  A  lingua  de  Montaigne  não  p  a 
de  Rab^MIais;  a  lingua  de  PascRl  não  é  a  de  Mon- 
taigne; a  lingua  de  Montesquieu  não  é  a  língua 
do  1'ascjl      Cada  uma  dessas  Imizuas  ó  isdmira- 
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vel  considerada  e;n  seu  tempo;  nias  convém  quo 
a  forma  da  expressão  e  da  língua  mude  com  as 
ideas. 

Assim,  pois,  a  differonça  fun  damental  que  se- 
parou a  arte  moderna  da  arte  siitiga,  a  forma 
actual  da  forma  passada,  a  litteratiira  romântica 
da  litteralura  clássica,  foi  a  liberdade  l'arte.  Es- 
te é  o  traço  característico  da  Eschol;»   roman'ica- 

As  obras  do  génio  foram  escarnecidas  no  fu- 
ror da  controvérsia,  em  que  se  empenliarn  a  ge- 
ração nova  nas  reuniões  populares,  n:!S  socieda- 
des, nas  academias,  nos  institutos,  nos  lyccos, 
em  toda  a  Europa  e  até  na  America. 

As  obras  de  Young,  de  Ricardson,  de  Racine, 
de  Corneille,  de  Moliòre,  e  do  próprio  Sliaspea- 
i'e  e  de  Voltaire  que  assignalara  o  autor  do  Hain- 
let,  foram  fortemente  atacadas  pela  critica  dog 
reformadores. 

Toda  a  geração  nova  se  apaixonou  pela  Esdio- 
1a  romântica.  Até  mesmo  os  espíritos  rstranlios 
a  este  movimento  procuraram  dar  ás  suas  idéas 
novas  cores  e  nova  forma,  para  dar-ilies  ao  mes- 
mo tempo  a  ;iparencia  do  uléas  novas. 

Na  verdade  a  reforma  litteraria,  propagada  pf 
'os  romântico?,  apozar  de  suas  exaí;erarrM'S,  li- 
nha sua  razão  de  ?er:  por(|ue  as  imilarões  cons- 
tantes dos  antigos  linliam  prendido  a  nossa  littH 
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ral;ira,  e  sobre  tudo  o  nosso  thcuíro,  ao  íocliedo 
fsteril  do  empirismo. 

Assim,  pois,  a  poesia  obedecendo  a  iiifallivul 
Jei  do   progresso  emancipou-se  da  pass;ido. 

As  regras  aristoltMicns  e  oí  preceitos  aofipos 
reíleclidos  pela  idnde  media  até  o  século  XVllí 
soíTreram  entáo  suas  modificações. 

N;i  scena  as  representações  dos  antigos  '.'liefes 
d'ol)ra  tornaram- se  nessa  epocba  imcompíitiveis 
com  a  iitteratura  e  a  poesia  do  século  XIX. 

Á  arle  fymbolica  eslava  para  a  Arte  clássica, 
as.sin)  como  esta  está  para  a  Arte  romântica.  JSa 
Arte  syiíibolica  ha  ura  completo  desacordo  entre 
o  sentimento  e  a  forma  da  poesia  ;  a  idéa  não  po  • 
de  sulisistir  fora  do  elemento  material  em  que 
o  espirito  sa  occuita;  é  na  elegante  phrase  de  T- 
Braga  o  reflexo  do  amor  nantheista  que  se  reve- 
la pela  antilhese  na   imaginação  orirnlal. 

Na  Arte  clássica  este  desacordo  ti ansforn.p-.-^-e 
em  harmonia,  pioduziíulo' até  e.-"sa  união  simui- 
taíiea  do  sentimento  com  a  íornia.  a  alegria  ou 
uma  espécie  (ie  voinptnosidade,  como  na  poesi-' 
romana  c  na  grega  principalmente.  Na  .^iie  ro- 
mântica o  siMitinieiito  (lesprend'.'->e  do  laço  da 
forma,  tr.i!i>L.orda  e  ultrapassa  os  limites  do  ele- 
mento conlingeute,  \isto  como  a  palavra  não  po. 
lie   mais  exprimir  toda  a  extençHo  das    rniuções 
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do coração.  CO  no   já  s3   revela  nos  génios  crea- 
dores  de    Dante  e  Shaspeare. 

Nessa  liicta,  presentida  já  no  thealro  desde  o 
Tiircaret  de  Lesa^e  e  o  Figaro  deBeanmarchais 
cujas  obras  primas  revelaram  a  energia  da  scena 
franceza,  a  liberdade  d'arto  camiiitiou  sempre  ar 
lado  da  civilisação  e  das  nova.s  idéas,  que  a  plii- 
losophia  do  século  XVIII  não  tinha  comprehen- 
dido  e  mais  do  uma  vez  calumniara. 

Essa  reforma  n'iirte  dramática,  assim  como  na 
litteratuva  e  poesia,  nSo  podia  nascer  como  for" 
mala  completa  se  nao  depois  da  grande  levolii- 
ção  de  89.  Era  mister  ouvir  primeiro  os  Mira- 
beaus,  Oí  Barnaves.  os  S.  Justs.  os  Robespierres  e 
Dnntons,  e  presenciar  o  sacrifício  deChenier,  que 
ao  passar  na  carr^^la  para  a  guilhotina  proclama- 
va a  liberdade  da  arte  e  a  reforma,  proclamando 
iio  mesma  tempo  a  liberdade  do-^  homens,  nao 
perante  a  densa  razSo,  mais  perante  o  \eriJadei- 
ro  Deus,  como  o  cbristianismo  havia  estabelecido. 

Os  suspiro^  de  INiesira,  os  clamores  de  Ilernio- 
ne,  03  diMises,  os  heróes  antigos  com  suas  catas- 
trophps,  as  Naiadíis  e  Ilamadryades,  as  Syipiíides 
o  Ondinas,  as  Kadus  e  Mouros  encantadas,  o  fi- 
nalmente as  Pirmuias  antigas,  nfio  tinham  mais 
razão  dt)  ser  nas  ficções  poéticas.  A  poesia  no- 
bre, a  poesia  d'alma,  a  exaltação  sublime,  ai  pasta- 
va o  homem  110  foro  inlimo  de  S'ia  oonsciencia,    '^ 
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eom  elle  a«  naçdos.e  com  ds  nações  toda  uma  épo- 
cha  para  a»  aspirações  da  liberdade. 

E  na  verdade  André  Chenier  como  um  dos  «- 
thietas  da  nova  formíi  poética  ensaiara  logo  em 
Segredo  um  verso  mais  flrme  e  aprimorado,  de 
uma  forma  maia  rithmica,  e  mais  bem  rimado 
que  03  de  Voltaire. 

Bernardim  dá  S.  Pierre  e  depois  Chateaubriand 
«Madama  de  Stael  escreveram  seus  modelos  para 
8  reacção  litterari;»;  estabeleceram  novos  precei- 
to» contra  as  regras  d©  Moliére,  Corneille,  eRaci- 
nfl  e  as  imitações  do  Ducis,  Legouvé,  Lancival  e 
outros,  que  se  deixaram  arrastar  pelo  classismo  de 
Oreste,  de  Hamlet,  de  Macbeth,  de  (Édipo,  de 
Hector  ou  Agamemnon. 

Os  novo.s  escriptores  francezes,  impellidos  pela 
guerra  do  Império  atravez  da  Europa,  propaga- 
ram em  suas  viagens  as  ídéas  da  Eschola  ro- 
mântica. 

A  Inglaterra  a  a  sabia  Alemanha  tomaram 
parle  nesta  reacção,  e  disputaram  o  scatro  da  li- 
berdade d'i)rte. 

A  lucta  foi  sustentada  com  to(lo  o  urdor,  n3o 
só  sobre  o  terreno  litterario,  como  também  so- 
bre o  terreno  politico. 

Os  pamphletos  políticos  e  os  prefácios  das  o- 
hras  dVrte,  de  litteratura  e  poetica.se  debatiam 
rom  injurias  apaixonadas,  até  que  afinal  a  c*rf» 
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do  romantismo  foi  jiromulgade  no  prefacio  de 
Cromwell;  e  a  batalha  então  foi  travada  naspla- 
teas  do  Theatro  frencez  por  occasiSo  das  repre- 
sentações do  Hernâni,  como  nos  demonstra  J. 
Fieury. 

O  romantismo  parecia  seguro  depois  da  revo- 
lução de  Jullio.  O  theatro  foi  inundado  de  obras 
que  atacavam  todas  as  regras  de  Moliére,  Cor- 
neille  e  Racine,  que  até  então  eram  invioláveis;. 
O  publico  appiaudio  com  phrenesi  a  Victor 
Hugo,  o  chefe  principal  das  novas  idéas  no  thea- 
tro, mas  em  breve  fatigou-se  deixando  o  grande 
énthusiasmo  romântico  para  appiaudir  a  Lucré- 
cia de  Ponsard  aliás  fria,  ejá  oppo.^tu  a  exagera- 
ção das  novas  idéas. 

O  romantismo  fez  uma  revolução,  n3o  áè  nas  i- 
deas  como  também  nas  formulas  e  preceitos  es- 
tabelecidos na  lilteratura  e  na  poesia. 

Os  seus  adeptos  desvairaram-se  n'esses  ensaios 
emprehendidos  na  scena  aventurosa  Aos  theatros. 
Não  ha  duvida  queo  romantismo  teve  sua  epocha 
de  voga,  de  admiração,  e  de  popularidade.  De- 
pois perverteu-se  eií.  compos^ií;(5es  culculadas  para 
produzir  effeito. 

O  melodrama  sobre  tudo  appareceu  povoando  a 
scena  de  typos  inveiosimeis,  de  personagens  cn- 
licalos,  interpretando  mal  o  coração  humano  com 
sentimentos  exagerados    c  paiNõcs    impossíveis  ! 
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D'ahi  nasceram  abusos ;  e  a  luz  brilhante  das 
novas  ideias  que  fulgurava  no  horisonte  dos  re- 
formadores anuviou-se,  projectando  apenas  seus 
pallidos  reflexos. 

Oá  chefe-!  reformadores  guardaram  silencio,  o 
movimento  terminou,  o  depois  os  escriptoves  ac- 
ceitarana  dessa  Esehola  o  que  era  somente  justo  c 
concentanea  com  as  idéas  e  costumes  da  epocha- 

Foi  esta  propaganda  romântica,  Sr.  Bustamen- 
te,  que  chegou  até  nós  nestes  últimos  trinta 
annos.  porque  as  litferaturas  cla?sicas  ou  pro- 
ponderantes  nãopoJiam  excluir  a  liberdade  d'ar- 
te,  e  nem  proclamar  eternamente  as  suas  e.xcel- 
lencias.  Que  este  nosso  século  tem  caracteres, 
propensões  e  tendências,  que  o  extremam  do 
pfissado,  todos  o  sabem.  Que  a  litteratura  de  hoje 
não  pode  str  a  de  bontem,  apezar  dos  que  admi- 
ram ainda  o  seu  maravilhoso,  é  cousa  geralmen- 
te comprehendida,  e  que  ninguém  mais  contesta. 

Em  vista  disto,  pois,  Sr.  Bustamente,  acceite- 
mos  o  poder  dos  factos  e  dos  acontecimentos  lit- 
tsrsrios,  «  nSo  procuremos  contrariar  absurda- 
mente as  verdades  conhecidas  na  litteratura  mo- 
derna com  proposições  frívolas,  pois  desta  forma 
longe  dt  ostentarmos  erudicção  e  sciencia  só 
revelamos  falta  de  bom  seaso. 

Quanto  a  Shaspeare  o  Sr-  Busíamentõ  também 
einillio  uma  proposição  tão   absoluta    que  revela 
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completa  ignorância  nao  sô  das  obras,  como  até 
rnesrao  da  cbronica  litteraria  desse  génio  typo 
que  fecba  o  circulo  da  idade  media. 

G  que  quer  dizer  com  relação  a  Shaspeare — 
o  bello  deste  autor  é  classismo  ? 

For  Tentura  pode  o  Sr.  Bustamento  restringir 
as  bellezas  do  génio  creador  do  Shasppare,  o  maior 
poeta  da  Inglaterra  que  soube  consubstanciar  toda 
a  existência  de  sua  Pátria,  todas  as  dolorosas  luc- 
tas  da  sociedade,  assim  como  lodos  os  segredos 
do  génio?  • 

Shaspeare  como  o  Janus  da  fabula.  Sr.  Bus- 
tamente,  apresenta  uma  face  dupla;  uma  lança 
um  olhar  para  o  futuro  scintillando  todos  os  fogos 
do  génio;  a  outra  face  é  voltada  para  a  barbaria 
do  passado,  e  se  coroa  de  luz,  de  sombras  e  de 
trevas.  Elle  falia  do  toando  dos  espíritos  como 
do  mundo  real;  falia  do  passado  como  do  futuro; 
elle  falia  da  poesia  como  da  historia. 

No  mundo  dos  espíritos— eUe  evoca  uma  mul- 
tidão de  sylpIíGS,  de  génios,  de  espectros,  de 
phantasma.se  entes  de  concepfõfs  bizarras,  cujos 
modelos  não  tinham  sido  doscnbortos  pelos  anti- 
gos e  nom  foram  nitida  excedidos  prios  moder- 
nos I  O  Elixir  do  Diabo,  A  Princezi  de  Dram- 
bella  e  Os  quadros  nocturnos  do  phantastico 
Hoffmann,  nem  mesmo  o  Orfêo  nos  infernos  de 
HoCfenback,  o  espirituoso  escriptor  da  moda,  ex- 
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caJorn  no  seu  género  o  espectro  representado  no 
Hamlét,  e  nem  o  maravilhoso  representado  na  — 
Tempestade  ou  no  Sonho  de  uma  nottte  de  estio, 
de  Shaspeare. 

No  inwiio  real — esse  grande  génio  é  digno  suc- 
cesjor  doTycho-Krahé,  Copernic,  Bacon  e  Kepler 
que  tinham  dissipado  as  trevas  da  meia  idade. 

No passodo— Shaspeare  associa-se  á  Biblia  e  a 
Homero,  como  o  drama  associa-$e  á  ode  e  á  epo- 
péa.  Assim  entende  Victor  Hugo  no  prefacio  de 
Cromweli  dizendo:  «  Os  personagens  da  ode 
sSo  colossaes  :  Adam,  Caim,  Noé;  os  da  epopóa 
sao  gigantes:  Achille,  Atrée,  Oreste;  os  do  dra- 
m^  são  hornani:  Himlet,  Uicbeth,  Ofisllo.  A 
odo  vem  do  ideal,  a  epopéa  de  grandioso,  e  o 
drama  do  real.  Emfiai  esta  triplico  poesia  nasc*' 
ia  três  grande»  origens:  a  Biblia,  Homero  e 
Shaspeare.  » 

Na  posteridade— esse  génio  foi  abraçado  por 
Voltaire,  o  luaior  encyclopedista  do  século  XVHI, 
o  qual  transmittio  até  nós  alguns  de  seus  mede" 
los,  que  sem  duvida  passarão  ás  gerações  futuras- 
Na  poesia— inundou  de  luz  e  harmonia  o  seu 
século,  como  por  sua  vez  o  fizeram  no  meio  dia 
da  Europa  Tasso  e  Dante,  Camões  e  Calderon, 
Lope  da  Vegae  Cervantes,  que  por  uma  singular 
coincidência  desceu  ao  tumulo  no  D"íe5mo  dia  da 
morl9  de  Shaipeare,  segundo'no»affirma  Camilio 
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Turles  na  EncyclopeJia.  Assim  ao  norte  e  ao 
meio  dia  da  Eutopa  dous  astros  brilhantes  se  apa- 
garam no  céo  da  poesia. 

Mas  a  posteridade  admira  ainda  Shfispeare  nos 
traços  delicados,  nas  cores  puras  qce  imprimio 
em  Ophelia,  Romeo  e  Julietta,  Desdemona  e  Ca- 
iharina  d'Aragao.  Elle  chegou  a  perfeição  na  lit- 
terattura  como  Raphael,  como  Miguel  Angelo,  co- 
mo Rubens  e  seus  discípulos  na  arte  da  pintura. 

Shaspeare,  segundo  Lopes  do  Mendonça,  foi  o 
poeta  providencial  que  criou  o  drama  moderno,  e 
inaugurou  a  liberdade  d'arte.  Elle  tornou-se  o 
ecbo  dessas  renhidas  luetas  religiosas  que  no  seu 
tempo  fizeram  estremecer  o  solo  da  sua  pntria, 
e  cantou  não  só  as  paixões  humanas,  como  tam* 
bem  chamou  a  vida  da  scena  as  classes  laboriosas 
e  desherdadas.  Lopes  de  Mendonça  diz  mais  ;  — 
«Reis,  soldados,  tribunos,  pastores,  frades,  covei- 
ros, tudo  tem  uma  vó^  na  soa  gigantesca  cria- 
ção ;  e  desde  a  ambição  de  Macbeth  até  ao  ciú- 
me de  Otello,  desde  o  amor  delirante  de  Romèo 
até  a  loucura  tremenda  do  Rei  Lear,  todas  as  pai- 
xões, até  ali  como  abafadas  na  grade  escura  do 
confissionario,  recebem  a  luz  da  existência,  mo- 
vem-se  no  grandioso   ambiente  da  poesia  ..» 

As  cortes  devastas  e  as  sociedades  em  dissolu- 
ção não  podiam  entender  de  certo  oquellas  expio' 
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soes  grandiosas  Ja  paixão,  misturaJas  com  aad- 
mir.iç?\o  d03  phenoineuos    da  naturesa. 

Na  /lísíorja,— finalmente,  elle  retratou  fiel- 
liíeiiteja  revolução  religiosa  começada  no  tempo 
de  Henrique  VI!I,  a  revolução  politica  operada 
sob  o  domínio  de  Carlos  1".,  as  luctas  de  Lencas- 
tre e  York,  as  trágicas  Câtastrophes^  de  Maria 
Stuart  e  de  seus  amantes,  assim  como  os  costu- 
mes, e  os  haliitos  da  sociedade   de  seu  tempo. 

Sliaspeare  ó  na  verdade  um  clássico  conside- 
rado na  expressão  reslricta  desta  palavra,  nao  s6 
pela  puresa  e  cxcellencia  da  linguagem,  pelo  bri- 
lho e  elegância  do  eitylo,  como  também  pela  au- 
toridade que  exerça  no  mundo  da  litteratura  e  da 
poesia  ;  mas  ninguém  lembrou-se  ainda  de  dizer 
que  o  bello  desse  génio  creador  ;é  classismo,  co" 
mo  ingenuamenie  o  fez  Sr.  Bustamente  ignoran- 
do que  o  beilo  ideal  do  génio  nao  se  restringe 
á  convencções  artisticas,  nem  a  methodos  e  nen 
á  systemas   de  escholas. 

A  potencia  creadora  do  génio  de  Shaspeare,  Sr* 
Bustamente,  lançou  raios  vivificadores  sobre  todos 
Os  géneros  litterarios.  O  poeta  do  século  XVI  foi 
um  brilhante  de  uma  limpidez  tSo  luminosa,  que 
o  próprio  Gustavo  Planche,  considerado  o  critico 
pessimista,  no  estudo  que  fez  sobre  o  Estado  do 
th«atro  na  França  reconheceu  que  a  sua  lingua- 
gem pertence  a  todos  os  tempos,  á  todas    as  ge- 
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raçOes,  sem  se  moldar  em  nada  a  linguagem  clas- 
6ica  de  Sophocle,  o  rei  do  tliealro  }>nligo. 

Sim,  Shaspeare  escreveu  em    tcdDs  Oi  gcneios, 
e  forneceu  exemplos  ú  tod?.s  as  escliolíis,  sem  se 
filhar  á  nenhuma  delias,  porque   o  seu  sjstema 
único  na  opinião  de  Camilio  Turles  era  o  seo  gé- 
nio ;  e  a  sua  Tuiguagem  nao  era  por    isso   nem 
menos  poderosa  e  nem  menos  lógica,     li  a  frc* 
va  é  que  elle  é  considerado  por  todos  os  liitera- 
tos  de  bôa  nota  o  rei  do  theatro  moderno  assim  co- 
mo  aquelle  celelre  trágico  grego  éo  rei  do  thea- 
tro   antigo.     Sophocle  e   Shaspeare     fundaram, 
pois,    essas   duas  dynastias.     E  é  fora  de  duvi- 
da que    a   forma   lyrica   moderna  e  a  liberdade 
d'arle  encontram  sua     origem   no  molde  vasado- 
por  este    génio    creador,  que  surpio  no  condado 
de   Warwik  no    meado  do    sícgIo  XVI    entre  a 
revolução  religiosa  começada  era  Henrique  YIII 
e  a  revolução  politica  prestes  a  se  operar  no  tem- 
po de  Carlos    primeiro.     Shaspeare   parece  pre- 
sentir  o  fucturo  !     E  assim   o    entende    tnmhem 
Lopes  de  Mendonça  quando  diz,  que,  historiando 
eile  as  luctas  de  Lencastre   e    York,    quase  que 
advinha  o  cadafalso  de  Whilíi-Ifall,  e  a  appariçflo 
de  Cromwell.  Nao  admira  por  tanto  que  o  drama 
moderno  tivesse  nelle  a  sua  origem. 

Vê-se,  pois,  que  Shaspear»  nSo  abraçava  syste- 
roa  e  nem  escholii,  para  «eguir   os    vcos  de  seu 
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jçenio  creadar  e  arrojado  ;  e»  humnnidiíie  trani. 
mittirá  religiosamente  o  non)e  do  poeta  Jnglez  á 
m?is  r^ímota  postendadf ,  «pezar  de  seus  deleitoí, 
srttri  restringir  a  sua  e.*pliera.  corr.o  fez  o  Sr, 
Bnstamenle  dizendo  que  o  seubello  é  chssismo  I 

Leia-se  os  comnicntarios  de  Samuel  Johson,  os 
jnii^os  de  C.  Turlos,  de  Cbalcaiibriand,  de  Mada- 
ma  dti  Stael,  c  de  Villemain  a  cerca  d'L\sse  illustro 
personagem,  ver-se-ha  que  o  próprio  drama  mo- 
derno tem  nelie  a  sua  origem. 

E  se  o  Sr.  Buslamente  não  quizer  dar-se  aes- 
tf"  trabalho  abra  o  seu  Bouillet,  que  ó  mais  com- 
rnodo,  e  verá  que  cllo.  bem  longe  de  considerar 
o  bello  de  Shaspeare  classismo,  lhe  dirá  quo 
Shaspeare  é  o  pai  da  Escbola  romântica. 

Para  evitar  duTídas  eu  o  transcrevo  textual- 
mente :—A  tous  ces  titrcí^,  Shaspeare  est  regar- 
dé  comine  le  pére  de  l'ecole  romantiqioe» 

Quero  dar-lhe  um  concelho,  Sr.  Bustamente, 
apezar  da  má  vontade  queS .  S.  me  vota;  oi-lo: — 
Pese  as  considarações  que  acabo  de  Uie  fazer,  es- 
tude também  a  litteratura,  estude  muito  antes 
de  arvorar-se  em  critico  para  não  fazer  rir  o  pu- 
blico illustrado  com  as  .suas  parvoíces. 

Pacahyba  2  de  Abril  de  1869. 


ARTIGO  V. 


0"Sr.  Bustameate  depois  de  calnrnniar  Sha? - 
peare  e  Racine,  como  fica  demonstrado,  vai  por 
diante  sonhando  com  uma  estreita  pallidu  a 
lançar  lampejos  sulfurícos  sobre  o  meu  p'ohre 
estro.  E  não  contente  em  surtbcar-me  com  o 
enxofre,  á  moda  de  Satan  ou  do  protolypo  de 
Kotzebue,  traz  comsigo  um  mocho  e  coiloca 
sobre  a  cumieira  de  minha  casa  para  infundir-nie 
tristeza;  visto  como  eli*  entende  que  para  can- 
tar feitos  htroicos  e  oj  recontros  de  nmâ  l)atalh<> 
não  se  pod«  prescindir  da  tristeza  1 
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Ainda  b<>m..  Haja  liberdade  de  pensar  e  do 
diíer    leria.*. 

€)íSr.  Bustamfníe  trm  pnra  este  género  um 
fino  olfacto  d«  zombeteiro  selvagem  mais  apura- 
do que  os  entendedores  da  — ><ríe  de  cozinha; 
poique  faroja  o  ridículo  a  que  vive  aíTeilc  com 
uma  grande  naturalidade. Chega  a  conseguir  que 
a  gonte  .solte  a  estralada  do  riío  quando  jogífe 
espirito  ! 

Bem  dizia  o  Sr.  Cascacs : 

«  O  critiqueiro  paltiaço 
Faz  de  lérins  calhamaço, 
Que  espaltia  por  toda  a  parte, 
Ora  á^tóa,  ora  com  arte; 
E  diga  verdade  ou  péla. 
Onde  cslá  lê  a  guseta; 
E,  vilão  papel  de  bobo 
Seja,  o  que  elle  representa 
Embora • 

Gomo'n;lio  tenho  e.spirito,  e  nora  sei  dizer  le- 
rias, Sr.  Busíamente,  ha  de  permittir  que  vá  lhe 
citando  estes  pedacinhos  de  autores  conhecidos, 
para  que  pen.^^e  nelles  com  seriedade  deixando — 
os  recheios  indigestos  com  que  costuma  a  tfít- 
papar  os  seu^  magros  perus. 

Veja  que  esta  phrase   é    de    Camillo   Castello 
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Branco;  otia  aqui  erapr«;^a  ptrá  como  STnoiíimo- 
de  critici.e  eu  neste  mesmo  siiiitido  a  emprego. 

Ficando  sssim  respontlulas  as  suas  lérios  com 
relagâo  a  minba  pobre  individuoliOade,  passemos 
«diante  a  ver  se  encontramos  alguma  cousa  seria 
110  sen— ingrato  trabalho. 

Abi  temol-anos  segtiintes  paragraphos;  diz  S  S: 

"  Bem  dita  tristezi,  qmnto  influes  na  lit~ 
ttratvra     e  jja  poesia  !  » 

•  Não  obstante  quanta  foexia  diversa  tem 
havido  dtsdi  Virgílio  até  Tassv,  desde  David 
até  Hovtero,  desde  ililton  ati  Corneillt !  » 

O  que  quer  isto  direr  ? 

Que  analogia  tom  estes  dou»  paragmplioi  en- 
tre S:? 

Igaoramos  completaraante;  mas  deixando  d-^ 
parte  a  intarprelaçao  do  pensamento  do  Sr.  Bus* 
tamente  nestas  palavra*  ôcai  de  sentido  ;  veja- 
mos íe  elle  ao  menos  teve  consciência  do  quo 
avançou;  ou  le  aqiicllas  citações  forçadas  foram 
lançadas  no  papei  a  ôsmo  tom  o  único  fim  de 
mostrar-se  familiar  na   litteratiira. 

De  Virgílio  a  Tasso  devia  haver  por  certo 
muita  taiiação  na  poesia,  não  só  quanto  a  forma 
plástica  como  também  quanto  as  leis  da  estheli- 
ca,porqae.  segundo  os  biograpbos,  o  poeta  man- 
luano,  considerado  principe  dos  poetas  latinos, 
n*sc«u  6y  ou  70  annos  ante»  da  era  cbristan  ;  * 
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o    poeta  italiano  nasceu  em  Sorrento  no  anno  dt 
1544-     O  primeiro  inorreii  19  annos  antes  da  er? 
Chiistan  e  o  segundo  1595  annos  dppois  ;  temo» 
.por  tanto  do  fallecimento  do  primeiro  ao  ii.isci- 
mento  do  sngundo  <fj6'{  «ivio?,  em    cijo  fspaço 
de  tempo  diz  o  Sr    Biistamente  que  hoii»e  mui- 
ta poesia  diversa  !    Vá  li  esta  grande  novidade. 
De  David,    o  rei  propheta    o    chefe  da  poesia 
Ijiica,  a  Homero,  o  nvais  antigo  dus  poetas  gre- 
gos, iião  [iouve  lá  essa  grande  distancia,  porque  o 
pí3lini<ta  vencedor  de  (joliath  nasceu  em  Heth- 
lem,  1071  annos  antes  da   \inda  do  Cliristo  e  o 
cego  Homero,  cuja  patnaso  ignora,  floresceu,  se- 
gundo as  tradicções,  nove  ou  dez  séculos  antes 
da  nossa  era!  E  aqui  temos  portanto  uma  diffe- 
rença  quando  muito  de  um  século  entre  a  poe- 
•ifa  lyrica  representada  pelo    primeiro  e  a  poesia 
^pica  representada  pelo  segundo.     E'  pena  que 
o  Sr.  Bustamente  não  nos  moslrsíse  as  variações 
das  poesias   ir.termediaiias,  que    nem  mesmo    bs 
tra>licções  nos  revelaram  !     Entretanto  nâo  nos 
opi)omos  aos  seus  voos  4'aguia. 

Mal  o  que  não  pí.deaios  aJmittir  ó  a  poesia 
diversa  desdo  Milton  até  Corneille,  pois  são  coó- 
TO-';  e  quando  mesmo  a  sua  descaíiiJa  dos  sécu- 
los para  05  annos  não  fosso  absurda,  então  devia 
dizer  desdo  Corneille  até  Milton,  porque  este 
poeta    é    mais  moço  que   aquells    dous  annos  1 
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Dizem  os  historiaclore.<  que  o  poeta  Francpí 
nasceu  em  1006,  eo  poeta  Inglez  em  1C03. 

Estes  seus  improvisos  e  ziguezagues,  Sr.  Bus- 
tnmente,  fazem  rir  a  gente. 

Bem  podia  estar  livre  desto  anaclironismo  se 
tive.sse  o  Lom  senso  lie  failar  80iiiei>le  daqiiillo 
que  entende. 

Em  litteratura  nHo  se  improviea,  Senhores  do 
«Jornal  da  Paraliybu.»  Escrevtr  uir.  juizo  criticc- 
Ijtterario  não  é  o  mesmo  que  escrever  um  artigo 
politico  s9m  mérito  e  nem  critério. 

Assim  como  sois  em  politica  são  o«  vo.^so» 
criticas  em  litteratura,  que  por  falta  de  bom 
senso  não  podem  determinar  com  a  espada  de 
Brcnno  a  medida  do  mento  de  ninguém. 

Esta  doutrina  está  toda  cifrada  no  cânon  da 
lógica  como  mui  bem  di.«.-e  cm  moralista  porít- 
guez  :— :Vi/ití  aggreditor,  invita  Minervj,. 

— ^.Vti.o  í^s   abalance  á  nada  algum  inorlji 
Contra  ssu  gcnio,e  iii;ii:icio  natura.'.. 

O  píiblici  s.^n:vif,o,  d.,'  sji  parto,  põe-sa  a  rir 
dos  infatuada.^  igiioraiitís,  que  se  desloiíibratii 
dosta  ju^la  máxima,  procurando  ostenfur  uma 
importância  que  a  nalnre/.a  llies  não  deu 

Passemos  ailiaiitc. 
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O  Sr.  Bustamente  no  ardor  de  cilar   autcros  c 
obras  que  não  conhece  diz  o  seguinte  : 

*  Se  ao  menos  o  Dr.  fusse  forte  no  improvi- 
so como. foram  José  Tolentino  e  Bocage » 

Aqui  teniol-o  de  novo  apanhado  cm  flagrante 
a  citar  7oí^  Tolentino  em  vez  de  Nicoláo  To- 
lentino, que  é  o  improvisador  e  tatjrico  porlu- 
guez,  de  quem  elle  provavelmente  ouvio  fallar. 
Sendo  testeiijunhft  de  ouvir  dizer  semente  sup- 
põe  que  d»ve  ser  accreditado  íallando  afinal  em 
Tolentino,  embora  seja  coiibecido  aquelie  autor 
por  Micoláo  ou  José  1 

Ah  !  Coridon,  Coridon  quog  t»  de  mentia 
cepit  l 

Não  é  com  pariodos  soltos  e  seoi  nexo,  e  nem 
cora  citações  falsas,  apanhadas  aqui  e  alli,  que  se 
escreve  litteratura. 
CotUinuemos. 

O  Sr.  Buítamenle  faliando  das  musas  logo  de- 
pois daquelle  fatal  incidente  de  José  Tolentino 
dii  o  seguinte  : 

«  Coitadinhas  !  d  quanto  tempo  desipparece- 
rani  da  terra,  dt'poií<  que  a  musica  não  teve 
vais  o  reinado  da  flauta, harpa  e  cyther  a,  sen- 
do o  universo  ivvadido  pelos    trombonos,  za- 

Imnbas  e  pratos » 

Nestas  poucas  linhas  que  tran5cre\einos  tex- 
tvialinciile  o  com  a    propriíi    orlhographia,  com- 
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raelte  o  Sr.  Bustatnentn  erro»  de  Rratnmatica  « 
de  mythologia,  alem  de  dou»  formidáveis  Larba- 
risrnos. 

O  erro  de  grammaticr»,  que  notamos,  é  «m  da 
quelles  que  não  ha  mais  menino  de  cscholaquo 
o  commelta,  eiUo  :— á  quanto  Urupo  — 

Alii  está  a  preposição  á  em  vez  do  verbo  ha- 
ver na  terceira  pessòn  do  singular  do  tempo 
presente  do    modo  indicativo, 

O  Sr.  Bustamento  revela  ignoroncia  trassa  da 
mythologia  íuppondo  que  as  novo  musas  sò  f-Q 
occupavnm  da  musica.  E  ó  lao  armij^ada  est.n 
sua  crença  qne  diz,  que  eliai  dosappareceram  da 
terra  depois  que  a  mu.sica  não  leva  ninis  o  rei- 
nado da  flauta,  harpa  e  cythera  I  {.\h\  temos 
de  novo  a  cythera  em  vez  de  cithíiro). 

Leia  a  mythologia,  Sr.  ciitico,  ou  enlào  abra  o 
seu  Diccionario  da  Fabula,  e  verá  que  das  no- 
ve musas  só  a  Euterpe  é  quo  presidia  á  music» 
a  par  da  Terpsicora  que  presidia  á  dansa,  e  as 
vezes  aos  initruiiUínl'ís  da  cordas. 

As  outras  filhas  de  Júpiter  o  do  Mnemosyne 
f  ram  deusas  não  só  d'í  outras  artes  como  também 
da  sci"ncia  e  da  liistoria. 

Clio,  por  Pxein()io.  presidia  á  historia  í  Thalia 
— á  comedia;  Melpoiuene —  á  lrat;edia  ;  Eiafo  — 
i  poesia  erótica  e  á  elegia  ;  Calliope--á  epopéa  ; 
í'rania—á  astronomia;  Polymnia — á  eloqiioniria  o 
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•?  poesia  lyrica.  E  o  magno  Âpollo  presidia  as  suas 
•euniões. 

E'isto  o  que  nos  ensina  a  mylliologi.i  antiga, 
e  que  o  Sr.  Busíainente  devera  saber  desde  que 
deu  o  seu  latim. 

O  famoso  poeta  clássico  do  século  XVÍ— Pe- 
dro de  Andrade  Caminha,  cujas  poesias  foram 
publicadas  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  cm  1791,cxprimtí-se  muito  bem  a  respeito 
da»  musas  na  estancia  seguinte  : 

«   A  historia  de  Clio  foi  achada, 
Da  frauta  Euterpe  foi  descobridora, 
Á  geometria  de  Eralo  inventada, 
Do  saltério  Terpsicore   inventora: 
D'Urania  a  Astrologia  investigada, 
Polymnia  da  Oratorii  fundadora, 
Calliope  das  lettras:  da  Tragedia 
Melpomene,  e  Thalia  da  Comedia.  » 

Ve-se  pois,  que  o  Sr.  Buatamente  emiltio  um 
juízo  falso  com  relação  «s  musas,  por  suppol-as 
capazes  tão  somente  de  tocar  flauta,  harpa  e  cy- 
thtra  segundo  a  sua  orthographia. 

Se  nSo  quizer  dar-se  a«  trabalho  de  folhear  do 
novo  o  seu  tratado  do  mythologia,  Sr.  Bustamen- 
te.  decore  ao  menos  esta  estancia  do  clássico 
Pedro  de  Andrade  Caminha  para  se  lembrar  em 
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todo  o  tempo  que  as  musas  nSo  eram  somente 
deusas  da  musica,  e  sim  tombem  da  dança,  das 
•ciências,  das  artes,  da  memoria,  e  da  métrica 
harmonia- 

Quanto  aos  barbarismos  do  Sr.  fiustamente, 
nao  precisa  que  o»  denuncieme»,  pois  os  leitores 
ji  os  teiSo  descoberto  nas  palavras— írombonos 
em  vez  de  trombones, — cythera  em  vez  de  cilha- 
ra-  Estes  dous  últimos  vocábulos  na  nossa  lín- 
gua significam  cousiis  diversas,  como  já  demons- 
tramos em  o  nosso  primeiro  artigo.  E  a  termi- 
nação da  palavra  trombone  em — e  nSo  admitte  o 
plural  em— 0%  pois  n5o  »óé  um  vicio,  como  tam» 
bem  um  erro  contra  as  regras  da  liiigua.  E  é 
i.*to  justamente  o  que  te  chama  barbarismo,  se- 
gundo os  grammaticos  e  lexicographos. 

Paremos  para  tomar  fOiego. 

Temos  até  aqui  analysadoos  erros  commetti- 
dos  pelo  Sr.  Bustamente,  logo  no  principio  do 
seu  primeiro  artigo,  em  cuja  parte  quiz  mostrar- 
se  lido  e  familiar  na    lilleratura. 

De  propósito  fizemos  a  dissecçilo  de  cada  pe- 
ríodo dessa  embrulhíida,  á  que  ingenuamente 
chamou  elle  considerações  goraes,  para  que  fi- 
que ])ein  patente  o  rifão  antigo  que  diz  :—Ntm 
tudo  que  luz  é  ouro,  como  poderiam  suppôr  os 
nossos  palricic*    menos   verí.ido.»    na  litloratur»- 
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ans  qiiaes  o  Sr.  Bustamentn  procurou  ainda  «sla 
vez  illudir  cotn  os  seus  falsos  lampôjos* 
Bem  razão  tinha  Garção  quando  escrevia  : 

E  o  pedantismo  pode  mais  que  tudo, 
Pois  arrasta  a  razão,  pisa  a  verdade. 

E'  preciso  que  nos  convençamos  de  que  o  erro 
galvanisado  é  sempre  erro. 

O  Sr.  Bustamento  preparou-se  mal  para  a  et- 
pecuíaçrio  com  ou  adubos  insulsos  de  casa. 

O  disfarce  torna-se  iniitil,  quando  o  comedi- 
ante é  assaz  conhecido  em  seus  arreganhos.  O 
esfarrapado  manto  tomado  de  empréstimo  cahio- 
Ihe  dos  hombros,  e,  despojado  assim  dns  galas 
e  apparato  ficticio  do  immorlal  philosopho  Gar- 
gettos,  eis  ahi  a  .«íua  asqueroza  ossada  estendida 
nQ  Iftito  de  Procusto,  e  tao  patente  ao  «scarneo 
publico,  como  se  fora  alguma  horrenda  concep- 
ção de  Henry  Berthoud. 

Fatal  esterilidade,  que  ha  de  perseguil-o  sem- 
pre, e  tSo  implacável  como  sua  própria  sombra  ! 

ParabyLo  5  át  Abril  de  1S69. 


ARTIGO  VI. 


Vamos  agora  analysar  as  accusações  que  me 
faz  o  Sr.  Bustamente,  ás  quaes  procurarei  trans- 
crever leal  o  litteralmente  sem  deixar  uma  sói 
afim  de  que  o  publico  melhor  avalie  do  seu  ca- 
racter e  da  sua  ignorância. 

Era  primeiro  logar  diz  oUe  no  meio  de  chu- 
fas e  lerias,  que  a  poesia — Passagem  da  Humay- 
tá,  que  publiquei  em  1868  tinha  sido  feita  e  pu- 
blicada em  1866  pelo  Sr.  Falhares,  esquecendo- 
S9  que  a  verosimilhança  é  indispensável  até  no 
Jogo  de  espirito» 


Ainda  bem  que  a  leria  aqui  é  dirigida  em  gran- 
de parle  ao  Sr.  Palhares,  que  figura  senSo  de 
espiriíiita  ao  menos  de  arúspice,  no  dizer  do  Sr. 
critico,  visto  como  escreveu  em  1866  uma  pro- 
phecia,  que  devia  realisar-se  em  19  de  Fevereiro 
de  1868. 

Até  aqui  nada  tenlio  que  refutar,  porque  isto 
só  revela  falta  de  bom  senso. 

Mais  adiante,  porem,  vendo  o  Sr.  critico  que 
não  podia  ser  acreditado,  procura  corrigir  a  sua 
necedade  aproximando-se  do  verosímil  e  diz  : — 
que  eu  por  condescendência  consultei  n  «•  Mo- 
cidade e  tristeza  »  {livrado  V.  Palhares)  e  des- 
ta vez  como  borboleta  beijei  em  todas  as  flo- 
res desse  jardim  poético,  sorvi-lhes  o  perfume, 
e  borrifei  com  elle  versos  inteiros  do  meu  no- 
to e  forte  episodio— Passagem  de  Humaylá.  • 
Bem,  o  Sr.  critico  encarregou-so  do  contra- 
dizer-se  formulando  uma  nova  calumnia.  A  mi- 
nha poesia  já  n5o  é  a  mesma  do  Sr.  Palhares, 
mas  é  um  plagio  de  um  livro  inteiro  ! 

Ex  digito  gigans.  Por  esta  repentina  contra- 
dicçao  já  se  pode  bem  avalinr  do  caracter  do 
censor,  que  preza  tão  pouco  asna  dignidade. 

On»,  se  esta  asreveração  partisse  da  penna  de 
um  censor  circun.<ipecto  e  illustrado,  eu  por  cer- 
to teria  de  que  rrie  envergonhar,  porque  as  pro- 
▼»•  deveriam    acompanhar    logo    o   enunciado. 


Mas  o  Sr.  Bustamente,  que  náo  aprecia  a  pró- 
pria dignidade  de  escriptor,  e  que  n3o  conhece 
obstáculos  da  verdade,  quando  lhe  apraz  calnm- 
niar,  procede  de  uma  maneira  diversa  para  lllu- 
dir  o  publico.  E'  assim  que  de  longe  em  longe 
transcreve  um  ou  outro  verso  de  varias  poesias 
do  Sr.  Falhares,  em  que  se  nota  uma  ou  outra 
palavra,  de  que  eu  também  uspí  em  minha  poe- 
sia, alem  de  três  curtas  phrases  em  que  fielmente 
nos  encontramos,  escrevendo  eile  um  livro  de 
143  pagina?,  e  eu  um  folheto  de  31  ditas. 

Lançar  palavras  ao  papel  pode  ser  facil;  maS 
quando  o  escriptor  perde  o  respeito  á  verdade  o 
menoscaba  da  opiniso,  que  aliás  deve  ser  sem- 
pre acatada  na?  lactas  da  intelligencia,  Já  de  si 
a  peior  idéa  possível. 

Os  erros  do  aprociaçSo,  o  Jophismé  e  a  subti- 
leza do  rhetorico  de  Aldéa  podem,  como  disse 
algiiim,  ser  desctilpados,  porem  a  má  fé  nun- 
ca.—Escrever  no  propósito  de  mentir  e  enganar, 
n3o  é  só  rebaixar  a  sociedade  a  um  auditório 
frívolo  ou  alarve,  é  trahir  também  o  mais  cathe- 
goricofim  da  imprensa.- 

B)m  é  qw,  o  escriptor,  por  mais  medíocre 
que  seja,  tenha  dignidade  própria,  sendo  cauto 
em  suas  assôrções,  temperado  era  suas  paixões, 
honesto  em  sous  arrebatamentos  e  verdadeiro  om 
sua*  palavras. 
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Desejando  acompanhar  passo  a  passo,  e  com 
summa  exacção,  os  sette  artigos  do  Sr.  Busta- 
menle  eu  me  aguardarei  para  ir  provando  a  sua 
necedade,  e  restabelecendo  o  que  elle  chama  pía- 
gios  e  erro.i,  a  proporção  que  for  lendo  as  accu- 
sações,  pois  até  aqui  as  suas  asserções  teem  sido 
vagas. 

Neste  propósito  serei  o  mais  leal  possível,  trans-. 
crevendo  todas  as  accusações  sem  deixar  uma 
só,  que  por  nao  tocada,  na  expressão  do  conse- 
lheiro Castilho,  pareça  merecer  menos  consi- 
deração. E  o  puhlico  iliuslrado  sentenciará  fi- 
nalmente como  fôr  da  razão. 

Entremos,  pois,  em  matéria. 

Diz  o  Sr.  Bustamente  na  ultima  parte  do  seu 
primeiro  artigo  o  seguinte  : 

«f  As  considerações  geraes  que  /iremos  a  poe- 
sia do  Dr.  Cordeiro,  nos  levam  ao  penoso  tra- 
balho de  uma  aivalyse  grammatical,  poética  e 
litteraria.  » 

« — O  trabalho  é  ingrato;  mais  não  ha  reme- 
dia. » 

E  tao  i.ngrnio  certamente,  (;uc  já  nos  revelou 
a  sua  grammatica,  a  sua  poética  e  a  sua  littera- 
tura  !  I... 

Continua  cUe  : 

«—O  poeta  principia  a  sua  obrapor  uma  e- 
nargueia,   que  teria    tido  muita  belleza  e  vida 
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se  foSi>e  o  resultado  do  pensamento  de  V.    Pu- 
lharei,na  poesia  a  Mendiga.   » 
*-~  Falhares  principia  assim  s 

— E'  noite.    Sopra  do  nort» 
Frio  vento  glacial. 

w— O  Dr.  Cordiiiro,  coUaborando  a  Falhares 

lambem  principia  : 

«  E'  noitf,  fria   bafagem 
Desce  no  rio  Paraguay.  » 

E'  falso  o  ter  eu  esoripto— Desce  no  rio  Para- 
guay. A  partícula— uo— 6  Je  mais,  pois  eu  es- 
crevi :^ Desce  o  rio  Paraguay,  e  assim  sahio 
impresso  não  só  nos  jornaes  como  na  brochura. 
Adiante  mostrarei  a  razão  pela  qual  alter(^u  elle 
de  propósito  aquello  verso  . 

Em  tão  poucas  linhas  nota-sc  a  contradicç3o, 
a  calumnia,  e  a  má  fé,  como  passamos  a  demons- 
trar. 

Pobre  Guttemberg,  assim  se  prostituo  o  teu 
maravilhoso  invento  !  Se  alguns  homens  de  let" 
trás  procuram  por  meio  de  tua  famosa  descoberta 
enriquecer  a  lingua,  e  nobilital-a,  outros,  como 
mui  bem  diz  Castilho,  a  desairam  converteudo-a 
em  algaravia  ou  giria,  que  justiflca  o  ousado  axio- 
Bia  de  Buífon  :  —O  eslylo  ó  o  homem. 
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Examinemos  a  inifia  que  o  Sr   critico  explorou. 

Diz  elle  qae  ou  principio  a  minha  poesia  por 
uma  enargueia  que  não  tem  muita  beileza  e  vida; 
porque  não  é  o  resultado  do  pensamento  do  Sr. 
Falhares  i  Daqui  se  conciíid  logicamente  que 
ella  é  o  resultado  do  meu  próprio  pensamento- 
embora  não  ttjnha  par.i  o  Sr.  critico  muita  bei- 
leza e    vida. 

Eis  aqui  logo  a  primeira  contradicç<To  e  o  pri- 
meiro dislate.  De  sorte  que  pecco  porque  pla- 
gio o  Sr.  Falhares,  e  pecco  por  nao  plagial-o, 
visto  como  a  minha  pobre  enargueia  nao  é  o  re- 
sultado do  pensamento  daquelle  Sr  !  Isto  import.i 
o  mesmo  que  dizer: — JPreso  por  ter  cão  e  pre- 
so por  não  ter  cão. 

Pois  attenda,  Sr.  critico,  que  as  flores  nSo  va- 
lem menos  por  ser  e.sta  ou  aquella  a  mSo  que  as 
colhe  e  as  entretece;  ellas  só  desmaiam  e  deixam 
cahirsuas  pétalas,  quando,  no  dizer  de  um  di»' 
tincto  parlamentar  portuguez,  n3o  è  de  virgem  o 
rosto  que  infloram. 

Não  queira,  Sr.  Critico,  fazer  o  papel  do  Sr 
Gavicho  prostituindo  as  minha.s  pobres  flores  e 
aconselhando-me  a  roubar  o  pensamento    alheio. 

Feito  esto  reparo,  passo  a  moítrarque  o  Sr. 
Critico  falia  da  enargueia,  som  saber  distinguir  o 
▼alor  desta  pintum,  que  pertence,  segundo  a  e»- 
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ehola  de  Quintiliano,  ao  primeiro  gráodo  Orna- 
to oratório. 

De  que  espécie  ds  enarsueia  nos  falia  ? 

A.  enargueia  siinplesmente,  de  que  o  Sr.  criti- 
co>  nos  falia,  é  aquella  que  se  limita  a  pintura  da 
imagem  do  objecto  toda  junta  em  um  só  quadro, 
em  um  só  momento,  como  por  exemplo  a  pintu- 
ra, que  Camões  faz  do  Deus  da  guerra  ao  dar  o 
seu  parecer  no  Conselho  de  Júpiter  sobr»  a  em- 
prera  da  navegação  do  Gama.  Veja-se  o  canto 
1*.  Estancia  36  e  37  do  Lusiadas,  que  assim 
principia: 

«  Merencório  no  gesto  parecia; 
O  forte  escudo  ao  eólio  pendurado 
Deitando  para  tráá  mendonho  e  irado. 
A  viseira  do  elmo  de  dlamenle 
A  levantando  um  pouco  mui  seguro 
Pòr  dar  sen  pare>",er,  so  púr  diante 
De  Júpiter,  armado,  forte  e  duro.  » 

Entretanto  desde  a  primeira  estropfie  da  Ba- 
talha de  Humaytá,  que  se  nota  a  hypotypósis, 
Guja  espécie  de  enargueia  ó  composta  J6  vario» 
quadroí  successivos,  qu'*  representam  objectos, 
factoí  e  acções  de  vários  individues  em  differen- 
tes  momentos,  o  em  vários  logares.  como  se  U 
no  mesnjo   Lu.<!iadas,  Camo  3*.  da  Est.    107  ena 
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diante.  Em  geral,  diz  Alexandre  Passos,  o»- 
rheloricos  consideram  a  hypotypósis  no  numero - 
dos  tropos,  porque  nesta  figura  usamos  do  ver- 
bo na  linguagem  do  presente  em  vez  do  pretérito, 
pintando  assim  os  objectos  como  se  os  estives- 
semoi  vendo.  Em  vista  da  descriminação,  que 
acabamos  de  fazer,  é  claro  s{ue  o  Sr.  .Ccritico  con- 
fundo ás  duas  espécies  de  enargueia,  porque 
náo  comprehende  a  hypotypósis.- 

Passemos  adiante. 

Eu  e  o  Sr.  Palhares  dissemos  :— £"  noite.  Nis- 
to consiste  todo  o  meu  plagio  nos  versos  acima 
citados,  porque  ó  o  único  pontoem  que  nos  en- 
contramos, como  se  encontram  todas  as  velhas 
naquelle  infallivel— Foi  um  dia— quando  con- 
tam aos  meninos  as  historias  do  Trancozo. 

Eu  bem  poderá  ter  evitado  o  plagio;  bem  po- 
derá n3o  ter  commettido  este  peccado  mortal ;  e 
o  Sr.  critico  por  sua  vez  bem  poderá  ter-se  pou- 
pado aos  trabalhos  fatigantes  de  uma  tao  grande 
descoberta,  se  por  ventura  a  batalha  do  Uumay' 
tá  tivesse  sido  travada  em  pleno  dia.  Ainda 
assim  não  escaparia  do  plagio,  porque  o  Sr. 
Palmeirim  portuguez  já  tinha  dito  no  seu  Guer- 
rilheiro : 

«  Era  dia  :    nas  armas  lusentes 
Vinha  em  chapa  batendo-lhe  o  sol » 

Sou  até  por  isso  culpado;  e  estou  condemna- 
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do  a  nSo  descrever  feito  algum  que  se  lenha  pa«. 
sado  quer  de  dia,  quer  de  noite,  sem  cahir  na 
—fatalidade  dos  plagies ! 

Continue  o  Sr.  critico  nestas  audaciosas  des- 
cobertas que  terá  a  gloria  de  ser  um  homem 
raro  nesta  especialidade ,  e  será  talvez  no  futu. 
ro,  quem  sabe,  o  Colombo  das  escavações  littera- 
rias  ! .... 

Se  Colombo,  como  citou  o  Sr.  critico,  disse  á 
sua  Iripolação  amotinada  esperai  3  dias,  e  eu  vos 
darei  um  mundo,  poderá  S.  S.  igualmente  dizer 
aos  seus  leitores  : — Esperai  que  eu  leia  3  dias,  e 
eu  vos  descobrirei  um  mundo  de  prosadores  e 
poetas  que  tem  dito— ^  noite,  quando  o  facto 
que  descrevem  não  se  passa  de  dia. 

Mas  para  que  ?,  Assim  o  Sr.  V.  Falhares  per- 
derá a  sua  originalidade,  assim  como  eu  a  perdi 
já  para  sempre. 

Entretanto,  Sr.  critico,  abra  sempre,  por  de- 
senfado ao  menos,  o— livro  do  Sr.  Thomaz  Ribei. 
ro  intitulado — Sons  qué  passaw;— leia  a  sua  bel- 
la  poesia — Fiel-o-mollosso  ; — leia  que  vale  ape- 
nas ler-se  tudo  quanto  escreve  o  melodioso  autor 
do  D.  Jayme  : 

Era  uma  noite  gelada, 
noite  do  mez  de  Janeiro; 

Não  serve,  porque  clle  aqu\  falia  do  verbo  ser 
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na  terceira  pessoa  do  singular  do  pretérito  im- 
perfeito do  modo  indiCBtivo  ;  mas  eu  e  o  Sr. 
Palbares  falíamos  no   tempo  presente;   adiante: 

De  noite,  a  filha  enluctadn 
entrou  na  mansão  medonha. 

Aqui  tanto  faz  dizer  de  noite,  como  é  noite; 
porque  a  preposição— de  mostra  o  termo  donde 
partea  acção,  desi;?nando  o  tempo  qii«  é  o  com- 
plemento circunstancial,  v.  g.  De  manhan,  d» 
tarde,  ^c 

Maí  nao  serve,  diz  o  Sr.  critico,  porque  a  for- 
mula material  do  plagio— £'  noiíe,  nílo  é  a  me»- 
ma;  adiante- 

Alviçjiras  que  arht.i.  Loia  mais  um  hocndinho, 
Tolte  a  pagina  276, — horror,  que    escândalo  l 

— E'  noííe,  noite  profunda, 
noite  nevoenta,  pesada; — 
ouve-se  uma  voz  pauaada 
dizer  na  taverna  im inunda:  — 

Acaboií-se  a  nossa  originalidade,  Sr.  Falhares; 
o  illustre  bUtor  do  D.  J.iyme  commetleu  um  eí- 
cindaio  !  ....  porque  sò  nói  podíamos  <lizer— ^' 
noite; — o  Sr.  como  uma  nrifiinaUdeíde,  e  — »a 
cono»)  «#«  pl4t.çiarin  vvn  '. 
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Pobre  20ilo,  que  é  o  Sr.  Bustamente,  poi« 
tiem  ao  menos  comprebende  que  estas  cousa* 
causam  riso  a  gente.  .  .  . 

Proinetto  perdoar-lhc  todas  estas  estultícia!, 
Sr.  Bustamente,  se  por  ventura  S.  S.  se  der 
também  ao  trabalho  de  ler  as  obras  portuguezas 
de  Garret,  de  Alexandre  Herculano,  de  Palmei- 
rim, de  Tbomaz  Riboiro,  de  Camíllo  Castello 
Branco,  e  dos  nossos  compatriotas  Gonçalves 
Dias,  Alvares  de  Azevedo  e  muitos  outros,  onde 
encontrará  muitas  vezes  repetidas  em  poesia  as 
phrasea:— £' noiíe;  era  noite;  alta  noite;  é  mtia 
noite;  corria  branda  a  noite;  é  dia;  era  dia;  ôtc. 

Estou  certo,  que  depois  desta  leitura  se  arre- 
penderá de  ler  ctiamado  a  esse  principio  eterno 
d»  lodos  o*  contos  e  historias — pUigio,  porque 
será  forÇíido  a  concluir  também  que  o  Sr.  Palba- 
res  piogiou  o  seu— Jí'  notíe,  assim  como  todas 
eslas  nutabilidades  se  plagiaram  mutuamente. 

Parahyba  8  de  Abril  de  1869. 
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Continuemos    hoje  a  analyse  da  critica 'feita 
pelo  Sr.  Bustamente  aos  dous^primeiros  versos 
da  poesia— Baíaí/ia  de  Humaytd,  eil-os  : 
E'  noite ;  fria  bafagem 
Desce  o  rio  Paraguay ; 

Isto  escrevi,  e  isto  foi  publicado  nos  jornaes,  e 
na  brochura,  que  por  ahi  corre  impressa  ;  mas 
os  leitores  vão  ver  agora  o  motivo  que  levou  o 
meu  critico,  sem  critério,  á  alterar  o  segundo 
verso  citando-o   falsamente  pelo  modo  seguinte  •' 

—  Desce  no  rio  Paraguay. 
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Para  que  nâo  reste  a  menor  duvida  no  espiri- 
to dos  leitores,  que  benevolamente  nos  acompa- 
nham, eu  tranricrevprei  ipsis  verbis,  e  com  a  pró- 
pria orthographia  o  pontuação  a  arenga  do  Sr. 
Bustamente  a  respeito  dos  versos  acinia  referidos, 
eil-a  : 

«t  Alem  do — no  rio— que  é  um  verdadnro 
but  rhynieé,  segundo  Hugo,  ou  excrescência 
métrica,  segundo  Boileau,  o  Dr.  commette  logo 
um  inpeidoavel  erro  de  grammatica,  deitando 
um  ponto  e  vrgula  depois  do  E'  noite,  quando 
devia  ter  deitado  um  ponto  final,  visto  que  fria 
bafagem  não  é oração  continuada,  sendo  E'  noi- 
te por  si  só  um  período.  » 

E'  impagável  o  litterato  do  «  Jornal  da  Para- 
liyba.  » 

Eis  ahi  a  sua  analyse  critica  sobre "litteratura 
poética  e  gramniatica  '. 

Não  sei  o  que  maii  admire,  se  a  audácia,  se 
a  ignorância. 

Audácia  em  mentir  publicamente  para  me 
fazer  responsável  por  um  erro  que  nfio  commetti ! 

Ignorância  em  fallnr  com  imperturbável  fleu- 
ma sobre  matéria  que  nao  entende  I 

Todos  vêem  que  o  Sr.  critico  encaixou  pro' 
positalniente  aquella  partícula — no— -naquello  se- 
cundo verso  para  ler  o  g(tslo  de  combatei-. %  f!i- 
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yfiulo  que  é    um    verdadeiro— ÒMt   rhymeé   de 
Hugo,  ou  excrescência  métrica  de  Boileau  1 

Que  intrepidez  ou  despudor  em  menosprezar 
a  HT.iadP  ?  !>  • 

Qiie  denodo  em  affrontar  a  "opinião?  !.. 
Levantar  moinhos  para  ter  o  gosto  de  comba- 
lel-os  é  um  systema  burlesco,  inventado  por  D. 
Quixote.  Louvo  a  propensão  «  gòslo  que  o  Sr. 
critico  revela  para  esse  systema.  Talvez  seja  eu 
imprudente  em  cortar-lhe  os  voos,  mas  o  que 
*^3zer  se  a  isso  sou  obrigado  ? 

O  período  analytico  do  Sr.  critico,  que  abi  fica 
transcripto,  nos  fornecerá  matéria  para  este  arti- 
go- 

Principiemos  : 

Que  V.  Hu20  tivesse  dito— ftoitíá  rimes  eu  ac- 
credito;  porque  é  uma  phrase  de  que  usam  o« 
^rancezos,  quando  querem  exprimir: — consoan- 
tes para  por  ellas  se  fazer  uma  obra  poética 
qualquer.  Mas  contesto  que  Hugo  tivesse  dito 
ou  escripto— 6iit  rhymeé,  como  o  Sr.  critico  cita 
inconscientemente  e  só  por  ouvir  alguém  errada- 
mente dizer. 

— But  rhymeé  é  uma  cousa  que  em  francez 
nao  tem  significação  alguma;  esta  citaçSo  pois 
importa  em  uma  algaravia,  que  jamais  deverá 
ser  attribuida  a  Hugo,  e  sim  áqiiello?  que  citam 
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o  que  nao  eomprehendem   no  intuito   de  passa- 
rem por  sábios. 

Em  primeiro  logar  íitit  e  buut  são  dous  vocá- 
bulos francezes,  qus  tem  significações  diversas  e 
distinitas. 

Em  segundo  logar  são  ambos  substantivos  do 
género  masculino:  e  por  tanto  nem  um  e  nem  ou. 
tío  poderia  concordar  com  o  adjectivo  errado, 
que  o  Sr.  critico  lhe  ajuntou  de  variação  femi- 
nina. 

Em  terceiro,  finalmente,  r/iymee  não  é  palavra 
franceza,  nem  pela  orthographia,  nem  pela  accen- 
tuação.  Se  porem  o  Sr.  critico  usou  desta  pa- 
lavra como  adjectivo  dependente  do  substantivo 
but,  e  sob  a  forma  do  participio  do'v^rbo  francez 
rimer,  devia  então  seguir  esta  mesmajorthogra- 
phia. 

Do  exposto  se  vê,  que  o  Sr.  Buslamente  no 
intuito  de  calumniar-me,  e  de  se  mostrar  littera- 
to  teve  necessidade  de  improvisar,  já  alterando  o 
meu  pobre  verso  com  o  seu  enxerto;  já  torturan- 
do a  lingua  franceza;  já  levantando  falsos  a  IIu. 
go  e  Boileau;  e  já  confundindo  a  excrescência 
métrica  de  que  falia  este  com  as  consoantes  ou 
rimas  de  que  falia  aquelíe. 

Assim,  pois,  a  critica  com  que  pretendeu  ferir, 
mo,  Sr.  Bustamentf.   produzio   effeito  contrario, 
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porque  veio,  como  dizem  os  francezes — á  tout 
bout  de  champ,—íorâ  de  propósito. 

Se  ern  vez  de — Desce  o  rio  Paraguay — eu  ti- 
vesse escripto — Desce  no  rio  Paraguay,  como 
de  má  fé  transcreveu  S.  S-,  nao  tinha  commetti- 
do  o  peccado  ie—bouts^ rimes  como  suppõe;  o 
meu  ptíccado  consistiria  então  no  erro  da  metri- 
ficação, accrescentando  uma  syllaba  de  mais  no 
verso  redondilho,  visto  como  n3o  podia  mais  fa- 
zer a  elisSo  das  vogaes— c  e  o— na  segunda  syl. 
laba,  por  causa  da  partícula — no — que  é  uma 
contracção  da  preposição  — em — e  o  artigo  defi- 
nito— o — que  precede    o    substantivo — no. 

Eis  a  analyse  que  o  Sr.  Critico  devia  fazer  no 
caso  vertente,  sem  que  fosse  preciso  levantar 
rálsos  a  Hugo  e  Boileau,^poi»  estes  notáveis  es- 
criptores  jamais  poderiam  confundir  a  escres- 
cencia  métrica  com — lei  bouts  rimes, — que  S. 
S.  erradamente  chamou— òuí  rhytneé  !  I !  ! 

E'  bem  certo  o  rifão  antigo  que  diz  : — Mais 
depressa  se  pega  um  mentiroso    que  um  coxo. 

Bouts  rimes  commetteu  o  Sr.  critico  pratican- 
do voluntariamente  uma  acção  má  no  propósito 
de  offender-me.  Quem  o  diz,  nSo  sou  eu,  ó  o 
moralista  La  Rochefoucauld  naquella  sua  phi- 
losophica  máxima  : — Nos  actions  sont  comme — 
les  bouts  rimes — que  chacun  fait  rapporter  d. 
oe  qui  lui  plaiL 
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Já  vê,  pois,  Sr.  critico, que  á  força  de  abu^er 
de  sua  consciência  chegou  alé  a  falsear  o  seu  es- 
pirito. E  a  caiumnia  qne  me  levantou  d-eve 
agora  envergonliul-o.  tanto  iiiiiis  porque  delia  não 
síoube  tirar  o  re5uil;ulo  que  li^-sejav;:,  lazendo  a 
aiialyse  que  iLe  competia.  E  desta  forma  pec- 
cou  duas  vezes,  como  calumniauor  e  como  igno- 
rante. 

Eis  a  punição  de  um  critico  de  rná  fé.  Acaba 
elle  sencpre  por  perder  o  bom  senso,  à\^  o  sábio 
\i '.limai  n. 

Agora  passaremos  a  apreciar  o  erro  gramma- 
tical,  de  que  falia  o  Sr.  Bustamente  na  segunda 
p?irte  do  seu  paragrapho,  que  já  fielmente  trans- 
crevemos. 

Diz  elle  que  eu.  commetti  um  imperdoável 
erro  de  grammalica  deitando  ponto  e  virgula, 
depois  de — E'  noite — qae  devera  ter  ponto  final, 
porque  forma  por  si  só  um  período. 

Quem  Ibe  n.ctlou  isto  na  cabeça  Sr.  critico  ? 

Sabe  por  ventura  o  que  é  um  período?  Dizem 
os  granmiatjcoí,  que— período  é  a  comprehen- 
são  ou  ajuntamento  de  uma  ou  muitas  pala- 
vras e  orações,  formando  um  sentido  completo. 

E  os  rhetoricos  dizem  mais  ainda  que  perío- 
do é  um  sentido  fechado,  composto  de  vatios  nu- 
meres de  orações,  com  harmonia  completa  e 
coflclusJo;  ou  o  círculo  de  palavras  e  de  oraç<5es. 
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tfiie  constituem    ura  pensauieirto   plenamente  e- 
minciado- 

E  o  Sr.  critico  deve  saber  que  para  se  formar 
um  sentido  completo,  em  verso  principalmente, 
1)30  e  baàtaale  isolar  a  pLrase  principal,  ainda 
que  cila  seja  absoluta. 

Nos  períodos  muitas  vezes  ha  phrases  princi- 
paes  absolutas  e  phrases  prineipaes  relativas, 
assim  como  ha  phrases  totaes  e  parciaes;  estas 
podem  ser  fundamentaes.integrantes  e  incidentes; 
&quellas  podem  ser  simples,  compostas  ou  com- 
plexas, e  prineipaes  ou  subordinadas,  segundo 
nos  ensinam  os  grammaticos. 

Ainda  mais  deve  saber,  que  os  períodos  cons- 
tam também  de — incUos  e  membros; — que  por 
— inciso  so  entende  um  sentido  fechado  em  uma 
oraçSo,  de  harmonia  incompleta  e  sem  conclusão 
final;— que  por—  membro  se  entende  um  senti- 
do também  fechado  em  uma  ou  mais  orações,  de 
harmonia  completa,  mas  sem  conclusão  final;  e 
que  ha  membros  que  para  formarem  um  senti- 
do co.Tipleto  enlaçam  muitas  proposições  inde- 
pendentes umas  das  outras.  Quando  G  período 
tem  duas  ou  mais  phrases  ou  orações  prineipaes, 
uma  delias  é  a  principal  absoluta,  e  as  orações  e 
mais  phrases  totaes  sâo  divididas  por  conjunções, 
virgula,  e  ponto  e  virgula. como  por  ex:— O  céa  í. 
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bello;  os  cmnpoít  são  virentes,  a&  flores  são  chei- 
rosas. 

Eis  ahi  orações  principaes,  que  podem  existir 
no  período  independentes  umas  das  outras,  por 
que  cada  uma  delias  forma  um  sentido  comple- 
to; entretanto  o  padre  Vieira  enlaçando  estas 
orações  era  um  só  período  errou  também  na  o- 
pinião  do  meu  crítico,  porque  não  faz  vários 
períodos  dizendo.— O  ceo  ê  bello.  Os  campos, 
são  virentes.     As  flores  são  cheirosas. {  !  ) 

Já  vé  o  Sr.  critico,  que  eu  não  errei  pelo  fac- 
to de  nao  fazer  do  E'  noite  um  período,  embo- 
ra outros  o  façam,  porque  não  ba  regra  fixa  para 
^ssignalar  o  numero  de  membros,  de  que  ha  de 
constar  cada  período, 

O  mesmo  succede  em  matéria  de  pontuação, 
que  serve  para  indicar  a  distincção  do  sentido, 
e  as  pausas  que  le  devem  fazer  na  leitura.  A 
orthographia  ainda  não  poude  achar  a  linha  di- 
visória que  o  Sr.  critico,  que  aliás  ignora  tanta 
cousa,  quer  agora  estabelecer  a  ponto  de  não 
perdoar  a  quem  delia  se  afasta  !  E'  ridícula  a 
imposição. 

Eu  não  fiz  do  E'  noite  um  período,  Sr.  critico, 
porque  tinha  de  juntar  á  esta  oração  de  tempo 
ou  occasião  orações  círcunstanciaes  e  relativas, 
que  56  ligavam  entre  si  para  esclarecer  e  especía- 
lísar  a  acção  que  pretendia  descrever;  e  por  isso 
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passeiem  seguida  a  enumerar  outras  circuns- 
taocias  que  especialisavam  aquelia  mesma  occa- 
siao  ou  tempo,  como  se  ré  em  toda  a  estropbe, 
que  constitue  o  período  total.  Assim  pratican- 
do tive  em  vista  a  regra  grammaticai  que  diz^ 
que  as  mais  absolutas  plirases.  deixam  de  ser  en- 
cerradas por  ponto,  quando  por  ventura  outras 
delia  dependem,  por  ex  ; — Deus  é  omnipotente. 
Eis  uma  oração  absoluta,  que  faz  um  sentido 
completo;  mas  deixará  de  formar  ptriodo  se  lhe 
accrescentarmos  alguma  circunstancia,  que  am- 
plie ou  restrinja  o  sentido,  como  por  Qx:—Deus 
é  omnipotente;  mas  éjustoAc.  Se  a  conjunc- 
çao  adversativa  aqui  foi  causa  de  ampliarmos  o 
período,  muitas  veze?  por  elegsncia  na  concur- 
rsncia  de  muitas  phrases,  supprímimos  as  con- 
juncções  para  dividirmos  por  virgula  e  ponto  e 
virgula  as  phrases  totaes.  O  padre  António  Vi- 
eira, que  ô  um  dos  modelos  da  nossa  lingua  nos 
dá  disto  um  exemplo  no  seguinte  trecho  : — *  Co' 
meça  a  sahir  e  a  crescer  o  sol,  eis  o  gesto  agra- 
dável do  mundo  e  a  composição  da  mesma  na- 
tureza toda  mudada.» 

Ei»  aqui  duas  phrases  totaes,  uma  complexa 
e  a  outra  composía,.  tendo  esta  dous  sujeitos  e 
um  attributo,  que  concorda  com  o  substantivo 
mais  próximo  pela  figura  zeugma.  E  o  Padre  Vi- 
eira na  opinião  do  Sr.  critico  deTera  ter  deitado 


ponto  final  (lepoiida  palarta  sol;  porque  o  senti- 
do estava  completo,  mas  riâo  o  fez  para  mar  da 
virgula,  i3*coiUin<i3r  í)s  ornções  que  delia  depen- 
dem. 

O  Sr.  critiC')  por  vpr  na  poesia — Mendiga— do 
Sr.  Palhare»  um  ponto  d^^pois  do  £"  noite,  en- 
tendeu que  não  se  podia  mais  escrever  é  noite 
sem  aeju«lie  signal  orlhopiaptiicc?  !  Pois  eu  voa 
inostiHr-ihe  como  o  pruprin  Sr.  Talhares  se  r'  ' 
de  sua  credulidade,  e  vem  concordar  coramigo^ 
eiii  pontUiKjao. 

Abra  a  pagina  83  do  volume  de  poe»Í85  que 
nos  cita  t»ntas  vezes,  e  leia  sol»  o  titulo  de  Frag- 
mtntost  : 

«  £■'  noite  :    O  ceo  arqueia-se  pesado 
De  negras  nuven*  e  tufões  ruidosos.   » 

Eis  aqui  o  E'  noúc  sem  formai  período  encer- 
rado por  pofito  !  E'  o  próprio  poeta  que  llio 
serve  de  modelo,  que  zomba  de  S.  S.  I 

Appjique  agora  o  Sr.  Critico  a  regra  ftculta- 
tiva   de  Constâncio   ao  Sr.  Palhare."!,  e  tol-o-hav 
commigo- 

A  regra  ó  a  seguinib  -.—Alguns  usam  de  pon- 
to e  inrgula  em  vez  de  dous  pontos  e  viceversa. 
Ainda  nâo  está  .■satisfeito? 
Rolo  bem  queru    .'<er  coiidescendcnto  apontan- 


^  m  - 

<io-lhe  mais  outir»   passagem    do   «eu  modelo  ^ 
pagina  3p-  «Vb^a-a»  o  leia  a  poesia — Fatalidadt,—^ 

•   Uma  noiíe,  mseniados  eu  e  dia 
Sobre  a   relva  m.aria  do  jardim  ;•  » 

Eis  uma  verdadeira  fatalidade  1  porque  o  Sr. 
Falhares  jà  n5o  se  ri  do  seu  adepto,  mas  dà-lhe 
uma  gargalhada,  que  é  para  dcsapoi)tar,  visto 
como  nem  mais  usa  de  ponto,  nem  de  dous  pon- 
tos, e  nem  de  ponto  e  virgula,  como  eu  o  fiz  ! 
Elie  me  excede  no  peccado,  e  vai  alem;  porque 
usa  d«  virgula  simplesmente,  que  ó  o  signal  or- 
Ihographico  que  marca  a  menor  pausa  possivei 
entre  as  orações  ! 

Creio  que  o  Sr.  Pulhares,  que  é  o  único  mode- 
lo do  Sr.  critico,  me  tem  justificado  cabalmente. 

E  o  Sr.^  critico  nSo  0  crimine  por  isso  ;  por- 
que no  primeiro  caso  eile  justifica  os  seus  doui 
pontos  com  o  illustre  autor  da  Harpa  do  crente, 
que  na  «ua  linda  poesia— A  perda  d'ArzíM»  se- 
gue   a  meíma  pontuação,  eil-a. 

«  Era  noite  :  do  ceo  limpo  e  sereno 
Milhões  de  estrellas  tremulas   pendiam.  « 

E  no  segundo  caso,  justifica  lambem  a  sua. 
xirgula  com  o  illustre  escriptor  Caqnillo  CastellO: 
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Branco,  que  principiou  o  catito  VI  do  seu  poeme- 
to intitulado— um  livro—  com  a  mesma  pontua- 
ção, eil-a  : 

«  Alta  noite,  a  Ixut  explendida 
No  esmaltado  azul  fluctua.  » 

Theophilo  Braga  também  usa  da  virgula  em- 
caso  semelhante.  Veja-se-A  Ondma  do  Lago 
á  pagina  160 : 

«  Era  alta  a  noite,   silenciosa,  escura 
A  floresta  gemia  solitária  !  » 

Veja-»e  a  mesma  obra  á  pagina  45,  quando> 
trtcta.  da  appariçao  de  Angioletta  : 

«  Era  uma  tarde, 
Via  !  a  primeira  vez,  como  era  bella  ! 

Agora  passo  a  mostrar  algun?  exemplos  de 
autoridades  insuspeitas,  quo  como  cu  usaram  do 
ponto  e  virgula  em  casos  idênticos,  sem  que 
ninguém  se  lembrasse  de  lhes  dizer  quecommet- 
t«ram — um  imperdoável  erro  de  grammatica  !" 
Estava  reservada  uma  tal  descoberta  ao  Sr.  cri- 
tico, que  no  seu  escripto  usa  da  seguinte  pon- 
tuação : 

«  E  assim;  todo  o  homem  tem  Ste. 
e  de  muitos  out:'os  erroi  que  se  podem  dizer  im. 


perdoáveis;  mas  que  eu  os  nao  notarei,  por  que 
todos  nói  estamos  sujeitos  a  erros  typograpliicos. 

PffSsando  a  justificar  agora  a  pontuação  por 
mim  usada,  começarei  peb  mais  bella  das  poesia» 
<Je  Tliomaz  Ribeiro,  no  seu  volume  fnlitulado 
— Sons  que  passam.  Fallo  da  Jiiám  á  pagina 
173,     Elie  principia  assim  ; 

<  Corrit    branda-  a  noite;  o  Tejo  era  sereno; 
a  riba,  silenciosa;  a  viração,  subtil; 
a  lua,  em  pleno  azul  erguia  o  rosto    ameno  ; 
no  ceo,  inteira  paz;  na  terra,  pleno   abril.  » 

Adiante  Talia  a  Judia  : 

*Corriabrandaa  noite;  immersaein:fundamag%ia 
fui  asserítar-me  triste  e  só  no  meu  jardim.  » 

Mais  adiante  ainda  lé-se  : 

«  Cresci;  meu  pai  uma  noite 
disse^me * 

Este  exemplo  ô  o  mais  frisanle  possível:  por- 
que a  oração  represontada  pelo  verbo  —cresci  é 
tâo  absoluta  q(ie  nenhuma  relação  lera  com  a  se- 
guinte; entretanto  ahv  vemoj  ponto  e  virgula, 
em  vez  de  um  perioJo  encerrado  por  ponto,  como 
qUer  o  Sr.  critico. 
Vejamos  agora  o  poema— D.  Jayme,  que  tanto 


«Dthusiasmo  causou  no  Sr.  Caitillio  Anlonio,  « 
8  todos  que  amam  »  litteratur»  modcrD».  A' 
pagina  45  da  3*.  cdicçio  lô-sc  ; 

•  Deu  meia  noite  ; 
manso  e  mamo  e  muilo  a  medu^, 
julgando- me  adormecido, 
fmas  já  vês  que  não  dormi J 
te  levantaste,  vestido 
Como  te  havias  deitado.   » 

Mas  adiante  á  pag.  59-  le-sp; 

«  Chegou  a  noite  ;  a  febre  da  vingança 
o  casa  me  levou  disses  traidores 

que  tanto  me    insultaram  l 

Vejimos  ainda— ^  Ondina  do  Lago,  esse  bello 
estudo  poético  da  historia  dos  Cyclos  Cavalhei. 
rescos  pelo  Sr.  Theophilo  Braga,  um  dos  jovens 
mais  talentosos  da  nova  geração  portugueza  ;-- 
(Pag  143). 

«  Era  ao  romper  âa  madrugada  ;  a  aurora. 
Como  diz  sempre  a  turba    dos  poetas 
Besáe  Homero  alé  hoje,  lá  do  Oriente 
Com  seus  dedos  de  rosa  as  portas  abre.  « 

Vflja-se  mais  o  Guerrilheiro    do  Sr      Palmai- 
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rim,  cujo  po«la  ^  con»iderado  geralmente  o  Bf. 
ranger  Pcrtuguei,  pois  ]á  é  repeti(^t  a  mesma  pon- 
tuação ntgiimas  veses. 

Para  pôr  termo  nos  exemplos  que  nos  offere- 
ceni  (j.s  poetHS  purtiigtfezís,  hasta  citarmos  Garret. 
«queile  de  quem  setlisse,  que  era  iima  iitteralu- 
ra;  equelle  que  illuslrou  a  libr-rdade  da  iirprensa 
•  da  tribuna,  que  aviventou  a  nacionalidade  por- 
lugueza  ao*  ruios  poderoso»  do  seu  engenho. 

Já  nos  uilimos  tempos  de  sua  vida  elle  cele- 
brou «  visita  de  Mr«.  Norlhon  á  -quinía  do 
Limi;)rdo  Duque  de  Palmella  ;  e  esia  inspirada 
poesia,  que  elie  intitulou— 'iVo  limiar,  e  que  «e 
acha  no  volume  das— F0//105  cahiduí:,  principia 
assim  : 

«  Era  um  dia  de  Abril ;  a  primavera 
Mostrava  apenas  f(U  virgíneo  aeio 
Entre  a  folhagem  tenra  ;  vão  vencera, 
Ve  todo,  o  i'gI  o  viysterio»o  enleio 
Da  névoa  rara  e  fina   que  estendera 
À  manhan  sobre  as  flores  ;  o  yorgeio 
Das  aves  oináa  timido  e  infantil — . 
Era  um  dia  de  Abril. 

Eis  o  Sr.  Garrei  corroborando  os  meus  pecca. 
dos,  e  cahuido  no  desagrado  do  Sr.  critico  que. 
segundo  sua  regra  estHbelecida.  enrhergará  al)i 
5  prriodos  óm  vez  sle  um  k»  !  . . 
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Estes  poetas  estão  acima  de  toda  a  conleita. 
çâo;  mas  quero  termimr'com  uiiiiOxeniplOj  pu. 
lamente  nacional,  para  qvie  o  Sr.'critico''í;não 
taxe  Indo  iíto  de  estrangeirismo.  Qual  o  pri. 
meiro  dos  nossos  poetas  modernos  ?  E'  o  Sr. 
Gonçalves  Dia$/n3o  é  verdade  ?  Pois  bem,  leia 
o  Sr.  critico  aquelía  sua  bella  poe»ia— O  Solda- 
do Espanhol  e  verá  na  sua  ultima  parte  o  pon- 
to e  virgula  empregado,  como  eu  o  entendo/no 
seguinte  exemplo': 

«  Era  noite  hibernai;  girava  dentro 

Da  casa  do  guerreiro  o  riso,  a  dansa, 

E  reflexos  de  luz,  e  sons,  e  iwzes, 

E  deleite  e  prazer  :'e  fora  a   cMiva, 

À  escuridão,  a  tempestade  e   o  vento, 

Rugindo  solto,  indómito  e  terrível 

Entre  o  negror  do  céo  t  o  horrorlda  terra  .» 

Em  vista  destes  numerosos  exemplos,  Sr.  cri- 
tico, ainda  continuará  a  escrerer  necedades  ?  ! 

Espero  que  se  conigiiá,  se  disto  ainda  for  sus- 
ceptivel. 

Parahyba  12  de  Abril  de  1869. 


ARTIGO  VIII. 


Diz  o  Sr.  Bustamente,  que   escrevendo  eu    no 
final  da  primeira  estrophe — 

Ninguém  vê  nas  penedia» 
Urna  luz,  nem   ardentias 
Nas  aguas  se  vô  então  !.... 

aproveitei  o  pensamento  de  Falharei  noi  seguiu- 
tes  versos  : 

Nem  uma  estrella  nos  ares 
Nem  ardentias  nos  marss. 


—  lí)3  - 

E  drpois  (Testa  nova  descoberta  exclfima  elle 
lodo  ancho  de  ?i  : 

«  Reduza  ogora  o  leitor  a  poesia  do  Dr,  a 
expressão  mais  sinifles,  e  veja  senão  é  filha 
legitima  da  do  Sr.  Falhares,  com  pequenos  to- 
ques de  avaria.  » 

E  esta  ?  Onde  está  alii  o  plagio  ?  Só  a  ru- 
vpja  e  o  ódio  seriam  capazes  de  obsciiTecer  assim 
a  razi5o  do  roeu  hypercrilico,  que  tantd  se  amo. 
fina  e  se  consome,  sem  saber  que  com  lues  re- 
cursos, longe  de  prejudicar-me,  A-ai  inconsidera- 
damente prestando-me  homenagem.  Do  Sr.  Fa- 
lhares só  tinha  lido  algumas  poesias  impressas 
no  Diário  de  Pernambuco.  Mas  deiconfiando 
de  mim  mesmo  (  attcnta  a  insistência  do  Sr. 
critico  nestes  meus  plágios  )  procurei  obter  o  jeu 
indicado  volume  de  poe.tias.  Li -o  todo  sem 
enfado,  e  dou-me  os  parabéns,  porque  reahiíenta 
esse  joven  poeta  revela  talento  e  gosto,  e  muitas 
do  sua»  poesias  agradaram-me.  Mas  depois  que 
cotejei  os  meus  plágios  com  a  sua  paternidade 
reconheci,  que  o  Sr.  critico  á  força  do  abusar 
de  sua  consciência  chegou  ao  ponto  de  perder 
a  razão,  se  ó  que  n5o  escreveu  no  propósito  de 
mentir  e  enganar  o  publico,  sn[)poiido  que  eu 
■nílo  desceria  a  responder-lhe.  Fez-mo  justiça 
iioste  ponto;  mas  eu  quiz  de^iccr  para  tlesnias<'a- 
r;,l-... 
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Ainda  bem  que  o  Sr.  critico  transcreve  os 
pontos  da  nossa  collaboraçao;  e  para  que  nâo 
reste  a  menor  duvida  no  animo  dos  leitores  eu 
cotnpleto  a  transcripçSo,  que  elle  por  malícia 
occuUou  : 

Eu  escrevi  : 

As  trevas  beijam  as  fraguas, 
E  80  retratam  nas  aguas 
Por  toda  aqucUa  amplidão; 
Ninguém  vô  nas  penedias 
Uma  luz,  nem  ardentias 
Nas  aguas  se  vé  entSo  !....  » 

O  Sr.  Falhares  escreveu: 

Tejn,  meu  Deus,  a  natureza 
,Suas  angustias  também  I 
Terra,  céu,   tudo  é  Iristexa, 
Tudo  estrebuxa  de  dor  ! 
Nem  uma  eslrella  nos  ares  ! 
JVfií/i  ardentias  nos  mares  ! 
Nem  sobre  a  areia  uma  flor  ! 
Tudo  chora,  tudo  geme 

Comigo,  soluça  e  treme    ! 

Assim padeço  melhor. 

Dahi  por  diante   o  Sr.   Falhares   varia  a  me- 
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ti'ificaç;To    ie  artu    maior,  e   trata  da  hiftoiia  do 
uma  orplian,  que  se  lamenta  dizendo  : 

«  Ae  I  orphan  deixou-me  no  mundo  o  desluto 
Sem  pães,  sem  marido,  sem  sombra  de  irmão; 
Lancei-me  nas  trevas,  perdi-me,  sem  tino 
Até  dos  meus  lábios  fugio  a  oração.  * 

Em  quanto  o  Sr.  Palhnies  continua  neste  gos- 
to a  sua  bella  poesia,  intitulada— A  virgem  Men- 
diga, eu  descrevo  a  batalha  de  Ilumaylá  !'.!  E  a«- 
áim  marchamos  ambos  por  caminhos  div.-rsos, 
tanto  no  pensamento  como  na  forma,  para  pontos 
diametralmente  oppostos,  comoverá  mclbor  quem 
por  bondade  quizer  se  dar  no  trabalho  do  con- 
frontar as  nossas  referidas  produccões  poéticas, 
para  por  si  mesmo  avaliar  do  quanto  è  capaz 
um  zoilo  infeliz. 

De  sua  própria  revelação  vt!!-.'íe,  que  o  plagio 
consiste  em  lermos  f.iiladoem  ardentias,  escre- 
vendo  o  Sr.  Palhares  uma  poesia  de  28,')  versos 
vari«dos,  e  eu  uma  de  trezentos  de  um  só  nie- 
»ro  l 

E  sHo  estes  os  luciis  [ilaí.'ia5  !  Avalie-?e  por 
psla  atnostra  o  que  de  calumuia  e  baixeza  por 
«hi  li.u)  vai  !...  E  tudo  o  n.ais  é  assiui  corno  iie- 
100%  demonstrando. 

Vfjanios  agora  t  anslv"    i-  ^'.iviir.:  ■■  ply.v^ra 


qu(i  o  Si',  critico  :i|);)lic:i    hoj  aieiií  dous  versus 
stígiiintt^á,  aos  qiiae9Cliam;i  elle — p  tlanfroriO' 

—As  trovas  boij;im  as  fraguas, 
li  se  retratam  nas  aguas. 

Diz  elle-:  — «  .Se  o  Dr»  estudou  um  pcuro 
de  chimica  e  physica,  {como  estamos  convictos) 
íc  leií  ao  menos  as  preliminares  de  Ganot  deve 
iiber  qm  nas  trevas 7ião  podem  haver  retratos, 
que  são  fdhos  do  resultado  da  luz  dando  brilho 
as  cores^va  opplicação  aplicada  vista.  » 

Este  final  é  impagável,  e  desafia  o  riso...-  O 
qw.  é  applicarão  óptica  di  visln,  Sr.  critico?  ! 

Piíra  quo  falia  ern  cbimica  o  physica,  e  cita 
Ganot  ?  Não  seria  nieltior  que  deixasse  estas 
duai  sciencias  em  paz,  e  fosse  ler  as  preliminares 
de  sua  grammatica  ou  do  seu  compendio  de  ílhe- 
torica  ou  da  sua  Arts  poética,  para  comprehen- 
der  que  naquelles  versos  não  ha  retratos  cliinii" 
cos,  e  sim  retrato  poético  denominado — Ornato, 
que  se  deriva  de  pensamentos,  e  qu9  taes  pen- 
sartientos  síío  filhos  da  concepção,  ou  dos  objec- 
tos da  natureza  fielmente  pintados  e  imitados?! 
O  que  são  as — Enargueias,  as  Semelhanças,  a» 
Parábolas,  as  Imagens,  os  Bosqueijos  e  as  Em- 
phases  se  nSo  espécies  do  pinturas  oratórias  ? 
-*ara  qac   confunde,    pois,  ;\.«;  pinturas  pliysicas 
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com  as  pinturas  oriloiia.i,  a  plástica  com  a  es- 
theliea,  Sr.  critico?  Por  ventura  ignora  que 
Citas  pinturas  sao  .feitas,  nAo  com  o  pincel  nem 
com  a  palheta,  e  sim  por  meio  de  comparaçõei 
metaphoricas,  qufsdão  um  espaçoso  campo  a  ima- 
ginação, subministrando  iiiiíumeraveis  confronta- 
'  ções  ? 

Pois  bem,  é  por  meio  do  pensamento  o  da  pa- 
larra  que  as  trevas  s«  retratam  nas  aguas  impri- 
mindo nelias  sua  imagem,  ficando  assina  as  a- 
guas  da  cor  das  trevas,  isto  é  negras  por  eíTeito 
da  similhança.  ou  de  uma  periphrase,  que  re- 
presenta um  objecto  por  meio  de  outro.  Leia 
o  Sr.  Bustamente  a  Primavera  de  Francisco  Ro- 
drigues Lobo,  e  verá  como  elle  se  exprejsa,  que- 
rtndo  dizer  que  ia  anoitecendo.  Por  ser  longa 
a  sua  descripção  eu  cilo  apenas  um  trecho,  era 
que  Terá  corroborado  o  ornato,  de  que  umí,  e 
que  S.  S.  não  comprehendeu  : 

«  Cora  sombras  se  entristece 

Dos  raaos  a  espessura, 
Onde  nada  «c  vô  que  alegre  seja. 

Os  pasiarinhos  ledoj 
Msdos  descançam  já  noi  arvoredo», 

G  céo  le  mostra  escuro, 

Escurecc-je  o  prado » 

Eis  aqui  o  céo  reflectindo  a  sua  escuridSío  so- 


—  li)'.)  — 

hro  o  praJo  da  mesma  maneira,  que,  na  pintai;) 
que  fiz,  as  trevas  beijam  as  fragua»,  e  tialii  sb 
rotratam  nas  agua»  por  uma  metaphora;  \:,U)  é  o 
mesmo  que  dizer  as  fraguas  e  as  aguas  escure- 
cem por  effeito  das  treras,  que  nellas  imprimem 
a  sua  cor. 

O  clássico  António  Rodrigues  de  Mattos,  sócio 
das  Academias  de  Lisboa,  e  traductor  da  Jerusa- 
lém liberlida  de  Torquato  Tasso,  pinta  a  escuri- 
dão da  noite  polo  ntodo  seguinte  : 

«  Da  fisia  dosmnrtaes  n  soaibr»  escara 
Do  improviso  arrebata  o  sol  o   o  dia, 
E  no  ar,  que  é  do  C)cyto  atroz  pintura. 
Si"»  o  fogo  dos  relâmpagos  luzia.  »  , 

Kis  aqui,  Sr.  critico,  um  Iiello  «xemplo.  O 
Gocyto,  á  que  (bandido  Lusitano  em  seu  Diccio- 
7iario  poético  ajunta  os  e.pithetos  de  negro,  tur- 
vo, escuro,  lutulento,  tenebroso,  tartario,  lúgubre 
o  pavoroso,  é  retratado  no  ar,  sem  que  seja  pre- 
ciso a  luz  physica,  e  pelo  contrario  antes  desse 
retrato  a  luz  fora  pelas  trevas  arrebatada,  diz  o 
clássico.  Já  yé  pois,  que  foi  preciso  que  as  tre- 
vas triumphassem  para  que  se  podesse  retratar  o 
negro  Gocyto.  PoderAUios  aqui  dizer  como  Ca. 
«Iões  : 
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«  No  manto  envolve  o  lúcido  hcmiiferio. 
E  das  luzes  triumpha  a  espessa  sombra.   » 

Vojnmo.'?  agora  Gabriel  Pereira  lie  Caslro,  o 
insigne  Ifiile  cniionisla  da  Universidade  de  Co- 
imbra, no  seu  bello  popnia  heróico — Ulyssen, 
por  ser  esse  distincto  poeta,  não  só  om  palavras, 
mas  cm  expressões,  em  idéas.  c  em  conceitos,  o 
mais  assignalado  imitador  do  grande  poeta  que 
mais  elevou  a  nação  portugueza,  symbolisada 
em  Vasco  da  Gama,  circumnavegando  a  Africa, 
o  abrindo  caminho  atravcz  dos  mores  do  Orieir 
te  !  Sim  nesse  immortal  poema  cm  que  Gabriel 
Pereira  de  Caslro  celebrou  a  fundaçSo  de  Lisboa- 
alem  de  outras  l)e'las  pinturas,  lô-se  o  seguinte 
exemplo  : 

«  Boreas  as  negras  asas  sacudia 
Sobre  o  mar  todo  em  serras  levantado, 
Euro  bramindo  o  centro  revolvia, 
Via-se  o  ar  de  sombras  coroado.  » 

Aqui  bastam  as  negras  asas  do  venlo  para 
imprimir  mclaphoricamenle  o  movimento  nas 
aguas,  e  a  escuridno  no  espaço  1 

Que  bellos  retratos,  que  rápidas  pinturas  não 
s3o  estas,  Sr.  critico?  Por  ventura  estes  poetai; 
l)rocisaram    da    luz  pliysicn  e    Cvs    ingredientes 


-  ÍOI  — 

("himicOE  p;ira  tV/cI-as?  Nfut  por  cato:  estas 
bellas  pinturas  «ilo  foiíis  com  o  métrico  pincel,  e 
psr  meio   do  pcnsr.mcnlo  e  f!a  paiavra. 

Se  o  Sr.  Bustamento  cultivasse  o  seu  cípirito 
na  leitura  dos  nossos  poetas  clássicos,  e  entre  el- 
!ps — Gil  Vicente,  Luiz  1'ereira  Brandão,  Luiz  do 
Camões,  António  Ferreira,  André  Rodrigues  do 
Mattos, Sá  d-)  Miranda.  Leonel  da  Costa  eoutrosj 
não  havia  de  estranhar  as  pinturas  figuradas  c 
tropologicas  com  relação  a  noite.  Este  ultimo 
se  exprime  assim  : 

«  Das  negrn?  trevas  lúgubre   retrato 
Nos  liquides  cristaes  se  desenhava, 

Este  poeta  jastifica-me  completamente,  porqu* 
usa  até  da  m^sma  expressão — retrato. 

E  sabe  qual  era  esse  lúgubre  retrato  das  ne* 
eras  trevas  ?  Era  a  noite,  que  os  poetas  antigos 
personalisav.im  na  figura  de  unia  mulher  de  sem- 
blante fusco,  coroada  de  dormideiras,  asas  ne- 
gras nos  hombros,  vestido  escuro  e  correndo  paio 
ar  em  um  carro  envolto  em  densas  nuvens,  e  ti~ 
rado  por  quatro  cavallos  de  cor  negra  ! 

Quer  exemplos  de  escriptores  mais  modernos  ? 

lí§ia  a  Ode  de  Felinto  Elisio  em  que  descreve 
a  noite.  Leia  Os  operários  do  mar  de  Victor 
Hugo,  c  verá  como   ello  pinta   aquellrs    retratos 
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negros  das  Douvres  na  solidão    tl()>  ma-|'es,  <*  no 
meio  (bs  trevas  d<  uma  iioito  tPmpestiiosal 

Leia,  que  vorá  o  £;raiide  poeta  do  século  dizer 
(jue  no  espaço  negro  desenliava-so  negra  aquella 
llgura  lauiiana  (de  Clubin)  om.\)é  na  piatafoniia 
do  rochedo  1 

Já  vê  portanto  o  Sr.  critico,  que  eu  pintei  a 
noite  por  meio  do  pensatnento  o  da  palavra,  co- 
mo costumam  fazer  os  nossos  mestres,  servindo- 
se  dos  tropos,  das  figuras  e  do  Gtnato  aratorio' 
em  vez  da  palheta,  do  pincel,  das  tintas,  dos 
ingredientes  chimicos  e  das  combinações  da  Iiiz, 
cujos  phenomenos  constituem  a  sciencia,  i.  que 
se  dá  o  nome  de  Óptica,  e  que  se  subdevide  em 
Captotrica  o  dicptrica. 

Para  taes  retratos  os  poetas  não  precisam  e^-- 
tudar  os  phenomenos  pliysicos  da  reflexTio  e  da 
refracção  da  luz,  e  muito  menos  a  sua  erradia- 
çáo,  osou  movimento  e  a  sua  int^ínsidade;  pelo 
contrario  elles  só  descrevem,  ou  retratam  as  tre- 
vas, quando  ha  mais  ou  menos  ausência  de  luz; 
e  por  tanto  nSo  precisam  estudar  os  seus  phe- 
nomenos. Dispenso  por  tanto  o  estudo  do  seu 
(íanot  na  poesia,  para  qwo  n.lo  continue  a  dizer 
essas  barbaridades  que  fazem  rir  a  gente.... 

A  luz  de  que  precisam  os  pofítas  para  as  suai 
pinturas  e  retratos  é  o  bello  ideal,  é  o  pensamen- 
to, 6  ii  imagem.  por(|ue  a  sui    palhela  é  a  ima-  ■ 
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giiijçJLO,  O  s.r.1.  pincel  é  a  palavra,  e  a  sua    tela  á 
a  naiiireza. 

E»pero,  Sr«  critico,  que,  em  visia  das  ponde- 
niçõei  qu8  acabo  de  liie  fazer,  pedirá  perdáo  ao 
publico  prote'tando  firn>emente  nunca  mais  eon- 
lundir  as  pinturas  oratofias,  o  ornatos  poéticos, 
com  a  arte  da  piíitJira,  e  com  os  srí-lenias  me- 
chanicos  de  Daguerroolvpo  ou  ambrotypo. 

Eis  a  razão  porque  eu  não  pudo  conter  o  riso 
ao  ler  a- sua  critica  sobre  retratos  pliyiicos  o 
(hiinicos  n«  poesia  1 

Com  6st«s  e  outros  disparates  o  Sr.  critico  vai 
dando  logar  ao*  maliciosos  abusarem  de  sua  in. 
genuidade;  "nas  eu, protesto  iiSo  o  fazer,  serviu- 
do-me  para  isto  d»)  juramento  de  Faustino  Xa- 
vier de  Novaes  : 

Qando  vm  jovem.sem  fH/ndo  e  sem  tino 
Se  metter  em  profunda  questão, 
Tente  alguim  quç  te  julgue  móis  jino, 
Ir  contar-lhe  as  sandices.    Etk.não. .... 


Sim,  n3o  quero  abusar  de  sua  ingenuidade, 
mas  como  S.  S.  appellou  para  as  sciencias  phy- 
sicas,  quero  sempre  dizer  para  tranquilisal-o,  que 
trevas  absolutas,  nas  quaes  baja  ausência  total 
da  luz,  como  suppOe,  só  podia  haver  no  cabos, 
isto  é  antes  do  fiat.     Se  o  Sr,  critico   estiresse  a. 
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par  flí>  qualqupr  uma  (.l;is  biipposições  «dmiUida^ 
por  Descartes  ou  Xeiito»  e  kciís  sectários  Young, 
e  M  Fresnel,  fobre  a  ciip^ni  (Mir.lureza  da  luz, 
assim  coiiio  sobre  o  modo  úc  acção  tia  cansa 
(pie  produz  a  visihilidadíj  dos  corpos,  quor  peio 
sy8lema  de  emissão,  qupr  pelo  de  onclularões, 
coinprehendrtria  mellior  as  circunstancias  minu- 
ciosas dos  pI)CiioiTicno.s  da  luz  considerada  no 
espai;o  livre.  Mas  como  ceKamenfe  não  fez  es- 
tudos ospcciacs,  eu  !iie  direi  que  Peiietan,  nosso 
luestre  do  Ptiysica,  o  qnc  é  taml)cm  da  faculda- 
de medica  de  Pariz,  nos  ensina,  que  por  mais  ne- 
gra que  seja  a  sombra  é  sempre  mais  ou  menos 
coUorada,  porque  diz  elie  qoo  não  ha  sombra 
absoluta  por  causa  dos  corpos  mais  ou  menos 
lummosos,  que  nos  cercam. 

Assim  pois,  S.  S-  peio  lado  da  sciencia  tam- 
bém não  aproveitou  naJa,  visto  como  se  acha 
ainda  t3o  atrasado.  Se  bade  viver  martyrisado 
n'('sse  circulo  vicioso  cm  que  constantemente  gi- 
ra, como  que  por  uma  fat;ilidadO;  acccite  o  meu 
conselho  Sr.  critico: — Volte  para  sua  gramma- 
tica,  estude  a  sua  Rbetorica  e  Arte  poética;  mas 
antes  de  tudo  deixe  as  sciencias  physicas  em 
paz. 

Passando  h  analyse  da  segunda  estrophe  do 
fíiiíalhn  de  numinjíá.  nOo  6  menos  interessante 
o  .Sr.  critico  em  suas  apreciações,    oueamol-o  : 


.^Ya  segunda  decima,  ou  estrophé,  encontra- 
3C  ainda  uma  canfusão  horrioel.  (note-se  que 
é  a  |ji-iiii!Mra  vez  v]ue  elle  falia  de  confusão)  O  Dr. 
(juiz  pintar  o  profundo  sitencio  que  havia  ao 
redor  de  Iluinaijtá;  e  com  todo  o  gongorismo 
priíicipia  ; 

—  Ouvo-se  apenaí  no  rio 
O  vento  niinorejar, 
Qual  o    brarid'»  iiuiniiiirio 
5)a  um  gigiintea  rcíonar  ! 

ri^sá  sei  oiulo  eslã  aijni  o  gongorismo  e  a  con- 
fusão, neni  o  Sr  ctitico  so  dignou  espeoiiilisar 
tnej  defciíiis;  por  t.inl)  naila  (hmííO  a  lespondi  r- 
llie.  A  ;ni:iha  iii.iczaé  talvez  causa  de  não 
coniprenondei-o,  mai  iouvo-iuo  no  bom  seiisu 
dos  qtio  no5  teeiíi . 

Na  terci»iri  d.'ci;na  diz  o  Sr.  ciillcoiiur;  ha 
uaia  l)'jtÍ6a  coinpifíta  clK-ia  dd  dro^yas;  e  para  que 
03  ieiíores  avaliem  tao-  accuàaijõcs  vagas  cu 
transcrevo  a  estrophé: 

E  vpla  o  vice-;'l!i!Íia!iíe 
Da  brasileira  nação, 
liando  á  cada  cn;n;nandanlo 
Suas  ordens  do  instrucçao  ; 
Postam-S9  alii  canhoeiras; 
Aqui  —chatas.  l)ombardeir3s, 
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Curvetas,  balias  — alem; 
■  Acolá  mais  um  navio; 
Em  vários  pontos  çlo  rio 
Encouraçados  também  ! 

Eis  aqui  a  botica  com  suas  drogariai  VA  Accu- 
sacões  vagas  como  ostas  podem  ler  commcdas, 
mos  nSo  podem  ser  seriar^;  c  nenrpodem  instruir 
a  ninguém. 

Entretanto  cumpre-nos  responder  a  pergunta 
que  o  Sr.  critico  nos  fez  nos  seguintes  termos:  — 
e  diga-nos  o  Doutor  qual  é  o  co»iplemenlo  des- 
tas orações  continuadas  pelo  reciproco  postam- 
si.   (O  ponto  intarroíialivo  licou  no  tinleiro^' 

Santo  Deui!  q;ie  heresia  gramniatical  por  ahi 
nSo  vai  \ 

O  que  em  grotnmalica  ^o  cliama  reciproco,  Sr. 
Critico,  é  a  variarSo  pronominal— s«  que  conser- 
va a  sua  qualidade  primitivA  e  originaria  do  la- 
tim; mas  não  o  verbo  a  ctivo  — posfr/r.  lia  toda- 
via verbos  a  que  cabe  a  denominação  do  reflexi- 
vos ou  pronominaes,  por  se  conjugarem  com  dou? 
pronomes  pesjoaes,  nm  como  siij^ilo  e  outro  como 
regime,  como  nffligir-se,  Invbrtir-se,  gloriar-.fe, 
que  granimalicaliiiento  significam  (ifjliijir  a  si, 
lembrar  a  si,  e  gloriar  a  .«í,  v.  ç;:  ru  oUlijo-mr, 
tu  Icmbras-lr,  r  rllc  ijloria-^^c. 

0—sc  —  c  reciproco  j'inlo  ao  vnbu  íkIivo,  Sr. 
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Ciitico,  qtianilo  os  agentes  da  oração  repartem 
«nlre  li  a  acção  do  mesmo  verbo,  isto  ó  parti- 
cipando mutuamente  cada  um  da  acç5o  do  outro, 
V.  g: — Dous  guerreiros  se  batem\ — Pedro  e  Jo- 
ão feriram- se  ;  Os  cavalíheiros  coniprimenla- 
ram-si  depois  do  combate,  fii^to  é  um  ao  oulrnj 

Mas  o  verbo  activo  postar,  acompanhado  da 
variação  pronominal — se — ,  como  frca  acima  em- 
pipgjtdo,  não  pode  ser  qualificado  de  reciproco; 
porque  exprime  pelo  contrario  n  voz  passiva 
desias  oraçOes  continuadas  até  o  fim  da  eslro- 
phe,  cujas  orações  o  Sr.  critico  não  noiibe  reger! 
Uflvolada  assim  por  l)Occa  própria  essa  impericio 
giammatical,  nao  devo  admirar  a  empliase  (só 
própria  da  ignorância)  com  que  me  pergunta 
peio  complemento  das  oraçõe*  continuadas  pelo 
reciproco    postnrn-se  ! 

Neste  caso  eu  poderei  responder  com  os  gram- 
maticos  ao  Sr.  cnti^-o,  que  o  complemento  do 
verbo  4  a  mcíma  vdriação— se,  qne  posposta  ou 
anteposta  ao  verbo  activo  exprime  a  voz  passi- 
va do  mesmo  verbo,  como  quando  dizemos— O 
Brasil  descobrio~.^e  em  4500;  O  navio  virou- 
^e-.  —  Postam-se  aUi  canhoeiras  Uto  ó  o  mesíno 
que  dizer:  —  ©  Drasil  foi  descoberto  em  1500;  — 
O  imvio  foi  eirado  ;  Canhoeiras  são  postadas 
all\. 

J;i  v^  pois,  ?r    critico,  que  iiío  é  só  p<'r  meio 
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do.s  verbos  auxiliares  -ser  -ou  eslar,  e  dos  paríi- 
cipios  passados  dos  verbos  activos,  que  reduzi- 
mos a  passiva  uma  oração  de  voz  activa;  taiii- 
beiíi  se  faz  ornçâode  voz  passiva  usando  do  ver- 
bo activo  com  o  pri. nome— SP,  servindo  de  íu- 
jeito  o  paciente  da  acçío,  como  na  liníiua?pm 
acima  referida  que  S.  S.  por  ignorraisia  criticou. 
Não  tiavendo  no  portugut^z  verbos  passivos  de 
uma  só  paióvra,  como  no  latim — amor,  (sou  ama- 
do )  laudor  (seu  louvado)  os  antigos  trovadores 
foram  os  primeiros  que  inventaram  esta  forma 
de  apassivar  os  verbos  activos,  prescindindo  dos 
vcrboscompostos  por  au\i!iares,aíim  de  variarem 
com  rapidez  a  expressão,  e  racilitarem  o  quebro 
do  verso  e  sua  liarinonia. 

A'  vista  do  que.  fica  exposto  vêem  os  leitores 
que  eu  empreguei  ne.';ta  accepção  conveni'jnt8- 
mente  o  veibo  pcslar  que  significa — Collocaj- 
gente  ou  cousa  de  guerra  um  posto  convenicrAe 
para  vigiar  ou  co»ibaler  o  inimigo.  (Conslnn- 
oiu). 

Em  conrluíSo,  pois,  nos  versos  ccn.Hirado« 
pelo  Sr.  critico  nno  ha  solecismo  de  natureza 
alf^uma.  c  pelo  contrario  a  lintruiigem  é  empre- 
itada eui  todo  o   rigor  i;!airiiiiatical. 

Aj^ora  rc^-tidirlerimíos  ;\  ordem  das  craçDes 
que  o  Sr    --ntico  -ensurrr,    prr  ;;;To    ; ''"•!-J.'>  i'i  - 
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ger.     OiiiitliiKlo  a  ligiir.i  zeugma  ilo  ruc    usei 
aiaquelles  verios  a  linguagem  ó  a  seguinte  : 

Canhoeiras,  sâo  po&txlas  aUi;  Chatas  e  bom- 
Lardeiías  são  postadas  aqui;  corvetas e  balsas  são 
postadas  alem;  Um  n«vio  mais  é  postado  acolá; 
encoiiraçados  são  pustados  também  em  varioi 
pontos  do  rio. 

Autofisado  pela  figura  zeugma,  que  é  uma 
•espécie  do  ellipse,  siipprinii  nestas  orações  con- 
tinuadas otó  o  Qm  da  estiophe— o  verbo  postar — 
já  expresso  na  oração  visinha,  para  dar  mais  vi- 
veza a  linguagein,  mas  belleza  ao  estrio  e  mais 
harmonia  ao  verso,  como  aGonselhaiii  os  mestras 
lia  lingua,  apontando  como  modelos  o»  melhores 
poetas.  Eis  o  que  a  respeito  diz  Soares  Barbo- 
sa. *  A^?  ellipses  são  iiteis  no  estylo  simples 
paia  lhes  dar  mais  luz  e  claroza;  porque  quanto 
menos  palavras  se  empregam  em  uma  phrase, 
mais  sa  ctiegam  as  idéas  ás  outras,  e  melhor  se 
percebem  assim  suas  relações.  Elias  por  outra 
piíte  são  necessárias  ao  estylo  pathelico  e  ve- 
heinente  para  dar  mais  fogo  o  vivacidade  ao 
discurso,  e  assim  imitar  melhora  marcha  preci- 
pitada das  paixões.    » 

Eis  ahi,  a  quo  fica  reduzida  a  audaz  accu.sação 
do  Sr.  critico.  O  que  elle  chama  erro  gr.xnima- 
tical  redunda  n'uma   locucíio    corret.;.  o  concisa 
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o  clara  seguida  pelos  boii«  csciiplorcs  anfrgos  <r 
rnotlernos. 

Termino  este  artigo  perguntando  aos  leitores^ 
que  qualificação  merece  o  ignorante  que  arvo- 
ra-se  em  critico  para  denominar  erro  ao  que 
não  é? 

Em  quanto  procuram  o  verdadeiro  turmo 
qualificativo,  eu  lembrarei,  quo  o  Conselheiro 
(>astilho  já  disse  «m  caso  jdfnlico  quo  a  pala- 
vra —dislate— tem  para  isto  privilegio  exclusi- 
vo. Entretanto  isto  não  obsta  a  que  soja  des- 
coberto um  termo  que  mais  quadre  ao  Sr.  Bus- 
taincntô. 

rsrahyba  15  de  Abril  de  1869- 


ARTIGO  IX. 


o  Sr.  Bustamente  é  um  desses  críticos  singu- 
Uires,  que  abordam  todas  as  questões,  penetram 
o  sanctuario  de  todas  as  sciencias  e  artes,  e  fal- 
iam pohrc  tudo  que  ignoram  com  uma  filáucia  e 
sangue  fiio  que  admira  !  Elle  não  tem  sciencia. 
uias  dá  conselhos  aos  sábios  c  aos  aitistas  !  Elle 
se  julga  cnpaz  de  planejar  uma  batalha,  de  guiar 
um  general  pela  mão,  de  dar  quináos  cm  Vau- 
l)an  íObrc  for  ti  ti  cações,  em  Lebrun  sobre  pintu- 
ra, em  Racine  sobro  poesia  ! 

Para  mostrar  sua  pujança  litteraria  c  argúcia 
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do  seu  espiíilo,  no  meio  da  sociedade  a  m<.is 
fcspeitavel,  é  capaz  de  iiiterromper  a  conversa- 
ção, a  msis  seria,  com  uma  linguagem  frívola  o 
com  iihpertinenle  minúcia,  revelando  talvez  que 
Nembrot  era  canhoto, que  Sésostris  era  ambidex- 
■tro...  Ninguém  o  desl;anca,  porque  elle  iaia- 
gina  saber  o  que  nSo  sabe,  e  por  tanto,  descon- 
liecendo  que  ignorQ  vai  como  chibante  condem- 
nando  tudoaquillo  que  não  entende,  ou  — 

—Como  Tartufo  invejoso 
Valheia  reputarão, 
Desdtiihoso  e  senii-serio 
Põe  elle  em  tudo  senão, 
E  zomba  d'escripto  alheio, 
Porque  seu  não    tem  nem  meio  1 
Grão  senhor,  falia  papudo, 
yada.  oUcnde,  masca  em  tudo, 
D'artex,  leltras,  e  scienciaí, 
Autores,  obras,  maldiz. 
E  a  pezar  da  sapie)icia. 
Excepto  em  maledircncin, 
yunca  passa  de  aprendiz  '.  ... 

Nestes  versos,  que  silo  um  arremWo  dos  o.shn- 
celos  typographicos  do  Sr.  C.iscaeí,  existo  uma 
pura  verdade. 

J']'  o  que  conlinuari^moi  a  ijemonstr^r  no  arli- 
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RO  de  hoje.  Peço  aos  leitores  que  se  armem  de 
paciência  para  aturarem  ao  Sr.  liiistamente  e  a 
mim,  pois  não  tenlio  remédio  senão  esmerilliar 
»  «na  critica  sem  critério. 

Fechemos  os  olhos  aos  doestos,  e  ás  phrases 
btirlesccs  e  descomedidas,  quo  elle  mentira  para 
amordaçar-ine.  Imaginemos  suas  accusações  co- 
mo feitas  em  palavras  de  uma  critica  verdadeira» 
no  fallar  da  gente  da  bôa  sociedade,  e  responda- 
mos-com  placidez  para  demonstrarmos  á  eviden- 
cia, que  o  censor  não  entende  nada  do  que  cen- 
surou com  relação  a — versos  e  metrificação.  E, 
para  que  a  energia  da  censura  nada  perca  sendo 
revelada  por  minha  vóz,  eu  irei  cuidadosamente 
transcrevendo  os  seus  enunciados  e  erros. 

Principiemos  :  A  segunda  estrophe  da  poesia- 
Batalhada  Humaytá  começa  pela  quadra  loguiu- 
lo: 

-  Ouve-se  apenas  no  rio 

O  vento  rumorejar, 

Qual  o  brando  murmúrio  , 

De  um  gigante  a  re?onar. 

E  o  Sr.  critico  fazendo-ihe  a  autopsia  (segun- 
do »ua  própria  expressão)  diz  :  —  «  O  vento  ru- 
morejar é  coxo  por  faltar-lhe  u»!  yé. . .  E  mais 
adiante  um  pouco  diz  :  — »  peçnniná  ao.Dr.,  que 
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lios  meça  por  olstquio  n  vemo  —  D?  utn  gigun. 
te  a  resonar,  e  digd-nos  cantícietieiosíonfiite 
quantas  léguas  de  exteiisúo  tem,  e  se  priíici- 
fianio  na  Parahyba  não  vae  acabar  na  Groe- 
/andío.»  ?  (Como  o  Sr.  critico  esqueceií-se  do 
ponto  de  inlerrogaoio  no  fiiii  desta  algaravia,  cu 
por  minha  conta  e  risco  encaixo  squelle  que  S. 
S.  achou  dtí  mais  na  minha  poesia  ) 

Santo  Deus  !  o  que  por  ahi  não  vai  de  igno- 
rância e  sangue  frio  ! 

Em  primeiro  logar  o  Sr.  critico,  ignorando  a 
eanstrucçáo  ou  struclura  do  verso,  confundo  os 
pé^s  do  metro  latino  com  as  syllabas  do  verso 
portugutz,  como  mui  bem  notou  o  communi- 
canto  deste  jornal,  que  primeiro  refutou  a  sua 
critica. 

Em  segundo  logar  n5o  comprehende  a  conta- 
gem das  gyllabas,  a  pronunciaçSo  das  vojaos, 
a  accentuaçSo  predominante  e  as  pausas,  que 
constituem  o  mecanismo  da  linguagem  chamada 
verso. 

Em  terceiro  logar,  finalmente,  denomina— erro 
ao  que  nãoé,  punindo  com  as  circunstancias  ag- 
gravantes  de  coxo  e  de  longo  de  mais — dons 
tersos  que  estão  perfeitamente  regulares  o  certos, 
asiim  como  todos  aquelles  que  elJe  suppõe  eira- 
dos em  sua  celebre  critica,  como  iremos  demons- 
trando opporlunaiiicnle.      Mas,  anies  de  o  fazer 
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oíos,  conversemos  um  pouco  sobre  versos,  íilim 
de  que  O  que  beín  patente  a  ignorância  do  Sr, 
critico  sobre  esta  mnteria. 

Os  Gregos  e  Romanos  fundaram  a  versificarão 
«obre  3  quantidade  das  syliabas,  isto  é,  sobro  a 
sua  di»lincrão  em  longas  e  breves;  assim  pois 
das  syllabas  com  determinado  numero,  ordem  e 
quantidade,  fizeram — os  pe^sdcs  pés  fizeram  os 
Versos;  e  dos  versos— toda  a  qualidade  dJ  poe- 
ma $. 

Por  «ste  syitema  o  verso  grego  ou  lalinocor- 
leni  uma  serie  do  pés,  de  certo  numero,  de  certo 
género,  e  dispeitos  por  ordem  com  uina  certu 
cadencia  e  liarrnonia;  ao. passo  que  o  verso  por- 
tuguez  é  um  ajuntamento  de  palavras,,  e  até,  em 
alguns  casos,  uma  âò, palatra,  comprehendendo 
determinado  numero  de  syllabas,  com  uma  ou 
mais  pausas  obrigadas,  do  que  resulta  uma  ca- 
dencia aprazível.  (Castilho  António  ) 

Os  pés  do  verso  latino  sSo  simples  e  compos- 
tos.. Os  primeiros  constam  de  duas  ou  três  syl- 
labas, por  exemplo:— o  espondío  como  sej-ftí;— ^ 
o  dáctylo  como  inclitus.  Os  oegundos  constam 
de  dous  pés  simples,  por  exemplo;— o  dispon- 
dêo  e  o  choriambo  que  tem  quatro  syllabas  ca- 
da um,  como  Maece-nati,  e  Hislo-rias. 

Do  quo  fica  definido  resulta  que  os  versos  la- 
tinos sao  ilenominaJas  polo  numero    de  pés.  e  os 
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▼  ersos  portuguozps  pelo  numero  de  syllabas.  E' 
por  tanto  clara  e  manife<tn  a  confusão,  em  qna 
lobora  o  Sr.  critico  n  respeito  da  estructura  do 
verso,  desde  o  principio  atoo  fim  do  ísu  cek-hre 
eseripto,  chamando— fts  es  syllabas  do  melro 
portuguez,  iiliidido  polo  uso  vulgar— de  cliamar- 
se  um  Bíáo  ver.';o-  verso  de  ^é'  quebrado  I  !  ! 

E'  lamcnUv»!  qut  ainda  haja  hoje  qn-cm  to 
queira  impor  ao  publico  como  pavão,  .«-eiido  gra- 
lha, ha  muito  conhecida  ! 

T)\z  o  conselheiro  Bastos  que — 

«A  natureza  não  se  ol)riga  a  avançoi  de  que  nsa 
faça  pagar  bem  charo  os  interesses.»  E'  uma  pu. 
ra  verdad";  e  aquolles  que  contrariam  a  natu- 
leza  para  illudir  o  publico,  íazcm  sempre  um 
esforço  de  balde,  como  os  remadores  que  teimam 
em  remar  contia  a  correnl*  impetuosa  do  um^ 
cheia.  E'  o  caso  do  Sr.  critice,  que  metle-se  a 
fallar  em  publico  daquillo  que  não  entende, 
p.ira  .«ucceder-lhe — estas  cousas,  que  Tamos  a- 
gora  apreciar. 

Os  versos  redondilhos,  de  que  usei  em  todas 
as  estrophes  da  poesia— /?(7í«///rt  de  Humaytá, 
constam  de  8  syllabas,  segundo  a  arte  métrico 
antiga,  e  de  sette  segundo  a  moderna,  sustentada 
pelo  erudito  traductor  dos  Fastos  de  Ovidio, 
um  dos  clássicos  vivos  da  nossa  lingua;  mas  o 
Sr.    Busbmeiíle.  que  nenhum  conhecimento  teu) 
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«Terfsas  inovaçõtíS.  segue  ;i  e^cíioia  do  nosso  cego 
j.'i  111,1  dor  Vieira,  e  chama  taes  verso*  do  8  pés  ! 

Daqui  se  conclue  que  na  taos  pés  forem  sim- 
ples, do  duas  syllahas.  coino  o  jambo,  o  espondêo, 
o  pyvricliio,  o  ckorêo  ou  trochêo,  teremos  no 
verso  redondilho  portuguoz,  (chamado  também 
*-~menor  vulgar,  segundo  Alexandre  Passos)  IG 
syllabas  breves  c  long^os  misturadas  !  1 

Se  taes  pés  forem  simples  de  três  syllabas,  co- 
mo o  dáctyío,  oanapesto,omolósso,  o  tribracho 
e  o  amp/uòracho,  teremos  no  dito  verso  2'í  sylla- 
bas !  !  ! 

Se,  ('malmente,  os  pés  de  (juo  falia  o  Sr.  critico 
forem  compostos  como  o  choriámbo,  o  dichorêo. 
Q  dijambo^e  o  jónico  maior  ou  wenor,  leremos 
pelo  menos  32  syliabas  1  !  !  ! 

E  não  pára  ahi  o  absurdo  1  porque  se  applicar- 
mos  o  mesmo  systema  de  pés  ao  verso  portuguez, 
denominado  alexandrino,  teremos  I2pós  multi- 
plicados por  4  syllaba»,  e  por  tanto  48  syllabas 
para  cada  verso  de  tal  metro !  !  !   1  ! 

Mirc-se  neste  espelho,  Sr.  Buslaraente,  e  veja 
que  monstruosidade,  que  figura  enorme  e  triít© 
S.  S.  representa  com  os  jeus  pés  no  verso  por- 
tuguez !!!!!! 

Para  que  o  Sr.  critico  nSo  torne  publicamente 
a  enunciar  taes  blasphemia.?,  (este  vocábulo  é- 
empregado  no   siMitido  de   proposirTio    absurda  e 
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líesnrraso.ula;  «  (loii,'<t;incio  »)  aconsotlmo  á  ([ue 
volte  á  siui  aite  molrica  intiriii.  onde  verá  que  os 
veisos  dessa  lingiia  conslain  lie  seis  pés  cliairia- 
(los — Sendrius  ou  Ilexamclros,  de  cinco  i:l;aiiia- 
áos—Pentnmetrot:  de  quatro  cfiamadcs— Teíco- 
■nietros;  de  três  chamados— rrtme/ro.s-;  de  doi<5 
chamados— Di'/ieíro.s'.  E  cliamados  Acatalerli. 
cos  pesa  que  não  cresce,  e  nem  falta  syllaba  alj,'u. 
ma,  IlypercaLalécticos  ou  Ilypérmelros  a  qua 
sobra  uma  syllaba,  Catalccticos.  q'io  tem  de  me. 
nos  uma  syllaba,  Drachycataléclicos  que  tem 
um  ,pò  do  menos. 

Àdvirla-so  (diz  Gomes  de  Moura,  professor 
jubilado  na  cadeira  do  Historia  Uiiiveriul  do  Re- 
al collegio  das  Artes,  hoje  Lyct^o  de  Coimbia) 
que  os  antigos  medindo  os  versos  latmos  faziam 
algumas  vezes  de  dous  pés  um  só  pó  ou  medida; 
e  por  isso  chamavam  iíJHieíros  aos  versos  de 
quatro  pés,  Trimelros  aos  de  seis  pés,  e  Tetra  - 
ineíros  aos  do  oito  pés. 

Feito cstftcstudo, Sr.  critico, volte  noiTratados 
de  melrificação  porlugueza,  estude  nelles  tam- 
bém as  espccici  de  metros  quo  ha  na  nossa  lin- 
í,'ua;  confronte-os  com  os  da  iingua  latina;  reflic- 
ta, e  verá  que  temos  versos  de  duas  syllaba.-í,  de 
três,  do  quatro,  de  cinco,  de  seis,  de  .sele,  de  oito 
de  nove,  d«  dez,  de  onze,  de  úozt;  mais  in;iua 
oncoiitraiú  nelie^  us prs  da    (lue  S.    S.  nos  falia- 
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Alem  ilestes  metros  fíernliiieiile  usailos  nalin- 
[{iia  poi  tiigucza,  e  oxomplificfidos  por  Castilho, 
temos  visto  ainda  metros  de  treze  syllabas,  e  até 
de  uma  só,  como  na  lingua  franceza.  Tliomaz 
Uibeiro,  por  exemplo,  abre  o  canto  VIU  do  seu 
bfilo  poema  D.  Jayine  com  uma  estancia  de  Ires 
syllabas,  a  qual  principia  assim: 

f}entro  no  antro  escuro,  na  habitação  do  vicio, 
a  noite, inda  mais  neg  raqu'asnuvens  da  torm  en  ta , 
Cobre  as  mortiças  vascas  da  luz  amarellenta, 
fjue  ondeia  crepitando,  suspansa  ao  i^elador  ! 

Este  metro  de  treze  sylla])as  é  o  mejmo  verso 
alexandrino,  com  uma  differeiíça  porem,  que  nel- 
le  não  se  elide  a  ultima  vogal  de  um  hemislikio 
com  aprimeira  do  hemistikio  seguinte,  como  suc- 
cede  no  alexandrino  d©  doz^  lyllabas,  que  é 
uma  imitiBÇão  completa  do  verso  heróico  francez. 

O  mesmo  Tbomaz  Riboiro,  no  canto  supra  re- 
ferido, usa  de  todos  os  metros  por  uma  forma 
bellissima,  descendo  como  truma  tscala  musical 
até  chegar  ao  metro  do  uma  única  fyllaba,  eil-o  ; 

Mirtyres 

taes, 

são. 

Miserof 

mais,. 

não. 
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Os  leitorM  »è;'in  qu«  neste  exemplo  os  Tsrsos- 
primeiro  o  qiinrto  sfio  esdinxulos,  e  por  taiilo. 
sSo  chamadoí  pelos  iDOilernos  de  uma  syliaba, 
visto  como  não  coiilíiin  as  duas  syliaba*  breves, 
que  vão  alem  do  accento  prosodico,  ou  pnusa 
métrica,  como  tu,lo  mais  adiante    explicaremos- 

Ficando,  pois,'rocoiihecidi)  o  monstro  Horaria- 
no,  que  resultaria  da  coiifusão  dos  pés  latinos 
Gom  as  syllabas  portviguozas,  vejamos  se  o  erro- 
do  Sr.  critico  consiste  na  confusão  dos  pés  com 
o  metro  portuguez. 

Queremos  suggerir-lhe  todos  os  meios  sophis- 
ticos.  afim  do  Ter  se  ao  menos  assi;.i  S.  S.  atte- 
núa  o  escândalo  que  deu  em  fatiar  daquillo  qti» 
nao  entende. 

As  onze  espécie*  de  metro  de  que  usamos  em 
portuguez  podem  dividir-se  em  duas  classes  na 
opinião  do  illuitre  autor  dos  Ciúmes  do  Dardo, 
a  jabsr — metros  tltmentaret  ou  simplicis.  t  «♦•- 
Iroí  coniposlot;  á  primeira  destas  classes  per- 
tencem os  versos  d«  duas  syllabas,  os  de  três,  e 
os  de  quatro;  os  matros  dalji  por  diante,  diz  elle, 
95o  já  compostos,  isto  é  :  cada  »m  delles  é  re" 
duzivel  a  dous  ou  móis  metros  simplices,  como 
notará  quem  tiver  este  conhecimento  analytico' 
c  o  eiercicio  de  compor  ou  ler  os  versos,  cotro 
ensina  Castilho  em  seu  Traindo  de  vtelrificação' 
}j(irLu(jiieza. 
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Cada  verso  de  cinco  syllabas  consta  de  dou» 
Ttrsos  ou  metros,  sendo  o  primeiro  de  duas  syl- 
J«bas  eo  terceiro  de  Ires.  Cada  verso  de  seis 
syllHbss  pode  ser  desmembrado  de  quatro  modos, 
a  !«aber;  em  ires  metros  de  duas  syllaba*  ou 
em  dous  dô  três  syllabas,  ou  em  um  de  duas  e 
outro  de  quatro,  ou  em  um  de  quatro  e  oulro 
de  duas.  O  verso  de  sette  syllabas,  chamado 
redoiidribo  perfeito,  admitte  muito  variadas  com- 
posições de  duus  e  três  metros.  Os  Italianos 
pausam  sempre  na  terceira  ^vllafea  de  taes  ver- 
.sos;  eutretanlo  n"um  poema  de  versos  setti-syl- 
labos,  diz  Casiillio,  nfio  só  é  ccmmodo  para  o 
autor,  mas  agra^lavel  ao  leitor,  :|Me  oe  haja  de 
toJas  as  contexturas.  O  ver.-u  de  oito  syllabas 
è  pouco  usado  entre  nós.  Jo.^ó  Anastácio  da 
Cunha  que  o  estreou  em  Portugal  não  tem  lido 
imitadores,  a  excepção  de  Castilho,  e  Thomaz  líi- 
beiro  quo  poucas  vezes  delles  tem  usado,  pelo 
que  sua  harmonia  nSo  está  devidíimeiite  fixada- 
Entretanto  coii)pi3e-sc  elle  ic.  áous,  metros  de  qua- 
tro syllabas;  ou  de  quatro  do  duas;  ou  de  lun  ('c 
duas,  e  outro  de  seis;  ou  d«  dons  de  trcs,  e  i;m 
'io  duas;  ou  finalmente  de  um  de  duas.  e  dois  úf 
três.  O  versn  de  nove  syilai.»s,  que  «  bel  lo  e 
harmoniono,  apenas  s-^  compõe  de  dous  nr.etros  do 
três  syllabas  cada  um,  e  qmhjuer  ciunposirai 
div*jr«:a  deturpará  psl»  sua  justa  mi'dida.     O  ver- 


so  do  dez  syllabns,  denominado  tandtem  Halinno, 
liranco,  e  por  ar.lhononinsia  licroico.  é  o  lien- 
decassyllaljo  antigo;  o  as  simp  pausai  constant('5 
siio  das  syllabas  decima  e  sexla;  ou  faltando  estii 
a  quarta  e  a  oitava.  Kste  v<?rso  heróico  eompõe-se 
de  dois,  ou  da  trrs,  ou  do  quatro,  ou  de  cinco 
metros.  K  guando  bem  feito  ó  um  ver?o  tao  so- 
noro c  mu«ical  (u;c  di^pen.ça  a  rima,  como  se  \v 
nos  poemas  dn  versos  =oilo.«.  O  ver.^o  de  onze 
.«yllabas,  denominado  tanihom  de  arte  maior,  coris- 
ta de  dous  metros,  um  de  cinco  syilalas,  outio 
de  seis;  ou  de  qnatio  metros,  sendo  um  de  duas 
syllabas  e  três  de  Ires.  O  verso  de  doze  íyila- 
bas,  denotniiiado  alexanuiino.  ó  nma  imilarfio  do 
verso  épico  francez.  Eniie  os  francezes  é  este 
verso  denominado  lieroicn.  da  mesma  maneira 
qne  o  decassyllabo  o  é  entre  os  Italianos.  Caste- 
lhanos e  Portuguezes:  e  os  de  seis  pé?  ou  hexa- 
metro  entre  os  Latinos  e  os  Gregos,  trtc  verso 
de  doze  syllabas  compõe-se  de  dons  metros  de 
seis  syllabas  cada  um,  ficando  beoi  .«rnsivel  o 
liemistikio.  como  CNnclameníe  no  verso  francez, 
jior  exemplo— este    de  IJoileau  : 

«  Ávani  donc  qxte  (Vccrire — cpprcncz  d   pcnsfi\ 

e  ií,'unl,  i;o  melro,  e  u:\is  syllabas,  o  ato  noj  lie- 
inistikios,  .10  vcr.«o  alexandrino    seguinte  de  Ca.'^- 

tillio: 
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«  Qu^inwedeemíiosabío— esquece  o  Imperador, 
Alguns  poetas  fazem  versos  alexandrinos  de 
treze  syllabas,  porque  entendem  que  podem  deixar 
de  elidir  a  ultima  syllaba  do  primeiro  metro^ 
quando  breve,  na  que  se  lhe  segue.  Diz  Casti- 
lho que  isto  é  um  erro,  entrrtan-lo  escriplores  de 
bôa  nota  o  fazem,  como  o  afamado  poeta  bras-- 
Ifiro  Alvarenga,  que  incontestavelmente  foi  feliz 
neste  género  de  composiçSo. 

Eis  aqui  resumido  o  «ystema  de  melros  sim- 
plices  o  coD) postos  em  geral,  os  quacs  nada  tem 
com  a  iniegiiilMda  das  pnlavras.  mas  tão  somente 
com  as  pausas  e  o  som  musicai.  Por  fa-lta  de 
espaço  neste  artigo  não  podemos  cspecialisar  ca- 
da vers©  com  os  seus  metros  c  pausas  competen- 
tes, entretanto  quem  se  quizer  dnr  a  esse  trabr- 
llio,  para  melhor  comprehcnder  o  que  fica  ex- 
posto, encontrará  no  Tratado  do  Sr,  Castilho  es- 
pecialisados  todos  os  exemplos. 

O  nosso  lim  e.>-lá  conseguido,  pois  foi  mostrar, 
que,  corn  quanto  os  me^ros  constem  de  syllabas 
como  os  pés  do  verso  latino,  iieidium  ponto  de 
contacto  tem  entie  .si,  porque  quando  faliams  de 
metro  portiijruez  níío  ciirauios  da  intejriidade  da* 
palavns,  mas  tuo  somente  do  som  musical,  islo 
é  de  numero  e  pausas,  ao  pa.íSO  que  assim  não 
succcde,  quando  tratamos  de  pé?,  os  quaes  formam 
parle  iiit^^rrante  de  qualquer  v*  rsn  i.itino. 
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Alera  disto  a  inelodio  (io  nosso  verso  não  tlo- 
ijeiule  da  mistuia  d»s  svllabas  longas  e  breves 
■qiio  constitue  o  pé  e  harmonia  do  verso  latino; 
mas  sim  da  ordeiu  e  da  successâo  das  syllabns 
accentuadas,  poUs  quacs  se  conhece  o  nieti'o,  ou 
medida  parcial  de  cada    verso. 

Vêiím  os  leitores  por  tanto,  qao  o  Sr.  Binta- 
mento  nem  ao  ineiios  pude  sopliisninr  ou  ter  evasi- 
va por  este   lado. 

Aletp  disto  os  versos  setti-svilabos.  de  que  é 
<:om[)Osfa  a  pnfsij  — /;r/í'/l/(n  de  Humaylch  va. 
riam  de  dous  a  Ires  metro»,  pois  é  o  maior  nu- 
mero de  pausas  t|iio  ellen  podem  conlfr,  no  passo 
<jue  o  Sr.  li.istamente  dá-llies  7.8  e  9  pé.-j.ique, 
— como  liça  demonstrado,  nSo  são  melros,  iiao 
s3o  syllabas,  e  nin.iíiiem  sabe  o  que  são  na  metri- 
ficação porlugtieza  III 

Agora,  Sr.  Bustamcn  t<*,  <^uee>tá  patente  a  sua 
ignorância  sobra  metrificarão,  assim  como  sobre 
tndo  quanto  í;ú\n  em  suu  critica,  seria  convenien- 
te reflectir  sobre  o  pensamento  daqnelle  ver.so 
alexandrino  do  lioiloau  acima  citado,  que  diz  :  — 
Concetn  peni<ar  cinLea  de  escrever. 

]•]  st  arrependido  (]'iizer  tomai' e^tesaliio  con- 
Sídlio  do  yr.iiide  mcstrtí  de  liicine.  leia  piinmiro 
que  tudo  o  que  diz  i"rei!e  de  Carvalho  em  snn« 
I.irrõ(s  tilftiieulnrfs  de  r.u:!:.c:i  Siicional  sobre 
<!S  íeiís  infa!liv^;í  y.L.^  . 
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«  Convom  observar,  quo  a  introducçao  dos  — 
pés  nao  lera  legar  na  versificaçSo  portugueza; 
poraue  8  génio  de«U  lingua  nío  corresponde 
exactamente  ao  da  Latina,  e  ainda  menos  ao  d** 
Grega  :  alem  de  que  a  differença  entre  as  sylla- 
Las  longas  e  breves  no  neto  da  pronuncia  é  nella 
pouco  sensível,  e  a  liberdade  de  as  mudar  a  ar- 
bítrio tão  ampla,  que  a  quantidade  só  por  si  não 
produz  quase  cffeito  algum  na  versiGcação  por- 
tugueza.  > 

Quer  ver  agora  a  prova  desta  vprdade?  leia  a- 
inda  o  que  diz  Castilho  para  depoiJ  pensar,  e,  de- 
pois de  pensar,  poder  escrever  sobro  a  questão. 

Eis  o  que  diz  Castilho  :— «  A  tentativa  nSo  já 
moderna,  mas  em  que  tanto  insistiu  moderna- 
mente o  nosso,  aliás  bom  engenho,  Vicente  Pedro 
Nolusco,  de  fazer  versos  portuguezes  hexatnetroi 
e  peutatnetros,  é  uma  quimera  s"5m  o  minimo 
vislumbre  de  possibilidade.  Carecendo  de  quan- 
tidades, condicção  indispensável  para  oi  onze  pes 
do  distico,  o  portuguez  nada  mais  pode  qne  ar- 
remedal-o  como  um  João  de  las  Vinhas,  mechi- 
do  por  arame»,  imitaria  o»  passos,  gestos,  e  ac- 
ções, de  um  actor  vivo  e  excellente;  mas  insistir 
em  tão  evidente  materi*,  e  quo  de  mais  a  mais 
ninguém  hoje  contraria,  fora  malbaratar  o  tempo 
que  as  sis  doutrinas  eítao  pedin<Jo.   » 

IVgiio  no  seu  látt-go.  Sr.  rritico.  e  zmza  Cas- 
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lilho,  c  Freire  de  Carvalho,  e  totlcs  os  poetas.  « 
todos  os  rlietoricos,  granam;ilicos  e  mestres  da 
lingua  poftugueza,  que  ousniu  dizer  que  iio  verso 
portuguez  nSo  ha  péi  !  E'  desaforo  do  Sr.  Cas- 
tilho chaiual-o— um  João  de  las  Vinhas,  que  en- 
tre nó»  quer  dizer  o  niesnio  que  biíinagas  !  Apa- 
drinhe-se  com  o  cego  Vieira,  o  seu  querido  tro- 
vador, e  fogo  n'elles. 

Efii  quanto  o  Sr.  critico  se  acha  enfurecido, 
eu  .luspeodo  a  penria  para  continuar  no  artigo 
seguinte  a  cnsiuar-lhe  a  medir  versos,  dando-lho 
por  norma  todoí  quantos  S.  S.  achou — com  pés 
dt  tnais  e  pés  de  menos.  Já  então  deverá  esta^ 
menos  irritado  contra  os  nossos  mestres,  e,  íe  não 
fôr  caprichoso  contra  o  seu  próprio  interesse 
deverá  bprendcr  o  que  ignora. 

Porjhyba  20  de  Abril  de    lf69. 


ARTIGO  X. 


Em  vista  do  que  ficou  exposto  no  nrtigo  anle. 
cedente,  estou  convencido  que  os  leitores  dispen. 
sariam  por  fastidiosa  a  medição  dos  versos  censu- 
rados pc!o  Sr.  critico,  visto  como  elle  revelou 
ignorância  dos  princípios  mais  comesinhos  de 
versificação.  Mas  como  ha  muita  gente  asjim» 
hão  de  permittir  que  eu  dô  as  razões  dos  meus  di- 
tos; e  espero  que  me  desculparão  se  vou  mais  lon- 
ge, pela  necessidade  que  tonho  do  exemplificar  o 
documentar  todas  as  minhas  proposições  e  theses. 
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Scribtur  non  soUun  ad  narrandiim,  sed  ad 
probandum. 

Vejamos,  pois,  se— O  vento  rumorejar  è  um 
verso  coxo,  e  se  o  verso— I>e  um  gigante  a  re- 
íonar  principia  na  Parahyba  o  vai  acobar  na 
Groelandia,  como  disse  o  espirituoso  critico. 

ifbçamos  toda  a  quadra  para  sua  intelligencia. 

Oii-ve-^ea-pe-nas-no-ri-o 
O-ven-to-ru-ino-re-jar. 
Qual-o-bran-do-mur-mu-ri-o 
Dpum-gi-gan-tea-re-so-nar. 

Os  antigos  chamavam  estes  versos  octo-sylla. 
hos,  de  oito  syilabaí,  mas  modernamente  chama- 
mos htptasuUaboi  islo  é  de  sette  syliabas, 
porque  «6  contamos  por  sylh)bas  de  um  motro 
as  que  nelle  se  proferem  até  a  ultima  tónica  ou 
aguda,  onde  fazemos  a  pausa,  sem  darmos  im- 
portância á  uma  ou  duas  sylhibas  breves  que  so 
possam  seguir,  como  succcdc  nos  versos  graves 
e  esdrúxulos. 

Esta  nova  pratica  «iisteníada  logicamente  por 
Castilho  em  seu  Tratado  de  Mclrificarão  iportu- 
guíza  ó  fundada  nos  regras  dos  grandes  mestres 
das  unções  mais  cultas. 

Na  liiigua  frunceza,  por  ex?mplo,  esta  c  a  regra 
«Tdíuillida.     O  verso  de  qualquer  metro  c  nume- 
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ro  de  syllabas,  cuja  ultima  palavra  acaba  em  — e 
mudo  nao  conta  a  ultima  syllaba,  seja  como  em 
soupire,  seja  seguido  de— s  como  no  plural— 
hommes,  ou  seja  seguido  daslettras— ní  como  no 
plural  dos  verbos, — ils  aimaint.  Os  versos  assim 
acabados  por  uma  syllaba  muda  chamam-se  fe- 
mininos, e  chamam-se  masculinos  os  que  aca- 
bam por  syllaba  aguda,  ou  tem  a  pausa  final,  co- 
mo na  palavra  maison.  (Veja-se  os  tratados  de 
versificação  franceza  por- -Constâncio  ou  G. 
Ilarmoniére— ou  por  outro  autor  qualquer). 

Assim  pois  vê-s9,  que  não  é  novo  este  modo 
de  contar  as  syllabas  e  denominar  os  metros,  se 
não  na  nossa  língua. 

Eis  um  exemplo  do  verso  setti  syllabo  francez 
por  G.  Harmoniére. 

J'â  vais  jure  d'etre  la-ge 
Mais  avant  peu  j'en  fus  las. 

J'a-vai3-ju-ré-d'è-tre-sa  go 
Maià-a-vant-peu-j'en-fus-Ias. 

Eis  um  exemplo  do  verso  setti-syllabo  poriti- 
guez  por  Castilho  : 

Que  eu  fosse  enifim  desgraçado     , 
Escreveu  du  fado  a  ai3o. 
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Queiufos-sem-fim-des-gra-ça-do 
Es-cre-reu-do-fa-doa-mao. 

Vé-Sô,  poid,  quer  no  francez,  qiier  no  portuguoz 
que  as  syllabas  só  se  contam  até  a  tónica  ou  pan- 
sa,  perdendo-se  no  son  da  pronuncia  a  syllaba 
breve  que  S",  lhe  segue,  comoaquetta  syllaba— g« 
final  do  prinreiro  verso  francez,  e  aquella— do 
do  primeiro  verso  portuguez. 

Os  antigos  e  m^smo  es  metrificadores  moder- 
nos, que  não  seguem  esta  regra  fundam-se  cm 
que  os  versos  graves  são  mais  frequentes,  que  os 
agudoseesdruxulos;  e  por  tanto  nolles  se  firmam, 
como  sendo  o  médio  entre  os  agudos  e  esdrúxulos, 
para  a  contagem  das  syllabas. 

E  Freire  de  Carvalho,  aliás  um  bom  enfrenho. 
em  suas  Licções  de  poética  ainda  segue  esta  opi- 
nião antiga,  mas  é  natural  que  a  reforme  nas 
edições  fucturas  de  sua  excellente  obra  adaptada 
ao  ensino  da  mocidade. 

Os  modernos,  alem  d:is  razões  já  apresentadas, 
refutam  os  antigos  fundando-se  em  quo  é  absur- 
do chamar  octo-syllabo,  por  exemplo,  ao  verso 
que  só  tem  sette  syllabas,  como  se  v<?  nos  segun- 
dos versos  do  exemplo  francez  e  portuguez  aci- 
ma referido?. 

Castilho  corrobora  o.-ta  opinião  dizendo  que  é 
absurdo  chamar  v.  2.  veiso  de  oiuo  svllabas   a.o. 
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q\ie  só  tem  dez,  porque  em  onze  lia  sempre  dfz, 
.  inas  cm  dez  não  ha  onze  e  nem  doze.  «Aqiielles, 
continua  elle.  a  qiiom  esla  innovação  paicer 
íiiiniiciosa,  responderemos  que  não  é  minúcia  ser 
oxact)  no  fallar,  e  que  o  sel-o  ó  obrigação,  e  mui- 
to mais  quando  nenlium  lucro  Sd  tira  do  contra, 
rio;  isto  posto,  fique  entendido  que  todas  as  vo- 
zes que  fíiilarmos  de  versos  de  oito  syllabas  nos 
referimos  aos  que  os  outros  designam  por  de 
nove;  os  alcunhados  de  oito  síio  para  nós  de  setto, 
os  de  setta  seis,  e  assim  por  diante.  » 

Achamos  justas  as  rnzões  do  Sr.  Castilho,  e 
muito  de  propósito  fizemos  estas  observaçõe'' 
para  mostrarmos  que  os  versos  redondilhos  d.>, 
Batalha  de  Humaytd  s3o  heptasyllabos  isto  ó 
de  sette  syllabas,  e  não  de  oito  como  suppõe  a 
Sr.  Bustamente,  quft  constantemente  denomina- 
os  de  oito  pés,  querendo  dizer  por  certo  de  oito> 
syllabas,  sem  que  a  lingua  rebelde  o  possa  a- 
judar  ! 

Agora  para  que  o  Sr.  critico  não  possa  fugir 
des  bolos,  que  mereço  quem  erra  por  n3o  estu- 
dar, eu  vou  apresentiir-lhc  as  r-egras  em  que  mo 
fundo  soijipro  na  metrincaoilô  dos  meus  pobres 
versos;  regras  que  servem,  de  base  a  lodosos 
poetas  na  contagem  das  syllabas,  e  que  só  as 
isnora  quom  iníeíramcntA  é  hospede  na  mat^Ji  ia 
como  S.  .S... 
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«  Regra  i*. — L'ma  vogal  antes  de  outra  vogal 
absorve-se  nella,  ficando  as  duas  syllabas  a  for- 
mar uma  só  syllaba  (os  dithongos  são  fundados 
neste  principio,  que  é  fundado  elle  mesmo  na 
própria  natureza  das  vogaes);  esta  regra  não  só 
se  applica  nos  casos  em  que  uma  vogal  está  em 
fira  da  palavra  e  a  outra  no  começo  da  .«eguinte 
como  felicidade  inaudita,  que  se  lê  felicidadi- 
naudita;  como  até  nos  casos  em  que  duas  rogaes 
concorrem  dentro  na  mesma  palavra,  como ; — 
pi-e-da-de  que  pronunciamos  pie-da-de  reduzin- 
do assim  quatro    syllabas    á  três.    »     (Castilbo) 

Gonçalves  Dias  nos  dá  disto  um  exemplo  no 
seguinte  verso  : 

Aterra   tao   erma,  tSo   quieta  e  saudosa 

Eis  ahi  está  a  palavra  qui-e-ta  que  tendo  três 
sylUabas  fica  reduzida  á  duas  na  metrificação, 
visto  como  lendo  o  verso  pronunciamos  quié-ta. 
Fica  assim  applicada  a  segunda  hypothese  da 
regra  métrica  acima  transcripta. 

A  primeira  hypothese,  porem,  é  justamente  a 
quo  se  dá  na  terceira  syllaba  do  verío:— Ouue-sc 
apenas  no  rio,  elidindo  o— e  da  particiila  pro- 
nominal se  no— a  do  adverbio  que  se  lhe  segue 
para  formar    uma    só   syllaba  em    vez  de  duas. 

Nenhum   poeta    pode   prescindir  dcsta    regra» 
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porque  a  contagem  das  syllabas  não  ó  feita  na 
poesia  como  easiiiam  os     grammaticos  na  prosa. 

O  metrificador  não  se  embaraça  com  a  inte- 
gridade das  syllabas,  maa  sim  com  o  que  aos  ou- 
vidos ellas  soam. 

Oá  grammaticos  n'u;n  trecho  de  verso  acha- 
rão por  certo  um  numero  mais  avultado  de  sylla- 
bas que  os  poetai.  A  differença  segundo  um 
calculo  feito  por  Castilho  anda  em  noása  liogua 
por  um  sexto  da  excesso. 

Eis  o  que  diz  a  respeito  o  mestre  : — «  O  gram- 
matico  conta  por  syllabas  todos  os  sons  distinc- 
tos  em  que  as  palavras  se  podem  rigorosamente 
dividir,  sendo  cada  um  destes  sons  distinctos,  ou 
uma  vogal  só  por  si,  ou  duas  vogaes,  quase  si- 
multaneamente proferidas,  a  que  se  chama  di- 
thongo,  {ná,  ae,  ai,  ao,  au,  ei,  eo,  eu,  io,  iu,  oe, 
oi,  ue,  ui,)  ou  uma  vogal  com  unia  ou  mais  con- 
soantes, que  com  ellas  ferem,  quer  lhe  fiquem 
antes,  quer  depois,  quer  a  levem  entre  si,  co- 
mo;—pa,  ar,  cre,  trans;  ou  finalmente  um  di- 
thongo  com  consoantes,  que  se  lhe  articulem, 
como  :—pa«,  grei,  pães,  greis.  etc.  » 

vO  metrificador,  porem,  nSo  conta  por  jyllaba» 
nem  por  cousa  alguma,  as  que  no  modo  corren- 
te de  fallar  passam,  ou  sem  inteiramente  ae  perce- 
berem, ou  percebondo-so  Ião  pouco,  que  é  como 
so  nâo  cxisliram-   * 


«  Govdrnavv)  o  primeiro  por  uma  t.-ypflcie  d© 
philoíophia  e^peculaliva;  o  ouiro,  so  assim  no* 
podemos  exprimir,  pela  toada  da  pratica;  segun 
do  a  qual  não  só  na  recitaç-ão  dos  versos,  mas 
ainda  na  leitura  da  prosa,  o  até.  e  sohre  tudo,  na 
coiiversaçíla,  moriíicnto  na  familiarissitna,  acad* 
p.i.íso  se  omittem  com  a  voz  sons,  qus  aliás  com 
a  psnna  se  representam.  Vá  nxemplo,  que  ao 
mesmo  tempo  sirva  de  exercioio.  Eis  aqui  ver- 
sos da  primr-ira  fabula  d^í  íj^ifontainc  na  traduc- 
ção  de  Fclinto.  » 

A  cigarra  »  cantar  pasá^ra  o  esiio 

Eis  qiio  assopra  o  nordeste  c  se    acha  balda. 

So  contarmos  gra-nmaticalmcntô  a.í  syllabas 
do  1*.  verso  leremos  14,  — eil-a»  : 

A-òJ-gor-ra-a-can-tar-p»s-s;/-ra-o-es-ti-o. 

Sb  poi'em  ostns  i4  syllalnis  grammaticaes  fo- 
rem contadas  peio  poeta,  lazrndo  a.s  elisúoí  ne- 
cftsSariís  á  [)ronnncia  e  á  toada,  teremos  somen- 
te 11  syllabas,  eil-as. 

A-ci-gar-rá-can-lar-  pas-sa-res-ti-o. 

M  mesmo  sur.redo  '.'ym  o  s^-lmiuJo    v.mvío    qu» 


tendo  15  syllijba»   granimaticaes    os   poftas    só 
contarão  H— v.  g. 

Ei3-qiie-as-»o-pr»-o-Nor-des-te-e-se-a-cIia-l)al-Ja. 
Eis.qua-so-pro-Nor-des-ti-sá-cha-bal-da. 

Neste  sentido  e  conforinidaiJe  principiamos  tt 
medir  aquella  quadra  no  principio  deste  ardgo, 
onde  SC  nota  a  elisão  somente  no  primeiro  e  quar- 
to verso. 

A  elisão  do  priíiieiroé  na  terceira  svllaba  qne 
ení  vez  de— SC  o — sóa— sa,  elidindo  a  particida 
— se  na  vogal  seguinte— a,  que  é  &  primeira 
•yllaba  do  adverbio  apenas. 

E  tal  elisão  é  feita  de  conformidade  com  « — 

«  Regra  2'. — Uma  vogal  será  tanto  mais  fácil 
do  absorver  na  seguite,  quanto  for  menos  forte 
de  sua  natureza,  menos  accentuada  e  menos 
pausada.   >      (Castilho) 

Esta  mesma  elisão  se  dá  na'primeira  e  quarta 
syllabas  do  verso — De  um  gigante  a  re^onar, 
sem  que  seja  preciso  fazer  a  synalepha,  como  en- 
tende o  Sr.  critico,  por  i,trnorar  como,  e  quando 
se  deve  empregar  esta  figura. 

A  .*íyna!epha  é  uma  figura  de  dicção,  pela  qual 
nao  nos  limitamos  somr-ntc  a  elidir  a  vogal  final 
de  uma  palavra  com  a  vogsl  seguinte  da  outra, 
mas  sim,  supprimimol-a.  E  por  certo  não  ha 
disto  necessidade  na  leitura  daqurlle  verso. 
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Leio  o  Dic.  Gr.  por  AlHxanilre  José  de  Passos, 
e  verá  que  elle  diz  o  seguinte  sol)re  o  caso: — «A 
elisão  é  muito  frequente  na  ioitura,  principal- 
mente do  verso,  mas  nao  sii[)prinie  inteiro  mente 
uma  das  vognes  que  concorrem  no  encontro  das 
palavras  como  faz  a  synaleplia.  »  Esta  é  tam- 
bém a  opinião  do  Sr.  Castilho  e  de  todos  os  en- 
tendidos na  meteria.  Saiba  mais  que  pronun- 
ciando a  elisão  fazemos  figuradamente  diphton- 
gos  e  ató  triphtongos  do  concurso  das  vogaes  en- 
tro uma  palavra  o  oulra,  independentemente  do 
.«;ignal  ortliograpbico  da  synalepha,  como  no  se- 
guinte exemplo  pelo  mesmo  escriptor  apontado  : 

"  De  entre  os  Deuses  em  pé  .^e  levantava, 
Merencório  no  gesto  parecia; 
O  íovte  escudo  ao  collo  pendurado 
Dtjitiindo  para  traz,  inodou/io  e  trado.   » 

Doixamos  cm  gripho  as  «yllabas  e  vogaes 
elididas  [lara  que  o  Sr.  critico  comprehenda  me- 
llior  ondo  se  formam  os  diphtongos  nesta  estan- 
cia du  Camões,  cujos  verso*,  licam  por  moio  des- 
tas elisõss  com  o  devido  numero  de   syllai)as. 

Se  o  Sr.  critico  estivesse  a  par  destas  regras 
não  diria  ainda  que  ha  hiato  iim—Ds  um,  poi«  ó 
justamente  por  mio  tiiivcl-o  que  $3  prova  a  eli- 
siiu. 
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Se  o  liialo  é,  como  dizem  os  mestres,  a  pro- 
nuncia (JiíTicultosa  que  resulta  do  concur^io  do 
vogaes  entre  duas  palavras  formando  um  som 
alongado  e  pouco  agradável,  como  v.  g.  Ha  an- 
nos,  a  alma,  ninguém  por  certo,  a  não  ser  o  Sr- 
critico,  desctd'rirá  hiato  na  pronuncia  daquellai 
palavras,  tanto  mais  havendo  nellçis  elisão.  A 
este  respeito  o  melhor  guia  c  o  ouvido. 

Se  no  verso  citado  se  pronunciasse — de  como 
unia  syilaba  e—um  como  outia,  ainda  podia  ser 
quo  fosse  preciso  abrir  muito  a  bdcca  par»  pro- 
nunciar taes  monosyllabos,  dando  assim  logar  ao 
hialo;  mas  islo  não  se  pode  dar  por  catir.a  da 
elisão,  cujas  regras  desenvolvemos,  mostrando 
até  um  exemplo  de  Camões,  no  qual  se  \ò  o  ver- 
so principiar  pela  preposição — í/e— como  eu  o  fiz, 
elidindo  a  vogal  na  vogal  da  palavra  íeguinfe  : 
Do  quo  fica  exposto  segue-se  que  a  causa  de 
todos  estes  erros  e  de  toda  a  confusão  do  Sr.  criti- 
co ca  sua  ignorância— a  respe;to  de  laes  regras» 
e  preceitos  estabelecidoí  pela  grnmiSKitica  e  Arte 
poética. 

Parahvla  23  de  Abiil  de  1869. 


ARTIGO  XI. 


Já  qucestanuis  com  a  irão  vo  cof/ipaíao  vamos 
iiieclinilo  lodos  OJ.  versos,  {]\\e  S-  S.  cm  setis  ar. 
tigos  achou  graiules  i?  pequenos.  ;ifiin  de  que  a- 
ureuda  agora,  embora  tardo,  o  que  já  deveia  sa- 
ber autes  de  tirvorar-.se  em  ícaro  ou  Memuipo. 
>'o  segundo  canto  da  ]);!ta!l;;"i  de  llumaylá. 
descrevendo  eu  os  pieparativos  da  armada  ao 
entrar  em  couibale,  principiei  assim  a  s(  gur.da 
eí>tro{)tic  : 

Tudo  Oitava  preparado 

I»ara  a  batalha  naval ^^^      ' 
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No  Lima  Barros,  Silvado, 
Brasil,  Colombo  e  Cíibrnl. 

O  Sr.  critico,  depois  de  suas  infalHvris  cfiaia- 
ças  diz  o  seguinte  :— Se  o  Dr.  tivesse  um  com- 
passo, e  quizesse  viecUr  este  uUimo  verso  ! — 

Sem  responder  us  clia(ar;is  eu  vou  lhe  fazer  a 
vontade,  nSo  com  o  compasso  como  o  Sr.  critico 
costuma  medir  versos,  mas  com  a  arlc  métrica, 
de  que  usam  os  entendidos  na  matéria. 

Bra-sil-Co-lon;-boc-Ca-bral . 

Eis  aqui  o  mou  verso  seíli-syllabo  na  sna 
justa  medida,  sendo  elidida  apenas  a  vogal  linal 
da  palavra  Colombo  c  a  conjuncruo  cop\ilati- 
va  que  se  lhe  segue,  como  se  vê  na  quinta  syl- 
laba,  que  forma  um  dilhongo  de—  o  f,  segundo 
Alexandre  Passos. 

Abra  o  Sr.  critico  qualquer  livro  de  versos 
de  autores  de  bôa  nola,  e  verá  em  quidquer  pa. 
fíina  exemplos  desta  elisão.  Abramos  Camões 
ao  accaso,  eis  aqui  uma  bellisjima  quadra  em 
verso  heróico : 

«  —  Nos  deleitosos  campos   do  Mondego 
Quando  perlo  era  já  teu    matador. 
Tu  sonhavas  Ignez  po^ta  em  socepo 

Anuo-  so;n  iTiao.  que  doirava  tiiuor     » 
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Eii  aqui  Memploi  de  elisiio  em  todos-  ire«  ui' 
limos  tersos. 

A  primeira  elisSo  é  igual  a  do  meu  7*rso  aci, 
ma  citado,  porque  consta  exactamente  das  vogae» 
— o  e  e,  como  se  vê  na  quarta  syllaba  do  segun, 
xlo  verso  de  Cainõas,  que  «ò  chega  á  sua  compU' 
ia  mediíla  fazendo  a  eli^So  da  vogal  final  do  ad* 
verbio— psr/o  e  a  primeira  vogal  da  palarra — 
tra  que  se  llie  segue. 

No  terceiro  verso  a  elisSo  se  dá  n«  syilaba 
oitava,  a  qual  se  pronunciará  tem,  em  logar  d« 
duas  syUabas— ia — cm,  cuja /nedida  tornaria  <> 
verso  grande  alem  do  hiato- 

No  quarto  verso  Camões  faz  a  elisão  aa  syjlà' 
ba  nona  fazendo  soar— donrat'amor,  em  vei  da 
— dourava  amor. 

Fica  assim  satisfeito  o  pedido  que  o  Sr.  criti- 
co me  foz . 

Ensinei-lhe  a  medir  o  verso  que  S.  S.  julgava 
errado,  agora  me  diga,  não  se  envergonha  desta» 
cousas  ? 

Por  certo  que  nao,  poiscontioúa  a  dizer  o  se- 
guinte, que  envergonharia  a  outro  qualquer  cen- 
sor, por  ser  uma  barbaridade.: 

«  Quanto  ao  verso  — O  chefe  de  divisão  é 
uma  psquena  miséria  poética;  é  um  dos  buis 
rhitnieés  que  tanto  dão  que  fazer  a  Hugo»  » 

Eis  ahi  de  novo  os   huts  rhitimés    em  vez  de 
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luts  rimes,  queelle  confunde  com  a  escrescencia 
métrica,  como  já  fica  tudo  demonstrado  em  nos- 
so artigo  Vil.  Vêem  os  leitores  que  a  phrase 
franceza  ainda  está  deturpada  em  sua  orthogra- 
phia,  porque  eile  cita  de  orelha,  sem  jamais  po- 
der esorevel-a  correctamente. 

A  lingua  não  o  ajuda,  mas  deixemos  esta  ques- 
tíSo  de  tatibitatibis,  e  meçamos  o  verso,  cuja  me- 
trificação elle  chama — uma  pequena  miséria. 
E'o  terceiro  da  seguinte  sextina  : 

Perseverança  e  trabalho 
Guiam  Delíim  de  Carvalho, 
O  chefe  da  divisão  ; 
E  todos  seus  com  mandados 
Juram  morrer  abraçados 
Do  Brasil  ao  pavilhão  1 

Vamos     amedida  : 

0-che-fe-de-di-vi-são. 

FAs  ahi  o  meu  verso  com  soíte  syllabas  sem 
ítrar  e  nem  por  lettra  por  clisflo  ou  figura.  Di- 
ga-nos  agora,  Sr.  critico,  de  quem  ó  a  pequena 
miséria  poética  ? 

Ficamos  satisfeitos  com   a  sua  resposta. 
Mais  adiante  lallando  (Jos  scguintis  Aeitcs  : 
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O  velho  cabo  de  guerra 
Combinou  ;i  acção  em  terra 
Com  a  batalha  nava!  ; 
E  n'esse  fogo  cerrado, 
Simultâneo  e  combinado, 
Destinguio  se  o  general. 

— pede  o  Sr.  critico,  que  eu  lhe  encane  o  pé 
do  verso — simultâneo  e  combinado  ! 

E'  o  mesmo  homem  que  dá  pés  ao  verso  por- 
tuguez,  apezar  da  prohibição  expressa  dos  mes- 
tres. Hão  de  lembrar-se  que  Castilho  chama  a 
tiies  impertinentes — João  de  las  Vinhas.  Mas 
eu  quero  ser  condescendente,  porque  satisfaço  o 
seu  pedido,  e  pratico  ao  mesmo  tempo  uma  das 
obras  de  misericórdia — ensinando  aos  que  erram. 

Si-mul-la-ne'e-com-bi-na-do. 

Recite  agora  o  verso,  Sr.  critico,  e  verá  como 
a  elisão  se  dá  naturalmente  e  sem  esforço  na 
pronunciação. 

Este  verso  chama-se  grave,  e  por  isso  mesmo 
é  heptassyllabo  ou  setti-syilabo,  por  não  se  con- 
tar a  syllaba  alem  da  pausa;  pois  são  da  mesma 
medida,  como  já  fica  explicado,  os  versos  agudos 
de  sette  syllabas,  os  graves  que  contem  oito  syl- 
labas,  c  os  esdrúxulos  que  contem  nove;  porque 
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nâo  se  contam  as  syllabas  breves,  isto  é  aquel- 
ías  que  sobram  depois  da  pausa  do  verso,  como 
já  tudo  fica  demonstrado. 

Agora  demonstremos  a  elisão  de  três  vogaes 
que  se  dá  na  quarta  svílaba,  baseados  na  regra 
seguinte: 

«  Regra  5*.— Não  «ó  duas  vogaes  concurreri- 
les  se  elidem,  no  caso  da  ptimeira  não  ser  longa, 
mas  poderão  e!idir-se  mais,  se  mais  ahi  concor- 
rerem com  o  mesmo  requesito;  (impiedade  e  a- 
mor  não  só  absorvemos  a  primeira  na  segunda 
syllaba,  mas  também  a  quarta  e  quinta  na  sexta 
pronunciando  deste  modo — pie-da-dea-mor.  » 
(Castilho). 

Eis  aqui  Castilho  reduzindo  a  quatro  syllabas  ss 
(sette — pi-e-da-  de-e-a-mor . 

Quer  o  Sr.  witico  compreticnder  isto  melhor  ? 
eis  un)  exemplo  de  melro  do  onze  syllabas  do 
mesmo  Sr.  CaslilLo  : 

Mais  velha  qne  osscepíros,  mais  útil  qnea  ospads 
Mais-vo-lba-queos-«ce4ros-mais-u-til-queae.s  pa-da 

Medido  assim  o  verso  vó  o  Sr.  critico,  qne  a 
decima  syllaba  é  formada  pela  elisão  ou  contrac- 
ção das  Ires  syllabas  seguintes  :  —que-aes. 
Assim,  pois,  c  por  meio  desta  re^TO  que  eu  faço 
*  elisão    apenas  de  (res  lettjas  vogaes  na  quaría 
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9ylUba  do    verso,  que   S.    S.    chamou    de— pe' 
quebrado  I 

E'  por  esta  mesma  regra  que  o  nosso  melodioso 
poeta  A,  Gonçalves  Dias  fez  a  elisSo  de  tf  et 
syllabas  no  seguinte  Terso  heróico  de  sua  linda 
poesi»— O  Trovador: 

€  Nao  queiras  amar,  não;  pois  que  a  esperança.» 

Faça  a  contagem,  Sr.  critico,  e  verá  que  * 
oitava  syllaba  é  formada  pe'.a  elisão  das  três 
vogacs  e,a;  e  e,  afim  de  que  pronunciemos  çite- 
esperança,  cm  vez  de  que-a-esperança. 

E  note-S8,  diz  Castilho,  que  a  absorpçâo  de 
quatro  vogaes  eai  uma  só  syllaba  seria  ainda 
possível  fazer,  rigorosamente  fallando,  quanto 
mais  de  três  l 

Entretanto  se  deve  sempre  evitar,  por  exem- 
plo :— quem  fizesse  de  gloria  e  amor  glo-ra- 
raor,  commetteria  um  barbarismo  ainda  que 
nâo  um  erro,  apezar  de  absorver  4  vogaes  era. 
ama  só  syllaba  í  !-.. 

Estude  estas  regras  Sr.  critico,  e  leia  os  bon* 
mestres,  que  deixará  de  dar  taes  espectáculos— 
isto  é,  querer  emendar  versos  que  estão  rigoro- 
samente certos.  O  bom  ouvido,  e  a  pratica  das 
Ucções  dos  bons  poetas  ensinam  todas  estas  cousa» 
muito  melhor  ainda,  que  os  preceitos  tbeonco»- 
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qu«  oítamos-iue  ensinando.  Poderamos  dar-lbe 
em  particular  taes  licçôes,  se  por  ventura  S.  S. 
não  nos  provocasse  a  dal-as  em  publico.  Adiante. 
Terminei  o  canto  terceiro  da  minha  poesia  com 
a  e«trophe  seguinte  : 

ígnea  coroa  fulgente 

Adorna  o  monte  sombrio  ,• 

Tinge-sò  o  valle  e  a  torrente? 

E  rouxa  côr  toma  o  rio  ! 

Rutila  a  fuzilaria; 

De  Londres  a  bateria 

Reboa  como  um  trovão  ! 

Sustenta  o  seu  bombardei» 

Daquelle  rio  no  seio 

A  famosa  divisão. 
Os   leitores  apreciem   agora  o    que  diz  o  Sr. 
critico  a  respeito  dos  versos  desta  estroplie,  eis  a 
censura — 

«  Temos  a  decima  principiada  com  urn  verso 
de  oito  pés,  em  quanto  que  o  segundo  verso:  — 
Adorna  o  monte  sombrio,  tem  nove  pés,  assim 
como  também  tem  nove  pés  o  ferso— Sustenta  o 
seu  bombardeio. 

«  E'  com  esta  escrescencia  poética,    com  esta 

amalgama  de   proza    insulsa    arrumada,    em 

carreiras,  queoDr.  finda  a  memorável  parte 

terceira  da  sua— Passagem  de  Humayld.  » 

E'extraordinariaacegueirado  meu  h^percritico 
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b-ni  razão  tsve  Ln  Rocliefoucaukl  pnra  dizer  :- 
L' envie  eal  plus  irrécnnciliable  que  la  haine. 

Que  o  Sr.  critico  ache  os  meus  versos  insulsos 
— transeat;  porque  o  goslo  não  é  um  principio 
arbitrário  sujeito  aos  caprichos  década  individuo 
e  nerri  todo  o  individuo  se  acha  collocado  em 
circu:r,tajicias  próprias  para  servir  de  regulador 
do  gosto;  mas  discorrer  sohre  matéria  de  que  náo 
entende,  no  intuito  de  elevar-se  acima  dos  outros, 
por  força  ha  de  descer  abaixo  de  si  mesmo,  dizen- 
do dispnrates,  o  provocando  o  riso  e  a  hilaridade 
dos  entendidos. 

líaja  á  vista  os  disparates  acima  transcriptos  so- 
bre metrificação. 

E  agora  vamos  prova r-lhe  que  os  versos,  em 
que  o  Sr.  <:ritico  suppõe  que  hap^s  de  menos  e 
péá  do  mais,  estão  certos. 

Meçamol-os  : 

Ig-nea-co-rò-ta-ful-gen-te 
X  -dor-nao-mon-le-som-bri-o 
Sus-ten-tao-sou-bom-bar-dei-o . 

Eii-os  todos  três  na  sua  justa  medida,  com 
iguae.s  números  de  syllabas  ! 

Onde  estão  os  8  e  9  pe's  ds  que  S.  S.  nos  falia?  1 

Esse  injusto  azedume,  essa  odiosidade,  essa 
raiva  sem  motivo  ó  u;na  verdadeira  fatalidade 
que  hado  perseguir  sempre  áquelles  que  não  «6. 
cojiformain  com  a  sua  infeliz  sorte. 
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CoQtínuemos  :  Descrevendo  ftu  no  canto  IV 
da  Batalha  de  Humaytd  a»  difficuldades  com 
queluctava  Maurity  vendo  o  seu  mo núor  Alagoas 
abordado  pelas  canoas  o  chatanas  paraguayas, 
assim  me  expresso  na  segunda  estrophe  : 

Nâo  in7porta,  ao  homem  cabe 

Morrer  na  luta  ou  vencer  : 

Quem  n5o  tem  honra  nSo  sabe 

Com  honra    lambem  morrer. 

Ouçamos  agora  ô  que  diz  a  respeito  o  Sr. 
critico. 

«  O  que  eslá  escrípto,  alem  de  esíar  em 
linguagem  rasteirisíima  é  o  maior  despropósito 
que  se  pode  encontrar  em  philosophia  racio- 
nal flj  > 

E'  incrível  tanto  dislate,  mas  o  que  é  certo  é 
que  a  transcripção  é  fiel  !  NJo  duvido  que  o 
Sr.  critico  ache  de  máo  gosto  a  minha  linguagem. 
porque  lá  diz  o  rifão  antigo — Sobre  gosto  não 
ha  disputa;  não  discutirei  esta  questão  delicada 
e  subtil,  porque  ha  quem  diga  que  um  Laponio 
ou  um  Hottentote  tem  o  gosto  tao  puro,  delicado 
e  correcto  como  um  Grego,  um  Latino  ou  Francez; 
mas  o  que  n3o  posso  concordar  é  com  a  philoso' 
phict  irracional,  que  o  Sr.  critico  admitte,  como 
logicamente  se  concluo  do  seu  enunciado!  rsão 
sei  como  a  philosophia,  cuja  sciencia  significa  o 
amor  da   sabedoria,   isto  é  o  amor  do  justo,  do 
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vardadeiro,  do  LelIo,  e  do  Loin,  possa  se  dividir 
em  racional  e  irracional  I  Sócrates,  PlatOo, 
ArUtotelis  e  Descartes  são  uns  embecis,  porque 
basearam  a  difiniçio  desta  sciencia  nas  leis  sobe' 
fanas  do  espirito,  uà  razão  suprema  ! 

A  isto  é  que  se  pode  chamar  despropósito,  Sr. 
critico,  e  não  ao    pensamento  altamente  pbiloso- 
phico  que  se  acha  contido  naquelles  meus  versos* 
e  que  S.  S.  mal  interpretou   dizendo  o  seguinte- 

«  O  destino  do  homem  não  é  morrer  ou 
vencer  na  luta,  e  sim  chegar  ao  seu  aperfeiçoa' 
mento  moral  neste  mundo,  para  poder  conse- 
guir a  felicidade  eterna  na  vida  futura.  Não 
queremos  conlraverter  a  these  do  Dr»,  lembra- 
mos-lhe  um  pedacinho  de  lógica.  » 

Em  priuieiro  lo^ar  lhe  diremos  que  naquelle 
Ttrso  não  tratamos  do  destino  moral  do  homem, 
e  sim  dos  dous  únicos  caminhos,  que  o  militar 
■valente  e  brioso  tem  a  seguir,  quando  se  acha 
empenhado  em  uma  lurta  como  a  do  Brasil  com 
o    Paraguay. 

Em  segundo  logar  lhe  lembraremos,  que  a 
parte  da  philoiophia  que  explica  o  Gm  do  ho- 
mem e  o  seu  destino  na  terra  não  se  chama  Ló- 
gica, mas    sim   Ethica. 

Já  vê  por  tanto  que,  se  for  a  concurso,  s»- 
hirá  também  reprovado  em  philosophia  como 
em  grammatica,  physica,  cbimica  poética   cte* 
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Mas  deixemos  as  suas  h«"resins  pliilosopbicas 
que  não  passam  da  incidentes,  e  voltemos  ao 
assumpto 

Continuando  a  analyse  dos  versos  acima  cita- 
dos,   diz  o  Sr.  critico  : 

«  Dispensando  o  ultimo  verso  que  não  esld 
muito  bem  feito  de  corpo,  veja  o  leitor,  se  este 
verso  de  Bocage  não  é  igual  ao  do  Dr.   » 

«  Saiba  morrer  com  honra 
Quem  nunca  soube  viver.  » 

Depois  desta  nova  d^^scobarta,  qu?  só  reveli 
cegueira  e  paixão,  exc!am:i  o  n:eu  zoilo  todo 
e(i(;oleris)l )  :  «  Istoom  ffita  caloics  feito  Dr. 
^  feio,  é  muito  feio.  » 

Ainda  bem  que  o  meu  plagio  agora]  efeito 
nas  obras  lio  grande  mestre. 

Estimei  muito  a  transcripçâo  dos  versos  d« 
Bocage  para  que  possam  ser  confrontados  com 
os  meus.  E  como  não'posso  ser  juiz'nesse  litigio» 
os  leitores  que  apreciem  o  plagio,  e  me  digam 
onde  clle  exiãte;  pois  eu  não  o  descubro. 

O  meu^zoilo  esqueceu-se  que  a  transcripçâo 
dos  versos  do  Bocage  era  a  sua  própria  con 
demnação,  e  rovelou>se  como  um  proscripto  das 
iettras  que  quer  vingar-se  a  todo  o  transe,  e  não 
como  um  rival  legitimo  que  medo  o  objecto  de 
Sua  ambição  pelo  síu.  talento. 
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Aqui  cabe-:ne  Jizer  como  o  illastre  escriptor 
espanhol  D.  Leandro  de  Moratin  em  um  de  seu» 
epigramas. 

Tú  te  bastas  y  te  sobras 
Para  escrebir  disparates. 

Em  quanto  os  leitores  confrontam  os  meus 
pobres  versos  com  os  do  grande  Elmano  ria 
Arcádia,  ou  vou  medindo  caladinho  o  verso,  que 
o  Sr.  critico  acha  mal  feito  de  corpo,  para  pro- 
var-ltie  que  elle  está  certo  e  tão  regular  como  os 
outros  : 

Com-hon-ra-tambem-mor-rer. 

Passemos  adiante,  para  vermos  o  Sr.  critico 
revestido  de  sua  celebre  autoridade  negativa 
blasphemar  contra  os  pés  dos  versos  da  seguinte 
sextina,  com  que  feixe  a  estroptie  começada  pela 
quadra  supra. 

Revezes,  golpes  da  sorte 
Não  intimidam  o  forte, 
liem  o  faiem  descorar  ! 
Assim  Maurily  na  guerra, 
Nao  se  abate,  e  nem  se  aterra, 
Eil-o  sempre  a  batalhar  ! 
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Agora  transcrevo  a  sua  interessante  analysa  » 
respeito  do  terceiro  verso  que  os  leitores  veetn 
griphado.  Oueamol-o;  mas  hao  de  permittir  os 
leitores  que  eu  vá  respondendo  ao  pé  da  lettrat 
as  suas  perguntas,  eil-as  : 

«  E'  idiscvlpavel,  Dr.  este  verso— Nem  o 
fazem  descorar.  — Dtya  tem  consciência  desta 
metri/icação^í  (Tenha  sim,  senhor)  Sabe  o  género 
em  que  tem  escripto  os  seus  versos  ?  (Sei  srm, 
Senhur.)  Sabe  o  que  ensina  a  respeito  a  arte 
poética  ?  »  (Sei  sim,  Senhor,  e  taato  assim  qu» 
passo  a  medil-03.  ) 

N8m-o-fa-2cm'dos-co-rar. 

Ahi  ficam  exaradas  as  minhas  respostas  para 
a  sua  condemnaçiío.  Agora  assiste -me  o  direito 
de  pergunlar-Iho  por  minha  vez  com  o  meu 
próprio  verso  :  Estas  cousas,  Sr.  critico,— iVem  o 
fiízem  descorar  ? 

Se  assim  é,  certame. ite  é  um  homem  feliz  no 
meio  dos  preconceitos  o  susceptibilidades  deste 
mundo  !  !  ! 

O  Sr.  critico  fez  todas  estas  perguntas  banaes, 
que  assim  ficara  respondidas  para  mostrar-sc  en- 
tendido na  matéria;  mas  por  via  das  duvidas  n5o 
especialisou  o  erro  ou  defeito  indesculpável  do 
vcrío.     E  para  sahir  desse  embaraço  fez  como  o 
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mestre  cscholn  (Jo  ontremez  que,  em  vez  de  easi- 
nar,  interroga  Os  meninos  pela  rôsca,  porque  só 
com  ell;)  se  contenta.  Mas  eu  como  sou  um  dis- 
cípulo rebelde,  e  quo  n2io  trago  roscas,  vou  lhe 
dando  destas  pitadas  para  fazel-o  espirrar. 

Prosigamos. 

A  scxtina  final  da  terceira  es^rophe  do  canto 
IV  reza  assim  : 

Maurity  ncfse  conflicto 
Mostra  .ser  guerreiro  invicto. 
Marinheiro  imperia'; 
Ligeiro  volve  o  Alagoas. 
E  a  pique  metlc  as  canoas 
Naqueíle  abysuio  infernal  ! 

Eis  agora  a  critica  : 

« — Maurity  nesse  conflicto 

Tem  oito  pés  este  verso. 

— Mostra  ser  guerreiro  invicto  ; 

Ainda  que  se  queira  fazer  a  synalepha  tem 
nove  pés. 

— Marinheiro  imperial  ; 

Este  é pequeno  como  um  anão. 
Ligeiro  volve  o  Alagoas, 

Este  é  grande  como  um  dos  gigantes  canta- 
dos pelo  poeta. 

E  a  propriedade  com  que  está  empregado  o 
verbo  volver !  » 
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Aqu>  (índam  o»  (Us[)f>r»tes  do  Sr.  crittco.  â 
qoem  respondo  dizeoJo — que  volver  significai 
voltoTf  rírar, T.  ç.— o  cabrost.-into,  fazer  girar 
03  Hxos  ct:t  tooeuia,  d<i  niachina,  Jo  teme  d» 
oatio.  Ora  já  vê  o  Sr.  critico  qoe  nSo  podia 
scbsr  nm  termo  rrnais  prí^iio  :|ite  esl»  parai 
atosrraf  que  liaiiri.ry,  por  meio  tie  om  IfgeirO' 
moviínirnt»  feito  no  se»)  navio,  frvàoltftdo  de  sia 
K>»nt>bra>«  fat'lf»rra  a  pique  as  f  <»r>ôas  «|ue  preten- 
itiam  dar-lhe  abordagoiM.  ístf*  lUMmo  é  ^>  que 
se  lê  B:t  prtite  eflEtebl  do  Biirão  de  lubaúiua  re- 
íenrvto  es  íeitos  cuawUto-:»  prabcados  por  um  tão 
di.stint-t<:>  ofiXcíal  da  maritiLt  tua-siteita. 

Qiiittto  ao»  prros  dos  vevsos  com  pés  de  mais^ 
pés  de  tuetios,a)}ào  e  gigunte,  vxí  liniiio- tne  » 
provnr-khe   que  ostâo  coitos  tuoduido-s).*. 

Slcifut-ty-nes-sp-eori-fri-cti- 
Mos-lr;>-sir-sinM'-re»-ioiii-vi-cío 
5ia-ii-iilu'i-roif>i-  pf-ri-  ;il; 
Lv-gei-ro-vol-vey.;i4u-gii-a:i. 

Já  vé.  Si"-  crfíico,  i}uf  .-(■;  ^it:>s  (T('nsitr;tí  siV 
!ifrvi'l;iiii  igiiu.iiaiicw  (!  tnns  H.^da.  Af^oia  ouç» 
as  «'xplicarõcs,  f  ivprenJ;i. 

No  piiiufua  ver-iO  weiihtnna  fíi.«âi)  se  (iá.e:> 
s'.ia  mo.lida  e  poilaiito-iiaturiíl . 

liii  sc>;'!n!()  vcirn  .'hk-ilts  !,'iri'i»;)S  ;i   olisao    d;. 
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vogal  com  q;io  (inda  a  pjthvra— guerreiro  na 
vogal  com  quo  principia  a  palavra  invicto,  para 
formar  a  sexta  syllaba,  pelo  qti(3  na  pronunoiaçao 
do  verso  diremos  quefreirinvicto  cm  vez  de 
guerreiro  invicto,  o  que  daria  logar  ao  hialo, 
que  assim  fica  corrigido.  ^ 

No  terceiro  verso  a  mesmissiina  elisiJo  se  dá 
na  quarta  syllaba,  formada  pela  ultima  vogal.da 
palavra  marinheiro  e  a  primeira  da  palavra 
imperial,  como  tudo  demonstramos  por  meio  de 
regras  no  artigo  passado. 

Abramos  ao  accaso  qualquer  livro  de  poesias 
que  encodtraremos  exemplos  da  elisões  seme- 
lhantes. 

Eis  aqui  um  de  G.  Dias;  no  Canto  do  Piaga 
_l>5-se  , 

«  Vem  Irazer-voÃ  crueza,  impiedade.  » 

Medindo  este  verso  fazemos  a  elisão  das  duas 
syliabas  sa  e  im  para  contar-mos  uma  só,  pro- 
nunciando cruezimpiedade. 

Venha  oulro  livro.  Eis  aqui  a  Liberdade,  bella 
poesia  do  Senador  Alves  Branco  : 

Misera  Grécia,  lá  se  despedaçam 
As  colnmnas  da  tua  independência  ! 

Mas  ([uc  Iirróc  d'aHi  -e  ergue  ? 
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Do  vlnio  fuzilam  vividos  coriscos, 
E'  Paliai,  se  demove  os  ígneos  olhos  ', 
E'  Coriolano,  fumegando  em  ira; 
E'  Reinaldo  no  arrojo  impetuoso  í 

Veja  o  Sr.  critico,  quantas  elisões!  No  pri- 
meiro verso  a  elisão  se  dá  na  mesma  palavra 
<írecia;  no  segundo  se  d4  na  settiina  syllabra;  no 
terceiro  (([ue  é  um  verso  quebrado)  se  dá  na 
segunda  e  sexta;  no  quarto  se  dá  na  priraéiraí 
tio  (juinto  se  dá  na  settima  e  nona;  no  sexto  se 
dá  na  terceira  e  nona;  no  ultimo  finalmente  se 
dá  na  quinta  e  setlima,  sendo  esta  ultima  elisão 
feita  com  as  mesmas  vogaes  o  et  como  aos  meus 
segundo  e  terceiro  versos  acima  citados: 

Já  vô  portanto  que  »m-~guerreiriiivicto  se 
dá  a  mosma  elisão  que  ms  palavras  — ?7iartn/ie!- 
rimperial  urrnj impetuoso. 

Resta-nos  explicar  ao  Sr;  critico  a  elisão  da 
quinta  syíiaha  do  ultimo  verso  d;i  quadra  supra 
citada — IJgetro  volve  o  /l?«g().ís. 

Neste  verso  lazorno:;  a  elisão  das  três  vogaes 
— e  o  a — na  quinta  syilaba,  de  conformidadi^ 
com  a  rc!4ra  terceira  que  exaramos  no  principio 
deste  artigo.  E  se  o  Sr.  critico  quizer  se  convencer 
lia  v*rdade  das  regras  que  lhe  temo?  subminis- 
irado,  fazendo  um  pequeno  ex(rcicio  compre- 
itend^ra    ainda     mclhrir  o  niojo   d«    fazer  dita* 
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«lisões.  Para  isto  basta  recitar  õs  versos,  evi- 
tando o  hiato,  isto  é  a  pronuncia  difficultosa  que 
resulta  do  concurso  das  vogaes  entre  as  palavras. 
Por  esta  forma  o  Sr.  criíico  saberá  dar  o  som 
agradável  da  expressão  euphonica,  qu«  deve 
baver  na  bôa  pronuneiaçao,  maxime  na  recitação 
dos  versos. 

Eu  lhe  irei  fornecendo  exemplos  para  o  sou 
•cxercicio,  abrindo  âo  acaso  alguns  livros  de 
poesias  que  tenho  sobre  a  mesa .  Como  já  deve 
estar  cançado  de  ler  as  citações  dcs  clássicos 
portuguezes,  cu  lhe  apresentarei  autores  brasi- 
leiros. 

Eis  aqui  Gonzaga,  o  autor  do  immortal  livrinho 
intitulado  Marília  de  Dirceo.  Temos  debaixo  do« 
^)lhos  uma  lyra  que  principia  assim: 

Tu  )ião  veí'ds,  Marilia,  cem  capticos 
Tirarem  o  casoa\\\o  e  a  rica  terra. 

Eis  ahi  a  uUima  syilaba  da  palavra  cascalho 
se  elidindo  com  as  duas  vogaes  seguintes  f  e  o. 

Vejamos  os  Cantos  de  G.  Dias;  tenho  diante 
dos  olhos  a  quadra  seguinte  : 

Abro  os  olhos  inquieto,  medroso^ 
Manitôs  I  que  prodigios  que  \i  í 
Arde  o  páo  de  resina  fumosa, 
Náo  fui  €41,  não  fui  eu—quso  ac-cendi  1 
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Neste  ultimo  verso  deixo— entre  linhas  toJas  as 
leltras  que  se  elidem  parn  formar  a  seítima 
syliaba — queoae. 

E  mais  adiante  tô-se  : 

Ouve  o  annuncio  do  horrendo  phantasroa, 
Ouve  os  sons  do  Bel    Maríicá. 

Keste  primeiro  verso  a  segunda  syliaba  é 
também  formada  da  elisão  das  três  vogaes  e  o  a, 
de  cujas  lettres  consta  a  elisão  do  exemplo  an- 
tecedente, assim  como  a  do  meu  verso  em  questão. 

Vejamos  outro  livro.  Eis  aqui  o  poeta  mais 
melodioso  da  nova  gcraçSo,  aquelle  cysno  que 
legou-nos  nos  seus  primeiros  versos  o  derradeiro 
canto,  o  jovem  que  causou  admiração  a  Octaviano» 
o  príncipe  dos  jornalistas  brasileiros.  Fallo  do 
Casimiro  de  Abreu  de  saudoza  memoria  !  Em 
suas  Primaveras  leio  o  seguinte  : 

Alegre  e  verde  se  balança  o  galho, 
Suspira  a  fonte  na  linguagem  meiga, 
Murmura  a  brisa  :  —  Comn  é  linda  a  veiga  ! 
Responde  a  rosa  :  —  Como  e'  doca  o  orvalho  ! 

Ei.s  a  mesma  elisSo  de  três  rogaes  na  syliaba 
nona  deste  nilimo  vprso.  PorJera  dar-llie  exem- 
plos   a  fartar.  Sr.  crilic*,  mns  para  pAr  um  trr- 
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rro  á  estas  citasõas,  cu  vou  dar-lhe  um  exem- 
plo lie  elisão  nSo  só  de  trcs  togaes,  mais  ainda 
de  qufitro,  e  que  alguom  chamará  de  cinco.  E 
como  para  um  tamanho  arrojo  será  preciso  uma 
grando  autoridade,  eu  vou  citar-!he  uui  dos  nos- 
sos poptas  mais  eruditos,  o  autor  dos— Factos  do 
Espirito  Humano,  (pliilosophia)  das  sublimes 
tragedias — António  José.  Olgiato  e  Othclo,  e 
— dos  beilos  volumes  da  poesias,  intitulados — 
Cânticos  fwnebres,  Urania,  Poesias  avulsas, 
Suspiros  poéticos  c  Saudades. — Nesta  ultima 
obra  citada  Domingos  José  de  Magalliãe?  publi- 
cou uma  ode— a  Napoleão  o  grande,  a  qual  foi 
.idmirad.i  e  atè  mesmo  plagiada  no  estrangeiro 
pela  sua  sublimidade;  pois  ó  nesta  mesma  odo 
que  SC  iôem  os  versos  segui. ites  : 

Ante  elios  o  Thabor.    c  os  Alpes  curvos 
Viram  passar  »s  águias  vencedoras  ! 
E  o  Rheno  o  o  Manzanar  e  o  Adige  o  o  Euphrates 
Em  balde  a  sua  marcha  se  opposeram. 

Releia  agora  o  terceiro  verso,  Sr.  critico,  pense, 
reflicta  um  pouco;  e  atlirmo-Uie  que  veri  neile 
só— reunidos  todos  os  exemplos  comprehendidos 
nas  regras  de  elisão  que  lhe  ^^mos  ensinado.  Pa- 
ra que  não  confunda  as  syilaba.-.  com  os  seu5 
infailivcis    pés,    e    a    fin;'.!    comprebenda     o    ex- 
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emplo  eu  levo  a  minba  condãsccndia  até  o  pon- 
te de  medir  o  verso,  para  separar  as  syllabas  e 
reunir  as  vogaes_que  sq  elidem  : 

Eo-Rhe-Doeo-Man-zo-nar-eoA-di-goeoEu-phra-tes 

Veja  quantas  elisões  em  um  só  terso,  Sr.  cri- 
tico !  Contemol-as  :  — de  duas  vogaes  na  priniei- 
ra  syllaba,  de  três  vogaes  na  terceira  e  sétima 
syllabas.  de  quatro  vogaes  (ou  d?  cinco  para 
quem  não  contar  o  dipthongo  de  e  u)  na  syllaba 
nona  !  !  1 

São  muito  igPiíros  estes  poetas,  dirá  S  S.  Pois 
vá  lá.  Poderá  dar -lhe  muitos  exemplos  seme- 
lhantes, mas  o  melhor  será  que  S.  S.  compre  li- 
vros e  os  estude,  para  não  causar  nojo  ao  pu- 
blico de  sua  terra,  á  quem  procurou  instruir 
com  a  sua  ignorância  ! 

Parahyba  28  de  Abril  de  1869. 


ARTIGO  XII. 


A  base  do  rhythmo  poeiic«,  Sr.  Bustamenta, 
eomo  já  deve  ter  comprehendido  pelas  licções 
dos  nossos  três  últimos  artigos,  está  na  estruc- 
tura,  nas  combinações  do  metro,  na  quantidade 
das  syllabãs  combinadas  com  a  sua  accentuaç3o 
prosodica  e  pausas.  Entretanto  S.  S.  bera  longe 
«atava  de  comprehender  estas  cousas,  porque 
Ignorava  as  regrai»  mais  vulgares  da  metrificação, 
que  limitam-se  apenas  ao  numero  das  syllabãs, 
ás  elisões  das  TOgaes,  á  cesura  e  hemisúkio  do 
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metro,  e  rnois  algumas  pequenas  parliculaiiJade», 
como  tudo  lhe  temos  ensinado. 

Quem  nao  estudou  a  escala  da  musica,  e  nem 
ao  menos  tem  ouvidos  para  perceber  a  alinaçiJo 
do  instrumento,  de  balde  vibrará  as  suas  cordas, 
porque  jamais  coinprebenderá  os  segredos  dn 
harmonia.  E  Boileau  em  soa  Arte  poética  cor- 
robora a  nossa  ot»irMão  nos  versos  seguintes  : 

1,9»  vers  le  mienx  revipli,  la  plus  noble  pensée 
Nepíutplaire  dl'esprit  quand  l'oreille  eslblessée 

Assim  pois,  Sr.  critico,  lemos  feito  de  nossa 
parte  tudo  quanto  é  possível  para  quo  S.  S. 
aprenda  a  escala  da  harmonia  poética,  ensinan- 
do-lhe  as  regros;  cumpre-lhe  agora  fazer  algum 
exercício  compassando  com  certa  cantilena  & 
palmas  versos  alheios.  E  depois  procure  fazer 
versos  chamados  -nonsenses;  como  ensinam  os 
Inglezos,  e  neste  cxercicioperservere  por  algum^ 
tempo,  até  acostumar  o  seu  rebelde  ouvido  a 
perceber  o  quebro  da  harmonia. 

'■Acòstume-se  a  este  estudo  píira  que  possa 
depois  couiprehender  essa  harmonia  que  devo 
bávcr  na  trasladação  dos  objectos  da  natureza 
para  a  phrasc  métrica,  como  o  pintor  novel  quo 
»e  adextr*    nos  traces    e  na.'<  combinações  da& 
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corcâ  antes  de  se  abalançar  ás  grandes  compo- 
«ições. 

No  ortigo  de  hoje  eu  completarei  as  licçOes 
sobre  metrificação,  fazendo  os  ultimes  exercícios 
ainda  sobre  os  versos  da  Batalha  de  Humaytá. 

Aproveite,  Sr.  Bustamente,  estas  lieções  gra- 
tuitas para  que  se  algum  dia  ainda  tivera  vel- 
leidade  do  arvorar-se  em  critico,  ao  menos  nflo 
continue  a  dizer  sobro  versos  e  metrificaçSo  a» 
necedades  já  apontadas,  e  as  que  se  seguem. 

Ouçamol-o  : 

«  Sa  segunda  decima  principia  o  Dr.  por  um 
Conceito  furte  : 

— Foi  um  feito  grandioso 
— A  passagem  de  Humaytá. 

"  Este  vei'so  ultimo  clama  aos  ctns  e  a  terra 
pelo  mal  apropriado  da  metrificação. 

—Maurity  vem  glorioso 
— Trazer  a  nova  de  lá; 

*  Àttenin  bem  o  leitor  o  uiedição  do  verso.^ 

Em  resposta  á  primetra  censura  tenho  a  dizer. 

que  n3o  comprehendo  o  que  quir  revelar  o  Sr. 

critico  com  o  seu -^  mal  apropriado    da  metrifi' 

Viro:  salvo  i*í;  entende  que  eu  devia  variar  o  metro 
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nagoelle  verso  paia  maior  ou  menor  numero  de 
fyllabas  (o  quo  seria  mais  um  absurdo,}  pois  elle 
está  na  . mesma  medida  dos  outros,  como  passo 
.a  mostrar  : 

A-pas-sa-gem-d'Hu-may-tá. 

Quanto  á  segunda  censura,  limito-m?  a  rejpon' 
del-a,  usando  de  suas  próprias  palavras  : — Aí- 
tenda  bem  o  leitor  a  niedição  do  verso  : 

Mau-ri-ty-vera-glo-ri-o-«o 
Tra-zer-a-no-va-de-lá. 

Continuemos  cortj  paciencra  a  soffrer  as  fra- 
quezas do  nosso  próximo  que  vai  por  diante  e 
sem  descorar  dizendo  o  seguinte  : 

i--Surgio  de  novo  o  perigo  — 
Este  verso  tem  oito  pés. 
—Para  o  jovem  luctador — 
Este  outro  tem  setle  pés.v 

Ahi  temos  de  novo  o.«  seus  infalUveis  pés  em 
vez  de  syllabas.  Mas  o  que  deve  causar  riso  ao» 
leitores  é  que  o  Sr.  critico  disse  uma  verdade 
suppondo,  que  é  erro  ter  o  verso  grave  uma 
■syUabo  de  roais  ater»  da  pauso  do  verso  agudo.'- ! 
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E'  muita  ignorância  I  Quem  a  iiao  ser  o  Sr. 
cri{ico,  ignora  esta  regra  infallivel  de  toda  e  qual- 
quer poesia  escripfa,  não  só  na  noss^lingua, 
como  na  Espanhola,  na  Franceza,  na  Italiana  9 
finalmente  em  todas  as  línguas  cultas  ? 

Leia  o  Sr.  critico  a  obra  do  sábio  Ciciliano  o 
abbade  António  Scoppa,  intitulada — Des  beautéa 
poetiques  de  toutes  les  langues,  obra  coroada 
pelo  institutp  da  França,  e  então  se  arrependerá 
de  ter  dito  tanta  parvoíce. 

Para  seu  castigo  e  seu  ensino,  abra,  Sr.  critico, 
qualquer  volume  de  poesias,  não  só  dos  autores 
de  bôa  nota,  como  aló  mesmo  de  qualquer  estu^ 
dante;  nao  precisa  ser  elle  do  quinto  anno,  basta 
que  seja  um  bizonho  calouro  dtí  qualquer  Fa- 
culdade do  nosso  paiz,  e  verá  que  nenhum  verso 
é  feito  sem  esta  regra  sabida  por  todos  que  lêem 
ou  fazem  versos,  e  que  só  por  unia  fatalidade 
S.  S.  ignora  ! 

Se  tomar  o  conselho  e  abrir  qualquer  volunie 
de  poesias  verá  desde  o  metro  de  uma  syllaba 
até  o  de  treze,  quo  o  verso  agudo  serve  de  ba- 
lísa  ou  marco  ao  menor  numero  de  syllabas  dd 
qualqyer  metro,  porque  elle  indica  a  pausa  final; 
dahi  em  diante  passam  os  versos  graves  com 
uma  syllaba  alem  da  pausa,  e  os  versos  esdrúxu- 
los ainda  vão  alem,  porqu^i  teem  duas  syllabas 
breves  ou  mudas  alem  da  syllaba  accentuada  ! 
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O  seu  et.unciado,  poií,  importa  em  uma  hefc- 
sia  quo  só  nSo  faz  rir  a  aquelles  que  no  século 
XIX  ainda  pensaiíi,  que  os  versos  portuguezc* 
inempés,  e  que  e»tes  se  medem  com  um  compas- 
so ou  cordão. 

Como  S.  S.  acertou  por  engano  com  o  nume- 
ro de  syllabas  daquelies  íDeus  dous  versos  aci- 
ma citHdos,eu  deixo  de  os  Kedir  e  passo  adiante. 

O  Sr.  critico  por  ignorar  as  Gguras  de  dicçSo 
acha  espichado  como  borracha  o  verso— Foi 
nova  pagina  de  gloria.— Pois  saiba  que  o  vcrs^ 
es  lá  certo,  porque  pasna  è  o  que  deve  ler  e  pro- 
nunciar. 

Agradeça  aos  typograplios  a  licçSo  que  lhe  vcii 
dar,  mas  antes  disto  ouça  o  que  diz  o  mestrt 
Freire  de  Carvalbe  nas  sua  s  iicções  de  Poética  ; — 

«  Note-se  que  frequentes  vezes  parece  allerar- 
se  a  regra  geral,  que  assigna  á  cada  uma  da* 
espécies  de  versos  o  numero  de  syllabas,  que  Ihu 
competem,  apparecendo  nelles  já  mencr,  jâ  maicr 
numero  de  syllabao,  do  que  deveriam  ter  ou  como 
agudos,  ou  como  ordinários,  (graves)  ou  como 
esdrúxulos  :  essa  altereçao  porfm  é  devida  ao 
emprego  de  alguma  das  principaes  figuras  usa- 
das na  versIGcaçSo.  » 

Ouviu  o  que  disse  o  mestre? 

Agora  ouça  o  que  lhe  digo  eu. 

Assim    eoaio     as    rogaes  t    até  a«  svllula*  -"^ 
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diminuem  na  recitdçao  do  veiso  por meio  da 
eiisáo  autorisada  pelas  figuras  crase  e  cynerese- 
som  que  uque  violada  a  sua  integridade  ortho- 
graphica,  assim  também  ccrtai  palavras  no  verso, 
podem  ser  reduzidas  ou  augnientadas  pela  sub- 
tríicgao  ou  por  accrescinio  de  lettras.  E  isto  sô 
pode  dar  no  principio,  no  meio  ou  no  íiin  das 
palavras,  per  meio  das  figuras  de  dicçSo— j4p/íe- 
'fese,Syncope  e  Apócope,  Pró'Mese,  Epénthese  e 
Paragóge. 

Uáamos  destas  figuras  ou  por  euphenia  da 
linguagem,  ou  por  harmonia    do  verso. 

Appticando  agora  este  modo  de  alterar  o  nu- 
mero das  syllabas  no  verso  em  questão,  deve 
saber  que  assim  como  a  fi^u-a  Epénthese  faz 
augmentnr  uma  syilaba  no  meio  da  palavra  Mar- 
te autorisando-nos  a  dizer  Mnvorte,  assim  tam- 
bém á  figura  Syncope  diminne  a  syilaba  no  meio 
da  palavra  inimigo  autorisando-nos  a  dizer  t- 
migo. 

E  destes  exemplos  estão  clieios  os  livros  de 
poesias  dos  nossos  raelbores  escriptores,  cujos 
modelos  nos  ensinam  a  dizer  por  meio  da  svn- 
'íope—pusna  efí*  vez  de  pagtna,  cuja  palavra 
esdrúxula  sendo  ppouunci-ada  naturalmente  sóa 
pasna,  sem  que  seja  preoso  o  leitor  fazer  esforço» 
na  sua  contracção,  e  portanto  sem  que  seja  pre- 
ciso  mesmo    fazer  na   escripta  a    subtracção  da 
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Mylhiba    come)  eu    costumo   a  fazer,  nias  que  oJ 
rypographos  nao  o  quizeran:. 

Vou  terminar  esla  respostn,  que  muito  deve 
aproveitar  ao  Sr',  critico,  por  um  exemplo  do 
Timis  notável     dos  poetas  da  lingiia  portugncza  r 

<    Se  tenho  novos  medos  perigosos 
r)'outraScyHa  e  Charybdis  já  passados.   » 

Eis  aqui  a  palavra  charybdis  sendo  pronun- 
ciada charydis,  afim  de  que  o  verso  não  ultr»pas- 
sft  a  sua  justa  medida.  Note-se  que  a  syncope 
ou  a  subtracção  do— 6  equivale  a  de  uma  syllaba, 
pois  ninguém  ignora  que  esta  consoante  pronun- 
ciada sôa — bê,  assim  como  sòa  bi  na  leitura 
grammatical  do  verso  citado  de  Camões,  o  qu» 
seria  bastante  para  alterar  a  sua  justa  medida- 

Chegamos  Gnalmente  ao  ultimo  verso  deno- 
minado— errado  pelo  meu  interessante  critico- 
E'  o  terceiro  da  seguinte  quadra  : 

Humaytá  era  um  rochedo 
Croado  de  mil  canhões; 
E  tinha  aos  pés  um  torpedo. 
Que  amedrontava  as  nações  ! 

Afijora  ouçpmos  a  heresia  poética.    qu«   a  Há« 
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«flr  coHvbatida,  seria  suflicienlo  para  reformar 
todos  os  tratados  de  metriflcação  poriugueza  ^ 
estrangeira  !    A  heresia  é  a  seguinte  : 

«  Levado  pelas  asas  da  phantasia  dis  ainda 
o  Dr.  na  mesma  decima; 

E  tinha  aos  pés  um  torpedo 
Verso  de  nove  pés. 

Que  amedrontava  as  nações. 
O  Dr.  por  certo  que  não  se  referiu   as  cor- 
rentes que  obstruiam  o  rio.  » 

O  que  quer  dizer  o  Sr.  critico  com  esta  alga- 
ravia ?  Os  leitores  que  procurem  interpretal-o, 
pois  eu  do  seu  enunciado  só  pude  comprehender 
que  o  verso  tinha  nove  pés,  na  sua  opinião,  e 
que  portanto  era  um  verso  errado  ! 

Meçamol-o  : 

E-ti-nhaos-pés-um-tor-pe-do. 

Eis  8Íii  o  verso  medido  com  a  elisão  m;iis 
doce  que  é  possivil  fazer  entre  vogaes;  oudt» 
pois,  os  seus  nove  infalliveis  pés,  Sr.  critico''?  ! 

Saiba,  Sr.  critico,  que  as  elisões  das  vcgaes 
só  nílo  podem  ser  feit.is  no  verso,  quando  a  vog;»! 
anteredenlc  é  muito  fortemente  ;ircentuada,  ou  '' 
pirte  Jc  <lilbonjo.  e  porti>nto    náo    >e   pode  ai. 
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■sorver  como  mui  bem  tlizem   os  meslres  -nof;  se- 
guintes exemplos  : 

De  só  eu— a3o  pofleinos  fiizer    seu. 

De  vai  wna  — não  podemos  ínzervuma. 

Destas  vog.-ics  accentiiadas  ou  mais  ou  menos 
duras,  é  qu6  fazemos  excepções  nas  regras  de 
elisão. 

Tenho  terminado  aqui  a  jiisliTiC2ç5o  métrica 
de  todos  os  versos  cíiamndos  errados  pelo  Sr. 
critico.  Tenho  conciencia  de  liav  cr  restabeleci- 
do a  justa  medida  de  todos  elies  sem  excepç-âo 
de  11  in  só. 

Para  revelarmos,  finalmente,  b  ignorância  eras- 
sado.Sr.  Bastamerite  em  matéria  de  verso,  basta 
dizer.  Tt3  em  tola  a  sua  celebre  critica  os 
únicos  versos  que  nos  apresenta  de  sua  lavra 
são  errados!  E  nilo  dizemos  somente,  passare- 
mos »  demonstrar  a  nossa  asserção. 

O  Sr.  critico  cm  uma  de  su.ut  pantominas, 
transformado  em  Pierrote  Arlequim  ou  l'u!haço, 
abafa  a  gloria  de  um  Poiichincllo  alirando-me  a 
chufa  .seguinte; 

«■  Que  poeta  qu3  nãr)  foi 
l)'Hamnytd  o  cantor.  (\] 

E  noíoni  os   IfilniPS  que  qnnndo  psrreveu  eile 
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•estes  versos  linha  diante  de  si  aberto  o  livro  da< 
Lyricas  <Í0  Palmeirim,  e  procurava  imiliir  aquel- 
la  linda  poesia  de  Luiz  de  Camões,  que  principia 
assim  :  ■ 


«  Que  poeta  que  n5o  Pra 
Da  linda  Ignez  o  cantor  1 


O  Sr.  critico  quiz  comparar-me  a  Camões 
para  escarnecer-me,  entr^^tanto  tenflc)  Palmeirim 
por  modelo,  nem  ao  menos  soube  imital-o  !  Por 
tnais  que  contasse  os  seus  péí,  debalde  coinpre- 
hendeu  a  medida  do  verso  que  procurou  arreme- 
dar, pois  os  duus  versos  de  Palmeirim  são  seili- 
syllabos,  e  segundo  a  regra  o  ptiineiro  é  grave  e 
o  segunde  é  agudo;  ao  passo  que  S  S.  principia 
por  urn  agudo  contra  todas  as  rp^res  de  harmo- 
nia métrica;  e  etn  acto  continuadít  outro  agudo 
lhe  secunda,  sem  que  seja  uma  parelha  rimada  !  ' 

Mas  isto  ainda  n3o  é  tudo,  o  que  admira  6 
que  o  primeiro  tem  setle  syllabas  e  o  segundo 
seis,  sendo  ambos  agudos  1  !  I 

Eil-or,  : 

QuR-po  e-la-qne-não-foi 
D'Hu-m)ilá-o-c8n-tor . 

E'    rr.uita    neg^çAn  a  vots-js  '.     Oi?.  S''    o  ?r. 
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Bu!»tament6  tendo  diante  dos  olhos  aquelles  dou« 
versos  de  l'almeirim,  para  por  elles  modelar  os 
seus,  jamais  pôde  conseguir  fazer  o  verso  certo, 
isto  é  com  a  sua  justa  medid.o;  o  que  succederá 
quando  por  ventura  tentar  produzir  dd  seu  pro- 
prio  intellecto  um  verso  qualquer  com  a  sua 
medida  do  pés?  ! 

Ah  f  nesse  dia  de  festa  (vou  usar  de  suas  prO' 
prias  palavras) — o 

Vieira  em  pomposo  mntte,  depois  de  um  dos 
seus  useiros  barrubos,  accrescentaria  : 

%  —  Deve  ser  elogiado 
—Com  mil  rufos  de  tambor.  » 

Assim  completou  a  s^ua  quadra  o  Sr.  Bust»- 
mente  sem  saber  que  serveria  para  sua  coroa- 
ção de  ignorante. 

E  éum  ignorante  desta  ordem  que  se  arvora 
■em  critico  daquillo  que  não  entende  perante  um 
publico  mais  ou  menos  iilustrado  ! 

Peço  desculpa  aos  leitores  se  fui  demasiado 
longo  no  exame  métrico  que  agora  termino;  pois 
nílo  pude  sor  mais  breve  em  vista  de  tantos  dis- 
paraies  que  abi  ficam  agora  em  relevo,  e  que  o 
St.  critico  suppunba  que  jamais  seriam  desco~ 
f>-;rtos  pelos  seus  patrícios,  Ião  ignoraiUfí  os 
supp<7c  ! 
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't>o  que  fica  exposto  nestes  quatro  ullimos  ar- 
tigos se   vê  : 

1."  Que  nem  um  só  dos  versos  censurados 
pelo  Sr.  Bustamente  está  errado,  e  pelo  contrario 
fica  demonstrado  á  evidencia,  que  todos  estão 
certos. 

2.'  Que,  aposar  das  varias  hypotheses  estabe. 
iecidasem  favor  do  Sr.  Bustamente,  n5o  ha  regra 
alguma  de  Arte  poética  ou  de  metrificação,  em 
que  possam  ser  fundadas  as  suas  celebres  proposi. 
ções  e  censuras. 

3." Que  cbamaelle  pós  assyllabas  do  verso  pnr- 
tuguez,  porque  não  tendo  uso  das  licções  dos 
mestres  ainda  usa  da  expressão  vulgar  dos  ig. 
norantes,  que  por  falta  de  leitura  hão  de  por 
força  repettir  aquillo  só  que  ouvem  dizer  desde 
a  infância. 

4.*  Que  chamou — vsrso  coxo,  verso  longo, 
de  pés  de  mais,  de  pés  de  menos,  aos  versos  da 
Batalha  de  Ilumaylá,  da  mesma  maneira  que 
diria  inconscientemente  o  contrario,  se  isso  fosse 
necessário  para  agradar-me,  e  depprimir  a  repu- 
tação alheia. 

5."  Que,  finalmente,  nenhum  conceito  lhe  me- 
rece o  publico,  para  quem  escreveu,  uma  vez  que 
procurou  illudil-o,  em  vez  de  esclarecel-o,  e 
guial-o  pelo  caminho  da  verdade  e  do  ensino! 

Estas  conclusões  são  infalliveis,  depois  da  lei 


•tura  do  que  deixamos  escriplo,  afora  o  que  ainda 
temos  de  escrever. 

Não  conheço  ninguém  neste  mundo  tão  cora- 
joso, e  nem  tão  uidilTerente  ao  juizo  que  delle 
o  publico  possa  fazer,  como  o  Sr.  Bustamente  ! 

E  se  os  leitores  o  conhecem,  não  esperem  vel-o 
corrigido,  pois  já  não  é  a  primeira  voz  que  é, 
desmascarado  para  ser  posto  a  bom  caminho  ! 
E  pelo  contrario  hão  de  vel-o  com  a  mesma  fleu- 
ma apregoar-se  de  physico,  chimico,  grammati- 
co,  litterato  e  poeta  !  Sim,  hão  de  vel-o  com  a 
mesma  impassibilidade  a  persistir  na  ignorância 
depois  desta  licção,  que  nenhum  homem  de  let- 
tras  e  de  brios  provocaria  para  ter  o  gosto  de  ser 
assim  desmascarado  nas  praças  publicas  da  pró- 
pria terra  natal ! 

Deus  queira  que  eu  me  engano,  e  que  esta 
licçao  lhe  aproveite,  refltctindo  ello  que  é  nn 
terra  natal  que  mais  devemos  elevar-nos  pnra 
honral-a  com  o  nosso  mérito,  e  não  reIí;Hxal-a 
com  a   nossa  ignorância. 

Tarahyba  2  de  Maio   de  18R9. 


ARTIGO  XIU. 


Tendo  terminado  o  nosso  estudo  analytico 
Sobre  metrificação,  com  referencia  ás  proposições 
absurdas  e  inconsequentes  do  Sr.  Bustamente, 
continuaremos  a  tratar  d'ora  em  diante  de  seus 
paradoxos  com  relação  a  sua  critica  litteraria  e 
poética. 

Em  todo  e  qualquer  poema  ou  poesia  épica 
três  cousas  sao  indispensáveis  em  «ua  composi- 
ção, a  saber; — o  seu  assumpto  ou  acção,  os  seus 
actores  ou  caracteres,  e  a  sua  narração.  E  a 
narra^ío,   segundo  os   mestres  da  Eloquência  -e 
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Poética,  desde  os  antigos  como  Aiislnlelis,  Hors. 
CIO  e  Quintiliano  até  Boileau  e  Marmontel,  e  des. 
tes  até  o»  modernos  Blair,  Soares  Barbosa  e 
Freire  de  Carvalho,  nao  é  outra  cousa  sfinSo  a 
exposição  dos  factos,  assim  como  a  descripçâo  éa 
qX posição  dos  caracteres  e  cousas  que  constilueui 
o  assumpto    do  poema. 

Sendo,  poia,  a  narração  a  exposição  do  facto 
vírdadeiro  ou  vcrosimil,  diz  Maraiontdl— todo;; 
as  regras  da  narração  são  relativas  as  conve- 
niências e  a  intenção  do  poeta. 

Qualquer  que  seja  o  assumpto,  o  dev«r  daquel- 
le  que  narra,  ou  historia  para  satisfazer  a  alten- 
ção  daqudlles  que  ouvem  ou  lêem,  é  instruir  e 
persuadir  :  assim  pois,  as  regras  da  narração  sao 
a  clareza  e  a  viva  semelhança  na  exposiçSodos 
factos,  CHJa  unidade  è  e{recUvameiit.d  um  dos  re- 
quisitos essenciacs. 

Na  relação  dos  acontecimentos  heróicos  os 
factos  isolados  e  desconexos  jamais  farão  imptes- 
sáo.  Para  que  o  assumpto  empenhe  toda  a  at- 
tenç3o  dos  leitores  e  oufintes,  é  necessário  quo 
a  acção  principal  seja  acompanhada  dos  n\em- 
bros  compostos  de  circunstancias  miúdas  om  rá- 
pidos traços;  visto  como  taes  circunstancias  sen- 
do  dependentes  umas  das  outras  torn.im  a  narra- 
ção du  acção  principal  mais  sensível  e  mais  in- 
leressanle. 
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So  o  Sr.  critico,  antes  do  escrever  para  o  pu- 
blico sobre  matéria  litleraria  com  relaçJo  »  Ha" 
talha  de  Humaytã,  procurasse  por  cautella  es- 
tudar estas  regras  de  Rhetorica  e  Poética  nas 
licçõef  dos  mestras,  e  depois  exercitasse  o  seu 
espirito  nos  modelos  que  nos  fornece  a  littoratu,- 
ra  antiga  e  moderna,  nSo  estranharia  a  «impli  ci- 
dade da  narratira  seguinte ; 

Lá  no  porto  Klisiaiio 
Três  couraçados  estão 
Aprestando  o  necesgario, 
E  pondo  tudo  em  acção. 

Observando  eu  as  regras  de  poética  acima 
prescriptas  comecei  a  minha  poesia  narrando  as 
circunstancias  relativas  ao  tempo,  ao  logar  e 
hora,  em  que  a  acção  se  ia  passar,  enumerando 
ao  mesmo  temp-Q  os  vasos  de  guena  brasileiro?, 
a  situação  dos  conteni^r«s,  e  finalmente  a  dispo- 
sição em  que  elles  se  achavam  para  o  combatei 
mas  o  Sr.  tVustamente  rio-se  desdenhoso  do  meu 
trabalho,  porque  nSo  acha  nada  disto  cabível  na 
poesia,  porque  julga  impossível  accommodarem- 
•e  três  navios  encouraçados  n'um  porto,  e  porque 
finalmente,  não  sa  acha  nessa  narrativa,  diz  eUe, 
— congraçudo  o  lyrismo  de  Skiler  com  o  npai- 
Xíonado  de  G(£the;  e  o  enthutiasmo  de  By^ron. 
iUiin  o  melodioso  de  í.amartine  l 
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Deixemos  estes  seus  disparates  e  ouçamol-o  a- 
respeito  da  quadra  supra: 

«  Que  bella  grinalda  poética.  » 

€  Sublimei  Sublimissimo  !  Quanta  poesia 
junta!  Um  porto,  três  encouraçados,  logo  três 
com  assuas  amarras  earvoeirat-  Isioéque  éser 
poeta;  é  qu«  é  saber  achar  termos;  é  que  é  co- 
nhecer a  propriedade  da  phrase  poética  I  o 

Depois  deita  disparatada  analyse  o  Sr.  critioo- 
toma  fôlego,  suppondo  ter  lavrado  uma  sentença^ 
de  morte  contra  os  meus  pobres  versos,  e  nisso — 

Qual  sábio  de  grande  marca, 
Poeta  d$  pergaminhos, 
Dd  parte  logo  aos  risinhos 
Da  sentença  que  exhibira  I 
Passa  a  mão  nos  colherinhot 
Puxa,  afaga  e  se  remira. 
Com  ares  de  autoridade 
Impondo-se  a  quem  o  ouvira  f 
E  depois  da  necedade 
Sorri,  mtneia-se  um  pouco. 
Pobre  zoilo,  pobre  louco  ! 

Querer  achar  grinaldas  poéticas,  sublimidade» 
de  estylo  em  uma  tao  simpleá  narrativa  e  des- 
cripçJo,  qual  a  que  fica  exarada  na  quadra  env 
questão  como  uma  das  circunstancias  insLructi- 
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tas  da  acção  principal,  é  o  mesmo  que  procurar 
na  forma  n.ateriai  e  sensitel  das  artes  plásticas 
os  prazeres  do  espirito  e  da  imaginação,  essas 
fontes  sublimes  de  luz  e  de  reOexões  estheticas  ! 

Querer  em  um  poemeto  afinar  sempre  todos 
os  soDS,  sublimar  o  estylo  em  toda  e  qualquer 
narrativa  e  descripcSo;  querer  ser  a  lodo  o  pro- 
pósito e  a  todo  o  despropósito  onomatopico,  fora 
mais  que  puerilidade,  fora  mais  que  vaidade 
insensata,  fora  mais  que  empenho  de  ne?cio  ou 
de  louco  rematado,  porque  isso  na  expríssSo  de 
um  notável  escriptor  seria  brutexa  decidida, 

O  sublime,  Sr.  critico,  está  no  pensamento  e 
nao  nas  palavras.  Nenhum  autor,  diz  Quintilia- 
no, pode  ser  sublimo  por  um  modo  constante. 

Nao  procure,  Sr.  critico,  achar  balleza  na  ar- 
gillaqueo  esculptor  vai  amassando,  preparando, 
e  contornando  para  modelar  a  estatua  I 

Quando  vir  una  pintor  armado  de  palheta  e 
pincel  destacando  distioctos  objectos  sobra  o 
fundo  escuro  da  tela,  nao  procure  achar  subli- 
raidades  nesses  traços  destacados,  embora  ten- 
ham de  fotmar  mais  tarda  ura  quadro  sublimí 
de  Rubens  ou  de  Raphael. 

Sim,  esseg  traços  mais  ou  menos  coloridos, 
esses  objectos  destacados  denotam  simplesmeijte 
matéria,  corpo  e  forma  ;  a  alma,  a  vida,  a  ideali- 
dade, depende  da  combinação  e  do  pensamento 
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principal,  que  enlaça  tudo  em    um  centro  msra-- 
vilhoso. 

Pois  assim  é  a  narração  poética  de  uma  acção 
ou  empreza  iliustre.  Tudo  tem  o  seu  tempo  e 
logar;  regra  esta  aconselhada  e  preferida  sobre  a 
matéria  pelo  velho  Horácio  em  um  dos  versos 
de  sua  epistola  aos  Pisoei:— Qrátnts  /ícpc  virhis 
erit    Vénus,  aut  ego  fallor. 

E  não  6  80  o  velho  Horácio  que  «conselha 
esta  regra,  Cícero  também  a  ensina  no  seguin- 
It  Itticho  :-^La  narration  serai  elaire,  si  les- 
faits  y  son  d  leur  place  et  dans  leur  ordre  7ia~ 
tvrtl. 

£  assim  também  pensa  Castilho  tratando  do 
género  deacriptivo  na  poesia.  Eis  um  de  seus 
lellos  trechos  :—•  Retalhai  um  quadro  de  Ra- 
phael  nas  innumeraveis  partes  de  que  o  teu  ge. 
nie  o  compoz,  tereis  na  verdade  lindas  mSosv 
formosos  olboi  e  boccas,  admiráveis  panejamen- 
tos,  viçosos  ramos,  tudo  ;  e  ess»  tudo  será  nada  . 
porqu*  faltirá  ahi  o  concerto,  o  enlhusiasmo  qu» 
postra  tao  diversas  cousas  era  relaçío  maravi- 
lhosa, lio  jà  com  os  olhos,  senSo  com  o  espiri- 
to década  espectador.  Entretanto,  assim  como 
sem  asaaa  partes  nSo  ha  quadro,  também  sem 
descripçSo  nao  ha  poema;  pelo  menos  ainda  nílo 
o  Tiitos,  e  nem  lhe  imagiaanos  a  possibidade.  • 

S«  utoé  aaaíw,  como  poderia   o   Sr.    critico 
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acBar  subiimiclaile  na  desciipçao  de  — «m  porto,, 
três  tncouraçado8  com  a$  suas  amarras  car- 
votiras,  segundo  o  leu  espirituoso  dilo  f  ! 

▲  unidade  é  uma  das  qualidades  de  um  poe- 
ma qualquer.  E  por  isso  observa  Aristotelis — 
Nao  basta  pêra  o  deiempenho  desta  regra  que  o 
poeta  se  limite  ao  circulo  das  acções  de  um  ;ó 
Lomem,  ou  das  seções  per  elle  praticadas  du- 
rante um  tempo  marcado;  é  necessário  que  •"* 
unidade  appareça  igualmente  no  assumpto,  c 
que  elle  seja  o  resultado  da  intima  ligação  da^ 
partes  que  formam  um  «ó  todo. 

A  unidade  do  poema  Épico,  observa  Freire  de 
Carvalho,  nuoca  deve  ler  entendida  em  um  senti- 
do tão  rigoroso  que  exclua  os  episódica  cu  a> 
acções  subordinadas: — Tem  o  nome  de  episódios 
certas  acçfies  ou  certoa  incidentes  introduzido' 
em  a  narração  e  ligados  com  a  acçlo  principal. 
Eslea  e  seoaelhaBles  epifodics,  continua  o  mestie- 
s2o  nao  fó  permiltidos  ao  poeta  épico,  mais  ao 
mesmo  tempo  adornam  muito  os  poemas. 

E  para  isto  sabe  o  Sr.  critico  quaes  as  regra*- 
que  devemo»  observar  ?  SSo  as  seguintes ; — !•' 
Que  os  episódios  sejam  introduzidos  naturalmen 
^e  e  que  tenham  a  devida  connexSo  com  a  acçSo 
capitai  .-—a».  Que  apresentem  a  vista  objecto*' 
diversos  dos  que  antecedem,  e  dos  que  se  seguem< 
na  roartha  do  poema;  pois  são  nelles  introduri" 
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dos  para  dar  algum  descanço  ao  leitor,    mudan- 
do-lhc  a  scena. 

JiSi  vê,  pois,  o  Sr.  critico,  que  escrevendo  fu 
senão  uma  epopéa,  ao  menos  uma  poesia  épica, 
jenao  um  poema  de  grande  desenvolvimento,  ao 
menos  um  poemeto,  visto  ccmoQz— a  narração 
poelica  de  uma  acção  cu  enipreza  ilhistre,  o 
que  conslitiie  o  nssumpto  de  todo  o  poema,  se- 
gundo a«  difinições  dos  mostres  de  Rhetorica  e 
Poética,  nao  podia  deixar  de  olsertar  as  regra» 
que  ahi  ficam  exaradas,  e  que  S.  S.  combate 
com  absurdos  por  ignorância. 

E  nSo  pensem  os  leitores  qu»  o  Sr.  critico  so- 
bre qualquer  controvérsia  diz  um  disparate  só, 
nSo  I  Elle  vai  por  diante,  piscando  o  olho,  en- 
crespando a  sobranceltia,  mordendo  o  beiço  e 
com  um  gesto  zombeteiro  e  pantufo  lavrando 
tentenças  a  direita  e  a  esquerda  sem  respeitar 
a  ninguem- 

Comn    um    gaiato   nn  rucf. 
Que  a  cidade  tem  por  sua. 
Jogando  pedra  as  vidraças 
Entre  lerias  e  chalaças  ! 

Eis  uma  delias,  que  elle  me  atira  por  ameni- 
dade. 
«  Na  segurida  dacima  veremos  que  nem  IIo^. 


—   283    — 

mero  descrevendo  a  armada  grega,  nem  Virgi-' 
iio  a  troiana  seriam  capazes  de  produzir  ver- 
sos tão  sublimes  como  estes:  » 

No  Lima  Barros,  Silvado, 
Brasil,  Colombo,  e  Cabral. 

Todos  vêem  a  raz5o  porque  elle  mutila  assim 
01  versoi  c  os  destaca  1  Para  produzir  o  eíTeilo- 
desejado  alie  até  os  falsidca,  como  adiante  mos- 
traremos. 

E  sem  tomar  fôlego  o  espirituoso  Sr.  crilico- 
em  acto  continuado  engendra  novas  chalaças. 

Oaçamol  as  : 

«  iluilo  perdeu  Nelson  e  ultimamente  Far- 
ragut  em  o  Dr.  não  ter  sido  Inglez  ou  Ameri'- 
cano  do  norte,  porque  estariam  no  Parthenon 
da  gloria  e  teus  nomts  em  verso  pomposo  ^gu- 
rariam  na  exposição  universal  de  Pariz.  » 

Ouçamol-o  ainda  acerca  do  rento  da  Mtrophe  ■. 

A'ão  faltava  cousa  alguma 
Quando  o  Barão   de  Inhaúma 
Disse  ao  Delfim— marchai  ! 
£■  o  moço  marcha  adiante 
Altivo  como  um  gigante 
Nas  aguas  do  Paraguay. 

»  N&s  que  temos  lido  um    pouco,  apenas  nos 


iemhrnmos  de  ter  encontrado  marchando  sobre- 
as  agwis  a  Christo  e  S.  Pedro,  e  este  mesmo 
quase  que  se  afoga  por  falta  de  pé*  i»  (Por  falta 
de  fé  nao  duvido). 

«  O  D-r.  julgou  qus  o  vmior  elogio  que  po- 
dia fazer  a  S.  Exc.  o  S'r.  Barão  de  Inhaúma 
era  igualhal-o  a  Christo.   » 

Quanta  palbaçari»  por  ahi  nSo  vai  : 

Quem  já  tíii  um  destenipero  semelhante  •  uma 
ignorância  tão  craisa  ?  ! 

A'  vista  destai  amenidades  os  leitores  descui- 
pem*ma  por  tor  ido  a  reciprocar,  sahindo  do  meu 
serio.  E'J  nJo  pude  resiitir  a  tentação  de  para- 
phr»sear  aquelles  versículos  do  Sr.  Cacaes,  para 
esboçar  por  minha  t»z  um  dos  typoi  da  lypo- 
graphia  humana  !  E-^ainda  assim  estou  bem  lon- 
ge da  pintura  que  um  meu  amigo  fei  am  um 
poemeto,  que  a  seu  tempo  será  publicado,  depoi» 
de  algumas  modificaçõet. 

Voltemos  ao  exame  de  sua  analyse. 

O  Sr.  critico  com  aquella  finura  t(5!a  ou  toli- 
e«  fina,  que  tanto  o  destingue,  nao  quer  que  n» 
poesia  haja  narrarão  de  factos,  e  a  cnumeraçio 
<le  cousas  com  os  seus  próprios  nomes,  mas  ao 
meam»  tempo  desconhece  o  valor  dos  ornatoj 
oratórios  e  das  figuras  grammalicacs,  porque  na 
primeira  parte  da  estrophe  em  questão  toma  o* 
f^uios  is  guerra  meiífíoiiailijs   pelos   heroes   que 
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'lhes  deram  os  nomes,  e  na  sextina  final  entendeu 
-quo  o  chefe  da  esquadrilha  Delfim  de  Carvalho 
para  cumprir  a  ordem  do  vice-almiranle  devia 
abandonar  os  companheiros,  descer  as  escadas  do 
seu  natio  chefe,  e  marchar  sobre  as  aguas  como 
Jesu»  Chritto  e  S-  Pedro  1  Pela  sua  ceiçbre  her- 
menêutica os  commandantes  dos  Corpoi  do  exer- 
cito logo  que  ouvissem  a  vóz  de  marcha  partir 
do  general  deveriam  apear-se  dos  cavallos  para 
combateram  a  pé  o  inimigo  !  Quem  nSo  compre- 
hende  uma  metonymia  tao  limples,  lao  natural  e 
tao  usada  até  mesmo  por  quem  nSo  sabe  ler  ! 
Entretanto  o  Sr.  critico  que  ignora  tanta  cousa 
tem  o  arrojo  d»*  nos  citar  Homero,  Yirgilio, 
Schiller,  Gcethe  e  outroi  génios,  dos  quaes  ouve 
íallar  por  tradicção  ! 

Quem  cita  tao  notáveis  escriptores  tem  obriga- 
ção de  saber  que  a  metonymia  é  utn  tropo,  por 
meio  do  qual  usamos  de  um  nome  por  outro, 
ton.ando  muitas  vezes  o  continente  pelo  conteú- 
do e  vice- versa.  E  foi  por  meio  destQ  tropo 
qufe  cu  disse — o  Delfim  marcha  nas  aguas  do 
riu  Paraguuy,  em  vpz  do  navio  que  o  condur, 
tomando  assim  o  contido  pelo  continente. 

Se  o  Sr.  critico  em  vez   de  maltratar  a?  pes- 
.soas  que  estudam,  procuraise  antes  imital-as,  cul- 
tivando as  lic(;ôes  dos  mestres  da  liiigua,  havia  de 
^e^icontrar  a  cada  passo  exemplos  sernelhantes,v  .g. 
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^  CortaTa  o  mar  a  gente  bellicosa 
Já  lá  da  banda  do  Austro  e  do  Oiient*.  » 

Isto  escreveu  Camões  cm  ve;  do— a  frota  da 
■gente  bellicosa  cortava  o  mar. 

Quando  o  grande  épico  portuguoz  escreveu  es- 
tes dous  versos  bam  longe  estava  de  sonhar  que 
na  posteridade,  ene  século  XIX  principalmente, 
havia  de  nascer  um  critico  tão  ignorante,  que 
asseverasse  em  lettra  redonda  ao  publico  que  a 
gente  bellicosa,  alludida  em  seu  poema,  cortara 
as  aguas  do  mar — calcante  pede—como  Jesus 
Christo  e  S.  Pedro  ! 

Se  fizermos  a  applicaçao  da  censura  supra  ao* 
Tersos  de  Camões  esta  será  a  consequência  infal- 
livel.     A  heresia  ó  sempre  a  mesma. 

O  que  diria  o  Sr.  critico  ao  traduzir  aquella 
•phrase  do  poeta  latino— /am  proximus  ardct 
Ucalegon  ? 

Sem  duvida  exclamaria  que— ^a  próximo  ar- 
dia Ucalegon,  levantando  um  falso  ao  poeta  que 
teve  em  mente  dizer,  que  já  próximo  ardia  não 
o  próprio  Ucalegon,  e  sim  o  palácio  de  Ucalegon. 

Muitos  outros  exemplo.»  de  metonymia  poderá 
cilar  para  convencer  ao   Sr.  critico  que  os  bon 
modelos  justificam  a  correcção  da  minha  phrase 
-e  o  bom  emprego  que  delia  íiz  na  sextina  supra  ; 
imas  não  quero    massar  o  publico  que  nciiiiuuni 
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cnlpn  tem    dos  erros  e  Ja  crassa    ignorância  ('o 
Sr.  crilico. 

Quem  ignora  tudo  isto  nao  é  muito  que  cliame 
indecorosa  a  plirase  poitugueza  levantar  ferro^ 
de  que  usei  em  um  de  meus  versos,  sendo  aliás 
uma  expressão  náutica,  e  correcta. 

A  palavra  ferro  nosta  phrase  é  empregatia  no 
íentido  figurado  para  exprimir  ancora.  E  an- 
cora, dizem  os  lexicographos,  é  unia  hastea  de  fer- 
ro com  uma  argola  no  topo  o  terminada  por  uma 
travessa  com  pontas  curvas  e  triangulares  revi- 
radas para  cima,  para  segurar  embarcações  fazen- 
do  preza  no  fundo  d'agua  do  mar,  do  rio,  ou  da 
lagoa  ou  nas  suas  margens.  Lançar  ferro  é  uma 
píirase  clai.sica  na  lingua  portugueza,  que  signi- 
fica deitar  a  ancora  n'agua  para  que  s«  enterre 
cila  no  fundo  do  mar  ou  do  rio. 

Estar  tobra  ferro  significa  estar  ancorado, 
fundeado  o  navio. 

Levar,  alar,  ou  levantar  ferro  significa  reco- 
lher a  ancora  porá  navegar,  ou  surdir  avante. 

Quem  ignora  estas  phrases  n5o  é  muito  qne 
ignore  também  a  phrasc  adverbial— ao  pe\  que 
significa  ;u/i£o  próximo,  como  os  leitores  v?ráo 
da  seguinte  analyse  do  Sr.  crilico. 

«  Apreciemos  mais  uma  descoberta  do  Dr. 
quase  igual  a  da  pólvora,  encourarados  com 
pé^  1  C"  o  que  se  deduz  dos  seguintes  versos.  » 
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'Estes  treí  encouraçados 
Levam  a  borda   atracados 
Três  irionilores  ao  pé. 

'Isto  transcreve-se,  mas  não  »e  cornmenti.  por- 
■que  na  phrasâ  de  Castilho  é  bruteza  decidida. 
A  um  critico  desta  ordem  devemos  applicar  sem- 
pre aquelles  versículos  do  insigne  escriptor  es- 
rponhol  D.  Leandro   de  Moratin:  — 

Tua  critica  majadeira. 
De  los  versos  que  escyehi, 
Pedancio  pouco  me  altera  ; 
Mas  pesadunibre  tuviera 
Se  te  gustarom  a  ti. 

iParahyba  i  de  Maio  de  1869. 


ARTIGO  XIV. 


Tratando  eu  da  constância  do  chéíe  Delfim 
de  Carvalho  na  continuação  dos  seus  heróicos 
trabalhos  de  guerra,  assim  como  do  valor  e  he- 
roísmo dos  seus  commandados,  ao  partirem  para 
a  nova  e  perigosa  empresa  de  forçar  os  paços 
da  fortaleza  de  Humaytá,  assim  me  exprimo  ria, 
•sextina«eguinte  :  .,        -  •• 

Perseverança  e  trabalho  < 

Guiam   Delfim  de  CarvaUio,  j 

O  Chefe  da  divisão  , 


1E  lodos  «eus  commandadoí 
Jursim  morrer  aljraçndos 
t)o  Urazil  ao  pavilliiio. 

O  Sr. critico  ignorando  a  fi unificação  do  siH,í5- 
tantivo  pBrs«»veranfii  aclia-o  mal  empregado  e 
tliz  o  seguinte  ; 

•  À  desciplind,  o  vaio)",  n  drsejo  de  gloria,  o 
patriotismo  e  a  heroicidad''  não  foram   os  mo- 
vei-9  do  chefe  Delfim  na  memorarei   passageir, 
foram  perseverança  e   trabalho.  Oiga-nos  Dou- 
Hor,  o  chefe  Delfim  tenlnu passagem  alguma  an- 
-les  da  de  fevereiro?  ^'ão,  será  a  respoita.  Ln- 
•go  o  tubstantitío    ptrscverança   aqui  emprega- 
do c  hallela,'  Pile  vão  serteparn  cousa  alguma, 
■  por  que  a  sut  significação  está  deturpada.  -^ 
D(!-tiirpa(l8  sem  dutida  está  a  significação  que 
S.  S.  lho  d-á. 

Em  prirtvHro  logHf  liie  difei,  rjne  Delfim  assim 
como  os  sfHiB   rpín-panliPlrog   da  aimada  n30    só 
■tentaram  militai  paísageh.i    peias  fortalezas  ini- 
migas, como- até    as   realiíHraitt.     As  biilhantes 
.jornadas  de    Cnevr-fi.  Merrjíâoí,  Curupaity,    Cu- 
■  riisú,    e   oiitr:^.í,     não    podcrfio    jam.lis    «e^  f>fi- 
•qtieciflHS  por  Hrasilcjio  algnni  a  exc»'pção  de  S  S- 
.Delfim  de  Carvaljio  aPhava-re    nffsá  Ilicta  re- 
T.liida,  liamiiito  fempo,  e  nflla  prr?evnaTa  ou  prf"- 
tfiguin,  quando  con.iinanrloi!  a  tf-rcíiia  (iirijão  da 
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**sqnadra  imperial  com  dlrçcçJo  .t  Uiuiiavtá,  prTp 

taiíio  n  paliivia  pericverariça  está  empregada  em 
sua  verdadeira  significiíçAo. 

A  suaignoranciíK  Sr.  ('ritico.  lui  miiitoo  l;i  ptt* 
Yíd»  sellada  e  reconhecido;  o  que  admira  soraeií- 

"te  é  a  su«  audácia  irVorando-se  em  prfceptor. 
Constâncio,  Moraes,  Farias,  Lacerda,  e  íinal- 
mente  todos  os  í^exieograpliòs  da  lingua  pí>rtu- 
gueza  nos  ensinam  que— pei"seveYan'ça—signíific'u 
constância  atiirada,  persistência  eih  cOntinhar 
a  emprrza  começada  alravèz  dos  maiores  peTi. 
gos  e  até  méè-fio  do  iuforthnio. 

E  foi  justamente  c>.ta  TÍrtude  qiie  conduzio 
Delfim  tie  Garvaflio  e  os  seus  commandad^òs  h 
vicloria.  Perséverantia  fuãitariím,  comiò  (íílíium 
os  romanos. 

O  successo  ãiis  granilè^s  emprezos,  diz  b  C5n- 
.selheiro  Bastos,  nasço  a  mais  das  vi^z.és  da  per- 
severança. E  no-5  mititares  principaimfole  t>or 
mais  apreciáveis  que  sejam  as  oUtra*-  virtudes 
■perdem  de  seu  valor,  Iquahdo  niiò  á.s  acompanha 
a  persoverançi.  Já  vê,  pois,  o  Sr.  Crilico  que 
a  significaçãb  Ôcstb  ■p'alíivra  ní<o'f()i  pctV 'liílm  dí- 
tirpada. 

'Leia  o  lomô  priíiif^irc  ào—Efisnio  'sohtc  .si/ni- 
ytiinos  (la  Liihjiiii  portugurza  .  por  D.  Fr.  Frari- 
'tisco  deS.  Luiz  ú   p:igiiiayi  da  liova  edicçáo  ;  é 

"S.ífí)r  si!SG'ptiV-'!  do    pudor  que  deveter  o  csí^vWt. 


tor  publico,  ficará  por  r.erfo  corrido  de  vergonlifc 
por  ter  d;iilo  b  cs'pt!ctnciilo  de  ({iicrer  eniend;vr 
•  ;i(]iiillo  (juo  é  correcto. 

Estii  obri,  proposta  pela  Academia  Real  das 
•ficieiícias  A)  Lisbú:)  p.ira  promover  o  adiaiita- 
m'!iilo  da  litterntur.i  e  da  iingua  portugiicza,  e 
reimpressa  pela  soci(3dado  do  instrucçao  clenion- 
'tar  do  Uio  ds  Janeiro  para  servir  á  aiialysc  ideo- 
io.íjiea  e  graminatical  da  iingua  nacional  como  o 
mais:  util  e  mais  importante  trabalho  deste  gé- 
nero, diz  a  respeito  dos  synonimos — Continuar, 
proseguir,  perseverar,  persistir,' o  segutnte  : 

«  Cj'jntinu%r  c  ir  fazendo  o  quo  se  começou  a 
lazer,  não  interrom[)er  a  obra  ou  o  trabalho;  não 
o  descontinuar.  -» 

«  Proaeijuir  é  propriament»i  seguir  avante;  ir 
sfiiiipro  andando  a[>óz.    » 

«  V.'rs?veritr  é  prnspguir  não  só  com  deter- 
minado propósito  ;  mas  até  sem  querer  mudar-; 
■ou  antes  coiu  animo  ile  nílo  nuiilar.    » 

«  Persistir  cprosfgair  com  constância,  com 
.ij)!"'go,  com  afincoe  tahoz  com  obstinação.   » 

IViílictam  os  leitores  sobre  esta  sabia  licção 
de  Fr.  Frunciicode  S  Luiz,  para  (|ue  bem  pos- 
sam avaliar  da  accu,saj;'ào  sobro  o  emprego  da 
pnlavra— perseverança 

Já  v6o  Sr.  critico  qie  persevcntr.  como  qual 
quer  um  de  seus   fynonimoi  ó  seinpre  piosegiiÍT- 


E  o  militar  persovera  no  prosegiiimenlo  do* 
suas  fiidigas  e  sacrifícios,  como  o  iilig.inte  no 
prosegniiiieiito  da  causa  que  eiitentou;  como  o 
homem  probo  no  caminlio  da  virtude  ;  comn  o 
artista  na  obra  que  começou.  E'  no  decurso  da 
vida  de  soffri mentos  que  a  perseverança,  esta 
virtude  heróica,  vem  reanimar  os  e<piri(oâ  no 
meio  das  fadigas  cdas  emprezas  mais  laboriosas 
para  fortificar  a  constância  na  iucta  com  a  ad- 
versidade, ^«t  perseveraverit  usqivt  ad  finciii, 
hic  stihuis  erit,  diz  o  Evangelho. 

E'  pois  a  perseverança  a  salutar  cgido  (jue 
ajuda  o  homem  a  reíilisnr  os  designios  mais  es- 
piuhoso.s,  e  a  vencer  as  emprezas  mais  temerui  ia.>^. 
Newton  jamai?  descobriria  as  maravilhosas  leis 
da  allracçilo  no  systema  do  Universo,  se  nâo  per- 
.«•everajse  no  proseguimento  de  ."íeus  estudos 
physicos  o  mathematicos.  Perseverança  e  tia- 
baiho  foram  as  causas  das  maravilhosus  desco- 
bertas de  Budon  e  Uumboldt  nos  três  reinos  da 
natureza.  IJaphael  e  Rubens,  antea  de  avulta- 
rem entre  as  maravilhas  da  arte  da  pintura,  per- 
severaram tanto  quanto  mais  tarde  Feigolese 
6  Rossine,  para  que  pudessem  encher  o  mundo 
de  encantos  o  harmoniiís. 

Ora,  se  a  perseverança  è  necessária  em  todas ?s    - 
jirofissões  ou  estados  da  vida  social,  quanto  mai? 
e,.n  relação  ao  militar    (juo  ams    sinceramente   ú-í 
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?.íu  paiz,  que  Hie  consagra  seus  dias  tie  vidíi,  os. 
S.QUÍ  sacrifícios  penosos  e  quase  sempre  inevitá- 
veis, allenlos  os  laços   tle  fanailia  e  de  nmisadç. 

A  perseverança  eia  a  vir,Uide  por  excelleocia. 
antre  os  Romanos,  e  Qonsistia,  em  suppprtar  05, 
írõbaliips^  e.aflVontar  os  perigos,  d^  mesma  tna- 
iieira  quaos  cgtoicos  alTronlavaq:)  a  dor,  como 
(Jisse  Cicero,: — Perstverantia  omnis^  ij\  dolore, 
HHt  inJabore,  anp  in  periculo  spertaluf. 

Os  her.oes.  luíit.ino^,  qpe  avassaíaraiu  os  rnarcs 
ç  levantar/im  ti;i um pli antes  as  quinas  portugue- 
zas,  nos  muros  d©  €ôa,  Diu,  e  Malaca,  não  são 
menos  famosos  pela  perseverança  com  quo  lup- 
portaram  truljtlhos  inauditos  o  desgostos  pro. 
lundos  com  que  a  ingrata  pátria  os  amargurava, 
que  peip  (jí:'npdo  ^  foira,  de  anirno  com  que  se 
ari;ojararp  nq  tneio  de  larjtoa  pçripos  O,  mesmo 
dizemos  nós  a  rcspfito  dos  nossos  bravos  ma- 
riniieiros,  que  f)or  sua  perseverança  fQrçaram 
(!(.  paço?  de  Humajt,'»  depois  dp  tpnlas  ítaballios  e 
desgostos,  sem  qom  tudo  se  dfslisarem  do  camin- 
ho da  honra,  (]q  Ijrip  c  da  lealdade  brasileira. 

E  o  que  sgria.m  q  valor,  a  qor;igPrp  q  o  palrio- 
lisrno  sem  a,  perseverança  ?•  Esta  virtude,  Sr. 
crilico,  se  ai''risQla  tanto  mais  quanto  mais  nu- 
merosos 6  diíficeis  são  os  obstáculos  ^ne  a  Qom- 
ijalem,  poiqre  fila  é  a  lirmr«a~  do  animo  naa, 
IÇa*  resoluçyes,  apezar  dos    traballios  a  de^grs^^- 
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casque  poisam  sobrerir;  é  por  assim  tíizfcr  o 
iieioismo  em  acc^o  prolongada  ! 

A  persevorança  haUituando  o  soUlado  a  parti-. 
!|hac,  (^uct  no  romanso  da  paz,  quer  no  estrépito 
das  armaa,  todas  as  eventualidades  e  sacrificioi 
B{io  poíI«  deixar  do^coçroborar  e  caracterisar  o 
verdadeiro  patrioUsino,  a  coragem,  o  valor,  e 
sangue  frio,  cujos  predicados  OJ:nam  os  ofliciaes 
da  nossa  armada-  Qomo,  pois,  o,  S»-.  critico  ten^ 
o  arrojo  de  dizer  qow  A.— perseverança  com  re* 
laçilo  ao  cbeítí  Relfim  de  Carvallio  é  balida^  o 
não  exprime  c©,usa  alguma  ?! 

Não  ha  virtud»,  por  certo,  que  mais  cxpcima  o 
espirito  heróico,  magnaninio.  e  firme  do  que  a 
perseverança,  tanto  é  a.sisinv  q,Uj9  Aíistotelis  com- 
para Pita  virtude  às  formiijas,  quo.  levando  o 
suátento  para,  o.s  sei.i,!á  celeiros,  vILo  to.djas.  eiiíí.i- 
dm,  e  nuQiCa  se  afastam  do  caminho,  q'ie  uma 
ez  tomaram,  perseverando  sempre  ua-  mesma  or- 
dom  e  fadiga  ! 

Plinio  a  compara  a  Águia,  que  é  a  Vinica  ave 
quo  vúa  contra  os  ventos,  e  nunca  estes  lho- -po- 
dem reprimir  a  forra  do  seu  constante  vôo.  K 
muitos  são  01  poetas  que  a  a.ssem;elham  á  pirans- 
ta,  aninaal  qao  no  fogo  nasce,  ao  íogo^  vLve,  a  na 
íogo  morre  I 

Sophycles  nu  rijiloctetes  óra  a  compara  í  Lúa. 
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que  ainda  eclipsada  proíegue  constante  no  set:. 
acostumado  curso,  ora  a  campara  ao  diamante 
que  nem  agua  o  abranda,  nem  o  fogo  o  consonif,. 
nem  o  ferro  o  larra,  nem  os  golpes  do  martello 
o  quebram,  mostrandov  sempre  uma  duríssima 
constância  ! 

Lucano  e  Ovídio  a  comparam  á  paim.eira  que 
persiste  em  sua  verdura,  g  tanto  mais  se  eleva  e 
excede  o  altura  das  outras  arvores,  quanto  mais 
os  seus  ramos  a  pretendem  opprimir  1  E  nunca 
se  dobra  ao  peso  do?  annos,  porque  a  neve  do. 
inverno  não  a  cresta,  não  a  secca  o  ardor  do  es, 
tio,  nao  a  arranca  o  vento,  e  nem  a  consome  o. 
tempo  I 

Cícero  a  compara  ás  embarcaijijcs  de  remos 
que  perseveram  em  navegar  com  mares  contrá- 
rios nSo  alterando  a  sua  derrota  ! 

Alciato,  finalmente,  a  compara  á  agullia  náu- 
tica que  nao  obstante  as  turbulências  do  mar 
persiste  apontando  para  o  Polo  ! 

Ora,  se  todos  os  escriptorcs  antigos  o  moder. 
nos  coniideram  a  perseverança  como  o  symbolo 
da  constância,  da  firmesa,  o  do  horoismo  no  pro- 
se;»uimento  das  mais  elevadas  c  nc^res  acçõss, 
como  ousa  o  Sr.  critico  negar  esta  sublime  vir- 
t.udrt  aos  nossos  bravos  marinheiros  ? 

Saiba,  pcis,  Sr.  critico,  que  a  perseverança  só- 
não  tem  valia  para  os  liomens  indolentes  e  igno- 
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ronlps,  que  cm  vez  tie  sentirem  o  fogo  de  uma« 
ambição  nobre  e  elevada,  o  fluxo  generoso  do 
enthiisiasmo,  o  valor  ^i:e  sustíniaa  honra,  a 
dignidade  c  o  patriotismo,  dormi-n'.  pelo  conlra- 
rio  o  pesado  somno  da  indiíTeren<;a,  e  vivem  sem 
aspiracõe?,  maldizendo  árfuelles  que  o  sobrepn- 
jí.m,  e  vegetando  iiabiluados  ao  jngo  estúpido  da 
— Fatalidade  ! 

rs'5o  faea,  pois.  csla  injiisliça  aoshcróesqne 
forçaram  os  paeosde  Humaytá,  que  perseveraram 
e  venceram  a  exemplo  de  Vaubati,  do  Conde  e 
Turenne,  os  grandes  transumptos  na  arte  da 
guerra,  cujos  typos  deixíiram  padrõs  indelevcis- 
àe  grande  perseverança  e  Iríjbalho.  Oiiinia  la-" 
bor  vincet. 

Avista  destas  considerações  vêem  os  leitores 
que  eu  não  podia  achar  outro  termo  mais  pró- 
prio para  exprimir  nao  sò  os  liaballios  do  chefe 
Delfiir,  como  também  a  sua  constância  e  o  5(Vi- 
proseguimento  na  disciplinxt,  no  valor,  iw  desejo 
de  gloria,  no  patriotismo  e  na  licrocidade,  cu- 
jos predicados  o  Sr.  critico  achou  incompatíveis 
com  a  perseverança  e  í?'flíífi//io  naquella  solcni- 
na  occasião  da  batalha  de  Utiroaytá. 

Passemos  adiante  : 

Se  o  Sr.  critico  ignora  a  verdadeira  e  legitima 
significação    lilter^ria  dos  lermos   e  seus  .«ynoni 
nãos,  coroo  fica  demonstrado,  não  admira  que  nâ?' 
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coinprehon  ilesse  lambem  as  expressõss  íigiiralai 
que  encontrou  no  meu  trabalho,  v.  {;  :  Trombeta^ 
soam  fío  ar  !  Eulretanto  é  uma  phiast»,  na  qUal 
se  nota  uma  bella  nietonymi.i,  usada  pelo:*  es- 
ciiptorcs  de  bÒ3  nota,  embora  S..  Sv  lueUa.  a. 
roíiiculo  a  expce-ísão   1 

I)'ora  eia.  diante  n;lo  Hjra  mais  is.to.  Sr.  cii,lioo„ 
esVutle  para  náo  continuar  a  sai;  objecta  de  riso- 
tas. 

Eu  vou  explicar-Ihe  a  oljj.;ase. 

Consi.stindo  a  metony.mia  no  u.so  de  \im  nome 
por  outro  com  relaçilo,  a  abjectos  o  cousas  inti- 
tuameiíte  connex,.afi..  succe.<siva.s  e  coexistentes 
como,  por  exempjo,  a  cau.sa  pelo  clleito  e  vice- 
versa,  e!itamoiii,a.u,tori.-.ados  a  dizer— as  trombetas 
soam  no  a/,  cm  vez  do  som  das  tro:nbel;is.  Quer 
um  exemplo  '? 

Eu  Ibe  darei  mai»  de  ura,  p,ira  q,ue,  S.S..  llquo 
sabendo    o  que  ignora. 

Abra  o  iinmortal  píwraa.  dos  Lusíadas,    e  ieia 
a   estancia  7(>  dp.  conto  Vlí,  que  verá  o  seguinte  : 

A  tro:nI)eLa,  qno  em    paz,  no.  pensamento 
Imagem  faz  da  guerra,  rouipe  osar.e*  ; 
Co'o  fogo  o  diabólico  iiulrutuenlQ 
Sp  faz  ouvir  no  fundo  lado»  mares. 
J.j$.  atij.tpfiííts  a.  rsetotiyiijia  logp.  nCíS  daus  çrir- 
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cieiro»  ver«.os.:  — a  troinbeta  roínpenilj  os  ares.  o 
q:i)  mio  é  ppvsivel,  tnaí  *im  o  snn,  que  e  o  effeilo 
produzido  pela  trombola. 

Nos  dous  versos,  últimos  lemos  de  novo  a  me- 
tonymia,  pcfqye  o  grande?  ppico  portugupz  diz — 
o  diabólico  insliiUgjcnLo  se  faíç,  ouvir.  Entretan- 
to  comprehendc-$ç  que  o  som  do  iiislnimeiíto  é 
justamente  o  que  so  faz  ouvir,  ç  não  g  próprio 
'iislrumeiíto. 

Isto  é  o  mesmo  que  dizer: 

— Cantando  espalh;irei  por  lodn  a  partQ 
As  armas  e  os  vaiOesassignalados. 

Ninguém  po>-  certo  dirá,  que  CamOes  cantamki 
espalhou  por  toda  a  parte  as  armas  e  os  varões, 
mas  sim  que,  pormeio  dos  seus  contos,  espalhou 
por  toda  a  paçte  a  fama  das  armas  e  dos  vaiões 
assipnaiadqí,. 

Vou  terminar  a  explicarão  riUindo-lhe  versos 
dri  um  dos  melhores  poetas  brasileiro?.  Na  bel" 
lissima  ode  do  nosso  iilu.stre  compaLiiota  Domin- 
goá  José  Gonçalves  de  Magalhães,  iqtátulaJa— Na- 
poleão em  Waterloo,  lií-se  os  dous.  versos  seguin- 
tes: 

Que  ijiiporta,  q,ue  Çrouchy,  surdo  ás  trombetas, 
Surdo  aos  trovões  de  guerra,  que  bradavam  — 

Eis  ahi  duas  bellas  metonymias  empregadas 
ue?sa  piiesia,  que  incontestavelmente  é  uma  das, 
mç!hore.«  do  cantor  de  Tasso.  c    tanto   3  assise. 
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qtic  Fi-  :  Mi;;ucl  ilo  Siicrameiílo  Lope.5  Gama  no- 
â."  tomo  de  sua?  —  Licrõ-'.'<  da  cloquencid  nacio- 
nal iio-lu  apresenta,  como  mo.ieio  de  cslylo  su- 
l)  1  i  m  e  . 

l\o  primeiro  verST  loinos  — Groucliy  siirdii  ás 
trombetas,  em  vez  do  surda  ao  som  das  tromlje- 
tas.  No  segundo  veiso  lê  se—  surdo  aos  trovões 
cm  vez  de  surdo  no  pstarúpido  dos  trovões. 

Eu  voi:  procedendo  assim  com  paciência,  Sr. 
liustamente,  mostrando-llie  o  bom  caminho,  e  en- 
tretanto S.  S.  no  seu.,  ingrato  IraLalho,  om  as 
si;as  paihaçarias  e  intolerância  me  fez  respnnsa- 
•vel  até  pela  suppreí.*^rio  de  nm — c  na  palavra 
tacteando.  quando  a  culpa  é  somente  dos  ty- 
pograplio,"?  ! 

O  que  é  notável  é  que  S.  S.  no  mesino  pe- 
riodo.  om  que  censura  este  erro  propriamente 
typograpliico.  commello  o  mesmo  erro  .';n|)pri- 
inindo  um — c  — na  |)alavra  áiccionario  (xiis  escre- 
veu dicÂonario^  K  o  que  é  mais  notável  oHid-i 
ó  que  no  próprio  enunciado  da  cen.«ura  S.  S- 
^.-ícrevou    cnconvrcm  cm     vez  de    incorrem  1  !  ! 

YL'  muita  leveza  de  os|)irito  I 

Se  o  Sr.    nustamcntfi  pr;'l.Mu!ia  passar  por  um 
grande  lexic^grapho  entro  os  seus  paliicios,  dc- 
nunviando  um  erro  typogrnplnco  que  encontrou 
lun    toda  a  poesia  — líalailia  de  Ilinuaytá,    eniao  , 
'■>^o  devia  escrever  em  »eus  ci-iebres  arti^/oí— ci- ■ 
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■càlpèlo  em  vez  de  cscnlpeliu  ;  .« obre  nicsn  cm  'vct 
de  sobre  a  meza  ;  Goticlii;r  cm  \oz  de  Itciíiciírr,^ 
Portheiion  em  vez  (leParthenoii;  pactetico  em  voz 
de  patlielico;  í/íco  oin  vez  de  dice  ;  di^crtptivo 
e  descrcliro  em  vez  de  deíciiplivo  ;  rauras  pa- 
raijítayas  em  vez  de  iiâo  ísei  o  que;  scncdnt:l)e 
eu\  vez  de  sviiedoche;  Skiler  em  vez  de  Scliiilor; 
Weltker  e  Welher  em  vez  do  Wertlier;  scfjtiessè 
(^m  vez  do  sei;iie-se  ;  Thylonophin  em  vez  de 
Pliiiosopliia;  onwiiúlopico  cm  vez  de  oiiom.ilo- 
jiico;  faseni  Gn\  vez  do  fazem;  i)idi<cíipavel  em 
\ei  de  indesculpável;  ireinos  em  vez  do  dizemos 
eteruo  em  vez  de  elciiio;  ceiísa  om  vez  de  ccusa» 
pf'em  vez  de  fé  :  pinta  em  \ez  de  tinta  ;  a<jlo~ 
iin-raráo  em  vez  de  íitrgíomcroíjfio:  iiijna  em  vez 
de  língua  ;  cohirola  em  vez  decaluiacla ;  qfor- 
dnre  em  vez  de  a  foitimi.  poisa  expressão  é  la- 
tina assim  como  é  ttansiat.  (jiie  S.  S.  escreveu 
tranzeal  \  produzir c  rcdusir  em  vez  de  jjfodiizir, 
e  reduzir,  |)ois  a  etymoiogia  ensina  a  escrever  laes 
veihos  cc.n— ::,  assim  como  todos  os  dirivados  do 
veibo  biíino   duco,    is.  c\c.  ctc. 

Suspendo  a(jui  para  Icmar  íolego  e  dizer  ao  Sr- 
Bustamenie  que  muitos  erros  crtliographtccs  o 
barharismos  se  encontraiu  ein  sua  fatal  critica, 
alem  destes,  de  que  agora  me  recordo. 

E  creio  que  outro  qualquer  liomem  que  tivesse 
|Mind'>nor  não  se  abalan.raiia  ;i  notar  em  esorij-to 
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àlWeió  'iírn  unicO  (.'rro  fypograpliico  comnirtíen- 
do  n<í  mesma  í>ccasi3o  e  na  própria  crilica  f'ido> 
fsteji  que  alii  ficam  notndos,  accrescendo  que  noríi 
todos  sáo  lypogr.-vpbicos  1 

Itto  uão  rcvdá  só  falta  de  bom  s<-'n»o,  reveln 
lambem  líiau  caracter,  porqm;  o  bom  ieit?c,  se- 
gundo aflirmíi  ô  sábio  Vouvenargiies,  é  uma  qua- 
lidade que  nasce  niais  do  caracter  do  que  do  es- 
pirite. 

-A'  Xísla  lio  (^^[losto  vpem  os  leitores  que  6 
5r.  critico  foi  deímascnrado  éiiida  neste  ponto, 
porque  não  observou  aquella  sabia  e  prudente 
máxima  de  Duelos,  que  'à\/.-:  —  t'ina  das  primei- 
ras virtudes  sociavs  c  tolerar  nos  outros  a- 
qnillo  <]ue  existe  em  si  tnesvw. 

lírros  typo*rap'íiic'os,  Sr.  critico,  não  de?dotj  • 
raíii  c  nem  deslustram  a  ninguém  :  pois  os  lue- 
iliores  o  niáis  correctois  esjripfores  »  efies  esião 
sujeiloà.  Ku  mesmo  que  tenho  posto  enrt  relevo 
a  sua  crassa  igrturancia  lifterariá;  nàó  o  respon- 
sabiiiso  pelos  erros  íjuo  atu  deixo  notados.  Nes- 
tes inèus  artigos  muitos  tem  Síliidó  ccnlri)  a  miiihn 
vontíiJe,  ii0ezar  mesfto  d»' ter  emendado  alguns 
na  uitim'8  prova,  ?  al'é  mesmo  sobre  o  prelo  na 
iillima  holn  I  Só  quetn  nunca  escteveu  parjí  o 
publico  ignora  estas  cousni  que  nao  sôo  cstr». 
"Vibas  fite  mesmo  áquelle  que  mandou  slgutaa  tí* 
Tif  núncios  it)ara  o  jornal. 


Assim  pois  nrct^ilo  p.«(r  fn?)n  que  Ui(>  ra'ço  r o- 

tno  uma  reliMbuicáo    openas  do   rnripzia    n  d#li- 

ica>ieza  que  teve  para  comniigo,  (oriuiiulo-nie  ns- 

jionsavpl  peia  cu'pa  dos    typoj^rnplios  !     E    U>niio 

coiísoiíncia  díí  ter  »iJó  geiiPi'Oso    na  i>^fribiiir;lo  ; 

pois  para  resgatar  o  mftii  pobre— c—naqieile  ver. 

bo  ladear  cnlrego-lho    vinte  e    tantas    caurõea 

de  errôá   soils,    cíHibiados  agora    na    piaça    dos 

l.exiciigraphos.     E  dizem  os  coiiibietiis  que  nriui- 

tas  outras  cdurõvs  existeiVi,    caso  sfja  neoe^sario 

rcsgntai-  mais  aljinhi  iTro  typogi'a[iliicoiio  ÍUi  luro. 

Frito  así^iin    ctim  lanla  pontualidade    este  pa- 

pairipnlo,  n^o  trsta  diiVidil  \\\\c  lifoti  Angmenla- 

do  o  nosso  credito  na  prrtrH. 

Deixemos  agoi-a  odnsvitr,  3  Irjiio  foitbs  arrasfí- 
ílos  por  esle  importuno  incidtínte.  e  volteinoí  r\(i 
caminho  real  para  contíiniarhios  a  nos«u  tn.M' 
tlia . 

í^arahvbaS  de  MniG  de  \?m. 


ARTIGO  XV. 


Trataremos  ho^e  das  descobertas  amphil)o1o- 
gicas  feitas  pelo  Sr.  critico— na  Ba  ta  Lb  a  de  Ilu- 
maylá.     E lie  começa  assirn; 

«  Principiemos  pela  terceira  parte  da  poesia, 
que  è  a  maravilha  do  mundo,  porque  a  oitava 
é  o  rediculo  redactor  do  Publicador.  À  pri' 
meira  decima  da  terceira  part*  íião  tem  cousa 
alguma  que  se  possa  aproveitar,  quer  politica^ 
quer  grammaticalmente.  Vamos  por  partts  e 
o  leiítar  a^valie.  » 
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"—Gomo  avulta  a  niagesfade 
'Do  auri  verde  pivilhao, 
'  Que  vai  plantar  liberdade 
Na  terra  da  escravidão  ! 

•  Quem  é  qm  vai — flantar  liberdade  na  ter. 
ra  da  escravidão.  »  (  Esqueceu-se  do  ponto  de 
ynterrogaçao  ). 

*  E'  a  magestade  que  avulta  vu  o  auriverde 
pavilhão  ?  » 

Eis  a  luminosa  critica  do  meu  censor  !  Quanta 
ignorância  e  tolice  por  ahi  não  vai  !  Mas  de 
tudo  o  peior  foi  o  falso  que  me  levantou  na  qua- 
dra supra,  que  por  oautella  já  fica  corrigida.  Era 
nada  menos  quo  o  augmento  de  uma  syllaba  no 
terceiro  vcrso;  o  qual  elle  transcreveu  fazendo 
preceder  a  palavra  liberdade  de  um  artigo  !  Sc 
foi  somente  a  ignorância  quo  conduzio  o  Sr.  cri- 
tico á  falsificação  eu  lhe  perdoo  ;  mas  se  ent'ou 
n'i3J0  lambem  a  calumnia  perdeu  o  seu  tempo,  e 
basta  o  martyrio  de  Soívplio  que  o  persegue,  par.^ 
quo  eu  nada  mais  lhe  deseje. 

Deixando  esta  incidente  apreciemos  agora  a 
critica  aciraa  transcripta. 

Nao  vejo  na  Batalha  de  Hunwytd  cousa  al- 
guma que  Kiolivasse  aquella  mordidclla  á  furto 
.no  redactor  do  «Publicridor  !»     Dcícoiiliccido  e 
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ingrato  é  o  Sr.  critico,  que  assim  morde  a  niSo 
que  procurou  ilesvial-o  do  trilho  erraclio  das  Fa. 
ialiditdes  tao  clieio  do  atoleiros  e  aoju/ífões. pa- 
ra apontar-IIie  o  verdadeiro  caminho  das  lettras, 
opezar  de  sua  invencível  negarão  ! 

Todos  sabem  que  aquelle  redactor  tem  cons- 
tantemente procurado  pôr  á  l)om  caminho  o  Sr. 
critico,  fim  cuja  tarcpha  também  agora  me  acho 
empenhado . 

Ensinar  os  ignorivites,  e  castigar  os  que  er' 
ram — sno  duas  obras  da  misericórdia,  e  niTo 
poccados.  Culpado  não  foi  ello  certamente  de 
seu  emperro  c  cegueira  !  E  pelo  contrario  es- 
tamos convencidos  que  so  por  ventara  S.  S.  ti- 
vesse tomado  em  tempo  os  seus  prudentes  conse- 
lhos como  um  generoso  aviso,  não  teria  cabido 
no  profundo  poço  de  ignorância  em  que  agora  so 
acha  quasi   asphixiado  por  submersão. 

Ditas  estas  palavras,  mais  por  um  sentimento 
de  justiça  do  que  por  defesa  ao  redactor  do 
^Publicador»,  que  não  mo  cncommcndou  o  ser- 
mão, passarei  agora  a  demonstrar  os  erros  do  a- 
preciaçao  do  Sr.  Critico,  quanto  as  amphibologias 
que    descobriu  na  minha  poesia. 

l^rincipiemos  : 

Quem  vai  plantar  liberdade  na  terra  da  es- 
cravidão, Sr.  critico,  é  o  pavilhão  aurivcrde,  cu- 
ja magosíade  avulta.     E'     isto  o    quo  se  lona- 
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quella  quadra,  cujo  conteúdo  S.  S.  diz  ingénua, 
mente  que  ignora. 

Nenhum  homem  de  lettras  if;iiora  que  o  pro- 
nome relativo  que,  quo  aLa  aqu^llas  duas  ora- 
ções, significa— o  çwaí  referindo-.se  a  pavilhão, 
quo  é  o  substantivo  visinho  e  determinado  que 
Itie  antecede.  E  nem  outra  pode  ser  a  interpre- 
tação, visto  como  a  palavra  viagestode  significa 
apenas  a  elevação  e  stibliwidadc  do  pavilfiao 
brasileiro  ;  e  portanto  essa  magestade  que  é  um 
titulo,  uma  circunstancia,  ou  um  predicado  asso- 
ciido  ao  pavilhão,  nSo  expriítie  p»r  si  acção  de 
natu  reza  alguma  ;  ao  passo  que  o  pavilhão  na 
accepçao  em  que  deve  ser  tomado  cjtprin?e  acçSo 
independentemente  do  seu  predicado  ;  poique 
figuradamente  o  pavilhão,  a  bandeira,  ou  o  es- 
tandarte, symbolisa  o  exercito  tomando-se  o  sig- 
nal  pela  cousa  significada.  E  este  exercito  sym- 
bolisa por  sua  vez  a  própria  nação  bra.^ti leira,  que 
^a^Inal  équem  vae  plantar  liberdade  no  Paraguay, 
a  terra  da  escravidão. 

Sobre  esto  ponto  eu  nao  poderei  dizer  melhor, 
que  o  communicante  deste  jornal  que  primeiro 
refutou  a  critica  do  Sr.  Huítamente;  eu  nao  quero 
roubar-lhe  a  gloria,   e  deixoque  elie  faiJe  : 

'<  Em  primeiro  lugar  cstabeleraiiios  o  verda- 
deiro sentido  da  palavra— decima  — que  ocritico 
■nâo  hesita   em    confundir    a  '.oda  passo  com  «s 
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quailras ;  Decima  é  exclusivamente    uma  poesia 
coini)0.sla  de  dez  versos.  » 

«  Em  segundo  lugar  nao  sei  qusl  seja  o  valor 
politico,  que  o  anonymo  quereria  achar  nessa 
quadra.  Que  pensamento  d'essa  ordem  pode  ex- 
primir qualquer  das  partes  de  um  trecho  lyrico, 
dictado  simplesmente  pela  inspiração  patriótica, 
no  qual  o  poeta  solemnisa  um  feito  brilhante  das 
armas  de  sua  pátria?  Quando  se  accusa  é  pre- 
ciso pôr  um  cuidado  extremo  no  emprego  das 
palavras.  Quem  se  arrisca  nessa  posição  renuncia 
a  toda  benevolência,  que  elle  é  o  primeiro  a  re- 
cusar. » 

«  Quanto  ao  valor  grammatical,  o  critico  des- 
cobre na  quadra  uma  grave  amphibologia  que 
obscurece  inteiramente  o  sentido  deíla,  e  a  t^rn* 
um  cabos,  » 

«  Ora,  nós  contestamos  precisamente  que- na 
quadra,  de  quo  se  trata  haja  uma  amphibologiar 
110  sentido  striclo  da  palavra.  • 

«  Amphibologia  é  a  possibilidade  de-  d&ns 
sentidos  n'uma  mesma  phrase. — Esta  diffniçâo 
é  exacta.  Quando  dos  dous  sentidos  qu«  se  po- 
dem atlribuir  á  uma  phrase,  ura  ó  possível,  mas 
o  outro  não,  a  amphibologia  não  existe.  Entre 
uma  idéa  rasoavel,  e  um  absurdo  o  espirito  des- 
previnido  não  hesita.  Para  esclarecer  a  applica- 
fâo  da  difiniçao  resolvamos  a  quadra  nas  propo- 
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sições,  que  ella  envolve.  Temo?  as  duas  propo- 
sições; » 

€  Como  a  magestade  do  auriverde  pavilhão, 
que  vai  plantar  a  liberdade  na  terra  da  escra. 
vidão,  avulta.  Quaos  são  aq'ji  os  ilous  senti- 
dos possíveis?  De  um  \ado— a  magestade  do 
pavilhão  auriverde— do  outro— o  pavilliáo  au- 
riverde. » 

«  A  amphibologia  consiste,  na  opinião  do  critico, 
em  não  se  saber  qual  dessas  duas  cousas  rai 
plantar  a  libórdade  na  terra  da  escravidão.  »• 

«  Concebe-se  muito  bem  que  o  poeta  por  uma 
methonymia  aliás  surnmamente  cxpressira  tenha 
querido  personificar  no  pavilhão  auri-verJe  o 
conjuncto  dos  guerreiros  que  combatem  á  som- 
bra dellc.  Mas  pode-so  transportar  sem  ab.-jurdo 
esse  mesmo  sentido  para  a  magestado  do  pavilhão  ? 
Podc-ss  suppor  soriamenla  q«o  o  poeta  tenha 
qutrido  dizer  que  é  a  «  magestade  do  pavilhão,  • 
isto  éa  um  simples attributo,  que  nao  exiítefoia 
da  substancia,  que  elle  modifica?  quom  vai  plantar 
a  liberdade  cm  alguma  parte  ?  » 

<  O  que  é  em  si  a  magestado  do  pavilhão  ? 
O  que  é  a  bellesa,  a  justiça,  a  magestade  d»  uma 
cousa  independenteuniil;  d:i  cousa  mesma  ?  O 
pavilhão  é  um  sor  real,  um  individuo,  c  a  idéa 
de  associar  as  conquista»  e  os  Iriumphos  de  um 
povo  á  essa  devisa  solemne  da    sua  nacionalida' 
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do,  a  parle  os  eíTaitos   imprevistos,  que  d«Ila  po,  . 
de  lirar  a  imaginação  do  poeta,  ó  commui|i,    entra  ■ 
lu  lingaagem  ordinária.      Assim  diz-sií ;    as  vic- 
»oria«  do  pavilhão...  francez,  por  exemplo,  pelaj 
victonas   do  exeicito   fraivcez    &c.  4c.  » 

,  «  Aqui  n2o  h»  pois  amphibologÍQ,  porque  um 
dos  dous  sentidos  é  possirel,  o  outro  nSo.  " 
«  Pode  o  anonymo  agarrar-se  á  uma  vã  sublilesa 
grammatical,  e  teiu\ar  em  attribuir  um  absurdo 
ao  pont&mento  do  poeta  :  mas  isio  nHo  é  culpa 
deste,  e  nem  se  chama  amphibologia.  > 

«  E'  um  plienomeno,  que  vem  do  anonymo,  e 
tem  outro  nome.  que  não  ó  grego.  » 

«  A  arte  de  escrever  nSo  se  lembra  desses 
leitoreSjdominados  pela  raiva  de  não  entenderm  • 

«  Em  verdadeira  amphibologia  cahe  o  anony- 
mo, que  pratica  com  muito  pouco  escrúpulo  e»- 
*es  preceitos,  que  aliás  professa  tão  sabiamente, 
e  applica  coín  tan4.o  rigor.  Eu  tou  mostrar-lhe 
'  iiSo  só  um,  porem  dous  desse»  defeitoi  que  pela 
gravidade,  com  que  os  considera,  deviãò  inspi. 
rar-lhe  horror.  » 

«  Um  pouco  acima  do  olho,  «m  que  o  anony- 
mo surprehende  com  delicia  o  argueiro  escanda" 
loso,  eu  leio  esta  phrase  «  principiemos  pela 
«  terceira  parte  da  poesia  que  é  a  maravilha 
«  do  mundo  »  Estou  certo  quo  já  mo  advinhou. 

«  Qual  das   duas   cousas  óa   maravilha  do 
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mundo  f  A  terceira  parte  da  poetia  (  a  mages- 
tade  do  paviih3o  auriterde  )  ou  a  poesia  mesmo 
(  o  pavilhão  auriverde  )  ?  » 

«  Applicando  a  diQniçao  do  vicio  â,  esta  cons- 
trucção,  como  applicsmos  a  outra  vê-se  que  ^ 
aqui  que  ha  verdadeira  ampbibologii,  porque  « 
mesma  pbras*  encerra  dous  sentidos  passíveis. 
Pode  ser  que  o  terceira  parle  de  uma  poesia, 
insípida  em  todas  as  outras  partes  seja  a  mara- 
vilha do  mundo,  e  pode  ser  que  o  »eja  a  poesia 
mesma.  » 

«f  Mais  abaixo  diz  o  anonymo  :  reforma  na 
orthographia  da  li7igua,  que  já  está  um  pouco 
barbara.  Advinliou-rae  o  pensamento  outra  vez. 
Qual  das  duas  cousas  está  um  pouca  barbara  ? 
A  orthographia  da  lingua  (  a  magestade  do  pa- 
vilhão auriverde  )  ou  a  linguã,  (  o  parilhão  auri- 
verde )  ?  Uma  applicação  análoga  da  definirão 
demonstra  que  também  aqui  ha  uma  verdadeira 
amphibologia.  Pode  ser  que  seja  a  orthogra- 
phia da  lingua,  que  está  barbara,  e  pode  ser  que 
seja  a  lingua  mesma.  » 

«  E'  excusado  fazar  sentir  ao  anonymo  a  gra- 
vidado dessa  vicio  da  estylo — :  porque  se  estu- 
dou sabe,  e  se  não  sabe  aprenda  que  amphi- 
bologia é  um  dos  oito  vicios  contra  a  claresa, 
que  a  ambiguidade  é  um  defeito  grammalical, 
portanto  deve  concordar  com  o  erro  de  palma' 
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toria  qne  diu  nas  ccniposições  acima,  erro  re- 
provado peloa  rhetoricos  desde  Quintiliano 
até    o  capadiíiho   do    padre    Honorato.    • 

Vtjamoj  agora  outra  descoberta  truphibolagi- 
ca  feita  pelo  Sr.  critico  nos  versos  seguintai  : 

Em  quaiilo  aquellcs  escravos 
Batalliain  com  homens  bravos 
Sem  esperanças  de  luz. 

Acrítica  reza  assim  -.  —  «Esperanças  Dr.  é plu- 
ral. À  qííem  se  refere  o  substa  ntivo  etptran- 
ça  ?  d  homens  bravos  ou  aquelles  escravos  ?• 

Apreciemos  eíta  algaravia. 

O  Sr.  critico  entende  que  o  substantivo  espe- 
ravra  não  pode  formar  plural  (  primeiro  disla- 
te )  e  em  acto  continuado  julga  relativo  o  mesmo 
substantivo,  porque  se  refere  a  alguém  (  segundo 
dislate  ). 

Saiba,  Sr.  critico, que— Sem  esperanças  de  luz 
é  uma  circunstancia  de  modo,  porque  batalham 
aquelles  escravos,  e  essa  circunstancia  qualifica 
assim  o  seu  improfícuo  trabalho.  Esse  comple- 
mento pois  é  accrescentado  para  esclarecer  tão 
somente  a  triste  posição  dos  soldados  paraguayos, 
que  são  os  únicos  que  precisam  de  luz,  por 
viverem   nas  trevas  da  escravidão. 

Ouça  ainda  desta  vez  o  que  diz  o  illustre  com- 
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municante,  e  se  n3o  for  emperrado  creio  que  ha- 
de  ficar  satisfeito  com  a  sua  licçao.     Ei!-;:.: 

«  Uma  justa  interpretação  do  termo  — /wr  — 
dessipa  a  amphibologia,  que  o  anoiíymo  suppõe 
encontrar  no  complemento — sem  Cí^ptrançus  de 
luz — » 

«A  palavra  Uiz  está  empregada,  como  é  eviden- 
te, para  .«ignificar,  não  o  facto  pliysico,  mas  a 
civilisação  e  suas  verdades.  « 

*  E'  a  luz  moral  o  intelleclual,  os  dons  raiof 
divinos,  (jue  esclarecem  as  almas,  em  oppotiçSo 
á  ignorância,  e  ao  vicio,  as  sombras  qiio  aá  obs- 
curecem. » 

«  Ora  cjuaes  s5o  aqui  os  dous  sentidos  possi- 
veií,  quo  oxiga  a  difinirão  de  amphibologia 7 
De  um  lado  aquelloi  escravos,  que  o  poeta  re- 
presenta curvados  fob  uma  dictadura  lenel)rosa  : 
do  outro  os  lio-mens  bravos  que  elle  celebra,  co. 
mo  03  cidadãos  li»res  do  paiz  livre,  que  é  a  tua 
pátria.  PoJe-se  suppor  que  seja  a  estes  quo  o 
poeta  nega  n5o  somente  a  luz,  mas  ainda  as  es- 
peranças deli»,  tomada  a  palavra  luz,  na  accop- 
çDo,  que  eu  determinei  ?  Como  já  disse  o  ano- 
nymo  pode  teimar  em  attribuir  um  absurdo  ao 
pensamento  do  poeta,  mas  nesse  caso  não  ha 
phrajn  que  nao  seja  amphiboiogica,  porque  nã-o 
ba  nenhuma,  qiia-jwo  coiitonlia  um  sentido  legi^ 


—  315  - 

timo,  e  oulro  qualquer,  que  llie  quílrSo  empres- 
tar. » 

Lá  no  exercito  acampado. 
Nas  linhas  de  Tuy.ity 
O  f(3go  foi  sustentado, 
Como  nunca  fora  alli . 

«  Parcce-mc  que  o  poeta  diz  que  enr.  Tuyuty 
suàtcntouse  um  fugo,  como  nunca  se  sustentou 
alli  :  concluo  o  anonymo,  que  o  fogo  não  passou 
de  meia  dúzia  de  tiros.  • 

«  Deixando  da  parte  futilidades  eu  quizera 
achar  uma  palavra  que  exprimijse  a  impressão, 
que  fez  nascer  em  mim  a  leitura  dessa  unic^ 
quadra.  Ksáa  forma  graciosa  e  pura,  harmonio- 
samente facil,  docemente  nuirnurante,  desperta 
instantaneamente  n'alma  o  instincto  delicioso  da 
musica.  Eu  senti  alguma  cousa  passar-me  pelo 
espirito,  como  o  perfume  querido  de  uma  flor  já 
respirada  ;  cu  rcconiieci  nesse  echo,  que  me 
chegava  isolado,  a  mesma  voz,  que  alguns  annos 
nos  cantava  enternecida  sobre  o  tumulo  de  Mariz 
c  Barros  :» 

Quem  foi  mais  bravo  que  el!e? 
Quem  pelejou  com  mais  fé  ? 
(  Citamos  de  memoria.  ) 
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«  O  desabrochar  fcejco,  e  suave,  o  sopro  ma- 
vioso, que  s3  exhalíi,  e  vos  penetra  tnseiisivcl- 
mente  é  o  caracter  da  ponsia  do  Dr.  Cordeiro* 
Nada  de  esforço  ;  as  cordas  da  lyra  agitao-se  por 
si  só,  e  põdm-se  a  resoar  como  as  harpas  eoliai  : 

essa  poesia  ó  o    movimento    espontâneo  de  uma 
organisação  melodiosa.  » 

Vejamos  ainda  a  ultima  descoberta  amphibo- 
logica  do  Sr.  critico  na  seguinte  quadra  : 

Muitas  chatas  e  canoas 
Das  trevas  surgem  alli 
Abordando  o  Alagoas, 
Que  C'immrinda   o  Maurity  ! 

I)iz  o  Sr.  critico  : —  «  Chatas  surgindo  das 
tnvas  I  O  Dr.  porcerto  que  não  conhece  a 
prosódia  portugueza  ;  se  conhecesse  nã»  escre^ 
veria  tão  impropriamente  o  verbo  surgir.  À- 
bordando  o  Alagoas— Eis  a  maldicta  amphi- 
bologia  » 

Temos   aqui    três  censuras  a   saber: 

l.*Oue  as  chatas  e  canOas  nfio  podiam  sur- 
gir das  trevas.    (  Priuieiro  dislate.  ) 

2.'  Qutí  empreguei  impropriamente  o  verbo 
surgir  por  ni5o  conhecer  a  prosódia  portugueza- 
(Segundo  dislate. ) 

3.»  Qii»  na  exintissZo—Abordanáo  o  Alagôasi 
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ha  um.1  malJita  amphibologia,  porque  (  confessa 
com  toda  a  ingeniiidade  o  Sr.  critico  )  nao  sa- 
liese  o  Alagoas  é  abordado  pelas  trevas  ou  se 
peias  canoas  !     (  Terceiro  dislate.  ) 

Eu  tenho  paciência  bastante  para  continuar  a 
praticar  as  obras  de  misericórdia  para  com  o 
Sr.  critico,  afim  de  verse  o  salvo  de  tão  crassa 
ignorância. 

A"  primeira  cen5ura  respondo,  que  as  chatas 
surgiram  das  trevas,  por  quo  nellas  estavam  oc- 
cultas  até  o  momento  em  que  foram  presenlidas 
pela  tripolaçao  do  monitor  Alagoas. 

Surgir  (  em  latina  surgere,  lovaatar-se.  ir 
creícendo  )  significa-  subir,  !cvantar-se,  crescer 
em  altura,  erguer-ie  debaixo  como  se  do  meio 
das  aguas  fossem  surgindo  de  merguHio  as  ter- 
ras (Moraes.  )  Já  vê,  pois,  o  Sr.  critico  que  di- 
zendo ou— as  chatas  e  canoas  síirgem  das  tre- 
vas alli,  iíito  é  próximas  ao  Alagoas  ;—é  o 
mesmo  que  dizer  que  as  chatas  e  canoas  se  des- 
:tacam  das  sombras  em  quo  so  achan.  envoltas,  e, 
como  se  das  aguas  fossem  surgindo,  levantain- 
se,  erguem-se  diante  do  moni'tor  Alagoas,  o 
crescem  em  altura,  a  ponto  de  lhe  darem  abor- 
dagem. 

Eis  abi  empregados  os  significados  da  palavra 
fíurgir  ôo  conformidade  com  o  lexicographo  aci. 
.!iiu  citado. 
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Osíça  agora  os  clássicos,  Sr.  critico,  reflicta  e 
verá  que  eu  empreguei  o  verbo  surgir  com  toda 
a  propriedade  no  verso  em  queslSo. 

O  padre  Vieira,  chamado  o  grandíloquo  na 
língua  clássica  e  puritana  de  Portugal,  diz  :  — 
A  não    meto  sepultadd  siinjio  e  se puz  em  via. 

Fr.  Luiz  de  Souza,  cujo  ostylo  elegante  e  san- 
tencioso  serve  de  modelo  na  nossa  língua,  usa 
(las  seguintes  expressões  : — .1  aurora  surge  do 
hnrisonte,  das  Irevcis,  das  ondas. 

Barros,  o  celehre  Iiistoiiador  porluguez,  diz:  — 
Surgiram   diante  da  povoarão. 

Castilho  finalmente  diz  : — Onde  esperacs  qut 
vos  baixe  do  céo  como  a  pomba  cnndida,sur' 
ge-vos  do  abismo- 

Assim,  pois,  dizendo  ca  as  chatas  surgem  d:i^ 
trevas  (  como  do  abismo  )  diante  do  Alagoas 
{  como  dianto  da  povoação  )  segui  as  lições  doa 
mestres  da  lingua,  os  quaes  por  sua  vez  partici- 
pam das  censurai  e  epigramuias  do  meu  Zoilo, 
vista  como  corroboram  a.ssiiu  os  meu?  erros. 

A  si-.a  Sfgunda  censura,  Sr.  critico,  é  um  ab- 
surdo, qu'í  revela  bem  o  gráo  da  sua  ignorância 
e  o  valor  dí  s,ia  critica  ;  poríjue  dizer  que  a  Pro- 
sódia ensina  a  conhecer  a  propriedade  e  signili- 
caçHo  d05  termos  da  língua  é  dosconhecer  o.? 
preceitos  da  Grammatica,  é  dizer  um  objurdo,  é 
duor  o  maior  dos  disparates. 
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A  prosódia  c  uma  parte  da  Giaminalico  quê 
ensina  apcnos  a  pronunciar  os  palauas,  segundo 
o  som  dus.leltras  o  o  acconto  e  quantidade  das 
sjllabas.  Essa  parte  da  Gramaiatica  na  accep- 
ção  geral  da  correcta  pronunciação  pode  se  cha- 
mar—Orthoópia-  Mas  o  que  temos  nós  com  o 
pronuncia  do  verbo  surgir,  cujo  vocábulo  não 
ailniitte  duvida  quinto  a  acccntuaçâo  o  quan li- 
dado  das  syll  ibas  ? 

O  que  quer  dizor  a  Prosódia  quando  se  trata 
de  dettMminar,  niio  a  accentuarão  vocal  da  pa- 
lavra, mas  sim  o  valor  e  precis;Io  do  termo,  o 
sentido  lógico  da  idéa  ? 

A  significação  própria  dos  termo  de  qualquer 
Lingua,  Sr.  critico,  nada  tem  de  commum  rom 
a  Prosódia  da  mesma  Lingua.  Isto  é  confundir 
alhos  com  bugalhos.  As  partes  da  Grammatica 
quG  tratam  das  palavras  e  phrases  ião  a  Elymo- 
logia  e  a  Sintaxe,  e  estas  por  si  sos  ainda  s5o 
insufíicientes  para  ensinar  a  íiAor  com  toda  a 
precisão  philoíopiiica  o  valor  dos  vocsbulos  c  a 
propriedade  dos  termos. 
Termo  impróprio  quT  dizer  vocábulo  que  não 
exprime  bem  a  idéa.  Eo  meio,  qne  se  nos  oí- 
ferece  paia  obstar  esse  erro  ou  depravarão  da 
Lingua  não  é  porcerto  o  ccnhecimenlo  da  Prof-o 
áia,  O  único  meio  que  se  n«s  ofiercce  enlao  é 
o  estudo    daArlhologia,  que  ensina  a  foliar     cor' 
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rectamente  ;  é  o  estudo  dos  prinoipios  pbiloso- 
phicos  da  Grainmatica  f^eral  applicados  aos  pre- 
coitos  da  Crammatica  do  nosso  próprio  cdioma, 
é  o  estudo  nSo  só  do  material,  como  do  intel- 
lectual  das  palavras,  tendo  por  í5m  facilitar  as 
operações  do  espirito  que  dizem  respeito  a  Lógica. 

A  grammatica,  segundo  Duvivier  tem  duas 
sortes  dt  princípios  :  uns  são  de  uma  verdade 
immutavel  e  uso  universal ;  e  outros  são  de  u- 
ma  verdade  hypothetica  e  dependente  de  conven. 
ções  livres  e  variáveis  de  cada  povo  que  as 
adopta.  Neste  caso  a  G/ammatica  é  particular 
c  se  c^iamo  uma  arte  ;  naquelle  porem,  é  geral 
€  se  chama  uma  sciencia,  vi.sío  como  os  seus  prin- 
cipies pertencem  a  natureza  do  pensamento  e 
seguem  a  sua  analyse,  e  o  seu  resultado. 

Não  confunda  pois,  Sr.  critico,  a  Fro.-^odia, 
que  é  uma  parte  da  Grammatica  qu«  trata  uni- 
camentí  do  som  das  lettras  e  dos  accentos  dis 
syllabas,  com  a  própria  Grammatica,  que  com 
laes  paincipios  acima  mencionados  nos  ensina  a 
fuilar  e  escrever  correctamente,  dando-nos  pre- 
ceitos  e  regras  para  precisar  o  valor  das  palavras, 
descriminar  os  termos  da  oração,  e  conhecer  o 
«entido  lógico  da  expressSo  da  plirase. 

Passando  a  responder  a  terceira  e  ultima  cen- 
oura que  se  depreliende  do  cniíjiciado  do  Sr.  cri- 
íico,  direi  (juc  ainda  desta  vez    S.  S.  achou  om' 
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rphíbologia  onde  ella  não  existe  ;  pois  ainda 
quando  haja  na  construcção  da  plirase  em  ques- 
tão alguma  transposição  autoFÍsada  pelo  uso  uni- 
versal, não  só  na  poesia  como  alé  mesmo  na  pro- 
sa, os  termos  da  proposição,  á  que  S.  S.  so  rc- 
íere,  são  tão  significativos  que  ninguém  pode 
cnchorgar  nclla  dous  sentidos  diíferentes.  Ouça  : 

As  sombras  não  podiam  abordar  o  monitor 
Alagoas,  porque  abordar  é  um  verbo  neutro  e 
absoluto  que  significa  : — pôr  a  borda  de  uma 
embarcação  contigua  d  outra,  entrar  atacando, 
saltar  de  um  navio  dentro^ão  outro,  accommet- 
ter,  assaltar.  (  Constâncio).  E  essa  acção  do 
abordar  o  Alagoas  nao  podia  ser  íeita  pelas  ire- 
vas  q'je  n:i  accepção  empregada  ó  um  comple- 
mento regido  de  preposição;  e  sim  pelas  chatas  e 
canoas,  que  sondo  os  agentes  da  orarão  principal 
do  período  exprimem  a  acção  exercitando  o  sig- 
nificado do  verbo  surgir,  do  qual  é  complemento 
o  gerúndio  abordando,  como  tudo  se  vê  no  verso 
acima  transcripto.  E  o  Sr.  critico  não  deva  ig- 
norar que  oj  gerúndios  designando  o  tempo  de- 
notam, como  mui  bem  dizem  os  Gramraaticos,  ^ 
consequência  de  uma  acção  já  declarada  com  re- 
lação ao  sentido  da  phrase  principal.  Leia  Soa- 
res Barbosa  ou  Alexandre  Passos,  e  senão  for 
bronco  tudo  aprenderá. 

Leia  o  Sr.  critico  os  Diccionaiios  de  Constar.- 
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'cto,  de  Moraes,  de  Correia  de  Laterda  e  outros;  % 
verá  que  abordcgem  é  a  acção  de  abordar,  abal- 
roar, aclo  de  ir  a  bordo  para  atacar.  Chama-ae 
assim,  segundo  a  technologia  da  marinha  militar, 
aquella- operação  que  a  Iripulaçuo  de  uma  em- 
barcação faz  assaiíanilo,  investindo  e  escalando 
o  bordo  de  uma  inimiga.  Gra,  $e  iàto  diz«ni  os 
■Léxicos,  como  é  que  o  Sr.  critico  leni  a  ingenui- 
dade de  suppôr  que  as  trevas  também  podem  dnr 
abordagem  fazendo    esta  optraçao  ? 

Terminando  este  artigo  aconselbo  ao  Sr.  critico 
que  deixe  de  .^er  arlequim  para  ser  homem  le- 
rio,  afim  de  que  não  dê  mais  o  escândalo  de  (al- 
iar daquilio  que  nao  entend-e.  Sim,  antes  de  sa 
abalançar  a  nova  empreza  crilica  leia  primeiro 
os  Lfxicos,  estude  as  regras  da  5yntaxe,  jeflicla 
sobre  os  preceitos  da  (iramniatica  gerai,  e  sobre 
tudO' cave  com  niSo  no(;'urna  e  diurna,  segundo 
abella  exprcssHode  um  escriptor  comtcmporaneo, 
nas  ricas  minas  dos  nosios  bon$  clessicos,  para 
que  possa  um  dia  libertar-se  des?a  inaldila  ij« 
iiorancia. 

-Paríihyba  12  de  Msio  de  '^8^9. 


ARTIGO  XVI. 


'Ao  travar-se  a  lucta  entre  a  esquadrilha  briM- 
leira  e  a  fortaleza  de  Ilumaytá,  lê-»e  no  canto 
■ilí,  e$troph«  primeira,  da  minha  poesia  o  seguin- 
te : 

Mas  Lopez  na  jaula  íreme, 
De  raira  convulso  trtme, 
Encrespa  a  juba  de  lá  ! 

A  critica  do   Sr.  Bustamente  a    est«s  verso» 
tão   parva,   quanto  luminosa  é   a    resposta  tUda 
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*pílo  illustre  campeão  qu"  rr.c  precedeu  nesta  ta- 
•rcpha.     Eu  passo  a  transcrevei -a  : 

-«  O  critico  nota  aqui  os  seguintes  defeitos  1"., 
A  metaphora  :  Lopez  tremendo,  2*-  O  pleonas- 
mo; treme  convulso,  3°.  Outra  metaphora  :  Lo- 
pez com  juba,  4"-  A  expressão  ainbigua  ;  juba 
de  lá.  » 

«  1°.  Lopez  Iremendo.— Nós  contestamos  que 
aqui  haja  uma  niPtapliora.  » 

«r  A  metaphora  é  uma  figura  pfla  qual  se 
transporta  a  sifjnificação  própria  de  uiiui  pala- 
vra para  uma  outra  sifpu  fica  cão,  que  não  lhe 
convém,  senão  cm  virtude  de  uma  compararão 
subentendida.  » 

«  Asíim  dizenio5  :  o  sorrir  da  aurora. — ,1 
significação  própria  da  palavra  sorrir  fui  aqxi^ 
transportada  para  outra  significarão  :  o  ruiar 
ÚA  luz  em  virtude  de  uma  relaçnn  subentendida 
entre  o  sorrir  e  o  raiar  da  luz.  .♦ 

«  Qual  ó  nessa  expre.ssão — Lopez  tremendo 
a  palavra  cuja  significará')  propna  foi  trans- 
portada ?  ^ão  sendo  cerlaincnte  o  r.ome  pró- 
prio ha  dy  ser  tremendo.  Qu;il  é  n  significarão 
própria  da  p.ihivra  trouicr  ?  (Jnni  ó  a  outra, 
significação  pnrii  a  qual  a  signif  tacão  propna 
foi  transportada  ,■'« 

'*  Ou. por  outiu,  qujos  suo  os   dous  termos  da 
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comparação,  qu«  toda  a  metapliora  jupp5e  ?  Um- 
será  tremendo,  e  o  outro  ?> 

«  Aqui  não  ha  dous  termos,  nJo  ha  compHra- 
ção,  e  por  conseguinte  não  ha  metaphorá.  » 

«  2".  Treme  convulso— A  censura  de  um  pleo- 
nasmo, que  imporia  a  proscripçao  de  licenças 
análogas  como  a  inversão,  e  a  ellipse,  attestâo 
que  o  espirito  do  anonymo,  é  inteiramente  ex- 
tranho  ao  trato  dos  modelos  d'arte.  O  grande 
segredo  da  forma  poética,  esse  segredo  que  faz  o 
tormento,  e  a  gloria  do  artista,  consiste  principal- 
mente no  emprego  feliz  dessas  figuras,  que  ani- 
mao,  e  renovao  a  linguagem.  A  poesia  fará  bem 
submettendo-se,  sempre  que  isso  lhe  forpossivel, 
ás  regras  da  rhetorica,  e  da  grammalica,  mas  sem 
comprõraetter  nessa  lirre  submissão  os  seus  no- 
bres previlegios.  Quando  chegar  o  momento, 
em  que  essas  regras  se  transformem  em  cadeias, 
e  queirão  prendel-a,  ó  preciso  que  ella  tenha  o 
poder  de  escapar-llies,  e  tomar  altivamente  o  seu 
\ôo.  » 

«  O  pleonasmo  é  um  recurso  pre.;ioso  para 
Gommunicar  a  valentia,  e  acôr,  A  uma  palavra 
que  por  si  só  seria  fraca  e  palllda.  » 

«  Caniõts  abrindo  magestosamente  o  4°.  cantO' 
do  seu  poenia  dirá;  » 

Depois  (\e  proct^lnsa  tempeíttade 
Nocturna  sombra.,  e  sibilante  vento 
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Aparta  o  sol  a  escuridade 
Removendo  o  temor  do  pensamento 

«  No  primeiro  exemplo  sobretudo  o  adjectivo' 
— procellosa — qualificando  o  substantivo— í«m- 
pesíaàé— produz  com   elle   um    pleonasmo    tSo 
harmonioso  quanto  enérgico.   » 

«  Já  se  vê  que  essa  licença  ó  muitas  vozes  n^ 
poesia  uma  grande  belleía,  em  vez  de  ser  por  si 
mesma  um  defeito,  como  pretende  o  critico.  » 

cAbstrahindo,  porem,  Ioda  a  questão  d'arte  para  > 
cingir-me  ao  íacto,  eu  nego  positivamente,  que 
a  expressão— tremer  convulso— encerra  um  pleo- 
nasmo.    A  idèa  de  tremer  nio  imp-lica  a  de  con- 
vulsão.  » 

«  Eu  concedo,  sem  as  restricções  convenientes, 
que  sempre  que  ha  convulsão  ha  tremor;  mas  a 
reciproca  é  evidentemente  falsa.  » 

«  Uma  impressão  do  ar,  a  qual  agi',a  ligeira- 
mente os  nervot  produz  o  tremor;  mas  ninjuem 
dirá,  que  esse  movimentou  uma  convuLsao.   » 

«  Está  no  mesmo  caso  o  verso.  » 

€  jgnea  coroa  fulgente  >» 
que  o  critico  toma    por  objecto  de  suas  insípidas 
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zombarias.  E'  um  erro  dizer  que  o  que  ó  igneo- 
ô  por  isso  sò  fulgente.  » 

«  ígneo  é  qualquer  corpo  simplesmente  in' 
flainmado.  Fulgente  chama-se  aquelle,  que  des- 
pede de  si  brilhantes  raios,  aquelle  que  fulge.  ^ 
pavio  inflammado  do  uma  v«lia  é  um  corpo  igneo' 
Fulgoiites  são  as  estr»llas,  que  em  uma  btslla 
noiUe,  scinlillão  na  abobsda  azulada  ilo  firma- 
monto.  »        , 

«  No  verso  acima   não  ha  pleonasmo.   » 

«  8*.  Lopez  com  juba— Confessa  o  anonymo 
com  ingiínuidnde.  que  nunca  ouviu  dizíT  que  os 
homens  tivesi«tu  jubas.  Eu  o  creio,  mas  não 
era  a  jitba  que  devia  assuslal-o.  Di*sde  que  o 
poeta  imagina  o  energir.o  tyranno,  encerrado  com 
a  sua  vingança  em  uma  jaula,  logar  ondo  se 
prendem  as  firas,  symboios  da  raiva  indomável, 
e'lo  estabeleceu  uma  niet:;phora.  Abi  no  ponto, 
em  que  assenta  a  íígi'ra.  é  que  o  critico  devia  ter 
parado.  Admetlida  a  comparação,  allribuir  ao 
tyranno  uma  juba,  signal  característico  da  fera, 
é  uma  consequência  natura!,  que  já'  acha  prepa- 
rado o  espirito  do  leitor.  » 

i  i».  Juba  de  lá. — Com  effeito  esta  expressSo 
presia->e  á  rnalicia.  Pode-se  attrihuir-lhe  um 
sentido  qualificativo,  e,  .<;e  me  fosse  licito  offe- 
r^cer  um  conselho  á  aquelle  que  reconheço  cor- 
dialmente por  mestrC;  eu  lhe  diria.  q'ie  em  umsu, 
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reinipr€Ss<1o  de  sua  poesia  a  subsliluisse  por  011=-. 
tra,  quando  mesmo  tivesse  de  allerar  a  construc- 
ção  geral  da  estrophe.  Nao  tanto  por  essa  pue- 
rilidade, mas  porqus  o  adverbio — ia— prfcedido 
pela  preposição  — de— produz  um  som  desharmo- 
nioso,  e  deve  até  enfraquecer  o  sentido.  Co- 
nhece-so  pelo  tom  desafinado,  que  foi  uma  con- 
cessão involuntária,  feita  á  rimas.  » 

Eis  ahi  a  que  ficou  reduzid»  a  critica  do  Sr. 
Bustamonte.  Sinto,  porem,  ter  de  fazer  algumas 
observações  relativas  á  esta  ultima  pfrfe  da^ 
apreciação  do  meu  illustrado  advogado.  Sinto 
tanto  mais  porque  tendo  sido  assaz  generoso 
para  commigo  em  todas  os  argumentos  de  «ua 
luminosa  an&lyse,  foi  ainda  demasiadamente  de- 
licado e  modesto  neste  único  pnnto  em  que  di" 
Tcrgimos. 

Eu  já  disse  em  um  dos  meus  primeiros  artigos 
que  acceitava  com  a  melhor  vontade  as  correc- 
ções bem  cabidas  dos  adversários,  os  conselhos 
dos  amigos,  sem  desprezar  com  tudo  os  de  mi- 
nha intima  consciência.  E  a  respeito  do  ponto 
contravertido  aclio-mc  infelizmente  preso  5  esta. 
ultima  hypotbese,  pelo  que  peço  desculpa  ao 
rot)u  advogado  se  opponho  ao  seu  generoso  con- 
selho, nSo  de  discípulo  mais  de  collega  illustre,  ai 
reflexões  seguintes  : 

Nao  pode  haver  ambiguidade  onde  não  ha  par 
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lavra  equivoca,  onde  nao  lia  abuso  do  1  yperbato 
e  obscuridade  da  metaplioiu,  ont!e  não  ha. 
sentido  amphibologico.  E  me  parece  que  neste 
caso  se  acha  a  phrase — Encrespa  a  juba  de  lá, 
quer  se  considere  em  sua  integridade,  quer  se  a 
considere  em  iuas  relações  com  as  orações  ante- 
cedentes. 

Vejamos  : 

[".Não  hapalavra  eçitiuocrt.  porque  nenhuma 
delias  se  podtí  entender  em  dous  ou  mais  senti- 
dos, porque  nenhuma  delias  tem  varias  signifi- 
caçOei  destincta?,  porque  nenhuma  delias,  final- 
mente, .»e  confunde  com  outra  que  se  pronuncie 
ou  escreva  do  mesmo  modo,  posto  que  tenha 
um  significado  div«rsOj  como  succede  com  os  ho- 
monymos. 

2".  Não  lia  abuso  do  hyperbalo,  porque  nes- 
sa» orações  n2o  ha  inversões  e  nem  anastroplies 
que  tragam  a  mistura  ou  confusão,  e  pelo  con- 
trario todos  os  termos  da  oração  em  qncstSo  «s- 
tao  coUocados  em  ordem  a  saber  :— o  sujeito- 
declarado  na  primeira  oração  do  período,  e  su- 
bententido  por  ellipse;  o  verbo  activo-,  e  seu  at- 
trihuto,  e  o  complemento  circunstancial  que 
completa  o  sentido. 

3°.  Não  ha  obscuridade  da  metaphora,  por- 
que o  seu  fundamento  existe  na  rolaçSo  de  se- 
nr.elhança,  que  SC  dá   naturalmente  entre  os   oL- 
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jectos  cornprira{3()s,  coma  facilmente  compiehen. 
lieu  o  meu  illuslre  collega  em  seu  penúltimo  pá- 
."agrapho.  E  na  verdada, desde  o  momento  em  que 
se  imagina  Lopez,  o  enérgico  tyranno,  tremulo  » 
convulso  de  raiva,  encerrado  com  a  sua  vingança 
na  fortaleza  como  numa  jaula,  encrespando  a 
juba,  signal  carscleristico  da  fóri  assanhada,  e 
bramindo  como  um  leão  que  vae  entrarem  luctn, 
ciaro  fica  o  objecto  da  quo  sa  falia,  e  a  imagem 
qna  o  representa;  e  portanto  a  nietaphora  é  na- 
tural ;  obvia  •  fácil  é  a  sua  comprehensão.  Da- 
das estas  circumstancias  o  espirito  fio  leitor  como 
que  fica  disposto  a  riicRber  a  iaipressSo  da  seme" 
Ihança  que  é  o  funiamento  da  metaphora. 

4".  Não  lui  setifido  amphihologico.  como  quiz 
fizer  crer  o  Sr.  critico,  ou  por  malícia  ou  por 
ignorância  destacando  proposit;ilmente  as  pala- 
vras—yw?)a  de,  lã  do  resto  da  oraçSo,  porquf  nao 
ha  quem  ignore  que  o  substantivo  feminino  -/wfta 
dignifica  exelusivamento  a  cowa  do  Leão,  •  por- 
tanto este  substantivo  não  pode  »e  referir  senio 
ao  anima!  e  jTraíis  íí  cousa  indeterminada. 

O  Sr.  critico  destacando  áct  verbo  e  .sujeito  da 
oraçíío  o  attribulo  -jtt?>a  para  unil-o  ao  compla- 
mento  circunstancial -'rffi  /á,  com  o  fim  de  de- 
turp.i.r  o  sentido  da  oração,  «squeceu-s»  dr?  quo 
estas  partes  da  oração  ní^o  podom  andar  jepíra- 
das  do  verbo,  que  é  o  nexo  ou  copula  que  une-  3. 
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âtíiibuto  ao  sugoilo    indepíndente    de  qualquer 
compltmento  indirecto. 

A  expressão  adrcrbiol— tí<  lá~é  um  comple- 
mento terminativo  que  design»  ap«í)as  mora  cir- 
cunstancia delogar,  ondo  se  acha  Lopez,  furioso 
8  araeiçador,  como  unv  I^eão  aedenlo  de  vingança 
dentro  da  sua  jaula.  A  esse  compJemenIo  cir- 
cum'5tancial  de  logar  &u — Icrminativo  iiinguen» 
por  certo  attribuirá  lím  sentido  qualificativo  ou 
attributiro,  como  suppõe  posíiTel  o  mui  illustro 
collega  a  quam  com  tida  a  doferencia  respondo- 

E'  verdade  qu»  a  preposição — de  nSo  só  moítra 
o  tirmo  d'onde  parte  a  acção,  como  também 
marca  a  relaçSo  da  palavra  antecadente.  o  detig- 
na  uma  distincçao  de  cousa.  Mas  na  phrase 
—  Lopez  encrespa  a  juba  de  lá,  ninguém  dirá 
que  a  preposição— de  mostra  a  relajão  da  palavra 
antecedente,  •  nS»  o  termo  do  logar  de  onde 
parte  a  acção,  pois  no  primeiro  caso  o  sentido 
qualificativo  é  una  disparate,  c  no  sajundo  o  sen- 
tido terminativo  é  regular  e  completo,  qualquer 
que  saja  a  construcçSo  da  phrase,  cuja  inyersao 
é  admittida  na  poesia. 

Jeronymo  Soaras  Barboza,  diz  e'n  sua  Gram- 
matica  philosophica,  que  nos  advérbios  de  logaf 
o  complemento  é  composto  de  duas  idéas,  uma 
geral  expressiva  do  lugar  ;  e  outrí)  individua!» 
indicada     por    algum   dos    dcmostrativos ;  raas- 
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atnbas  encolhidns  e  concentradas  em  um  pequeno 
vocábulo.  Assi!)i.  por  exempU,  no  adverbio  do 
logar  Onde  —  h^  uma  ellipse  da  preposição  em  ;  a 
qual,  como  se  n3o  exprime,  dá  logar  a  este  mps- 
mo  adrerbio  se  podar  jnnlar  com  outras  propo- 
siçôoi,  como ;  l>'onde,  Por  onde.  Aonde,  Para 
oudo;  o  que  acontece  em  qlase  todos  os  adver- 
bioi  desta  ciaiS'?  ;  v.  g  ;  De  lá,  deíse  legar,  [in- 
determinadn)  pnr  lá,  por  esse  lugar,  para  lá, 
para  esse  logar. 

Fica  a^sini  provaío  exuberantemente  que  o 
adverbio  ~láy— precedido  pela  preposição — de — 
longa  di  enfraquecer  o  sentido  em  que  foi  em- 
pregado, dá-l!ie  toda  a  força  e  clareza  ;  tanto 
mais  porque  ó  regra  grammatical  que  o  nome 
que  significa  o  logar  de  onde  algusm  vem,  ou  sa. 
he,  ou  de  onde  parte  qualquer  acção,  ó  sempre 
regido  em  portuguez  da  prepo3içaío--(Zí,  assim 
como  no  latim  é  regido  da  preposição— a  ou  ah, 
e  ou  ex,  clara  ou  occulla,  por  exemplo  :— Venho 
do  Roma,  do  Egypto,  da  cidade,  Venio  a  Roma, 
ah  Egypto,  (x  urbe. 

O  meu  illustre  colle^a  acha  tambom  ■.le.^liarmo- 
nioso  o  som  dessa  expressão — de  lá,  entretanto- 
o  s0[u  agudo  com  que  lermint  essn  verso,  que  ,i 
o  sétimo  da  decima,  i'  o  mais  rejiular  na»  e^tro- 
plies  deste  género  em  que  tanto  primou  o  melo- 
dioso cantor  da  Lua  de  Londres.     A  rima  aguda 
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■•nos  versos  2.  4,  7,  e  10,  dcssps  rsdophcs  é  consi- 
derada entre  os    nicliificadoies   inotlernos  tomo 
lima  belleza;   e    eu  nao  me  afastei    uma  só  vez 
(lestij  regra  do  harmonia     estabelecida   por  João 
de  LeQios,  abraçada  sem    discriponcia  pelos  nos- 
sos melhores  poetas,  e   applaudida  por  Csslillio 
nos    seguintes   termos: — «  Quandc  as  estrophes 
constam  do  dous  ramos,  quer  estus  sejam  iguaes 
em  quantidade  de  versos,   quer   desiguacs    como 
nas  decimas,  em  que  o  primeiro  ramo    consta  de 
(juatro  versos,  e  o  segundo  de  seis  (  como  nas  da 
Bataliia  do  Ilumaytá  )  o  ouvido  approva    muito 
qu9  os  finaes  destas  ramos  rimom  em   agudo.» 
A  vista  do  exposte,  meu    illustre    coilega,   os 
três  versos  acima  transcriplos  sobre  os  quaes  tem 
versado  toda  a  analysc  deste  artigo    nao  deveião 
causar  estranheza  aos  homens    entendidos   como 
S.  S.,  embora  preslem-sc  á    maliciu    dos    zoilos 
como  o  Sr,  Bustamente,  de  cuja  ignorância  nen- 
huma culpa  tenho. 

PosíO  estar  cm  erro  nas  observações  que  ex- 
pendi, não  duvido,  mas  serão  elles  cnlâo  filho.*, 
lulo  do  orgulho,  mas  tão  semente  das  fracas  luzes 
de  minha  rasSo  e  dns  conselhos  de  minha  in- 
tima consciência.  Sinto  divei'ginu  os  neste  pon- 
to, tanto  mais  porque  reconheço  as  Ijòas  inten- 
ções da  um  amigo  tãu  illustre  quanto  gencro5.o. 
Parahvbu     2     de  Maio  de.l8G9. 


ARTIGO  X VIL 


Ka  táctica  militar  dá-se  o  nome  de  batalha  as 
acções  que  so  passam  entre  dous  exércitos  a<  - 
matlos  em  oídem  de  combate.  Charna-se  ba- 
talha campal  ou  terrestre,  a  que  se  dá  em  terra 
entre  os  exércitos;  e  naval.íi  que  se  dá  entre  ar- 
madas ou  c?quadr3s.  Os  lexicograpbos  ainda 
não  nos  deram  um  tfrmo  próprio  para  especia- 
■isar  a  batalha  í-ntre  uma  esquadra  e  uma  for- 
taleza ;  mas  os  Inglezes.  cuja  autoridade  na  ma- 
téria ninguém  pode  contestar,  ccstunjam  dar- 
Ibe    a    niebnui    cl^Si-ificacâo    de    bafjilhc    nnvaí 
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como    o   fizeram    uiinuiiciiJiulo    om    seu    jomal 
Sfiiidart  a  balalhn  de  Iliiinaylá. 

O  Sr.  critico,  porem,  que  falia  sobre  tudo  que 
não  entende  com  o  maior  displante  contesta  os 
Inglczes  com  ares  de  sufficiencia  dando  a  enten- 
der que  devemos  classificar  tal  l)«tallia  de  cam- 
pal ou  terrestre  ! 

Como  o  Sr.  critico  não  fundamentou  a  sua 
opinião,  continuamos  a  seguir  a  dos  Inglezes,  j.i 
pela  autoridade  que  exercem  elles  sobre  a  luate^ 
ria,  e  ]á  porque  o  tf.rmo  de  batalha  em  sua  ori- 
gem significou  o  próprio  logar  onde  os  homen-S 
sa  exercitavam  na  peleja.  E  na  verdade  o  cam- 
po da  batalha  de  Ilnmaytá  foi  o  rio.  Entre  oi? 
contendores  não  existia  espaço  occupado  por  ter- 
ra ;  os  projectis  se  crusarnni  sobre  as  aguas. 
Entretanto  não  faço  dlíto  questão,  pode  o  Sr. 
■critico  chamar  essa  batalha  terrestre,  e  lá  si; 
avenha  com  os  inglezes  que  a   chamaram  naval. 

Passen.os  adiante. 

Tratando  ligeiramente  do  combato  liavido  em 
terra  no  nicsmo  dia  du  batalha  do  Ilumaylá  a,'^- 
siu!  me  exi)resso  : 

O  vellio  cabo  de    guerra 
Combinou  a  acção  cm  terra 
flom  a  b.Uallia    naval  ; 
10  nesse  fou'o  cerrado 
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Simultâneo  o  combiiiflJo 

í»istingiiiii-se  o  goneryl.  ' 

Em  uma  iiota'e'i  disse  que  me  referia  nestes 
■versos  ao  Marqu^-z  de  Caxias,  c  o  Sr.  critico  diz 
(\nQ—é  falsa  essa  referencia,  e  qus  se  eu  tives- 
se lido  o  boletim  do  Exercito  havia  de  ver  que 
o  dito  Marquez  a  frente  de  uma  força  atacava  o 
Jorte  estabelecimento   e  não  estava  em  Tuyuty. 

Qiiid  inde  ?  Então  porque  o  Marquez  se  adia- 
va a  fronte  de  uma  força  atacando  o  forte  Esta- 
belecimento, segue-se  que  não  era  o  General  em 
chefe,  sob  cujo  commando  achavam-se  todos  os 
corpos  do  Exercito  desde  Tuyuty  até  o  Estabe- 
lecimento, em  cujos  pontos  entermecfios  rolava  o 
fogo  ?  ! 

A  paixão  o  cega,  Sr.  critico,  e  o  f;\z  perder  o 
senso  commum,  porque  de  suas  propria3  pala- 
vras se  conclue,  1°.  que  o  nobre  Marquez  nao 
era  então  o  gòneral  em  chefe  do  nosso  Exercito, 
c  que  era  spenas  um  oíTicial  snbaiterno  visto  co- 
mo só  commandava  uma  força  em  frente  do  for- 
te Estabelecimento.  2*'-  que  elle  não  combinou 
n  acção  que  se  deu  em  terra  com  a  acção  naval  1 

Pobre  zoilo,  querendo  dizer-mo  lerias  não  du- 
vidou rebaixar  o  nobre  Marquez,  e,  o  que  c  pcor, 
f;izol-o  i)assar  por  mentiroso  ! 

Agora  que  já  devo  estar  arrependido  e  calmo 
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<lo  triste  cspcciaciilo  (jue  deu,  Ipin  o  que  i1i?se  o 
Marquez  cm  sua  parte  ofiicial  dirigida  por  essa 
occasião  ao  Governo  :—  a  Havia  dado  tnúihaít 
ordevs  e  expedido  as  convenientes  instruccõfs 
paru  que  logo  que  se  oiivisscm,  na  madrugada 
de  18  para  49  do  corrente  f  Fevereiro  J  os  ti- 
ros convtíKcionados  da  estquadra,  o  exercito 
começasse  o  seu  vwvintenlo.  » 

Diga-nie  agora,  Sr.  critico,  quem  lou  o  bole. 
tim  do  Exfercilo  fui  cu  ou  S.  S.  ?  Se  o  leu  não  o 
entendeu  por  certo,  e  eu  nada.  duvido  do  sua  f\. 
na  hermenêutica,  o  que  adiuíro  ó  o  ovro  proposi- 
tal que  S.  S.  commeltcu  logo  abaixo  das  pala- 
vras referidas,  com  o  fim  de  calunininr-me. 
Allendam  os  leitores  o  caso  quo  passo  a  reterir. 
e  admirem  : 

Eu  principiei  a  3".  estrcphe  do  canto  3".  pclos 
fcguintes  versos  : 

De  Ilumaylá  choviam  balas 

De  cento  e  oitenta  car>h(3e>' 

Por  íobre  os  barcos  em  alas 
;      Com  grandes  detnunções. 

O  Sr.  critico,  por  um  capiicho  csiropia-me  O 
verso  e  a  palavra  dftonações  para  calumniar-me 
t:  iilodir  o  publico, .T-severando   Kr  fu  escripto- 

rorii  grandes  ilnuilnrd'^   ! 
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Eh  não  escrevi  lai ;  c  o  folheto  da  Batalha  íl« 
lliimaytá  corre  impresso  por  todas  as  tnãos  iieala 
cidade;  quem  quizer  verificar  a  asiucia  peque- 
nina o  miserável  abra  a  pagina  11,  o  no  fim  del- 
Ja  verá  escripto  no  verso  citado — detonações,  e 
■não  denotações  !  !  /... 

E  nío  é  #ó  nossa  pagina  que  se  encontrai-á 
essa  palavra,  abra-se  ainda  a  pagina  27  o  encon- 
Irar-se-ha  em  a  nota  9  escripta  a  mesma  palavra 
— detonações. 

Mas,  perguntar- me-tSo  os  leitores,  para  que 
fim  adulterou  assim  o  critico  esta  palavra  ? 

A  resposta  é  fácil;  foi  para  ter  o  gosto  de  es- 
crever sobre  ollu  as  banalidades  que  fielmente 
ipasio  a  transcrever;  eil-as  : 

«  Qtiasimodo.  o  sineiro  corcund<j,  não  daria 
—  denotações  tão  fortes  no  sino  da  torre  de 
yotre  Danie,  como  as  denotações  dos  barcos  em 
alas.  Pobre  lingiicifpuhre  sioh^^Hantivo  !  Tu,  q.ue 
firas  de  hoje  em  diante  reduzido  á  matéria  ex' 
:plosiva,  deves  lançarum  brado prQlcstanie,dcves 
fazer  um  appello  ao  stippremo  tribunal  da  lit- 
teratura  pátria, para  mandar  por  accordo  iina- 
vimtaoDr.  estudar  um  pouco  da  nossa  lin- 
gua,  sendo  obrigado  a  cnniprir  essa  sentença 
'Co-71  um  diccionario  diante  dos  olhos-  » 

E"  ate  cnile  podo  chegar  o  ílesfnramento  :  Le. 
vunt;ir  lalíos  p:u'a  cominf^nial-uf  ao  seu  bello  pra- 
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7.pr  é  uma  imlignulado  que  rinula  bem  o  deses- 
pero que  consome  c  meu  Iiypercritico. 

A  veiílade,  Sr.  critico,  deve  ser  dita  ainda 
mesmo  quando  fail:u'aios  contra  os  nossos  inimi- 
gos. 

Nada  ó  mais  bollo  que  a  verdaile  :  como  mui 
bem  disse  Boilenu  traçando  para  a  própria  fabu- 
la o  ooguinte  [ireceito  : 

Rien  n'£'Sl  beau  que  ic  vrai;  le  vrai  seulcstaimabie 

A  calumnia  pelo  contrario  h  um  vicio  infamo  ; 
p  nfio  é  só  um  vicio  é  um  ciime  também,  tanto 
as5im,  quo  cm  ííoma  no  tempo  da  Repuljjica  o-' 
calumniadoies  eram  marcados  na  testa  com  a 
lettra — k  assignalaJa  coui  ferro  om  })razal  o  Papa 
Adriano  os  condemnou  a  penas  de  açoites  !  a  ign^- 
ja  (is  anatlicmatisou  como  assassinos  até  a  mor- 
to 1  e  na  Polónia  antigamente  a  lei  impunha 
;io  caiumniador  e  maldisonto  a  cbrigíição  de  com- 
parecer em  uma  praça  publica,  e  ahi,  diante  de 
tndo  o  povo,  p  po-t:is  as  mâ-^s  no  chão,  devia 
ladrar  como  um  cão  por  espnço  de  um  quarto 
do  hora  1 

[)iz  o  douto  D.  Fr.  ['rannsco  do  S.  l>uiz— (juo 
a  ociosidade,  a  JoquiuMdade  o  ii  ignorância  rSo  as 
vezp»  as  C3us;is  únicas  da  maícdi "oiriíi  \~-^\\^.  a 
':!etrar>'ào     é    oi  diiiariaiip^iti'    li!ha    da     uivcja  ; 
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— mas  quf)  a  caliimnia  parece  nilo  ter  oiilra 
origem  qiio  o  ódio  cego  e  implacável.  E  o  Sr. 
critico,  percorreiulo  a  escalla  destes  vícios  cIkí- 
gou  agora  ao  ulliiiio  degiáo,  iiiipellido  ainda 
pela  ignorância  e  sobre  tudo  pela  inveja,  essa 
nioicsiia  incurável  das  almas  fracas  ! 

Mas  o  Sr.  critico  deve  fazer  um  esforço  so- 
liro  si  mesmo,  para  ourar-se  deste  in.Tl,  attenden- 
do  que  a  dignidade  do  censor  devo  ser  tao  alta 
quanto  profunda  é  a  sua  responsabilidade  pe- 
rante o  publico  para  quem  escreve.  E  nãosnp- 
ponlia  que  a  opinião  publica,  quando  sorri  d.is 
lerias  o  palhaçadas  du  Arlequim,  esquece  a  in- 
fâmia do  calumniador  !  Não,  a  sua  apreciação- 
é  sempre  justa,  porque  não  troca  a  estima  dns 
homens  de  bem  pelo  despeito  dos  miseráveis. 

Creia  na  verdade  destas  reflexões,  e  não  se- 
vandiJQ  nunca  mais  a  sua  palavra  que  é  a  mais 
nobre  manifestação  do  pensamento.  A  palavra 
retrata  qua.se  sempre  o  intorior  do  coração  da- 
quelle  que  a  profere  ;  o  dahi  extraliiu  o  grand» 
Hypocrates  aqucllo  sei*  aphorisrao — Meus  sicina  \ti 
corpore  sano. 

A  palavra  (  disse  Dupanloup  ^ispo  de  Orleans 
no  dia  em  que  foi  recebido  na  .'\cademia  fraoci?- 
za )  reflecta  o  pensamento  ;  e  depois  do  pen.sa- 
monto  e  da  palavra  de  Deus,  nada  é  niaior  quo  o 
pensamento  e  a  p;^Iavra  do  homem  !   Não  queira. 
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portanto,  Sr-  critico,,  profanar  a  máxima  sublimo- 
desso  espirito  evangeljco  e  altamente  illustrado 
servinilo-se  da»  palavra  para  exercitar  a  calum- 
nia,  e,  o  que  é  peor  ainda,  prostituindo  a  im- 
prensa na  stia  colaboração  ! 

Prosigam-is  :  A  eslrophe  principiada  pela 
quadra  snpra,  falsificada  polo  Sr.  critico,  termina' 
pela  saxtina  seguinte  ; 

Nes.o  lorrivel  batalha 
Fogueies,  bondjas,  metralhas, 
Piasgavam  da  noite  o  véo  ! 
Tiemiani  nbas  e  fraguas! 
TremiaíM  até  as  aguas  ! 
Tremia  a  terra    e  o  céo  !  .  .  .  . 


Tendo  o  Sr.  critico  principiado  a  analy.sc  da 
estropno  por  uma  falsificação  e  columnia,  era 
justo  que  a  terminasse  por  uma  blasphemial  Eil-a- 

«  JJeus  o  autor  do  universo,  d  cujo  mando 
SC  inovem  os  mundos,  vio-se  obrigado  a  conscn. 
lir  sem  ter  vontade  em  todo  esse  tremor,  que 
cheijou  até  o  céo.  Ah  !  I)r !  olhe  a  sagrada 
congregação  do  índex.  » 

E'  incrível',  mais  é  textual  !  !  ! 

Deus  sendo  obiigado  a  consentir  sem  ter  von- 
tade !  !  1 

Quanta  cstullicia,  em  tão    poiicas  palavras  I 
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Quem,  Sr.  crilico,sará  capaz  de  obrigara  Deus, 
a  cujo  mando  se  inovem  os  mundoí  ?  Quem  será 
capaz  de  contar  as  suas  obras,  e  liiiiiti»'  o  poder 
de  sua  vontade  ? 

Se  o  Sr.  critico  sijppõo  que  não  disso  uma 
bla^phemia,  então  suppõe  quo  a  sua  liberdade; 
de  escriplor  dá-lhe  direito  até  de  dizer  heresias 
faliando  de  Deus,  da  Qiielle  que  ó  (  Elxodo  cap. 
3-11);  que  sonda  os  rins  o  o  coração  liiinjano- 
(Apocalip.  c.  â.  23);  quo  faz  tornar  atraz  os 
sábios  e  a  sua  infaluada  sciencia  (  Izaias  c.  44, 
22-  13.  );  que  creou  todas  as  cousas  nos  céos  e 
na  ti'rra,  visivoi;?  e  invisivcis  (  S.  Paulo  aos  Ce. 
los.  c.  1.  Ifi.  17 );  que  é  Uei  dos  líeis  e  Senbor 
dos  Senhoresdo  mundo  (  Timoth.  c.  6.  15.  16  ); 
que  é  mais  elevado  do  quo  o  céo,  e  mais  pro- 
fundo do  que  os  infernos  ?  !  !  lob.  c.  11.7-  8.  ). 
Deixando  de  parte  a  heresia,  encaremos  a  sua 
critica  litteraria  sobre  o  tremor  da  ti'rra  e  do 
céo,  a  que  chamou  mahita  poética. 

Nesses  t«"es  versos  últimos  qne  S.  S.  censura 
pela  repelirão  do  verbo  treinem  mio  ha  defeito, 
e  pelo  contrario  ha  uma  anaphora  do  que  usam 
os  oradores  e  os  poetas  mais  notáveis  como  uma 
belleza,  para  onfimar  com  mais  força  o  pen^^a- 
menlo,  tLtando  sobre  elle  a  attenção  do.>  qu« 
ouvem,  ou  lêem. 

O  padre    .\ntonio  Vieiía  ei;>  ^eris  btíllns   st?r-- 


—  o.U  — 

mões  emprega  essa  figura  mui  las  \e70s  repelin- 
do a  mesma  palavra  no  princi})io  de  muita!»  ora- 
ções. 

Eis  um  bello  exemplo  deslo  uofabilisíinio  0- 
rador  : —  «  Vivertia-os  a  aiubirção,  divertia-os 
a  soberba,  divertia-os  a  autoridade  e  ostenlarão 
própria.   » 

O  vigário  Marques,  admirando  as  perfeições 
da  virgem  em  um  dos  seuí  bellos  sermões  pre- 
gado na  festa  da  Conceição,  usa  da  seguinte  a- 
naphora  :  —  »  O'  grande  Deus  !  Vós  a  des- 
tinastes para  Blãe  do  vosso  Unigénito  !  Vós  a 
enctiestes  de  todas  as  graças  1  Vós  a  preservas- 
tes do  geral  contagio  I  Vós  nol-a  destes  para 
nossa  protectora  1  « 

Vejamos  agora  os  Poetas."!, 

Mendes  Lea',  um  dos  talentos  mai.s  fecundos  da 
sabia  geração  portugueza,  descrevendo  as  bellcza» 
do  Estio  e  uma  de  suas  noites  formosas  e  pura.s 
no  abençoado  clima  de  sua  pátria,  pinta  e  retrata 
ora  em  prosa  ora  em  verso  vários  quadros  quo 
.«ao  uns  modelos  de  elegância,  de  estylo  e  de  har- 
monia. Pois  é  desse  bello  escripto  quo  eu  trans- 
crevo o  seguinte  exemplo  de  anophora  : 

■■<  Dorme  o  outeiro,  dorme  o  vale, 
Ik)rmo  a  selva,  e  dorme  o  prado, 
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rioriDe  inquieto  o  lico  vil  ; 
Dorrn»-!  yffeilo  o  pobre  honrado.  .  » 

!\'ao  ó  menos  bella  a  onnpliora  qno  o  no??0' 
primoroso  Gonçalves  Dias  empregou  nos  seguin- 
tes versos  : 

'<  Tornam  prados  a  de.epir-se, 
Tornam  flores  a  muicliar, 
Tornam  de  novo  a  vestir-se, 
Tornam  depois  a  seccar.  * 

E'  digna  de  mensão  também  a  anaphcra  em- 
pregada pelo  nosso  patrício  Cosia  Ribeiro  em  seii: 
canto  de  amor  :     (  Horas  vagas  pag.  76  ). 

I)ei-le  os   meu»  pensamentos    mas  bellos, 
Dei-te  a  vida  do  meu  coração, 
Dei-te  o  fado  rja  minha  existência, 
Dei-te  o  fogo  d'ardBnte  paixí5o. 

Muitos  outros  exemplos  desta  figura  de  pala- 
vra poJera  citar  para  justificar  o  uso  que  deli* 
fiz  nos  versos  em  questão  ;  mas  para  que,  so  os 
leitores  podem  ver  essa  figura  no  primeiro  livro 
de  poesia  que  por  ventura  lhes  chegue  as  mãos  ^ 

Apreciemos  outra  accnsação. 

Suppõe  o  Sr.  critico,    que  eu  commeiti  ainda- 


um  erro  ilizenJo  que  as  expioi!u.'.á    do    conibalc 
faziam  treiÂcr  a  terra  e  o  céu  ! 

E'  outra  revehQão  infeliz  do  Sr.  critico,  por- 
qae  importa  dizpr  que  descoiiliece  o  uso  de  um 
dos  tropos  mais  geralmente  usados  em  prosa  co- 
mo no  verso. 

E'  lamentável  que  S.  S.  ignorando  tunla  cou- 
sa se  abalance  a  fallar  do  que  n3o  enleado,  o 
ouse  apresentar  ao  publico  co"mo  defeito  aquillo 
que  a  Rhetorica  e  I'oetica  preceituam  como  bel- 
leza   ! 

Recordo-mo  agora  de  alguns  distincto.>  cscrip- 
tores  que  otforecem  exemplos  de  liypiTboies  se- 
melhantes áquella  por  miiu  empregada  no  ve^.^o 
Tremia  a  terra  e  o  céu. 

Eduardo  de  Farias,  histoiiando  a  ultima  via- 
gem de  Vasco  da  Gama  á  índia  diz,  que  a  sua 
esquadra  experimentando  horriveis  tempestades, 
fora.m  lodos  os  navios  iiiopiíindnmente  agitados  ; 
o  que  produzio  no  animo  d»  todos  geral  perttu- 
bação,  mas  que  Vasco  da  Gama  voltando-se 
para  os  que  o  rod-eavain  disse-llies  : 

«  Coragem  meu.-;  fUlioa  a  terra  da>i  Induta 
treine,  é  ixtn  um  bum  siijinil.  cila  tem  medo  ds 
iiós.  >^ 

Eis  ahi  a  terra  tremendo  ;  já  v.^  o  Sr.  critico, 
a,ue  cu  ii5-J  dio'Si'  alguma  usniMra.      .Mas    pi.TiIiu' 
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í-squecia-ine  que   S.  S.    quer  os  exemplos   iiAo" 
em  prosa,  mas  sim  em  verfo. 

Pois  o  pena  ;  porque  teria  o  prazer  de  citar- 
Ihe  bellos  exemplos  dos  cIbssícos  Jo3o  do  B.-nros, 
Sá  de  Miranda,  Manoel  de  Faria  e  Souza,  e  do 
insigne  Fr.  Luiz  de  Souza  na  vida  de  Arceliispo. 
Uns  eu  deixo  todos  estos  modelos  do  elegância  o 
gosto,  e  passo  a  satisfazei  o  : 

«  Do  undoso    leito  donde  repouiava 

O  mar,  movo  as  areias  do  mais  fundo. 

Que  fervendo  nas  ondas  levantava 

As  entranhas  abrindo  do  profundo  : 

Com  Boreas  Au&tro  a  um  tempo  se  encontrava 

Como  que  querem  destruir  o  mundo. 

Treme  co'a  força  do  soberbo  Eólo 

0  céo  nos  eixos   de  um  e  de  outro    Pólo.  » 

Sabe  o  Sr.  critico  quem  foi  esse  poeta  que 
ousou  direr  esse  disparate  primeiro   do  que  eu  ?' 

Eu  lho  digo  ;  íoi  o  grande  clássico  portiiguez 
Gabriel  Pereira  de  Castro,  no  seu  poema  heróico 
UUisséa.  E  ello  não  era  só  poeta,  foi  insigne 
juriieonsulto  também,  foi  corregedov  do  crime  da 
Corte  de  Lisboa,  c  morreu  Chanceller-mor  no 
leculo  XV IL 

Apezar  da  repuí:nancia  que  o  Sr,  critico  tom 
em  acceitar  a  livnerbcie  — ír?/íuV/  a    lt;rríi  e    o-- 
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céo,  eu  quaro  sempre  dar-lho  a  rnsJo  pela  qua( 
os  priotas  usam  delia  nas  suas  mais  siiLliuics 
ilescripçõos  .  Unia  bntíilha,  um  furacão  ou  uma 
ttMnpestade,  por  exemplo,  »âo  oI).j<m  tos  subli- 
mes na  opinião  de  Quintiliano  o  de  todos  os 
mestres  de  Oratória  o  Poética  ;  e  poi tanto  paia 
(jiio  a  descnpçao  corresponda  a  natureza  dos 
obji'ctos  não  basta  o  emprego  de  vocábulos  com- 
muns  ;  são  precises  os  adornos  oratórios  e  ima- 
gens que  encham  a  alma  de  idóas  grandes  e  re- 
iriontadas. 

Quando  estamos  assim  peneirados  de  uma  idéa 
sublime  o  grande  os  termos  commnns  sSo  apou- 
cados para  nos  elevar  o  espirito  até  a  expressão 
correspondente,  nío  é  vcrdsde  Sr.  critico?  Pois 
dahi  nasi',em  naturahnento  os  vocábulos  liyperLo- 
'ints  e  ultra  {-eiinn  sem  fom  tudo  ser  ullra  fi- 
dem,  Ai  que  nos  soivimoa  para  vivamente  repro" 
sentar  o  objecto  ou  significar  a  cousa,  que  pre- 
tendemos descrever,  como  se  vt'  por  exemplo 
nos  dous  seguintes  versos  do  (lamões  ( Liisiad- 
Cant.  Vl.ívst  8Í)  ). 

«  Ytndo  ora  o  mar  até  o  infi-?rno  aberto, 
Ora  com  nova  fúria  ao  céo  subui.  > 

líellos  exemplos  de  hypeiboles  semelhantes  se 
«ncontram  no  \)ooíndi  —  Ileiiiiijiieida  do  IK  l'ran- 
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cisco  Xnvier  ilo  Mene/.es.  sócio  das  AcJilfiuins 
«los  Generosos  e  dos  Anonymos  ;  no  poema — 
Affonso  Afrianio  de  Vaíco  Moiizinlio  de  Qup. 
bodo,  Doiilor  em  leis  e  poetu  insigne  ;  e  no 
poema — Malaca  Conqui.->tiida,  de  1).  Francií-co 
de  Sá  de  Menezes  e  depois  Fr.  Francisco  de  Je- 
sus. 

Se  e?te  arlig o  já  não  estivesse  longo  demais  eu 
citaria  il^'uns  oxeinjilos  destes  poemas  ;  mas  n5o 
quero  abular  da  paciência  dos  ieitoros.  *inda  mas 
do  que  tenln  feito.  Eu  vou  lerminal-o  :  i'itan- 
do  um  exemplo  final  que  vale  por  todos.  K'  o 
príncipe  do.s  poetas  latinos,  qii»  vne  agora  justi- 
ficar o  meu  verso —  Tremia  d  terra  e  o  cèa  com 
oá  bellos  versos  das  suas  rjeor''ic;).s. 


Ipse  pater,  media  ninljorum  in  nocle  corusca 
Fidmina  molitur  dextra,  quo  máxima  luolu. 
Torra  tremit;  lufrí^rp  feros,  et  mortalia  conla 
Per  gentes  humilis  stravit  pavor. 

Tuí-aíivba   20  de  Maio  de  1S69. 


ARTIGO  XVm. 


Ccruprclifnde-ee  qi;e  ein  uma  r.oule  de  c?ci;ro 
grande  devo  ser  o  cileilo  ilo  fogo  vivo  de  uma 
hylalhn,  om  que  da  vários  pontos  curgem  fogue- 
to5,  bonrbas  e  vnries  pvojpctis.  Eu  descrevi  rsçíj 
eíTeito  como  .pude  pelo  ij'odo  .srgiiinte  : 

Por  sobre  a  Lp.pf^a  Pires, 

Curupayli.  Curusú, 

Surge  coiru)  um  Sico-ircs. .» 

■O  Sr.  cnlico  niiolys;indo  cAv:-.    vpríos  diz  qijfi 


vcu  usji  de  um  'liy|Jerh:ilon  tão  cornplicailo,  qiic 
não  pòle  entoialer  .lual  é  o  agente  dessa  embru- 
lhada. 

Não  tem  rasão  o  Sr.  ciilico.  j.orque  lião  iia 
cscriptor  q;io  possa  dispensar  o  hyjxírljatori,  cu- 
ja figura  dá  eiegencia  e  ornato  a  Elocução  por 
meio  (la  transposição  das  palavras.  E  os  nossos 
clássicos  usaram  de  uma  locução  mais  transpa- 
sitiva  ainda,  porque  se  modelavam  mais  peia 
língua  latina  do  qae  peia  franceza,  como  fa7èm 
hoje  os  modernos.  O  liyperbjton  só  ó  defeito 
quando  degenera  cu)  .Sjncíiyse,  que/é  a  desordem 
ou  confusão  das  palavras  na  oração,  o  que  certa- 
mente não  existe  nos  viMvsos  citados.  O  que  me 
:parece  é  que  o  Sr.  critico  não  coinprehendeu  a 
-syllepso,  do  que  usei  naíiuelles  \"er.í0s  como  pas- 
sarei a  demonstrar. 

Os  poetas  usam  da  syllepv)  com  muita  liber- 
dade dando  logar  a  que  o  adjectivo  expresso  na 
cração  concordo  muitas  vezos  com  o  substantivo 
■occnlto  (]ue  tecm  em  mente,  vindo  assim  a  fazer 
uma  discordância  maleii:il  e  apparente  para  fa  - 
•zer  uma  concordância  real  coai  a  palavra  que 
•exprime  a  idéa.  A  isto  deraín  os  Granjuialicos 
■o  nomo  de  Sylle|)se  ou  Syntliese,  (pie  segundo 
Soares  Baib'isa  que  dizer  Conrebimniío  ou. 
<Co)iibinar'jn. 

iMior  ver  o  Sr.  ciilico    como  se  torna  riam  o 
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pansamenlo  daqucllei  Tersos  qu«  S.  S.  n3o  en- 
tendeu ?  Desmanche  o  pequeno  e  fácil  hyperba- 
lo,  que  existe,  e  applique  a  syllepse  (essa  espé- 
cie do  ellipse  pela  qual  fazemos  a  concordância 
mais  ccnfornie  ss  palavras  que  temos  na  mente 
do  quo  ás  expressas )  c  verá  como  se  torna 
cloro  o  seguinte  enunciado  :  —  Um  objecto  como 
o  arco'ircs  surge  por  sobre  a  Lagoa  Pires,  Cm- 
riipayti  e  Curusú, . 

Onde,  pois,  está  á  complicaçDo  ? 

Abra  o  Lusíadas  do  irarnoi  tal  Camões  no  canto 
V,  e  loia  a  sua  Estancia  21,  que  observará  uni 
be!!o  exemplo  desta  figura. 

«  Jlas  )á  o  planeta  que  no  eco   primeiro 
Habita,  ci::co  vezes  apressada, 
Agora  meio  rosto,  agora  inteiro 
Mostrara,  cmquantoo  marcortavaaarmada.  » 

Aqui  temos  neste  exemplo  o  altributo  appres- 
sada  concordando  com  o  sujeito  lua,  que  nSo 
existe  expresso,  mas  que  subentcndo-se,  da  nies" 
ma  maneira  que  naquelles  meus  três  versos— o 
adjectivo  numeral— um  concorda  com  o  substan- 
tivo—objecío  ousignal,  que  subentende-se. 

A'  vista  do  exposto  passemos  adiante,  pois 
nenhuma  culpa  temos  da  ignorância  do  Sr.  criti- 
co sobre  estas  cousas. 
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Na  ultima  ostroplie  do  canto  VI,  descrevendo  o 
sublime  espectáculo  da  Batalha  de  IluQiaylá 
f-u   digo  assim  : 

Nesse  concerto  oíTascanle, 
Nesse  hniísono  fragor, 
O  fogo  cruza  constante 
Os  paços  do  Dictador. 

Vrjnmos  agora  acrílica  do  Sr.  Bustamenfe  a 
respeito,  eil-a  : 

«  Que  o  brilho,  a  luz,  a  channna  ofTusquem, 
iranzeat,  p'.'r(,uc  é  da  naltircza  da  couxa  :  mas 
que  U!n  conccrlo,  quer  tomado  no  sentido  de 
harmonia,  brilhe,  cf]'usque,  é  o  que  nunca  po' 
dera  succedcr^  » 

A  isto  ó  que  sa  chama  embrulhada  gramvia- 
ticnl,  porque  o  Sr.  critico  fechou  o  pcrioJo 
deixnndo  no  tinteiro  a  secunda  hyiíofheso,  que 
a  conjur.rão  disjunctiva— çtíer,  depois  da  pala- 
vra concerto,  deixou  suponsn  no  animo  dos  lei- 
toreò  ;  pois  não  devo  ipnorar  que  essa  conjun- 
ç;1o  usa-se  sempre  rep(  tiiLi,  corno  quando  dize- 
mos :  — quer  i>lo,  quer  íh]'iiI1o.  Assim,  pois, 
desde  que  o  Sr.  critico  nos  diz — o  coiicerín^ 
quer  tomado  no  itenlido  de  harmonia,  e  nSo  nos 
diz  qual  o  outr()  sentido  em  que  ó  tomado, 
conimctteu  um  eiro  cras.so  de  grammatica,  e  a 
sua  locução  tomou-se  uma  rerdaJcira  algaravia. 
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Quanto  á  sua  censura  respondemos  qua  nSo 
lem  cabinierito,  porque  concerto  offascanle  com 
relação  a  descripção  que  fiz  importa  o  mesniO 
que  dizer  a  harmonia  e  consonância  produzidas 
pelos  instruiíienloá  de  guerra  entre  as  trevas  da 
iioiite  e  o  ciaião  do  fogo  dos  projeclis,  cujo  es- 
pectáculo devia  necessariamente  cffuscar  a  \isía 
dos  espccíadorfs.  O  que  põe  tão  diversas  cousa 
em  rilc!i;,ío  niaraviUiosa,  nío  já  cgíu  os  olhos,  ss 
não  c  ).n  o  espirito  do  cada  espectador,  diz  o  sa. 
Lio  Castilho,  ó  justamente  o  concerto.  Já  vô, 
pois,  que  o  mesíro  da  lii.gua  foi  quem  nos  ensinou 
a  exacção  e  precisão  pliiiosophica  deste  vocábulo 
na  accopç3o  em  que  foi  empregado. 

Ouça  ainda  o  que  diz  o  sábio  mestre  da  lingua  : 

4  O  triste  que  para  uma  idéa  não  possas  mai* 
que  uma  só  palavra,  ver-se-ha  obrigado  a  parar 
consternado  diante  de  taes  espectáculos  sem  sa- 
bcl-os  exprimir.»  E'  o  que  saccede  ao  Sr.  critico, 
e  por  isso  entranha  a  variedade  de  qualquer, 
phrase  poética  ! 

O  meiiiormodo  de  colher,  analysar,  coordenar 
e  registrar  as  diversas  palavras  com  quo  cada 
Méa  pode  ser  expressa,  Sr.  critico,  ó  ler  não  só 
os  bons  poeta?,  mas  os  prosadores  com  reflexãc  ; 
é  liabituar-s8  a  um^  analyse  coujparativa  o  phi- 
losophica  do  valor  e  forca  dos  vocábulos  o  seus 
synonimos  com  rclp.í^ão  as  idéas. 
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Entretanto  S.  S.  que  descuida-se  destas  obri- 
gações melte-se  a  fallar  sobre  littPratura  !  Os 
disparates  hão  d«  ser  por  força  uuia  consequên- 
cia infallivel  do  seu  atrevimento. 

Passarei  agora  a  traclar  dos  plrpios  que  o  Sr. 
critico  mt  nttribue,  sem  cxcepçilo  de  um  só  para 
que  os  leitores  reconheçam  a  sua  espf;rt'^za  na 
mutilação  dos  meus  pobres  versos  como  i^ino- 
contissimo  calculo  de  corlar-lhes  o  sentido  e 
dar-lhes  a  apparencia  de  v-crsos  alheios  ! 

Homero  t«ve  o  seu  Zoilo;  Virgílio  (ove  os 
seus  Bavios  e  Mevios;  ;  9  eu  apczsr  de  ser  pe- 
queno tenho  também  o  meu  impa^p.vel  Ihinta- 
mente^  que,  considerada  a  re?p:ilos3  distancia, 
n5o  é  menos  interessante  no  género. 

Apreciemol  o. 

Eu  disso  :— Das  sombras  da  noiUe  ingente 
aurora  esplendida  snhe  ;  e  o  Sr.  Bustamente 
antendcu  que  ó  o  mesmo  que  diz.-r— J  aurora 
erphndida  sahe  do  geAo  das  uoiiLes  frias,  das 
vossas  dores  sombrias,  como  se  vt?  na  poesia 
Nunes  Machado    do    Sr.  Paihares  á  pag.  130  ! 

Adiante  eu  disse : 

Aquolla  grande  vicloria 
Foi  nova  pasna  de  gloria 
Que  Maurity  eicreveu. 
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E  Falhares  na  poesia  Pedro  Affomo,  por  eli* 
eitada  á  pag.  120,  diz  : 

JVos  livros  da  nossa  historia 
Seu  nome  vae-se  escrever  ; 
E'  mais  um  louro  de  gloria 
Que  nos  vem  enriquecer. 

Ora,  ahi  tem  baucê,  como   dizia  um  gallego. 

Este  pl.igio  realmente  >ò  podia  ser  descoberto 
por  r.m  coq,o  apaixonado  como  o  Sr.  Bustamente, 
qijp  acha  muito  sf'ií!elliantesrt//ios  com  bugalhos, 
a^siiii  como  ó  si'me!bante  o  meu  verso — Ilumajr- 
tá  era  um  rochedo— com  o  verso  do  Sr,  Palha- 
i-es — Tcrna-se  o  mundo  um  rochedo  I 

Não  ó  racnos  interessante  a  simililude  doí 
Yersoá — 

Sua  grande  e  regia  c'r(3a 
Vacilla,  treme,  e  lá  c^e  ; 
O  sou.  sceptro  se  esboroa 
A  £eu3  pés  no  Paraguay  I 

com  a  quadra  scjjr.iníe  da  poesia — A.  Polónia.' 

Da  frente  regia  sem  c'rôa 
'jahe-íe  do  sanque  o  sv.or. 


o  leu  súlo  se  tshorôa 

Sob  o  corcel  do  opprcssCr. 

O  meu  zoilo  presumiu  que,  cnnoveiando  tuiio 
com  pilhérias  e  clialaças,  nlcfuiraria  oljscr.rccer 
a  verdade,  e  aUrahir  a  admiruçío  publica  ;  ma? 
nem  ao  menos  Ilie  passou  pela  imaginarão  que 
a  ninilva  quando  esprra^  raio  ser  avaiilnida' 
esguscc-se  qus  leKi  as  pernas  cúrias  como  o 
anão.  E  nós  iremos  r.ísim  oLrigaudo-o  a  mos- 
iral-as  reduzindo  o  anHo  as  suas  vcidadciras  pro" 
porçGcs. 

Prosigamos  : 

xvÃo  te  valeu  grande  fama, 
('oiloíso  do  Paraguay, 
Pois  Delfim,  qual  ouUo  Gama, 
I'crrou-ío  o  p;■iS^•o,  e  \ii  vae  1 
Ty;i:l)em  eram  uv,ri  r.cguroj; 
De  Tróia  e  Tliebas  os  rinnoi, 
1)0  P.íemplii.'?,  (!c  Jericiíó  ; 
Jíahylonia  como  o  ]*]gvpíii 
Tiiilia     Uwic?  de  rriiUiío, 
Lias  tudo  i;;oi'd'i;  o  p/i. 

»  />.<;/f,s"  rrrynr'  ,''(.r;.'/í.';;.r:  o  zr.i!íi  ?'i.i  fí'hrií 
/r:;;7.';);r,.';  do  pcnuiiiculn  m:í'  '/'vo':  r;;  r:y,ij]ícsi 
vcrsí^s  dr  Viiliícrit:  ■[';;;:!  (jí;  ■  c  ;;  l^^ili  i .  s  aj'ie- 
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ciem  melhor  o  meu  peniamcnlo  e  o  do  Sr.  Palli.''.- 
res,  e  oo  mesmo  lerano  possam  avaliar  até  oníle 
cbe^a  a  ná  fé  Jc  meu  zoilo,  ca  cito  inle;-ral" 
mente  a  oslronhe,  da  qiril  olle  cito'i  apenas  trcs 
Tersos  maliladoá.) 

Suhlinií:  ale  na  desgraça 
De  joelho'}  fc-rc-l-i  o  and  : 
Orando  entornas  a  toç'^ 
Da  saujuiãca  baccJ:a:í:t(, 
Nas  horits  em  que  iif-ditis 
7)í.'áa'ía::u:)  as    neyrcs  fUits 
Do  l,eií  funerorfo  véo, 
Vês  Troiaá  piílcei  isadcis, 
Dajyloidas  derribudds 
Nos  sulcos  dcs  seios  t:7ís  '. 

E  Psta  !  Kão  ha  iiiipossiveis  para  um  ciilico 
sem  ciilorio.  pois  c  capai:  até  d^  rec:-f:rni;-iir  o 
calios,  se  IIjc  ap.raz  discorrer  no  pr^poíito  úq  i\. 
ludir  os  incautos,  e  menoscabar  da  opiaião  pu- 
blica. 

iXestas  du";.-;  Cítroplies  cu  e  o  Sr.  TailiaiPs 
nada  temes  dj  comr.vmi,  coirj)  voem  «r-  hiíorF?. 
Kl!  i-eliicto,  apreciando  o  vnior  da  :  ■'  j:;''âo  mcj- 
quinlia  a  que  ficou  reduzida  a  ps.ieroi:)  ío;-tj:?za 
da  Humaytá,  depois  da  írinaipsa.oíe  pa.-?n;-:;<«m  da 
csquadridia  l.ra»iio-ir;i    ri-^r    !i.'!;x!'i  do    ídjo    vivo 
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dos  seuí  canhúôs  '.  E  o  Sr.  Palhores  lança  «tn 
protesto  contra  a  Rússia  e  as  nações  que  obser- 
\dm  irapassiveis  esse  comhro  de  destrcços  da 
infeliz  Polónia,  e  com  elln  medita  e  su*pira  na- 
quella  sua  sentida  eítroplip,  como  verá  mpihor 
aquello  quo  quizcr  ler  toda  a  poesia  desse  joven 
poeta  em  £cu  yolume—Mociiade  *  tristeza. 

Onde,  pois/exists  o  plagio  ? 

Existirá  nas  paiavias  Troias  e  Bahylotiíns^ 
apexjr  de  ter  S'iie  lisado  dellss  no  plural,  c  eu 
no  singular  ?  Se  assim  é  então  alé  os  lexicoaia- 
piíos  plagiaram  o  Sr.  Palhjres,  e  verifiCK-se  o — 
niliil  novum  siíb  soli—áa  sjgrada  Escripíura,. 
isto  é,  tudo  no  mnndo  ó  plsfiio. 

Passen:os  a  desmanchar  a  ulliraa  urdidnru  díi 
vespa  manliosa. 

Dirigindo-me  aojiaTo  Para;"':ayo  ro  iillimo 
canto  do  meu  [K^brc  pocmí.t )  Ciíim  me  proiiun' 
cio  : 


Ah  !  povo  escravo,  descaiira. 
Quo  a  líiileTjMjaO  ha  do  vir  ; 
P(jis  (io  Pra:^:!  a  v  ii\;,T,nr:'. 
Cor.sijte  pm  d;tr-le  liiii  porvir. 
Cv-á)  os  pidsds    as  cadeins 
Que  v5o  ]aiiç;:r-íe  v.c.s  veias 
Ijni  saii;,'ue  ixd.in'  e  rrníil, 
■í]  uni  dia  a  pf\tlf lidrv.-i'^ 


-  26Í 


Exclamará  :— Liberdade 
Pianlou  aqui  o  Bra?il  ! 

Diz  o  mea  uypcrcritico,  que  nestes  verses  ha 
plagio,  porque  o  Sr.  Palharcs  disse  algures  em 
\ima  estrophc— .1  ri-dcmpção  hadc  vir,  e:u 
outra  disse  — cerfíi  os  puúsoí,-  a  cuòeia  !  E"  um 
gosto  ve!-o  toáo  af^uiigaclo  e:-ijeí-ir-?o  por  achar 
piajio  em  verbos  ilesliicados  c  ;'['a!:LritIí:í''  aijin  e 
ai!i  a  dento  i!t-  c.',o  cc;n  o  fiinio  p!i;[-n.iio  de  i!- 
Uulii'  o  puijlico,  OMe  iVli/nv>r.;..'  jú  f.>ii\  op:T  de 
todas  as  suas  iiir.nhas.  Taes  vcisnr,  ilvu'.  de  iiúo 
syiem  igiiaes  na  forma  t''ai  ap;;licnçOcs  L'.!!Tc:ea- 
tcs  no  ienlido  e;i)  q;ie  são  e!!ii'."egauos,co!iio  po- 
derá verilicnr  o  leitor  benévolo,  ijao  qui/.cr  dar- 
«c  ao  trabailio  de  Ie'-cs,  e  aciírefd-os. 

Cede  os  pulsos  «s  (\'detaA  i  ão  c  ;'.:;r'!f;c  f.ecrlÍTr, 
nem  min!. a  i;cm  do  b'r.  r;;li,;;ies,qi.c  ais-f— (IcaV' 
os  pu',soí'  a  í.'('(.'('í''.  p^.irrr.e  !;.uito  ;;rí  s  i' >  r;ó--;;\ 
tin!ia  uí-uio  ua  me^aia  phifise  o  Hmvkiío  í-íiUjv 
das  Horus  v,'{.a>>  na  sra  L<'U;!  poe--ia--(.!f';;ío 
de  ciy.ior:  o  oiiíes  dcsío  niiiilos  cu'ri.'s:  eiitre- 
taiiío  iiiiigue:;i  eliaiiiaiá  por  isso  p!a^'a!Ío  ao  ."'r. 
Pall.arr-s. 


As  phra; 


CS  cy:''a; 


cquc.ViL 


rcr.-trUcrCf  g 
de  palavias,  Sr.  crilico,  não  ião  r:G;'iiedod  s  òc 
nidgucrn.  G'i;';;:-;'ve:J  ÍJi.:-,  p;.;-  c\:.::;i:o.  d;:;  na 
sua  beíla  poesia  Dci^líi^yo  de  íDupn^jre  ikIuO  :  — 
A  aurora  vem  dcspontc^iidri  ;     Su:)  tia'da  o  ?c" 
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a  raiar.  Em  outras  poesias  diz:— Z/a  uma 
jiohre  mendiga; — As  lagrimas  J.^i  olhos  riis 
cainram  ; — Doce  riso  (h  pii:"i  ii;rio':c):Cí'i  ;  — 
Maria  porque  im  f:i'y.'::\'^rrir'iViC  me  fo^cs 
dortzclía  ;—Daí;  estrelÍKs  os    ftdg-irs?.  cíc    etc^ 

EiUretaiUo  estos  versos  do  nosso  primeiío  pne- 
fa  sSo  plirases,  quo  lem  siilo  ilíadas  não  só  por 
outros  poetas  como  nló  mesmo  por  alguns  prosa- 
dores. Quantos  não  loriTo  dito  coni  nosco  — iTt' 
clamará  liberdade.  se;i'Jo  o  njiTslo  desta  or-.K-Qo 
ora  a  posteridade,  orn  a  rr;)i;b!icn,  ora  o  povo. 
ora  o  individuo  ?  IiIas  niri^nem  di.-':»  isio,  i;?.r 
que  será  caní;iderado  pl-agiurio  do    ;^".  l~'jlhr;r'j„\ 

Estas  parvoíces  causam  vi>:)  a  gMito.  l"oram 
ostes  Oó^  mens  pl-jc^ios  !     Ainda  !;í;;ri. 

Ficam  assim  di?rrubauos  t''^;]"?  os  fi-t'''io.'>[, 
dê$f;'itas  Iodas  as  crdidura.-,  d;>sn nr.r.dos  lodo? 
cí  laçoí,  que  me  pi^opmou  o  Sr.  Busiamciít?» 
quí  aliás  !eni  rusõ?s  d?-  sobra  para  andar  ^ssoru- 
br<id,o  com  os  plágios. 

Vira;a  os  Icitcj-es  que  nHo  n.V)u  ds  pó  nem 
uma  só  das  acci!Saru(":;,  qiui  v.u;  kz  o  Zoilo  r:o 
intuito  do  aprey^olar-me  ao  jMildiro  rop.io  p';ii',i;»- 
rio.  Apezar  d!;  (lar-;',i)  ídlo  ao  lr:!l.;!ll.o  úi  r:.í:!r 
em  rarias  poo.^ias  do  um  Vídumc  iiileii^o  um  Vr- 
so  aqui,  outro  acolá,  p:uM  e;ilro.-,:i;!;ai-  rutre  03 
quRoscrovi  na  Ildailia  ilo  lÍ!:']':iv;:í,  ninda  a.íSini 
não  pôde  cGr)?!'*£'Mr  o  seu  ir.^^^nt)  ;     o  pelo    con- 
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■íririo  só  rpvelou  a  sua  iná  fé  e  o  sou  dpspepero. 

Se  por  ventura  entre  mim  a  o  Sr.  1'alhr.res 
deu-se  o  encontro  do  diuis  ou  Ire?  palLivras  uni- 
-las pçia  pensamento  como  nas  r.hrfisps  ii!roo-,[);c- 
t,as  e  já  c\[:\áss:  —  LXcUnnard  likcvd:de.E  uia  dia 
a posteridad:",  não  admira,  porqiio  !aes  enconhns 
se  dão  constantemenle  ciurcí  cscriplcros  es  mais 
notaveií!,  como  pasbO  a  provar-lhe.  Ouça,  Sr- 
Busta mento  : 

Conhece  as  Trovas  de  Laurindo  da  Silva  Rab»''!- 
lo  ?  Pois  bem.  abra  cssn  volume  im[)resso  cm 
183i.  ;i  pagip.a  o.T,  e  verá  qu-í  a  prin^-eira  cstro- 
plio  cia  belia  poesia — A  ininJuiresolurãa — prin- 
cipia   nísim  : 

Covaçijo  porque  p:i][)it:t.'--, 
Porque  pnipita.s  rm  vf.o  ? 

Abra  agora  a  pa;:ina  104  d>)  Cincionfir')  po- 
pular do  poela  porlufu"/  Tlieofibilo  Brasa,  irn, 
presso  depois  cm  iSGT,  e  verá  : 

C n r et r ã o  p o rquc  p n  Jp i i a .■? 
De  um  modo  tão  desusado--- 


\qm  temos  o  mesmo  verso  cscr:p'.o  por  ar.  bcs 
eises  notáveis  poeias  ;  e  r.inrueni  òiiá  pnr  certo 
'•\\iQ  o  (aíeníCPO  jovom  pri-^^ir; ::';■.  p!;;;:;ou  n  poríx 


iro.  dl»  nucm  tahi-z 


Mica   vr.;    ;■>  focsias- 


(vura  (iiài:- 


^r 
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0  nosso  poíricio  Dr.  Joaquim  da  Costa  Ribeí- 
10  escreveu  na  Car,ção  de  um  trovador,  á  pag. 
69  do  seu  voíuuk;  cie  poesias — IIi)yas  Vagas, — o 
seguinte  ; 

llouvo  tempo  om  que  meus  olhos 
N'outros  oliios  se  e.;i!jelj'jrai;i. 

Gonçalves  Dias  om  sous  Primeiro;  cantos  prin- 
cipia a  terceira  parlo  da  poesia— Ourfaros  da 
7?u'/i,';i  vidd  pelo  iiiO-Jo  segiiinle  ; 

JI:)nre  icvipn  (jiie  meus  clJws 
Ss  <:xi{ijUivu::i  de  vrr. 

E  not?-so  qno  Coi^r-ilvi--,  D;::S,  Innpe  de  ver 
ni  =  lo  uii!  p!a;;i(»  (Je  Coí!;;  Iiib'-i:'),  (ii^-e  c.n  i;;r'g 
reuniu')  lio  litííT;;';:;  n;:  ila':;.!  qiu- o  Viii;'(!ie  ilas 
—  lífjra-i  \'iL'aF  <•:;]  r.tri  d;:.;  i,íiís  ;'I  imo;'!-!.;-  q^ie 
haviam  ;1;;í)  i.:.i';;'r:-js  !:-i  ;.  ;  li.' 1  'j  lia  \  er- 
dade  aq^ifli.ii  i:;^^  i.  ;;,k  ^  pj.:-;^^  iumani    a    nos, 

(^!:l":ll^03  I):;;s  na  p.::s;;i  ac;;;ia  ciíaila  diz 
ainda  : 

/:;■•  h':!:"  II  n-'v>'- 

Eilcndc  s'/irc  a  l'r,>L  ',  w  ::r'>  v<>-n'Aa. 


E  e-  le  V''^;-;o  j  \  \\n'.\\\  ^  .' 
driíri:,^;  ilc;  ^.I..Ui;3nj  í:;a  l:: 
libf'rÍ3(io. 


:!'■)  ;;or  Aa^ni  Ho- 
!:'-Ji'j  lia  òesusuiem 
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a  noxile  escura 

Estende  o  negro  j/miííío... 

E  o  mesmo  vorso  já  tiiilia  sii'o  cscripto  pola 
i  mraoríal  Caií.ôcs  nn  cstruiciri  quo  pilncipia  as- 
sim :     Já  levnvn  o  Auiipoda  o  dia. 

Entretanto  estes  'ò  [)uc!iis  ?ãi)  oí  w.iús  nr.tnvnis 
de  Portugal  e  13I■;l^•ll,  e  iieiilium  deilcs  por  ceito 
ploí^iou  aijiicile  iiiCKijtiiiiiio  ver.-;o. 

Oiiça  aiinla,  Sr.  ííU'-taii!ciiio. 

O  gran;lt-  ou  Ia  IIijIimíio  o  iniMi  iiiPsfro,  dn  san- 
áoí.n  aiemoiia.  Fraricisco  Alunis  iJariclo,  cm  seu 
tiaíalici;)  cjI.sso: 

S/Víco  (kníro  do  peito 
BaUr  (roxixo  a  coroção 

E  oslp  ^c|7[iiulo  vor>o  fo;  ipiiiilnT-r-jto  formulado 
por  G.  Dias,  (]',U'.  iiaiuial!)ie::tj  r,ão  c.  íi:,!ia  lido 
qnaiido  {-.soirvcu  !iu  sua  ]>f'.\:i  poesia — Jjeatino 
de  um  pobre  velho— o  .se^uiiJe  : 

Louco  velho  já  não  scr.tes 
Bater  frciixo  o  coração  1 


Poderá  citar  muitos  destor,  encontros  enire  o$ 
mais  notáveis  poetas,  0  entrotanlo  ainda  ninguera 
classificou  isso  de  plagio. 

Ouça  raaii  ainda,  meu  Zoilo  ; 
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O  granJe  Almeida  Garret  na  sua  bella  poesia 
O  ncilal  de  ChristoúMse  : 

Gioria  a  Deus  iuis  alluras 
E  paz  na  Itría  aos  liumeiís! 

Lamonnois  logo  na  primeira  pa.qina  do  seu 
bello  liviiiiho  — Paro/í.^'  d'un  croycuit,  impresso 
Giii  lo'-3  diz  ;  Gioire  d  Dicu  dans  ícs  hautcurs 
(/(-■-?  civux,    cí  p.t'x  Siir  ii  tem  au-^  ]i())n:ncs. . . 

As  Iiíiirtis  áaiUas  dizem  :  Gloria  in  íxctlsi^ 
Duo  ti  in  lírra  p';x  iiominilug. 

Todos  dizem  a  mesiiia  cousa;  cp.lrelap.to  nin- 
gaem  dirá  que  AI:ajida  Garrut  nljgiou  Lamennais, 
c  liem  qiiL;  t..sto  eseriplor  p!a;^iaia  os  padres,  i|uo 
cúnstaníemente  recitam  o  gloria. 

O  Parnizo  pcrdidj  e  a  Eficnplura  Santa  S3 
encontram  em  miiitos  pontos  relativos  aoj  precei- 
tos divii;oi,  cní,ro-í.jriío  ningaeia  ainda  dissu  quo 
iliitoíi  ó  Ui!i  plagliirio. 

I-\Treii'a  o  aiiior  dcs  LnrAtanos  disse  : 

Qdc  a  minha  terra  amei  e  a  minha  gcnl«. 
Carnries  dis^e  na  Lusíadas: 

Que  a  tninJia  painj  amrí  i  a  minha  (jenie. 

Ambos  esles  pi>etas  loran;  miiilo  respeitados 
no  so;i  lempo;  c  Camões  Talleceii  de/  aiuios  de- 
pois dti  Ferreira.  .Qí.iera  piugiou  um  ao  outro? 
PIj,':o  c  c(i'.'.i!lo  qsico  Sr.  Basta-ncnte  sabe  fazer» 
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e  que  os  Paiahylíanos  conhecem  per — Fatalida- 
des . 

Muitos  outros  exemplos  de  encontros  do  pala- 
vras o  (Ja  [ihrases  entre  autores  de  boa  nota  po- 
derá citar,  se  per  ventura  não  fora  esse  traba- 
Itio  uma  futilidade.  Eu  portanto  vou  terminar 
estas  citações  dando  um  exemplo  de  casa. 

O  liuuiilue  autor  destes  artigos,  desconliecido 
inleiraiiierite  entie  os  cscriiJtorcs  portuguczesj 
publiccui  no  periódico-- £'.'./!/a'G;iú'.  impreíso  na 
Bahia  em  rcvereiío  do  tBói.um  riuinuce,  intitu- 
lado O  Pescador,  em  cujo  canto  líl  se  lê  o  sa- 
guinlo  : 

E  o  mar  furioso 
Medonho  Lianiia, 
Qual  féia  Liavia 
Dos  (iihos  cio<a  ; 
E  o  v;'i!to  zi.nia, 
E  a  chuva  cahia 
?>a  praia  arenoza  ! 

Entretanto,  oito  annos  depois,  em  1852  o  il- 
Icstrado  e  famoso  poeta  Thomaz  Kibeiro  publi- 
cou o  seu  belio  poema  D,  Jayme,  em  cujo  canto 
jl  se  nota  uma  eslrophe  no  mesmo  metro  e  gosto, 
succeJcndo  até  haver  miilalis  naitandi  \ersos 
^gi:aea  na  forma  e  no  pensamento.  E  o  pobre 
parahjbano  que  não  tem  a  honrado  ser  conheci- 
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do  em  seu  paiz  coraô  escriptor,  está  certo,  de  que- 
já  mais  será  plugido  por  Tliomaz  Ril.ieiro,  qiieó 
uma  das  gloiias  de  Pcrtugal. 

O  quo  ha,  pois,  n?sícs  encontros  nao  ó  pl.igio» 
e  sim  IdMS  assotindas  c  palavras  prrcls"S  para 
traduzil-as,  o  quo  i^So  ó  iircvilcgio  de  ningucm_ 
E  n2o  poucas  vozes  siicc^de  que  o  pygmèo  sonte 
a  mesma  iiií^niriíçâo  do  p;i«;;!!!te  ;  e  aii;Los  se  cii- 
cotitraiii  ao  nienos  nos  lirniles,  que  os  .separam  ; 
isto  é,  s-jbindo  iv.n  do  seu  esl\!o  rasteiro,  e  des- 
cendo o  oiUi-i)  do  .si;u  eiiylo  (dcvado  e  sublime. 
Po;s  foi  isto  juxtaiuenlo  o  ([ue  s.'!  diui  entro  o  pig. 
loòo  (jufj  escrevo  esbis  linIjoS  c  o  gii^anle  que  es- 
creveu o  poema  D.  Jnyiiie... 

Jíedito  sídue  esins  cou;-iss,  Sr.  critico,  que  so 
nrrepcn.lí-rá  da  tr;d>;!li.a  l-aldiuío,  em  que  consu- 
miu os  seus  dias,  no  intailo  do  rcduzir-ine  á  sua 
esteira. 

Quer  medite,  (luer  não,  é  sempre  certo  que  es- 
tou satisfeito  com  o  trpLallio  que  iive  eai  des- 
inascaral-o. 


Parahvba  Sii  do  Maio  do  1SG9. 


AUTÍGO  XIX. 


C0.\€'E.5.'S.*0. 


.  ."\;L)  qiio:'i">  ol-mifar  Pstes  arcií;').';:  ciiinpre  aca- 
li.!i't>  ni'>i'.»  [j''Oi'(>vtij  resii':!ir  M  lio]"  a  arialvàs  pa- 
(enl<^an'.in  as  aitiiri.s-.accris.i.^ões  do  rueu  hypei  cri- 
tico, as  qii'U-s  nãj  passara  de  ío!;c?s,  coíijo  vão 
ver  os  laitorcs. 

i>escreven Jo  oi'.  a  i;!;:)r?s5ão.  qijo    o  iritre[)!;io 
Mjuiiiy    cor.í"i:';i  i.o  ^iiuiiaiitíí.   nunnílo  do    iv^vo 

voilãin  a  Ii;iU:r-so    foir.  j    fortaleza  de  lluinriyíáj 

uíl:o  ; 
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O  general  ficuu  pasmo 

De  ver  tanto  enthusiasuio, 

Do  ver  tanta  intrepidez. 

E  o  meu  zoilo  siipponJo  quo  a  palavra— pos- 
mo  é  synonimo  de  morte  exclama  :  «  O  general 
ficou  pasmo  e  ainda  está  rico  í  » 

Ora,  rcalMente  é  preciso  pachorra  paro  sturír 
tanta  ignorância  e  tolice;  já  agora  levarei  a  cruz 
ao  calvário. 

Pasmo,  Sr-  critico,  significa  ejtado  da  pessoa 
attonita,  admirada,  maravilhada,  «nleiada. 
sorprehendida  por  algum  prodígio,  (omo  exac- 
tamente aquella  practicado  por  MaurilT.  E  Gon* 
çalves  Dias  no  mesmo  sontiJo  emprega  este  vo- 
cábulo dizendo  nas   soMÍlha»  do  Ff.  Antão  — 

Era  pasmo  ve!-os  juntes 
Pelas  mas  pas.--car. 

Abra  qualquer  diccionario  e  verá  eui  todo.i  a 
m3sma  significação  ;  cm  nenhum  porem  achará 
a  palavra — pasmo  como  synonimo  ds  morte. 

Esta  tolic;  escrupulosa  do  meu  critico  é  somes  •« 
ihant'í  aos  escrupuios  dosc^nsort^s  do  algum  dia, 
de  quo  trata  um  cscriptor  pui  tuguez,  referifido 
os  seguintes  casos  : 

Alguns  dos  indivíduos  lítleratos  ou  tiáo  litte- 
'.•atos,  sábios  ou  chariatfu'?,  oscoiiddns  pel-js  tr:- 
iiunoes  Ti'U'H  à  c^-n^in-a  jirrvM    dos    lirrc?,  curr. 
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tao  casmurros  e  escrupuloios,  que  embicavam 
com  uma  simples  e  inr.ocente  palavrinha,  por 
mais  desacompanhada  qus  fosse  de  epithbtos 
aggravantes,  e  condomnavam  sem  dó  ao  esque- 
cimento o  livro  ;  0  fortuna  era  se  o  autor  esca- 
pava da  mais  dainnada  proscripçao.  Neste  pon« 
to  ha  casos  atrozes  ;  citaremos  porem  alguns 
puramenle  ridículos,  (como  os  do  Sr.  Busta- 
ineiUe)  Um  cansor  niô  consonlio  qua  se  impri- 
missem umas  Ifttriíihas  para  canto,  que  tinham 
por  estribilho  : 

Amor  ó  fado 
Vontade  o  mais. 

Encheu  duas  laudas  de  papel  para  reprovar  s 
palavra — fado — como  snti-christan,  e  ticoumui* 

to  senhor  de  si  e  fresco  com  cara  de  frade  ! . 

Ainda  n3o  ha  muitos  annos  foi  reprovada  uma 
collecçao  de  j-oesias.  porqao  o  censor  achou  tre<í 
ou  quatro  vezes  a  palavia  —  bfijo  !  ! ■■ . .  O  ca- 
pitão Manoel  de  Souza,  traductor  do  Teíemaco, 
foi  buscar  a  casa  do  censor  certa  obra  qne  tinha 
a  lice:ici;ir,  e  >io  cora  o  maior  pasmo  (note  o  Sr. 
critico  o  emprego  di  palavra  pasmo)  que  o  ho. 
inem,  exorbitando  do  seu  ofíicio  lhe  riscsra  no 
seu  manuscriploa  pa\afra~oreiha,  porque,  era 
rctiteira  e  trix^íal  e  não  quadrava  com  a  prosa 
hannonioga  e  snbli^ne  !  Manoel  da  Soinn,  cem 

toda  a  sus  pschor.^-a  p?igur:'.culto 
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—  O'  paJio,  o  que  foi  quo  S.  Pedro  cortou  a 
Malclío  na  oceasiSo  da  prisão  Ja  Chriíslo  ?... 

— Foi    uma    orelha,    respondeu    o  padre  todo 

balh'li:i:i-,tií. 

—  Poi.^  entSo,  lhe  tornou  o  copitJo,  como  hei 
do  PU  chamar  4  essa  parte  do  corpo  luiiuario  ? 

O  padre  ficou  embatucado,  mas  o  inalicioíO 
capiíao  accrescentou  logo  : 

— Agora  me  l?fiibro...  latinisando,  Uie  cha- 
marei aurícula,  porqua  Pérsio  diz,  meu  padre 
— auricnlas  asini  quis  não  hahet  ? 

Qual  ó  o  cenáor  dPSta  ordem  que  não  deixa  vei- 
as poiUiiilias  d'oroiltas  d'iisrio  ?... 

Ooixemo?  o  cas)i!ão  Manoel  de  Sousa  com  o 
seu  rrnsor  (>s;-rn;)',i;osn  o  casr.iurro,  c  i-olteuios 
r.o  nosso  IJiLSíamciile,  qUe  não  ó  menos  Ohxru" 
puloso  o  faceiro;  por  exemflo  lendo  olle  o  ver- 
«0  ;  Sohs  a  escju:id)a  o  Parugiiay,  disse  que 
o  Paragunv  está  eMijn-ogado  por  sinedoclie  !  E' 
iiit"res.sante,  ora  desconhece  as  figuras  quando 
aliás  devem  ser  enipregídas  ;  ora  as  descubro 
onJo  cilas  não  o\:sI:mi,  como  no  verso  om  ques- 
\a:\  o.ide  P  ir.íju  i\j  é  Loiuado  no  seniiilo  lilterol, 
e  nTiO  ri,';)i;ido,  |)U\s  ParagUHV  é  o  próprio  rio  a 
que  uip;  ie(n'o. 

Adiante  : 

Mas  nosso  Império  gigante 
Não  po:k'  Hupjaytá    fcnjf^r  ; 
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Manda  a  sua  esquadra  ovanle 
Forçnr  o  paiso  e  vcnrer. 

Analysando  esta  quadra  diz  o  meu  ciilico, 
qaf.  ovante  ó  parlicipio,  e  pede  aos  ieilores  (juo 
coínbiiiern  com    oiiilinUo    pessoa!  vencei'! 

Dou-s  erros  de  pairr.otoria. 

Ovante  não  ó  p'\rticipio,  Sr.  critico,  é  um 
simples  adjectivo  que  significa — o  que  trimvpha 
em  ovarão,  {miwpJniule,  ufano,  e  ncíle  sentido 
o  empreguei.  l*ara  ser  parlicipio  devia  se!-o  do 
verbo  ovar  que  segundo  os  Lexicograpiíos  sig- 
nifica crear  ovas  como  o  peixe,  ou  pôr  ovos  co- 
mo a  gaiinlia. 

Vencer  não  ó  infinito  pessoal,  c  sim  impessoal 
em  logar  de  substantivo  complementar  do  verbo 
manda,  o  que  é  tão  usual  na  Grainmatica  pela 
figura  Enalbge,  e  da-se  a  isso  o  nome  de  lingua- 
goui  virtual.  O  Sr.  critico,  Ne  não  fosse  tão 
ignoranto  devia  sabíSr  que  o  infinito  do  verbo 
fica  tamliem  na  forma  impessoal  (ainda  que  so 
refira  á  pessoa  ou  cousa  detorminada)  quando  é 
regime  e  tem  o  mesmo  sujeito  do  verbo  princi- 
pal ou  r'![:ente. 

Isto   succedc  a  quem  é  [ledante  e  quer   passar 
por  instruido  fallando  sobre  aquillo  que  ignora. 
Adiante. 

Referindo-me   á  fortaleza    de  Humaytá  depois 
de  forçada  pela  esquadrilha  brasileira  digo: 
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Aquelle  medonho  espectro 

Já  nilo  lem  throno  e  nem   sceptro 

Que  prive   a  navegação. 

O  Sr.  critico  ao  ler  estes  versos  exclama  toda 
cheio  de  li,  que  nuTLca  viu  navioft  cani  llíTonoa 
^  sceptros  I  E  vai  por  dianto  clir.laf-ando  como 
r,n\  ji.ilhaoo,  supponJo  ler  eu  dito  alguma  1)ÍAS- 
piíemia  1 

A  sna  primeira  tolice  consisto  em  não  enten- 
der a  reforencia,  qiie  é  feita  a  fortaleza  e  não  aos 
navios.  A  segunda  consiste  cm  não  compreli^n- 
dor  S.  S.  a  inefonyinia  empregada  na  locução 
.•!!pr,5.  devendo  tdnar  o  signal  pela  cousa  signi- 
ficada. A  coroa  e  o  scopíro  aiii  signifieam  a 
dignidade,  o  pre.íligio,  a  potencia,  o  dominio  real 
e  a  soberania  da  fortai'íza  do  ílumaytá  sol)ro  o 
rio  l*aragi!ay  ;  o  que  tudo  ella  perdeu  de^dc  o 
momento  e:n  que  foi  vencida  pela  esquadrilha 
braàileira.  Qucai  nilo  comprehende  essa  expres- 
são è  melhor  quo  abandone  por  unia  vez  as  let- 
iras  o  cuide  de  outro  ofiicic. 

Adiante  .• 

Estabclceondo  eu  om  ícguida  uma  cntithe.^C' 
8ol>re  a  força  moral  da  esquadrilha  e  a  força 
malcrial  da  fortaleza,  esse  gigante  de  granito, 
qus  empunha  respeito  ao  estrangeiío  com  a.< 
•''"uas^extonsas  e  jrossa.s  muralhas,  e  com  os  tmi 
calihrosos  canliDcs,  disse  : 
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Quando  a  idéa  surge  e  raedr?., 
Pelreo  gigante  o  fjufl  6  ? 
Brilha  a  idèa   soi)re  a  pedra, 
Ao  granito  vencí  a  fé  !,.. 

O  Sr.  Critico  ou  per  ignorância  ou  por  malícia 
muliía-mo  o  verso  e  adultora-m*  o  pensamento, 
levaníando-nio  falsos  o  dirigindo-nie  lerias  o 
chufas,  corno  as  scguiníe?  : 

«  Agora  o  negocio  e  mais  seria,  tem  d^.nití 
de  coelho  ;  os  canléos  e  os  padres  que  re.s^on' 
dam  ao  Dr  :  os  primeiros  como  é  que  uma 
idéa  brilha  na  pedra  ;  os  segttvdos  como  o 
granito  vence  a  fé.  Quanto  a  nós  julgamos 
(jiie  só  um  individuo  vulgarminte  chamado 
pedra,  tendo  idtas  de  pedra,  as  faz  brilhar  na 
pedra.  » 

E'  espirituoso  '. 

Parece  impossivei  que  se  diga  tanta  tolice  cm 
t^o  pobcaí  palavras  ;  entretanto  ahi  está  trans- 
cripto  tjelmento  nesse  paragraplio  o  enunciado 
fio  Sr.  Critico,  ao  qual  re.opontlo  apenas  com  a 
máxima  de  La  Bniyore  :  La  moquerie  tst  sou- 
vent  indigence  de  esprit. 

O  cómico,  o  faceto,  o  engraçado  e  o  cliulo  po" 
dem  ser  m*ios  indispensaveiís  a  esses  criíicos 
sem  critério,  a  esses  sábios  ignorantes  ;  mas  as 
suas  compo$.ições  jamais  reunirío  cm  si  3  gran' 
deza  do  fim  a  que  .<e  propõem.     Sim  o    ridículo 
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poJe  agrajar  por  momontos  como  Jiz  Quinlino 
Bucayuv^,  pO',lrt  inesrao  c!jej;ar  a  conqiiistjr  a 
pnpiilyridiíiie  de  iim  iiistanto  pt.  quanto  o  seu 
círeiío  aclua  sol;re  o  r-pii'ito  tio  publico  ;  ma.s 
nSo  po.lcrá  jamais  rortificar-sa  oiii  sai  !í?mhran- 
ça  ;  hatle  por  fcrça  ilo.fappurtH',?r  ião  brsvo  como 
o  riso  que  promove,  ln;l.'  por  força  morrer  iles- 
(1e  o  intlante  em  qiie  o  Icilor  voUr  as  coshis  ao 
joriiai  qr.o  o  traz  i!ii;)res>o  cm  sua-:  colu-rma^- 
O  quo  licA,  o  que  so  grava  indolevclmenío  na 
rnciioria  do  leitor  o  na  alma  do  povo,  diz  o 
riiôínio  escriptor  em  ícas  E.^^tudos  críticos  e  lit- 
terarios.  é  aquillo  quo  ihe  chama  a  rufleiSo,  ou 
que  llie  promove  o  rifT.jcto,  aquillo  que  lho  falia 
á  razão  ou  ao  scnlimonío,  nqviillo  quo  é  phiio- 
sophico,  qufl  ó  moral  o  que  deve  o;:cupar  todo  o 
en^pç-nho  do  critico  pai'a  quo  a  soa  inissilo  nfio 
seja  illndula. 

Longo  e  fastidioso  fora  acorvipanhar  o  Sr.   cri- 
tico cm  suas  pallia^arias,  p:i?';emos  adiante. 

f.'o  ultimo    canto  da    Batalha  de    Iljmaylá  cu 
principio   a  eslropiíe  pela  seguinto    quadra: 

í.íisiha  Pslria,  estos  teus  loaro.-? 
Nunca  mnis  hao  de  murchar, 
NeKse  feito  hão-de  os  vindouros 
Ler  Abouiiir,    Trnfalgar  ! 

Vejamo.s  agora  a  ciitica  dn  Sr.    [{'i^lament':'  a 
respeito. 
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ScLre  os  doas  piimciros  versos  diz  clle  ;— (-.1- 
qni  o  V'::rso  é  ('iiein,hn  harmonia  da  phrciííe, 
exaclidão  da  medida  e  í/iat.s  que  tudo  conso- 
nância poelica.  » 

Sobre  os  dotis   uiliinos  diz   logo  em  seguida  : 

'Queda  de  eslyllo.  queda  ds  harmonia,  que. 
da  de  medição.  » 

E  esta  1  Em  uma  sò  quadra  quanta  bellez;!, 
quanto  delfeito  !  Isto  ou  é  capricho  ou  loucura. 
O  seu  elogio  é  t3o  inepto  quanto  ó  vfia  a  sua 
critica,  poi.?  nem  unia  9  nem  outra  cousa  são  fun- 
dadas om  provas. 

Se  a  harmonia,  fallando  com  propriedade,  é  a 
agradável  censaçao  que  resulta  da  simultanoida" 
de  com  que  muitos  sons  accordcs  ferem  o  órgão 
(lo  ouvido  ;  e  se  essa  harmonia  ó  na  poesia  r. 
musica  da  linguagem  que  por  uma  loliz  mistura 
desyilabas,  mefro  o  sons  exprim?  03  movimentos 
dos  no.-sos  affectos,  é  claro  que  o  Sr.  Biislamcn- 
te  elogiou  e  censurou  essa  quadra  por  mero  ca- 
priciío,  visto  como  o  pensamento  dos  dous  últi- 
mos versos  é  o  complemento  dos  dous  primeiros; 
e  a  form;í  cm  todos  quatro  é  e.taclamenlií  a  mes- 
iua  quanto  ao  numero  e  medição,  quanto  ao  ry- 
tiirr.o  e  liarmonia  métrica. 

Assim,  poi.=  ,  não  aceito  o  elogio,  c  dcspi-e^o  a 
censui'a  vãa,  que  ó  feita  por  quem  ignora  os 
Preceitos  maii   comezinhos    d'Aile   poética  e  as 
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regras  d'harmonia  mclrica.  como  tudo  já   deixei 
provado  em   nipus  artigos  anteriores. 

E'  verdade  que  lia  pessoas  Ião  Dial  organiza- 
das, ou  tão  pouco  liabitiiadHS  a  perceber  n  som 
e  o  doçura  das  palavras,  que,  segundo  diz  meu 
ra estro  de  Rhotoricn,  escusadas  sao  regras,  escu- 
sadas exemplos  para  lhes  formar  o  ouvido,  para 
destinq;uir  o  áspero  do  Ouido,  o  brando  do  snaví. 
A'  taes  indivíduos  succede  o  que  refere  Plutarco 
daquclle  Rei  dos  Scytaa,  qu»  havyndo  captivndo 
na  guerra  ao  celebre  musico  Ismeniaí,  lho  orde- 
riOii  tangesse  a  sua  íl:iuta ;  c  como  todos  C3 
mais  c«plivos  sé  maraviUiassem  do  sua  habilida- 
ne,  juro  (disse  elle)  pelo  vento,  o  pela  espada  que 
muito  mais  grato  mo  fora  ouvir  os  relinchos  de 
um  cavallo  ! 

Não  quoro  dizer  que  a  negação  do  Sr.  critico 
para  a  harmonia  vai  até  nhi  ;  mas  o  que  não 
Ihepos.iO  negar  é  a  incontestável  rudeza  já  tan- 
tas veze."?   demonstrada. 

Os  seu?  dislates  vOo  ati-  a  sua  ultima  palavra 
como  vHo  vêr  os  leitores.  A  rstrophc  cmeça.ja 
pela  quadra  fupra  termina  pela  soxtina  seguinte' 

Os  netos  de  Castro  o  Gama. 
D«  quem  corro  aind^  a  fama 
Que  venceu  Adaniastor, 
ISiiO  cnvojam  Espartanos, 
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Nem  as  giorias  dos  Romano», 
E  nam  os  voos  do  Condor. 

Eis  sjora  a  critica  do  Sr.  Bustamente  fiei- 
nienle  transcripta  : 

«  Erro  obs9J,uio  de  granimatica  ;  o  desconhe- 
cimento dl  syllepse,  quando  o  colleclivo  está 
•;o  plural,  seguido  ou  precedido  de  preposição 
— -ds,  que  deva  concordar  com  o  verbo  da  ora-' 
ção  principal  venceram.  Erro  de  construcção , 
a  coUocação  da  ideia  relativa—de  qupni  corre 
ainda  a  faina,  no  meio  das  ideias  obsobitas  '• 
netos  de  Castro  e  Gania  que  venceu  Adamas- 
tor.  7> 

Quem  já  vit)  tanla  tolice  dita  em  tão  poucas 
palavras?  !  Nem  D.  Quixote  seria  capaz  do  !o- 
Tantar  tantos  moinhos   pnra  combater. 

Pobro  grammatica,  em  que  mãos  foste  cahir  ' 
Como  se  converte  em  juiz,  quem  não  passa  de 
réo  !  Como  se  converte  era  agente  quem  jamais 
deixou   de  ser  paciente  1 

Analysemos  as  filagramasdísta  algaravia,  e  as 
tolices   do  Sr.  critico. 

1.'  tolice.  Erro  absoluto  de  grammatica 
consistindo  no  desconhecimento  da  syllepse. 
Leia  de  novo  quein  quizer  os  versos  em  questão» 
e  verá  que  nelles  nío  lin  erro  de  grammatica, 
e  que  nelles  nao  ha  syllepse  nem  de  género,  nem 
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de  numero  e  nem  de  pessoa,  cujas  espécies  mui 
l)em  descrimina  Soares  Barbosa  cm  sua  Gram- 
■mulica  plulosophica . 

Só  pode  Iiaver  syllepse  quando  ha  dcscordan- 
cias  apparenles,  em  que  por  uma  parte  o  adjec- 
tivo parece  descordar  do  seu  substantivo  ou  em 
género,  ou  em  numero,  ou  cm  tudo  isto  ;  e  por 
Outra  o  verbo  parece  descordar  do  seu  suj-íito  ou 
cm  numero  ou  em  p.isóa.  Entretanto  na^  ora- 
ções comprchendidas  na  sexlina  supra  não  ha 
nenhuma  destas  doscordancias  ppparentes.  A 
syniaxe  de  concordância  é  regulai  de  palavra 
com  palavra  e  nunca  de  palavra  com  uma  ideia 
occulta  como  succede  na  syllepse. 

a.*  tolice.  O  collclivo  está  no  plural  segui- 
do ou  precedido  da  preposição  de.  E  esta  ? 
Qual  c  nessas  orações  o  nome  co!lectivo  segui- 
do ou  precedido  da  preposição  de  ?  Será  nelos  ? 
Será  Castro  ?   ou  será  Gama  ? 

Tom  por  certo  muita  coragem  quem  aíTronta 
assim  a  opinião  !  Saiba,  Sr.  critico,  que  nen- 
hum destes  nomes  é  collectivo,  porque  nenhum 
delles  exprime  collccção.  Collectivo  é  o  nomo 
que  embora  esteja  no  numero  singular  exprimo 
e  designa  muitos  indivíduos  da  mesma  espécie 
V.  g.  Assemhléa,  excr«ilo,  povo,  muHidão,  ar- 
voredo. Estes  nomes  se  chamam  collectivos  ge- 
raes  ;  ha  porem  outros  que  so  denominam   par- 
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ciaes  ou  partetivoj  e  preci-:ani  ser  dclerminadoí 
polo  complemento  reslrictivo,  como  por  exemplo  a 
maior  parte,  ametade,  uni  terço  &. 

3«  tolice.  Diz  elle  que  o  verbo  da  oração 
principal  ávencêo,  e  que  portanto  devera  fallar 
no  plural— venceram — para  concordar  com  os 
seu^  suppostos  sujeitos  collcctivos  !  E'  muita 
sandice.  A  oração  principal,  Sr.  C'-itico,  é  a  se- 
guinte :-  -Os  netos  de  Castro  e  Gama  não  enve- 
j'im  Espartanos  ;  e  síío  por  ellipse  continuadas 
33  qu')  s'i  llie  seíaeni.  Já  vd  pois  quo  o  ver- 
bo c  enoejam  concordando  com  o  sujeito  iistos 
em  numero  e  pessoa  sem  precisão  da  syllepse, 
G  verbo  venceu  náo  tem  precisão  de  ir  ao  plural, 
porque  nao  é  a  copula  da  oração  principal  ;  e 
sim  ó  o  ve."bo  da  oração  incidente  o  subordina- 
da que  tom  por  agente  o  pronome  relatiro,  quo 
so  refere  a  Ga:na  ;  pois  delle  é  que  corre  m 
fa.-na  que  venceu  o  Adamastor.  O  seu  erro  não 
ó  somente  do  grammatica,  é  também  do  historia- 

i.'  tolice.  Erro  de  construcção,  a  colloca' 
ção  da  ideia  relativa  nó  meio  de  ideias  ohsolu- 
tas  !  rsão  ha  erro  de  construcção  por  isso,  Sr. 
critico  ;  porque  em  qualquer- período  a  construc" 
ção  ou  collocação  das  palavras  ou  plirases  pode 
ser  dirsctT,  ou  inversa  ;  e  as  oraçõas  podem  ser 
simples,  ou  complexas,  ou  compostas  de  propo- 
sições subordinada.-;.    O  que  se  (juer    a  bem   di 
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i)õa  consliucçílo  à,  que  n'um  periodo  a  phrase» 
principal  deva  pieceder  sempre  a  subordinada, 
de  sorte  que  em  todo  o  arranjo  do  palavras  as 
primeiraá  idéas  ou  absolutas  preceJaiii  ás  segun, 
das  ou  relativas,  para  a  bOa  percepção  do  senti- 
do. E' justamente  isto  o  que  quor^iii  os  Gram- 
inaticoà  e  foi  justamonte  isto  o  que  eu  pratiquei 
na  construccão  da  soxtína  supra. 

Oura   o   que  diz    a  respeito    o  erudito  Soares 
Barboza    em     «ua    Gram^nalica     philosophica  : 
«  Quanto  a  ccnstrucçao  dss    proposições   sobor- 
dinaJai  por  ordem  á  priacipal   na  composição  e 
coordenação  .de    qualquer  periodo   a    principal 
sempre  é  a  primeira  na  ordeai  directa.     Ella  se 
dá  a   conheeer    logo  peia    linguag<*ni   indicativa, 
quando  a  sua  afTirmaçSo  senão  suspende  com  al- 
guma conjuncçao. própria  a  produzir  este  efleito.» 
Tenho  concluído  a  analyso  aos  sete  artigos  do 
Sr.  Bustamente.     T#i)ho    consciência   de    haver 
destruído  todas  as  accuzações  que  iiie  fez  e  res- 
pondido a  todos  os  seus   argumentos  sem  excep- 
ção de  um  só,  apozar  de  ter  ello  concluido  o  seu 
ultime  artigo  peias  seguintes  palavras; 

«  Estamos  bem  c.tIos,  (jUc  o  Dr.  Cordeiro 
na  alta  posirão  (lue  octiipa  no  mundo  litlera- 
rio,  não  descerá  a  wna  defesa,  ííiísj/ío  por(;ue 
não  fia  defesa  possivci  diante  dos  factoi  tats 
quces  opreteutatnir.;.  » 
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Mas  eu  desci  :  ugora  Jove  ostar  consolado,  por- 
que n5o  o  ilcspresei,  apezar  de  mo  terem  a  isso 
aconselhado  os  meus  mais  illustrados  amigos. 
Deve  estar  consolado  ainda  mais,  porque  deífen- 
di-me  com  as  minhas  paoprias  armas,  e  não 
acobertei-mo  (como  o  Sr.  Bustamente  rocciava) 
com  as  cartas  de  folicitaçõeá  quo  o  conselheiro 
Castiliio  e  muitos  outros  notareis  escnptores  me 
tem  dirigido,  por  occasião  da  publicação  de  mi- 
nhas pobres  producções  litterarias.  Não  foi  pr^'- 
ciso  nada  disto. 

A  vista  do  que  fica  exposto  era  ioda  esta  pole- 
mico litteraria,  vêem  os  ieitorís,  que  o  Sr.  Bus- 
tamente por  suds  idóas  turbabas  e  confusas,  por 
suas  nhrases  reiivejs,  e  por  sua»  banalidadss, 
diíTunJidas  pela  ignorância  ou  pela  especulação» 
pertence  sem  duvida  á  essa  tribu  nómada  de 
iopbistas  criUqueiros,  e  bedoinos  quo  assaltam 
todas  as  repulações.  O  Sr.  Buiíamsnte  pertence 
«em  duvida  á  «ssa  legião  famélica,  insaciável,  e 
sem  nome,  que  quando  \g7,"^  aproximar-S'3  da 
jmprensa  a  apouca  e  degrada,  e  quindo  nella  se 
introduz  a  avilta  e  perverte  dizendo. 

«  ímpios  são  todos,  e  eu  da  todos  o  scngiie 
behtr  quero.     Tudo  erra  só  eu  acerto.  » 

E'  assim  ^ue  ella  faila  sobre  littcratura,  sobra 
sciencias,  sobr«  eloquência,  sobre  poesia,  sobr« 
grammaíica,  e  sobro  tudo  om  o  maior  de»pudor. 


—  3SÍ  - 

Eile  nada  entende,  ciitictsnto  iá  rai  por  fsse 
mv.niio  fora  teso  como  um  pic^O;  f-iiifarraoe  ar- 
teiro conrio  um  jogral,  nao  de  reis,  nem  de  fidal- 
gos, mas  de  todos  a   quem  falia  ; 

Um  escriptor  francez  em  face  de  um  criíice 
como  o  Sr.  Bustamentc  disse  com  muito  espirito : 

II  fiiiTlle  1^  t^ramrnairc 
Coiiiiiie  um  chat  fureíte  iim  rat  ; 
<Juant  aux  vtrs,  il  a  bop.a  f.iire. 
L'!iO::uns  ne  h'y  cunruiií  iins. 

E  ea  concitiinJo  agora  o  meu  íialalho  prro 
desculpa  aos  leitores  pe'a  liiaísadi  que  lhes  dei. 
e  airemedatido  o  ruisso  i;oni  Aivareiíga  offerri;') 
CS  '-■pjjuiiitcs  versos  ale.xinariíios  ao  — 

So  ícaso  Hp^^tamente — f;.:esle  .alçuni  iiyiiio 
Em  verso  portrj;ui'z  — de  pós  alatinadcs, 
Não  íe  jiítíjncs  por  !.':>;<)  ^TIuGCiito  oi:  ViygiUa, 
Tfus  [-.la^rios  iiida  hojf  -na  piosa  são  leriil/nulos! 
Eir.  qu.'.r:lo  Ecgerio  í-";ío— tu  ias  filíigiando 
Por  uin^Tandcesí  rijiícr  — íajppuniias  ir  passando; 
Ha.s  tua  rica  mina,-  lidiror  I  foi  descoiíerta, 
1'  a  [.'k-Le  iiiiqua  l-  \\\i'í'~-  V.ccw  tiilao  alerta 
!•■.;:    Pllrv  de^^hun-.ana,   -cru;!.   fão  di's!;nihia, 
(j!;'ei:  live  i;raiide  pena   -  uc  Mr   a  íiia   laia. 
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Publicador  maldito— de  espinhos  foz-le  a  cama 
E  poz  «m  pratos  limpos  —o»  plágios  do  teu  dram»; 
Teu  livro  me  oíT'receste— temente  e  respeitoso, 
Cantando  como  sempre— qu'eu  era  generoso. 
E  grato  a  tua  offerta,— na  qual  me  elogiaste, 
Senti  easas  torturai, — porque  ontSo  passaste. 
Eu  quiz  duas  palarras— dixer  p'ra  coneolar-te, 
Mas  nao  achei  palavras— nem  geitos,  e  nem  arte, 
Não  pad«  doíTender-t», — soberbo    me  chamaste, 
Mas  bem  a  meu  pezar— na  lama  tu  ficaste. 

Notaram  em  teus  escriptos— tresentas  mil  defeitos 
E  nelles  s'embrulharam— adubos  e  confeitos  ! 
Foi  grande  essa  arrelia— mz  vandas  e  tabernaí, 
Teu  génio  foi  c'roado— de    glorias  sempiternas  ! 
Serviram  teus  folhetos— d'embrulho  p'ra  toucinho^ 
Arroz,  ceboe  manteiga,— pimentas  e  cominho  1 
E  junto   a   uns  taboleiros— eu  vi  um  peralvilho 
Com  elles   embrulhar — até  aogú  de  milho  !  .  .  . 
Cruel  FAT.iLiDADK— te  fez  tocar  a  mela, 
Se  Daia  fosta  em  proaa— jamaii  serás  poeta. 


Parabyba  29  de  Maio  de  ISÒp. 


POST  SCRÍPTUM. 

Dfipoi»  ds  um  Icngo  caminhar  sento-mo  hoja 
no  marco  da  estraila  que  percorri,  e  olhando  pa- 
ra esso  campo  esteii!  e  pedregoso  que  atravessei 
si!itj-:nij  como  o  viajante  que  galga  o  topo  da 
Serra,  liiripa  o  suor  da  fronte,  toma  fôlego  c  olha 
ainda  inaiíniihado  para  o  aín-snioquo  atrave-souj 

O  abysi^o,  eoirio  diz  V.  Hugo,  ó  cheio  de  at- 
•  racção.  E  o  Sr.  Bastamento  para  lá  me  altra- 
hiu  ;  mas  pado  escapar-lha  das  garras,  o  voltei 
desse  barathro  profundo,  cm  qucsHo  vire  mer- 
SulhadL"». 
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CoitaJo,  tenho  pena  de  vôl-o  lá  em  baixo  i 
debater-se,  mas  lá  nao  voltarei,  palavra  de  honra 
cada  um  cumpra  a  sua  sina. 


íla  sei»  mezes  conclui  csla  trabalho,  que  o 
beneíolo  leitor  acaba  de  folhear  ;  c,  sgora  que 
já  dormi  sobre  o  caso,  sinto  eximo  corde  o  mal 
que  fiz  ao  Sr.  Bustamente,  pondo  em  duríssimo 
relevo  a  »ua  ignorância  litteraria,  e  mais  ainda 
o  seu  caracter. 

O  maior  numero  dos  artigos,  de  que  se  com- 
põe este  livro,  resente-se  naturalmente  da  exci- 
tação febril  que  exige  o  desafogo  da  imprensa 
periódica.  Agsiredido  injusta  e  descomm\iii&l- 
raente  pelo  Sr.  Bustamente  desci  a  responder 
talvez  o  que  nSo  devia,  visto  como  nSo  despre- 
zei nem  umu  só  da  suas  accusaçõss,  por  «nis  íatil 
que  fosse,  desde  o  burlrfsco  até  a  puerilidade, 
apesar  de  me  aconselharem  o  contrario  alguns 
iliustrados  amigos. 

Diziam  ollos  que  nSo  valia  apenas  discutir  coai 
um  individuo  ignorante  e  do  má  fó,  escolhido  ad 
hoc,  como  instrumento  cego  de  uma  cega  politi- 
ca, para  punir  aggrevos  e  vingar  affrontas  pfs- 
soae»  f 

E  meus  iliustrados  aniigcs  linham  talvaz  rnrâo 
íi  vista  do  que  ahi  deixei  cm  relevo.       Et  fiuc- 
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tibus  eorum  cognoscetis  eos.  Mas  é  que  a3  vezai 
a  •ociedade  pode  a  puniçio  desses  ignorantei 
ociosos,  que  veadem  a  lua  omnimoda  cooperação 
•  quenj  piimeiío  os  arremessa  contra  a  reputação 
alheia  1  E' preciso  que  a  sociedade  uma  ou  ou- 
tra vez  seja  vingada  desses  zangões,  quorum 
lingua  prompta  et  temerária. 

Calar  quando  a  consciência  se  indigna  é  tra- 
hir  apropria  dignidade,  «  o  silencio  tambcm  po- 
de sor  unia  mentira,  assim  como  o  desprezo  uma 
áaslealdado. 

A  imprensa  quer  a  luz  nas  discussões,  porque 
o  publico  pode  ser  illudido  por  meio  de  argú- 
cia» 8  calumnias.  A  imprensa  quer  a  coragem  o 
lealdade  noi  escriptores,  porque  a  penna  A  a  arma 
da  rasSo    e  nao  o  florete  do  espadachim. 

Kos  combales  óa  estacada  o  publico  vem  aSnal 
a  reconhecer  o  que  Toro  como  caviUeiro,  e  o 
qu«  tumultua  como  arruador  nas  rixas  de  qua- 
drivio. 

Assim  pensei  ao  ler  os  sele  arliguilos  do  Sr. 
Busíamente  e  não  hesitei  em  descer  a  arena,  cer- 
to de  que  a  imprensa  basea->e  na  justiça  como 
todos  os  poderes.  So  el!a  se  curvasse  a  quem 
quer  que  fosse,  doiíaria  do  ser  um  oráculo  para 
aer  uma  mentira,  deixaiiads  ser  a  idéa  paraser 
uma  mercancia  ! 

Bem  sei   que   nfio   ha   mérito   iútcrario    neste 
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traLalhOj   porque  discuti    com  uni  lioniem    qr.e 

não  Icii)  peri£«:nc;Uo,  que  i.ciu-.i''.  ;!s  tlvoriris  mais 
eoixesinhas,  que  nega  os  factos  ii;ai:>  evidpi.tes,  as 
Terdades  mais  conbcciJas.  .-ji;e  :\^n:\':;i  os  racio- 
cínios mais  perfeitos,  as  conelusCes  iiir.is  logicai, 
que  faz-se  pueril  para  ser  mais  perverso,  que  des- 
ce a  infantilidade  para  caluiuniar,  que  trirns-.»8 
palharo  para  melhor  tocar  a  solvageria  1  Mas  so 
mpnos  ficará  cm  relevo  a  pcrvcrsidadd^  do  vSr. 
DustamentP,  que,  em  vez  de  pairar  nss  nuvens  co- 
mo aguia,  arrasta-se  hoje  no  pó  conao  rpf;til. 

ISSo  sei  sa  Ci  heu),  ou  «e  íiz  mal,  e  se  pordio 
meu  tempo;  não  importa,  foi  um  Ci^pricl.o,  r/;as 
o  que  ò  verdade  é  qup.  ello  eeniprp  pi'.!i]uzi(.  al- 
gum eíTeito,  porque  durunífí  u  im;)re>í-'ê:'j  dos 
primeiros  artigns  no  <Dc'íportriJor,»  rercbi  tío 
Sr.  IJustam.enlo  (  pois  do  outro  não  po Jia  í-er) 
em  c»rta  fii('hada  um  soneto  ou  pasquim,  como 
elis  os  sab«  fazer,  em  tom  de  atiseaça  ! 

Reconíieci  por  isio  o  seu  dsie.=  pcro  ;  não  fiz 
caso  do  seu  arreganho,  c  continaei  a  pijblicar  cs 
meus  8rtií,'os,  porque  vi  enlão  (juc  não  eram  de 
todo  inúteis. 

Lm  compensiifao  dos  seus  insultos  recebi  car- 
tas de  iliustrftdoa  amijos,  qar;  me  aniuiarsm  a 
ProáCfíuir  na  n.inha  tarefa,  e  uma  delias  di/.ia  o 
«cguinte  :  — «  Você  ion  feito  o  ÍJusicLmcnle  ar- 
'''eneijar  a  hora  ou  quf  $c  metku  a  cittico.    S^ 
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ludos  os  Dnstaraeníts  enconlrassetn  sempre  o 
qUe  o  seu  inconírou  o  nuiuer )  dox  zoilot  eatci- 
ria  certamente  muito  reduzido.  » 

Mas  e!le,  e  somente  oíld  foi  o  culpado,  rosta-me 
ao  iiieiios   esse  consolo. 

Peii;!iiíta-me  ter  sido  provocado  por  e!le  a  usar 
as  vezos  do  uma  lini/uagem  severa,  pais  nada 
maii  bcílla  que  a  coriesia  na  discussões  littora- 
1'ias.  Maa  á  visla  do  que  ueslo  vohimd  fica  re- 
belado o  tirtusciiplo  de  sua  critica  burlesca  g 
calamniosa,  coído  era  posãivel  contor-mo  ? 

DcUe  paiUii  a  provocarão,  era  mister  por- 
tanto po!-o  a  bom  cimmho  ;  ió  sinto  haver-me 
iKr.a  ou  outra  vez  doixado  ir  a  reciprocar;  mas 
isto  succedcu  ao  Sr. Castilho, quanto  maisá  minha 
pobre  indiviuualidide. 

O  Sr.  líuslrimentc  tona  um  diploma  ds  bacha- 
rel em  scientias  ju;idicas  e  sociao*  (parece  in. 
criviíl  nesta  terra,  onde  eslí5  titulo  assenta  bem 
a  muitos  pelos  seus  talento.-)  é  geralmente  co- 
nhecido de  todos  os  Parahybanos,  n5o  é  pois  uni 
homem  tão  insignificantí,  que  náo  sa  envergonhe 
hoje  de  sua  própria  ignorância  e  leviandade  em 
face  da  publicaçSo  deste  livro  !  Não  ó  possível 
que  seja  elle,  como  diz«m,  tão  encouraçado.  qu« 
não  deixe  trin.«parecer  o  rubor  nas  faces  como 
qualquer  homem  reguiar{Kente  organisado. 
Talvez  o  exemplo  aproveite,  a  a  sociedade  Pa- 
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rafayhsna  ficará  vingada  desses  pobres  de  espirito., 
que,  ébrios  de  inveja  e  saturados  de  ódios,  desa- 
fogam a  vaidade  no  vitupério,  promovem  ques- 
tões, incitam  ínfimas  pnixõ^s  só  sentindo  e  sò 
eserevendo,  como  diz  «  satynco  hespanhol,— por 
la  boca  de  su  harida. 


Ninguém  pense  que  os  ach>ques  lerios  do  es- 
pirito se  desfarçam  com  argucias  e  selvajarias, 
porque  nem  mesmo  os  do  corpo  podemos  occul- 
tar.  O  cancr©  pode  ser  coberto  pela  cataplasma 
anti-iceplica,  mas  será  descoberto  pelo  oifato. 
Ninguém  pense  que  o  desleixo  e  o  abuso  repeti- 
do da  imprensa  chegará  triumphantr!  a  um  como 
estado  normal  da  sociedade.  Quando  esse  des- 
pudor e  menosprezo  publico  quizer  se  arvorar 
em  costume  «levando  a  excepç5o  quase  á  regra, 
a  sociedade  tem  ent2o  o  direito  de  reprimii-o,  e 
nSo  é  somente  esse  o  seu  direito,  esis  ó  o  seu 
descr,  porque  as  excepções  jamais  poderão  inva- 
lidar as  rogras. 

Do  contrario  seria  a  sociedade  acoroçoando  o 
crime,  a  de<^assidão  aCfrontando  a  honra,  a  vena- 
lidade sobrepujando  a  independência,  o  vicio  es- 
carnecendo a  tirtude,  a  maledicência  desalen- 
tando o  trabalho,  o  deliquente  esbofeteando  a  jus- 
tiça, sem  escrúpulo,   sem   pudor  c  sem  freio. 
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Islo  leria  então  a  proslituiçSo  do  direito  n»- 
tural,  a  inversão  dos  costumei,  a  coroação  áP 
cynisino,e  o  desprezo  de  todas  as  leis  da  morali- 
dade- 

Só  nogam  a  níiagestade  da  imprensa  aquelles 
que  «joplham  supplicantes  diante  do  seu  poder 
para  rnotojar  irónicos  de  sua  moralidade,  como 
fizeram  os  juizes  quo  arrastaram  Suzana  aos  tri- 
bunae»,  porqu»  liSo  podaram  pervertel-a  e  des- 
honral-a  1 

Só  estes  falsos  apóstolos  procuram  illudir  a  o- 
pinião  para  insuUal-a  sem  pejo  ;  mas  a  socieda- 
de cumpre  precaTCr-se  contra  estes  paradoxis- 
tas  e  scepticos. 

A  lociedade  traualha  para  o  futuro  e  deva 
Corrigir  os  abusos  o  os  crimes  :  e  injustiça  fora 
proscrever  a  imprensa,  esse  agente  grande  e  útil, 
esse  esteio  possante  da  liberdade  univerial,  só 
porque  ha  quem  !be  dô  uma  má  e  damnosa  dí- 
fecção. 

O  falso  apostolo  pode  prejudicar  a  religião 
com  os  seus  erróneos  discursos  e  com  os  seUs 
máos  costumes,  mas  não  a  condeona,  e  nem  a 
pode  dcáacredifar. 

A  instituição  destinada  para  o  bem  não  tem 
Culpa  de  a  desviarem  para  o  mal,  e  a  sociedade 
deve  lelar  cuidadosamente  a  sua  moralidade  e  o 
seu  decoro,  negando  os  foros  da  communidade  á- 
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quellas  que  lho  põem  eai  peiigo  os  creditoà.  E'  as- 

s:!T!  q-.ie  as  cornoraçõcs,  q\it  s<'  roypfitam.  rií^cam 
do  .s;-ii  grc;,iio  u.'  itiJ:v;íluo",  que  as  invés pjaijacn 
c  re',n:xu:a. 

A  ítículiia^i-i  ue  íi'3;v.m:(;ir  o  p^iiiainenío  p?U 
impiv''!!.;^  ò  u!!!  dirt-i(v>  !:.'ti.'ral,  iiuii>;i;iiti\"f'!.  iuí',- 
i;t:i:ivi>l  c  ííico!íí-,;js-»o,  coir.o  di;:cm  os  mt-liiores 
l)'jL!iõista3.  e  r.  prova  c  q-io  Ir.Joi  rocorroin  á  elia; 
liias  stiiiiclLar.ttj  d:rei'o  oxciiie  o  alju.^o  e  a  per- 
ví.TsiiiíJa.  Eo  pe:ve)»o  qae  abusa  uno  eslix  a 
,-0:ii!j:'a  dv)->'';  direito,  e  iiom   voAo  uivocú  o. 

As.-im  noií  o  Sr.  Biisíameiíte  a!;i:5oa,  (Í3*cr;i 
«er  cast;!,'.KÍo,  e  ilu  b.'jií  em  liiantá  iJeve  cwiivii' 
quí'  airJo',1  cainiiilv)  eir;.<!'i,  p<)is  i:a:]s  in J;\i:lijo 
teta  o  s:ía  l:i!t^')ío  i^'i(;  0.v\<3  srg;:ir,  a  sua  rn.^tí 
qao  jatiiai:;  deve  u!tr:ír.a:,--'ir.  E  todo  a(}uel!o 
que  despresar  ft.sta  pri:ã;'!if«  máxima,  e  jtiolcn- 
(\ot  saíor  foi.ida  «tia  ciiplipra  para  alar-sc  a  nuia 
regiHO  superior,  que  iiie  núo  pcrt^-rico.  haji'  caliir 
por  íorr.i  nfssa  su;*  temiryria  a>t'0:iíão,  Toitaiido 
pnia  a  po:i(u  i;a:xo  d  o:!ii'-!  saliiu  desífoucando  as 
pi-iaiaí;,  lufando  Os  )j:-;:i;ose  !";-T:l'.:rando  o  cabeça. 
Foi  jijsíarn^^iifo  oita  í!e.i^ra:;a  qao  succedeu  ao  Sr. 
I>uF,ía:iiiMjt'J  no  ícu  inrehz  rei:  oc?sso.  O  único  rs- 
inedio  q;:6  lliC  posso  boje  applicar  para  qie  i;3i 
íeja  t^otiheoida  a  sisa  d ''for  mi  dado  n^â  ouiras  pro- 
víncias é  oceu!íar-!he  o  verdadeiro  nome,  peioquai 
^  goralinrnt:  conliOvido  nrsts  !1Ds;«  l;ca  leria. 
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Fm  ii.lo  me  nop;o  a  atLcniur  assim  o  mal  qua 
i!i^  fiZ,  ;:íl!n  d;'  (í::'',  :-o  occ'.'[i3r  íilgiim  dia  cargos 
P'i'm;Íí;.:.s  f''!U  í'i'i  proviíiriu,  luío  «t-jí  oscariiecido, 
^i);i:o  c  peioS  sei'.-«  pnliirio.s. 

Faro  áuiceros  velos  para  qif;  o^taJ';  o  so  re^c- 
H"!'!';  e  possa  oii  iilua-ii  di;i  i-oconíiocer-lhô  aigiim 
mérito  ;i;l  c;'.r.e:ia  ilas  liíLír.is. 


Do"  homnns  do  Jor>uil  da  Parahyha  e-tou 
)gu,".li!U'iiie  vic^rr.iío,  poi-íiur,  no  irtHiiio  (i;^  (.íTi-n- 
dercni-ine  o^mo  atJv!-;'.''';;rio»  p^íliticí»?.,  n;-o;M-.i- 
raiii  eSosai  i;:íi  liornc-ía  scin  r,:o;i!o,  suppondo-o 
littorato,  o  anua!  i-obaixarain-sc  =Ué  e!'o  ! 

A?  mas  piiixõi>s  são  coiuo  as  p^srasiías,  estcrcis 
de  soinbrfl,  e  de  íructos.  Nem  abrigo  nom  co- 
ihfita  nos  trazam,  a  S'j.a  cultura  por  tanlo  ó  im- 
proficua,  ÃO  i;io  mosino  venenosa    r  prejudicial. 

Tenho  boja  coitoza  do  crrcpenuimento  cm  quo 
estuo,  porque  nãi»  só  ptirderara  o  seu  lorapo  ^ 
trshaUio,  mas,  o  rjue  é  peor  aioda,  iioja  já  sa 
maiíratam  pela  impreniri  !  Ilodie  viíhi  eras  tibi. 

Qcnndo  a  ;:o!i!!r,a  ?ô  constituí  a  arto  hedionda 
dos  ran.-orcs  ;  q;,;:;:ido  se  subsUíue  o  bem  com- 
ratira  ptdo  dosfioito  pi-ssoal;  quando  se  quer  o 
j)od(\'-  não  para  Tazer  o  !'»*Iicidada  publica,  mas 
para  oppnniir  e  desconcoitusr  o  adversário  ; 
quando  se  desço    da  mageaosa  altura  dos  inte- 
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resses  sociaes  para  patinhar  no  lítio  desses  ajus- 
tes d»  contas,  de  ódios  mesquinhos  e  individuaes; 
quando  finalmonto  o  jornal  deixa  de  sor  o  pro" 
motor  publico  do  inter«sse  commutn  e  do  pro- 
gresso para  ser  o  carrcisco  das  idéas,  o  instrumen- 
t«  dsTlnganças  tão  repugnante?,  que  «om  as  pode 
confessar  coa)  a  própria  assignatura;  nao  é  de 
pasmar  que  tudo  isto  aconteça,  poii  ó  axioma 
antigo  que  os  niáos  por  si  le  destrooni. 

Fiquem  certos  os  relactores  do  Jornal  da 
Parahyba,  que  quando  não  sabemos  manejar  a* 
armas  qiiaso  sempre  nos  ferimos  com  ellas;  e 
saibam  mais,  que  o  ódio  é  um  víneno,  que,  se 
mnitas  veiea  prostra  aqualles  que  o  recebem, 
mata  rapidamente  os  que    o  trazem  no  seio! 

Eu  lhes  perdoo  o  mal  que  me  quizeram  faier, 
pelo  castigo  que  já  receberam  do  próprio  Sr. 
Bustamente. 


Ao  terminar  este  livro  corre-me  o  deter  de 
igradocer  a  illu^trada  redacçlo  do  «Desperta- 
dor» o  bom  acoibimenlo  que  dou  cm  suas  pa- 
ginas aos  meus  artigos,  embora  nío  podesse  pu- 
blicar os  últimos  por  causa  dos  traballiOs  d'as- 
semLléa  provincial,  quo  occupavam  quase  todo  o 
jornal.  Só  siato  nao  poddr  agradecer  lambem 
aoi  seus  typograplioí  oi  trobalhos  da  impressão 
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dcsto  litro,  porque  apczar,  di  morojidade  com 
que  andaram,  pouco  ca«o  fizeram  das  minha» 
correcções  e  dos  meus  constantei  pedidos  na 
juslificaçao  dai  provas,  resultando  disso  muitos 
erros  lypographicos,  que  os  leitores  deverão  ter 
encontrado,  e  dos  quaes  peço  desculpa. 

Paialiyba    4  de  Dezembro  do  48C9- 

A.  C.  Cordeiro. 
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"Na  Holica  á  r'ja    ('.'Aiéi  a.   ICO  c  tia   casa    n. 
43  (Ja  liiismí  rua  se  acl.auí  á  vencia  as  ?Cf-;nintcs 
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